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RESUMO 

 

Esta tese analisa os discursos de modernização presentes nas enciclopédias femininas Mãos 

de Ouro, Bom Apetite, Trabalhos Maravilhosos e Enciclopédia da Mulher, publicadas no 

Brasil pela Abril Cultural entre 1967 e 1973 e destinadas às mulheres de classe média. A 

partir das concepções de domesticidade e das ações de consumo prescritas pelas 

enciclopédias, investiga-se como as representações textuais e imagéticas centradas na mulher 

moderna e na modernização do ambiente doméstico carregam componentes do passado que, 

no contexto de publicação das enciclopédias, assumem novos significados, porém mantendo 

velhas práticas e comportamentos sociais. Nesse sentido, e atrelada à concepção de História 

do Tempo Presente, esta tese defende que o projeto de modernização doméstica da Abril 

Cultural mobilizou campos de experiência e horizontes de expectativa como forma de 

acomodar em seu presente e projetar para o futuro a permanência de um modelo de 

feminilidade pouco renovado. As fontes foram analisadas a partir da bibliografia pertinente, 

especialmente as relacionadas ao consumo, à cultura material, à domesticidade e à História 

das Mulheres. A partir das análises e dos cenários que ora fantasiavam sobre o futuro e ora 

exerciam um passado, observa-se como as instruções referentes ao trabalho no lar, aos 

cuidados com o corpo, ao consumo e à formatação da família estiveram, nas enciclopédias, 

atreladas ao projeto de modernização brasileira em que o modelo econômico capitalista era 

intensificado e, para isso, dependia do fortalecimento da classe média. Identifica-se também 

que as representações da produção feminina se voltaram aos trabalhos reprodutivos e afetivos, 

visando fortalecer, desse modo, os mecanismos de reprodução do capital ao promoverem às 

mulheres o dever de cuidado em relação àqueles que constituíam a mão de obra do mercado. 

Por fim, verifica-se que as enciclopédias buscaram educar suas leitoras em relação aos hábitos 

de consumo encarados como moderno e detentores de valor cultural, contribuindo com a 

industrialização brasileira sem, no entanto, propor mudanças mais radicais quanto às 

sociabilidades e funções femininas. 

 

Palavras-chave: Modernização. Consumo. Abril Cultural. Enciclopédias. História das 

Mulheres. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This thesis analyzes the discourses of modernization present in the women's encyclopedias of 

Abril Cultural Mãos de Ouro, Bom Apetite, Trabalhos Maravilhosos and Enciclopédia da 

Mulher, published in Brazil between 1967 and 1973 and aimed at middle-class women. Based 

on the conceptions of domesticity and consumption actions prescribed by the encyclopedias, 

it was investigated how textual and image representations, centered on modern women and on 

the modernization of the domestic environment, carry components from the past that, in the 

context of the encyclopedias publication, take on new meanings, but maintaining old practices 

and social roles. In this sense, and linked to the concept of the History of Present Time, this 

thesis argues that Abril Cultural's domestic modernization project mobilized fields of 

experience and horizons of expectation as a way to accommodate in its present and design 

into the future, the permanence of a little renewed femininity model. The sources were 

analyzed from the relevant bibliography, especially those related to consumption, material 

culture, domesticity and the History of Women. From the analyzes and scenarios that 

sometimes fantasized about the future and sometimes exercised a past, it was observed how 

the instructions regarding work at home, body care, consumption and family formatting were, 

in the encyclopedias, linked to the Brazilian modernization project in which the capitalist 

economic model was intensified and, for that, it depended on the strengthening of the most 

consuming class, the middle class. It was also identified that the representations of female 

production turned to reproductive and affective work, aiming to strengthen, in this way, the 

mechanisms of reproduction of capital by promoting women's duty of care in relation to those 

who constituted the workforce in the market. Finally, it was found that the encyclopedias 

sought to educate their readers in relation to consumption habits seen as modern and holders 

of cultural value, contributing to Brazilian industrialization without, therefore, proposing 

more radical changes regarding female sociabilities and functions. 

 

Keywords: Modernization. Consumption. Abril Cultural. Encyclopedias. Womenôs History. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Publicados entre 1965 e 1982, os fascículos e enciclopédias da Abril Cultural 

buscaram contribuir para um projeto de modernização em curso no período, cujos discursos e 

efeitos puderam ser observados especialmente nos anos 1960 e 1970 a partir de processos 

industrializantes e educacionais erigidos pelo regime militar
1
, conforme indica o sociólogo 

Renato Ortiz (2001). Nesse contexto, as enciclopédias trouxeram conteúdos que dialogaram 

com a expansão dos setores industriais, de serviço e também com a expansão do ensino básico 

e superior. Mais que isso, a editora compreendia que, para a construção de uma sociedade 

moderna, era preciso também que houvesse mudanças em relação ao comportamento e à 

cultura, o que levou a uma série de enciclopédias voltadas para certa noção de 

ñenriquecimento culturalò das fam²lias. Nessas enciclop®dias, o discurso central, conforme 

observei em diversos prefácios às publicações, era o da modernização brasileira ou então a 

modernização do lar, da família e de si. 

 A partir dos olhares do sociólogo Norbert Elias (2011) e do historiador Reinhart 

Koselleck (2006), a ideia de modernização é compreendida em relação a uma noção de 

progresso oriunda de países já desenvolvidos industrialmente e que, em última instância, se 

prestava à comparação de uma nação à outra em termos de desenvolvimento e civilidade, 

autorizando os países considerados desenvolvidos a dirigir e colonizar, em suas mais diversas 

formas, os países não ou menos desenvolvidos. Dentro desse panorama, os meios de 

comunicação se tornam peças chave nos processos de colonização dos sentidos e dos estilos 

de vida, especialmente quando se trata da propagação do estilo de vida norte americano no 

decorrer do século XX no Brasil e em outras partes do globo. Modernização, a partir da 

experiência norte-americana, era encarada como um processo de desenvolvimento industrial 

com foco na sociedade capitalista de consumo, orientada para o futuro e para novas 

experiências fornecidas a partir das práticas de consumo e da organização da sociedade pela 

divisão do trabalho nas perspectivas de classe e gênero. 

                                                           
1
 Há um debate que coloca em disputa a nomenclatura do regime/ditadura militar apresentando o conceito de 

regime/ditadura civil militar, o que aponta para a participação dos civis no momento do golpe de 1964 e na 

aceitação, por parte da sociedade civil, de várias práticas ocorridas durante os anos do regime. Neste texto, opta-

se pelo não uso do conceito civil militar, este que, para o historiador Carlos Fico (2017, p. 52), torna o debate 

viciado por nominalismo. O autor entende que tudo em política pode ser analisado segundo uma rede de apoio, 

no entanto, dizer que algo recebeu apoio de um grupo ou outro n«o retira o car§ter essencial de algo, ñsua 

configura­«o imanenteò, neste caso, militar. Nesse sentido, v§rias outras ditaduras no Brasil e no mundo 

receberam certo apoio civil, religioso, empresarial, midiático entre outros, de forma que não se torna proveitoso 

alongar o nome de certa conjuntura a fim de contemplar todos aqueles que lhe apoiaram. 
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Em diversas publicações da Abril Cultural, a temporalização das práticas de consumo 

e da constituição de universos materiais se dá a partir de tensões entre passado e futuro que 

convocam a mobilização de velhas atividades dentro de uma experiência temporal que é 

direcionada a partir das expectativas, ou seja, norteia-se para o futuro. Essas são questões que 

se evidenciam de modo particular nas enciclopédias femininas da Abril Cultural que se 

dedicaram a orientar as mulheres de classe m®dia sobre o seu papel na ñsociedade modernaò, 

tarefa que foi feita a partir da apresentação de trabalhos manuais com linhas e têxteis, 

culinária e também pelas noções de cuidado com a casa, com a família e com o corpo. Essas 

são atividades com as quais as mulheres já estavam familiarizadas, mas que nas enciclopédias 

são tomadas como práticas aceleradoras do tempo e inundadas por expectativas de uma vida 

mais feliz, bem sucedida e, por fim, moderna. 

 Se os conceitos de moderno e modernização forem tomados a partir de sua perspectiva 

mais ideológica, ou seja, se forem vistos como conceitos que orientam para uma melhora e 

progresso da sociedade (FICO, 2017), seria possível ver nas enciclopédias uma contradição 

entre os discursos de modernização e a apresentação de atividades femininas que restringiam 

as mulheres ao lar. No entanto, considerando-se o uso dos conceitos pela Abril Cultural e o 

seu sentido futurista, nota-se que as práticas do passado não se colocam naquele presente 

como pura tradição, ou seja, como experiência temporal estática (KOSELLECK, 2006), mas 

como elementos ressignificados temporalmente e orientados para o futuro, ainda que 

conservem determinados comportamentos e locais para as mulheres. Desse modo, essa tensão 

futurista-passadista não esteve inclinada para qualquer tipo de emancipação feminina no que 

diz respeito aos direitos e às funções de mulheres, mas, sim, como meio de produzir maior 

incorporação feminina na sociedade de consumo a partir de produtos e práticas 

dimensionados para uma vida no lar. Além disso, conforme analisa a filósofa Silvia Federici 

(2019), a manutenção das mulheres no lar, executando aquilo que se entende como trabalhos 

reprodutivos, ou seja, que promovem toda a assistência necessária à vida, foi parte 

fundamental do projeto de expansão do capitalismo no século XX ao nutrir e cuidar dos 

homens, constituídos como a principal força de trabalho nas indústrias e nos setores de 

serviço. Ao contribuir para a difusão da noção de que os trabalhos reprodutivos são produtos 

do amor e dos afetos, e não das relações capitalistas de trabalho, as enciclopédias femininas 

da Abril Cultural reforçam uma ideologia dominante, mas atribuem a ela uma aparência de 

modernidade a partir de seus discursos e suas imagens. O que eu defendo nesta tese, portanto, 

é que o projeto da Abril Cultural, a partir da tensão entre desejos de futuro e um passado 

presente, cria uma intencionalidade que é voltada para a participação feminina na sociedade 
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industrial e de consumo, seja por meio do consumo de bens para si e para a família, ou então 

como suporte para os homens da casa que participavam mais ativamente dos processos 

industrializantes. Dessa asserção, entendo que o ent«o projeto de ñmoderniza­«o femininaò 

não apresentou qualquer contradição na mobilização de passado e futuro uma vez que 

modernização, no sentido empregado pelas enciclopédias, refere-se mais ao alavancar da 

sociedade capitalista de consumo que à promoção de uma maior igualdade entre homens e 

mulheres.  

 O filósofo Hans Ulrich Gumbrecht (1998) destaca que os conceitos de modernização e 

de modernidade contemplam uma série de sentidos e são utilizados para indicar diferentes 

processos e momentos históricos. Ao percorrer o caminho semântico dos conceitos, o também 

filósofo Paul Ricoeur (2007) compreende que, se antes algo moderno indicava seu caráter 

recente, com o tempo o seu sentido se transformou para designar o novo e ganhou como 

antônimo a tradição, entendida como aquilo que se opunha aos novos costumes, e não mais 

como herança. Nesse sentido, a modernidade e os processos de modernização se erguem 

como tribunais que condenam os costumes passados, entendendo-se como tal a partir de sua 

distinção em relação aos demais tempos. Há sempre um esforço em enxergar os tempos atuais 

como tempos modernos, ainda que desde o século XVIII as sociedades ocidentais se pensem 

dessa forma (KOSELLECK, 2006). Isso significa que são criadas distinções entre o moderno 

de hoje e o moderno de ontem, distinções essas que servem tanto para conferir valor ¨ ñnossa 

modernidadeò, conforme pontua Ricoeur (2007), quanto para apresentar o seu caráter de 

novidade em relação a qualquer outra modernidade. 

 Quando as enciclopédias femininas da Abril Cultural apresentam práticas e 

comportamentos ñmodernosò, h§ um empenho em distinguir o presente e o futuro do passado, 

o que se faz, porém, de acordo com os anseios de desenvolvimento brasileiro nos termos em 

que foi apresentado. Esse projeto desenvolvimentista que visava criar um parque industrial 

forte e qualificar mão de obra por meios educacionais alcançou, de fato, um patamar novo 

dentro da sociedade brasileira, ainda que outros governos no decorrer do século XX tenham 

promovido políticas públicas a esse respeito
2
. Apesar de um caráter de continuidade em 

rela­«o ¨s pol²ticas de desenvolvimento do pa²s, ñmoderniza­«oò tende a aparecer sempre 

com sentidos de ruptura (RICOEUR, 2007), seja nas propagandas do regime militar (FICO, 

2017) como nas páginas e nos enunciados lidos e ouvidos através dos meios de comunicação. 

                                                           
2
 Para Fico (2017), há uma superestimação da modernização ocorrida durante o regime militar, muito em 

decorrência das propagandas veiculadas no período acerca do crescimento econômico. O autor aponta que desde 

1940 o Brasil passou a ter taxas recordes de crescimento e que a partir da década de 1970 o PIB começou a 

diminuir. Assim, essa modernização não decorreu do regime, mas se vinha construindo há décadas. 
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Essa ruptura, para que sirva a propósitos capitalistas, pode compreender apenas uma camada 

estética, como se observa na estetização de tudo a fim de atestar o caráter novidadeiro dos 

tempos e das coisas, conforme elaboram os filósofos Gilles Lipovetsky e Jean Serroy (2015). 

É também o que a historiadora Susan K. Besse (1999) nomeia de ñverniz de modernidadeò ao 

estudar as relações de gênero no Brasil do início do século XX, criando uma analogia com um 

tratamento de superfície que diz respeito à produção de uma estética moderna. Ao passo em 

que os objetos, o corpo e a casa adquirem esse verniz moderno e que as constantes mudanças 

das aparências reafirmam um tempo acelerado, sempre novo, outras estruturas podem passar 

por manutenções sem que sejam notadas, como é o caso das relações entre gênero e as 

relações de classe. No caso das mulheres representadas nas enciclopédias femininas da Abril 

Cultural, torna-se evidente, a partir das an§lises, que o uso da express«o ñmulher modernaò, 

ou ñcasa modernaò, junto ¨s pr§ticas e aos trabalhos que as enciclop®dias prop»em, ® feito 

para conferir uma experiência temporal acelerada e que traz como novidades formas de ser e 

de aparecer não comprometidas com mudanças naqueles aspectos que fundamentam as suas 

relações sociais. Apesar disso, será necessário observar e discutir sobre como as experiências 

de consumo e de constituição de um mundo material específico podem, por um lado, 

contribuir para a manutenção das relações sociais e, por outro, alterar as formas de se pensar e 

ser no mundo a partir de brechas que permitem a lenta mudança das estruturas de poder, como 

defende o historiador de Certeau (1998). 

Ao investigar um objeto ainda em aberto a partir de suas tensões temporais, 

condiciono essa pesquisa sob o teto da História do Tempo Presente, entendida como leitura e 

escrita de arremates não dados e que busca construir narrativas que contemplam os estratos 

temporais abertos no passado e não cicatrizados; as diversas escritas impressas nesses estratos 

conduzem o historiador em sua análise e o permite escrever história. O historiador François 

Dosse (2012) afirma que produzir narrativas históricas dentro da compreensão de História do 

Tempo Presente não significa a mera construção de uma narrativa que diz respeito ao 

contemporâneo, mas produzir uma história que compreenda seus elementos a partir de uma 

espessura temporal contida nos espaços de experiências
3
. O autor defende que a singularidade 

desse fazer historiográfico está na noção de contemporaneidade do não contemporâneo, ou 

seja, a busca no passado por aquilo que ainda sobrevive. Este movimento implica em não 

                                                           
3
 ñEspa­os de experi°nciaò ® uma categoria que Koselleck (2006) define como o passado, para indicar que este 

foi produzido por uma multiplicidade de instituições, acontecimentos, subjetividades, indivíduos, memórias, 

períodos e concepções, formando as experiências coletivas e pessoais dos sujeitos. Para pensar o futuro, o autor 

elenca a categoria de ñhorizontes de expectativaò, que contém os mesmos aspectos, porém projetados para o 

futuro a partir do presente, colocando-se, este último, como intermediário entre o vivido e o que se espera viver. 
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mais compreender a história como sucessão de acontecimentos, mas vê-la em suas tessituras, 

percebendo as transformações e as permanências das formas de vida e das visões de mundo. 

Pensar de forma conjunta naquilo que muda e no que permanece implica em considerar uma 

movimentação da história e de seus objetos que não ocorre de forma linear, tornando-os mais 

dinâmicos e complexos. Conforme discutido pelo sociólogo Raymond Williams (1979), cabe 

aos pesquisadores da cultura dotar seus objetos do movimento que os são inerentes, ainda que 

feito por conceitos que estatizam o vivido em um texto. Na busca pelos movimentos, cabe ao 

historiador tanto revelar as temporalidades de seu objeto quanto observar os seus 

desdobramentos a partir da linguagem, esta entendida para além das palavras.  

O historiador Henry Rousso (2016) defende que a História do Tempo Presente é mais 

um método que necessariamente uma história contemporânea. Não se trata, portanto, de se 

definir uma data em que seriam iniciadas as pesquisas acerca do tempo presente, mas sim de 

observar os primeiros momentos em que os atuais problemas foram abertos, o que pode estar 

no século passado ou nos anteriores. Nesse sentido, a produção de uma história das 

enciclopédias femininas da Abril Cultural, localizada entre os anos 1960 e 1970, é um esforço 

localizado em múltiplas temporalidades, pois ao mesmo tempo em que o passado se 

presentifica nessas publicações, na atualidade de escrita desta tese a longa duração dos 

processos impressos nas enciclopédias ainda exercem muito fortemente o seu poder, e 

continuam a lançar expectativas para o futuro. Rousso (2016) e Dosse (2012) concordam que 

a História do Tempo Presente nasce a partir de uma epistemologia reparadora que se torna 

urgente a partir das catástrofes ocorridas no decorrer do século XX, de modo que esse fazer 

historiográfico também busca por reparação e tem como foco a dimensão memorial e as 

disputas sociais. Assim, as análises das enciclopédias também são feitas considerando-se a 

necessidade de elucidação do passado a fim de que seus problemas possam ser, de algum 

modo, reparados no presente e não perpetuados para o futuro: esta é a contribuição que 

pretendo oferecer para que se some aos esforços de tantas outras pesquisadoras e 

pesquisadores. 

Subordinada à História do Tempo Presente, a tese toma como principal abordagem a 

história das mulheres, um campo historiográfico que vem se firmando no Brasil desde a 

década de 1980 e que não cessa de demonstrar a relevância de seus estudos para se pensar as 

relações de gênero no presente, como observam as historiadoras Rachel Soihet e Maria Joana 

Pedro (2007). De acordo com Soihet (1998) a separação entre a história das mulheres e as 

pesquisas de gênero não se sustenta, uma vez que a interpenetração de um campo ao outro 

impede uma abordagem isolada. De fato, a produção de uma história das mulheres não exclui 



20 

 

a discussão acerca do gênero, ainda que feita de forma secundária, porém, como indicam as 

historiadoras Carla Bassanezi Pinsky e Maria Joana Pedro (2013) e Mary Del Priore (2018), o 

potencial de uma história das mulheres está na investigação das práticas e dos discursos que 

configuram os comportamentos femininos em determinado tempo e espaço. Além disso, 

conforme o historiador Roger Chartier (1995), o campo tem como força compreender como as 

mulheres incorporam a dominação masculina, mas, ao mesmo tempo, a partir dessa adesão, 

constroem recursos que permitem deslocar ou subverter as relações de dominação. A partir 

dessas perspectivas, evidenciarei, na análise das enciclopédias, o papel das representações 

construídas para as mulheres modernas, constituídas enquanto ideais e com ressonâncias que, 

ao ressignificar as práticas sociais, retornam para a esfera da produção a partir da aceitação e 

predisposição ao consumo desses conteúdos. 

 Para Chartier (2011, p. 23), ñas representações possuem energia própria, e tentam 

convencer que o mundo, a sociedade ou o passado ® exatamente o que elas dizem que ®ò. 

Ainda, na perspectiva da historiadora Sandra Jatahy Pesavento (2008), as representações 

podem ser compreendidas como uma linguagem que busca dar sentido à realidade, tornando-

se também, ela própria, parte constituinte da realidade ao transformar os discursos e as 

práticas dos sujeitos, além de servir como parâmetro de qualificação da sociedade. A partir 

dos sentidos e da leitura do real conferido pelas representações, constroem-se também as 

relações de domina­«o, rela­»es que s«o ñelas mesmas dependentes dos recursos desiguais e 

dos interesses contrários que separam aqueles cujo poder legitimam daqueles ou daquelas cuja 

submissão asseguram ï ou devem assegurar.ò (CHARTIER, 2011, p. 23). Por essa 

perspectiva, as representa­»es ñmodernasò de mulher, casa, corpo e fam²lia, encontradas nas 

enciclopédias, são instrumentos que buscam viabilizar práticas condizentes às relações de 

poder já estabelecidas, ainda que dentro de um projeto de modernização.  

O historiador Rodrigo Pato Sá Motta (2009) também chama a atenção para que não se 

coloque em lados opostos as representações e as práticas sociais, captadas pelo autor como 

uma ñvia de m«o duplaò que provoca mudan­as nas representa­»es proporcionadas pelas 

práticas e vice-versa. Também salienta que as representações são determinantes para as 

práticas, pois estas, encaradas como movimento da vida humana, são condicionadas pelas 

apreensões que se possa ter da realidade e que podem ser consumidas nos meios de 

comunicação. Acerca das mídias difusoras dessas representações que recaem sobre as formas 

de ver o mundo e de ser nele, os antropólogos David Bell e Joanne Hollows (2005) as 

definem como mídias de estilo de vida, compreendidas como veículos que difundem estilos 

de vida para a classe média a partir de conteúdos que falam em favor da moralidade hedonista 
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e que focalizam o consumo como parâmetro valorativo da felicidade e do que é moderno. As 

mídias de estilo de vida, como também compreende o sociólogo Pierre Bourdieu (2003; 

2007), são idealizadas da classe média para ela mesma, e se constituem como formas de 

educação de seu habitus e reafirmação estética de sua posição e distinção na sociedade. 

Conforme discutido pelo sociólogo André Ricardo Salata (2015) a ideia de classe 

média vai além do posicionamento econômico que identifica as classes por A, B, C, D e E, de 

modo que, economicamente, ela se apresenta como uma classe heterogênea. Para o autor, a 

concepção das classes sociais envolve também uma identidade de classe e é por meio dessa 

identidade, ou seja, da percepção do pertencimento a uma classe, que grupos econômicos 

distintos se agregam e ocupam posições similares na sociedade. Com isso, a diferenciação de 

classes estaria relacionada mais à desigual distribuição de reconhecimento social e menos aos 

espaçamentos econômicos entre um sujeito e outro. No interior desse reconhecimento social 

há uma forte carga moral e valorativa, o que faz com que as classes sociais não sejam 

classificações neutras, organizando-se a partir de hierarquias de valor. No caso específico da 

classe média brasileira, o sociólogo Florestan Fernandes (1975) aponta que a concepção e a 

própria ideia de uma classe média se deu com base no modelo norte-americano e europeu no 

início do século XX, concepção essa que veio carregada de valores correspondentes a um 

mundo desenvolvido e moderno e se instalou nas camadas urbanas médias e superiores 

servindo-lhes de identidade frente às mudanças que estavam ocorrendo. 

Compreender as origens da classe média brasileira é fundamental para entender o 

contexto de produção e o consumo das mídias de estilo de vida, entre as quais as 

enciclopédias da Abril Cultural, e como elas estavam afinadas às concepções de progresso e 

modernidade como fator valorativo. A partir disso, funcionaram como meio de hierarquização 

da sociedade a partir da exclusão ou adesão aos códigos vinculados ao estilo de vida da classe 

média, esses representativos do que seria o melhor devido a sua orientação universalizante. 

Essa discussão está também vinculada ao debate em torno da indústria cultural
4
, que se coloca 

no contraponto à ideia de cultura de massas, uma vez que a cultura de massas seria a 

fermentação da cultura de forma espontânea no seio das massas, e a indústria cultural a 

inversão de tal ordem, passando a cultura por uma produção em série a fim de ser 

comercializada pelas plataformas midiáticas, tornando-se, portanto, mercadoria. A esse 

                                                           
4
 Indústria Cultural foi um conceito cunhado e discutido inicialmente por Adorno e Horkheimer ao apontarem 

para o caráter de mercado no qual a cultura passava a ser produzida e comercializada. Os autores discutem 

acerca da produção uniforme que cria padrões de comportamento vinculados aos interesses da burguesia. Já para 

Lipovetsk e Serroy (2011), a indústria cultural não deixa de ser revolucionária dado o seu ineditismo histórico e 

a sua capacidade de levar produtos culturais para além de uma elite social e intelectual. 
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respeito, o historiador Douglas Josiel Voks (2019) defende a necessidade de se notar que a 

principal característica da indústria cultural é a aparência não ideológica de seus produtos, já 

que os estilos de vida indicariam um modelo puramente cultural, feito por imagens, 

representações e signos, os quais fornecem múltiplas possibilidades para a constituição dos 

estilos de vida, gerando fluidez cultural. 

Toda essa discussão contribui para a compreensão de como as mídias e os manuais 

como os da Abril Cultural obtiveram sucesso ao levar conteúdos integrados à ideologia 

hegemônica da modernização. Para o historiador Maximiliano Martin Vicente (2011), na 

teoria da modernização, os meios de comunicação têm papel fundamental para a evolução 

social, pois na construção da sociedade as representações veiculadas nos meios de 

comunicação se materializariam e assim conduziriam os valores culturais que gerariam os 

processos de mudança. É exatamente esta a crença que se apresenta de forma muito evidente 

nos prefácios das enciclopédias da Abril Cultural assinados por Victor Civita, fundador da 

Editora Abril e homem que se mostrava desejoso de um país moderno a exemplo do modelo 

norte-americano. A socióloga Verónica Giordano (2012) indica que a Editora Abril, no plano 

econômico, esteve alinhada aos interesses do regime militar, ainda que no campo dos 

costumes a editora tenha sofrido censura em várias publicações. Esta aliança entre o governo 

e a editora para a aceleração do capitalismo no país é coroada no projeto dos fascículos e 

enciclopédias, uma vez que a intenção de Victor Civita se mostrava direcionada à 

democratização de um estilo de vida encarado como moderno e baseado no consumo, cujos 

anseios visavam o fortalecimento da nação. 

Para a historiadora Janaina Martins Cordeiro (2009) as propagandas acerca do aspecto 

modernizador do regime militar criaram uma memória positiva em relação à ditadura e que é 

diluída no silêncio da sociedade quanto aos crimes realizados pelos militares no período. 

Ainda, nos últimos anos, foi possível ver o levante dessas ñboas memóriasò em relação ao 

regime como forma de legitimar uma possível volta dos militares ao poder. Ao serem 

observadas as conexões entre um passado recente e os acontecimentos mais atuais, inclusive 

nas questões culturais que recaem sobre as formas adequadas de ser homem e ser mulher, o 

conceito de culturas políticas pode ser empregado a fim de compreender a resistência de 

tradições e como estas afetam as escolhas políticas da sociedade e impõem algumas 

limitações aos seus agentes (MOTTA, 2018). O conceito de culturas políticas, para Motta 

(2018), é útil na medida em que capta as conexões entre a política e a cultura, edificando uma 

espécie de trilho no qual a sociedade se dispõe a trafegar. Ao trazer a metáfora do trilho, o 

autor busca se distanciar da ideia de uma camisa de força estruturalista que impediria certa 
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liberdade de ação dos sujeitos. As escolhas são sempre possíveis, porém as estruturas, 

representadas pela continuidade e lonjura do trilho, exercem peso nas escolhas e nas 

manifestações políticas de forma hegem¹nica na sociedade. Assim, ño conceito ® atraente por 

identificar os aspectos de uma cultura que são mais resistentes à mudança, que reforçam a 

tradi­«o.ò (MOTTA, 2018, p. 131). As formas tradicionais da cultura, entre as quais os papéis 

referentes às classes sociais, ao gênero e o relacionamento entre as diversas etnias e culturas 

presentes no cerne da sociedade brasileira que se modernizava, apontam para a manutenção 

de uma conciliação/acomodação despolitizadora que remete ainda ao período colonial 

(MOTTA, 2018). Soma-se a isso o aspecto religioso cristão e a ideologia anticomunista de 

origem norte-americana (CORDEIRO, 2009), que tem como uma de suas faces a exaltação de 

uma sociedade industrial e de consumo com forte atuação dos homens nas indústrias e nos 

negócios, das mulheres em suas casas e das populações marginais nos empregos mais braçais 

e considerados menos dignos.  

As relações de poder derivadas da fermentação da vida entre práticas e representações, 

de acordo com Certeau (1998), compreendem uma duplicidade de ações: as estratégias e as 

táticas. Enquanto as estratégias são percebidas no sentido de forças provenientes das 

estruturas de poder, do campo político e dos meios de comunicação hegemônicos, as táticas 

correspondem aos desvios que ocorrem na leitura e na recepção dos comandos estratégicos e 

que criam, muitas vezes, repercussões inesperadas, edificando as inúmeras formas de ser no 

mundo dos indivíduos, ainda que haja a declaração de pertencimento a um conjunto de 

práticas majoritárias de um grupo. No centro das particularidades da vida de cada pessoa, nas 

suas formas de se construir no mundo, as representações, as noções de passado e de futuro 

gerenciam as ações e a criação dos afetos, que é reduto do movimento da história, dos 

sofrimentos e da beleza da vida de cada um. Nesse sentido, os antropólogos Grant McCracken 

(2012) e Daniel Miller (2013), entendem que as práticas de consumo e o mundo material, 

ainda que contenham em si as formas previamente elaboradas da opressão, também se 

colocam como fontes para a expressão da individualidade, dos sentimentos e criam conexões 

entre pessoas. Todos esses aspectos convocam a uma reflexão acerca das zonas nebulosas que 

se colocam entre os projetos de poder e as ações das pessoas em sociedade. Conforme 

aumenta, no campo das práticas, a distância em relação às estratégias, percebe-se, nos meios 

de comunicação, a readequação daquilo que se publica. Dessa forma, o historiador Serge 

Berstein (1998) destaca o papel das mídias como difusoras de representações normalizadas 

que é uma cultura política e aponta que não se trata, no entanto, de afirmar que os meios de 

comunicação prescindem de doutrinação, mas que se concentra, exatamente na multiplicidade 
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de representações, a interiorização das normas e a adoção de determinados modelos, criando-

se identidades na recusa de outras. O autor compreende também que as fórmulas repetitivas 

encontradas nas mídias merecem atenção pelo seu caráter de unificação de anseios, ou seja, 

ainda que haja pluralidade no nível das práticas e representações, palavras-chave guiam uma 

massa social a observar o passado por uma leitura em comum e a projetar no futuro os desejos 

para uma vida em conjunto. 

Uma cultura política, de acordo com Motta (2009) nunca é efêmera e a sua condição 

enquanto uma cultura requisita certo tradicionalismo. Quando o historiador Jean-Noël 

Jeanneney (1996) destaca o papel das mídias na formação política de seus leitores, reflete que 

a influência no comportamento e opções políticas prescinde de certa duração de um conjunto 

de normas veiculado como representações. A assimilação das representações, então, é 

lentamente destilada e, uma vez que passam a conduzir certo corpo social, inscrevem-se no 

mundo como cultura que, entre outras, delineia os ideais políticos de uma classe social. Nas 

palavras do autor, ñno prazo mais longoò consolida-se a cultura e as atitudes est§veis ñsobre 

as quais floresceriam mais tarde os comportamentos instant©neosò (JEANNENEY, 1996, p. 

217). Essas concepções mostram, como defende o autor, que o Estado não poderia com 

simplicidade valer-se das mídias para proliferar seus planos políticos e conseguir apoio da 

população. Se há o consumo e a aceitação de determinadas representações consonantes aos 

ideais do Estado é porque já estão, esses ideais, difundidos e assimilados pela maior parte de 

uma sociedade.  

Quando se trata de pensar as representações e os projetos contidos nas enciclopédias 

da Abril Cultural, é importante notar que muitas das questões ali postas transcendem o 

território nacional, uma vez que essas publicações foram, muitas delas, adaptadas de 

enciclopédias italianas. Foi a editora italiana Fratelli Fabbri Editori que, no final da década de 

1950, elaborou as enciclopédias sobre assuntos variados, voltadas para a família e vendidas na 

forma de fascículos. Essas publicações apresentaram sucesso de vendas na Itália, no Brasil e 

em outras partes do mundo, uma vez que o projeto foi adaptado em diversos países. No 

Brasil, a Editora Abril foi a responsável por comprar os direitos de tradução e adaptação das 

enciclopédias da Fratelli Fabbri, e com o tempo a própria Abril foi criando títulos próprios. 

Victor Civita, sócio majoritário da editora na década de 1960, ao viajar para a Itália e visitar 

os irmãos sócios da Fratelli Fabbri, descobriu ali um tipo de publicação novo e ainda não 

praticado no Brasil. Civita promoveu a primeira adaptação pela Abril de uma das 

enciclopédias italianas no ano de 1965: A Bíblia Mais Bela do Mundo. Logo nas primeiras 

publicações o número de vendas impressionou a editora, tornando necessária a criação de uma 
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divisão, em 1966, para cuidar apenas das enciclopédias e dos produtos culturais como livros e 

discos, a Abril Cultural. 

Os produtos impressos produzidos pela Abril Cultural seguiam um formato inédito no 

país. Enciclopédias eram formadas a partir da junção de fascículos que se vendiam 

semanalmente nas bancas de jornal. Uma enciclopédia, a depender de seu tamanho, levava 

vários meses e até anos para se completar. Após a junção dos fascículos, suas capas eram 

retiradas e eles eram agrupados sob uma capa dura, constituindo os volumes de uma 

enciclop®dia. Diferentemente das enciclop®dias no estilo ñde A a Zò que abordavam assuntos 

gerais em um único título, as enciclopédias da Abril Cultural, geralmente, focalizavam um 

conteúdo específico a ser explorado em todos os volumes do título. Poderiam ser assuntos 

escolares, culinária, artesanatos e costura, jardinagem, brinquedos e brincadeiras, ciência, 

medicina, economia, música, arte, entre tantos outros.  

A divisão Abril Cultural existiu até o ano de 1982, momento no qual a produção de 

fascículos e enciclopédias passou para a Nova Cultural, editora do grupo Abril que foi criada 

como forma de adiantar a partilha de herança entre os filhos de Victor Civita, Roberto e 

Richard, que não mantinham boa relação entre si. No ano da transição, a comercialização de 

fascículos atingiu o número de 4.709.465 de exemplares vendidos. O arrocho salarial
5
 vivido 

pela população brasileira no período da ditadura e que acarretou uma grande recessão 

econômica no período de 1980 e início de 1990, além da construção de outra conjuntura no 

consumo de impressos e de comunicação, provocou queda na venda dos fascículos, nesse 

momento já sob o comando da Nova Cultural. Em 1990, como levanta o historiador Laurence 

Hallewell (2012), os fascículos venderam 2.656.408 exemplares e em 1996 o número caiu 

para 999.485, sendo que essa baixa já era vista em 1992. A partir de então a Nova Cultural 

deixou de produzir fascículos.  

Os momentos de auge da comercialização de fascículos e enciclopédias ocorreram no 

final dos anos 1960 e durante os anos de 1970. Dentre os variados títulos, destacou-se a 

quantidade de publicações que foram destinadas às mulheres ou que, de alguma forma 

                                                           
5
 O arrocho salarial, de acordo com o economista Edmilson Silva Costa (1996), foi uma política de salários 

utilizada no decorrer do regime militar na qual o cálculo do salário dos trabalhadores era feito sempre abaixo da 

inflação a partir de uma estimativa do governo que considerava a inflação futura, porém infra valorizada, o que 

com o tempo provocou a perda do poder aquisitivo das classes trabalhadoras. Os ideólogos dessa política 

entendiam que o aumento dos salários prejudicava a produção de bens e serviços e atrasava o desenvolvimento 

do país ao aumentar a inflação. Ao diminuir os salários dos trabalhadores, o período proporcionou o 

enriquecimento do setor empresarial e dos cargos de gerência e direção ocupados pelas classes médias, que não 

acompanhavam a política de salários do operariado. Além disso, os sindicatos foram duramente combatidos, o 

que agravou a situação dos trabalhadores brasileiros. Junto à política do arrocho salarial, o governo militar 

recorreu ao endividamento externo a fim de alavancar o setor industrial brasileiro, o que já a partir da metade dos 

anos 1970 deu início a uma forte recessão econômica, intensificada nos anos 1980 (FICO, 2016).  
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falavam ao público feminino. O historiador Mateus Henrique de Faria Pereira (2005) lista, ao 

final de um artigo, as enciclopédias e os livros que foram publicados pela Abril Cultural, o 

que me serviu de base para a busca das enciclopédias femininas. Na lista há 191 títulos, 

destes, 164 são identificados como coleção de fascículos e enciclopédias, e 42 são 

direcionados direta ou indiretamente ao público feminino, correspondendo a 22% do total de 

fascículos. A lista completa com o título de todas as publicações de fascículos e enciclopédias 

pode ser encontrada no Anexo A desta tese. Para a delimitação das enciclopédias que foram  

utilizadas na pesquisa, privilegiei aquelas diretamente indicadas às mulheres, como as 

enciclopédias de culinária e trabalhos manuais. Quanto ao recorte temporal, considerei o final 

dos anos 1960 e início da década posterior, pois a partir de 1975 as enciclopédias femininas 

da Abril Cultural passaram a expor mais os assuntos relacionados ao sexo, ou seja, mudam o 

tipo de conteúdo que direcionam às mulheres. 

A escolha em fazer das enciclopédias da Abril Cultural fontes para a escrita de uma 

história que focaliza as mulheres brasileiras de classe média urbana, donas de casa, e as 

concepções de estilo de vida direcionadas a esse público começou no momento de meu 

mestrado. A intenção inicial para a escrita da dissertação era produzir uma narrativa sobre os 

trabalhos domésticos com têxteis, o que inicialmente seria feito a partir da produção de 

mulheres de minha família. No decorrer da pesquisa e da escrita houve impedimentos para a 

execução dessa proposta inicial, pois os têxteis com os quais gostaria de trabalhar já não mais 

existiam, evidenciando assim o que a historiadora Michelle Perrot (2015) defende ao indicar 

que os bens materiais relacionados às mulheres passam por um processo de desvalorização. 

Isso então me levou a buscar revistas femininas da década de 1960 que tratassem dos 

trabalhos manuais. Desconhecidas para mim, as enciclopédias da Abril Cultural surgiram em 

minhas pesquisas e logo adquiri Mãos de Ouro e Bom Apetite, publicações com as quais 

trabalhei na dissertação. A partir de buscas nas plataformas de trabalhos acadêmicos pude 

perceber a escassez de textos que utilizam as enciclopédias como objetos de pesquisa. Até o 

momento, os trabalhos publicados encontrados foram: um artigo de Pereira (2005) intitulado 

A trajetória da Abril Cultural (1968-1982); a tese de doutorado em História do mesmo autor 

(2009), nomeada A máquina da memória: o tempo presente entre a história e o jornalismo; e 

a tese de doutorado de Wesley Augusto Nogueira (2018) em Ciência da Informação, À venda 

em todas as bancas: relação entre produção e circulação de livros colecionáveis 

comercializados pela Editora Abril na década de 1970. 

Durante o período em que escrevi minha dissertação, assim como no momento de 

escrita da tese, em vários momentos entrei em contato com a Editora Abril a fim de conseguir 
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acesso a mais informações sobre as publicações, no entanto todas as tentativas foram 

frustradas, pois os atendentes, ao fazerem as buscas por mim solicitadas, não encontravam 

informações ou sequer sabiam da existência desses materiais. Quanto à Editora Nova 

Cultural, cujo site ainda existe, mas sem nenhuma atualização nos últimos dez anos, também 

não foi possível encontrar qualquer informação ou qualquer outro meio de comunicação com 

a empresa. Além de algumas fontes do período de veiculação das enciclopédias que são 

levantadas por Pereira (2005), só foi possível adquirir maiores informações no momento em 

que o jornalista Carlos Maranhão (2016) publicou uma biografia sobre Roberto Civita, 

escrevendo nessa obra um capítulo somente sobre as enciclopédias a partir de informações 

que foram conseguidas por meio de entrevistas com o próprio Roberto Civita antes de seu 

falecimento em 2013 e entrevistas com outros membros da equipe editorial dos fascículos e 

enciclopédias.  

Ainda sobre a biografia de Roberto Civita escrita por Maranhão (2016), é necessário 

ressaltar que em muitos momentos ela foi uma fonte importante por agregar o depoimento de 

muitos daqueles que trabalharam na execução dos fascículos e enciclopédias, bem como 

trazer mais informações sobre a vida dos fundadores da Editora Abril e Abril Cultural, 

possibilitando uma visão das vivências e dos acontecimentos dentro da editora. Para Bourdieu 

(2006), as biografias demandam um maior cuidado por parte do receptor a fim de não tomar 

as histórias de vida como lineares, lógicas e estáveis, já que os biógrafos tendem a criar um 

sentido artificial e orientado para a vida do biografado, e o próprio biografado produz a si 

mesmo nas entrevistas concedidas. Nesse sentido, é necessário pensar a vida tanto do Roberto 

Civita quanto de Victor Civita, filho e pai, assim como a construção da Abril e todos os seus 

feitos, não como uma trajetória extraordinária, mas existente dentro de um campo possível e 

permeada por um conjunto de relações que os uniram ao conjunto de outros agentes e 

acontecimentos envolvidos em um mesmo campo. Com isso, busquei também outros pontos 

de vista acerca da editora e editores nos trabalhos de Pereira (2005), Nogueira (2018) e da 

historiadora Maria Celeste Mira (2001). 

Para a definição dos fascículos e enciclopédias constituídas como fontes desta 

pesquisa, em um primeiro momento, separei por categorias todos os títulos lançados pela 

Abril Cultural e que se encontram no levantamento feito por Pereira (2005). As categorias 

identificadas e a quantidade por categorias são apresentadas na Tabela 1. Interessa à tese a 

categoria de domesticidades. 
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Tabela 1 ï Quantidade de publicações da Abril Cultural por categoria 

Categorias Títulos por categoria 

1 Ciência e conhecimento  

1.1 Conhecimentos gerais 43 

1.2 Conhecimentos escolares e vestibulares 22 

1.3 Ciências 04 

1.4 Humanidades 12 

1.5 Cursos e profissões  05 

1.6 Línguas 05 

2 Infantil   

2.1 Disney 10 

2.2 Brincadeiras, histórias e conhecimentos 14 

3 Artes  

3.1 Pintura, escultura, arquitetura 08 

3.2 Música 07 

3.3 Literatura 15 

4 Domesticidades  

4.1 Culinária 12 

4.2 Trabalhos manuais e decoração 10 

4.3 Jardinagem 04 

4.4 Beleza, amor e sexo 08 

4.5 Medicina e saúde 08 

5 Religião Cristã 04 
 

Fonte: Elaborada pela autora, 2020, com base em Pereira (2005). 

 

Para a antropóloga Hilde Heynen (2005), as noções de domesticidade associadas ao 

feminino dizem respeito aos cuidados com a casa e a alimentação, às necessidades das 

crianças, aos cuidados com o corpo, saúde, limpeza e higiene e às melhores formas de 

equilibrar as atividades profissionais e de lazer da família. A partir disso, a categoria de 

domesticidades apresentada na tabela foi subdividida em itens que incorporam as atividades e 

conhecimentos pensados como indispensáveis para as mulheres, o que totaliza 42 títulos de 

fascículos e enciclopédias. A seleção das enciclopédias que investigarei se deu com base 

nessa categoria e em sua relação aos discursos textuais e imagéticos modernizantes. Para essa 

seleção, identifiquei, primeiramente, todas as enciclopédias voltadas para as mulheres e que 

abordavam os trabalhos manuais, a culinária, a beleza, a decoração, a casa e o corpo, que 

podem ser vistas na Tabela 2. Na tabela, os títulos que sinalizei com um asterisco (*) não 

foram encontrados em bibliotecas nas quais eu consegui realizar buscas e nem em sebos 

físicos e virtuais, incluindo sites de vendas como Mercado Livre, Enjoei e OLX, entre os anos 

de 2017 a 2020. Já os títulos que possuem dois asteriscos (**) são fascículos e enciclopédias 

que não pude encontrar em sua totalidade, pois seus volumes ou fascículos estavam 

disponíveis apenas de forma parcial. 
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Tabela 2 ï Fascículos e enciclopédias voltadas para as domesticidades 

Fascículos e Enciclopédias Ano 

Culinária   

Bom Apetite 1967 

Cozinha de A a Z 1972 

Forno e Fogão 1974 

Boas Receitas de Forno e Fogão* 1974 

O Livro da Cozinha Brasileira 1974 

Cozinha para Dois** 1975 

Cardápio Trinta Minutos 1977 

Cardápio Ocasiões Especiais* 1977 

Drinques e Salgados* 1978 

Cardápio Passo a Passo* 1976 

Almoço e Jantar ï Almanaque da Cozinha 1982 

Escola de Cozinha 1982 

Trabalhos manuais e decoração  

Mãos de Ouro 1967 

Trabalhos Maravilhosos 1969 

Mãos Maravilhosas 1972 

Agulha de Ouro 1972 

Ponto por Ponto 1974 

Malhas* 1975 

Mãos a Obra 1977 

Livro Prático da Decoração 1979 

Lãs e Linhas 1980 

O Grande Livro Abril de Decoração 1980 

Jardinagem  

Jardinagem* 1975 

Plantas e Flores 1977 

Minhas Plantas 1980 

Seu jardim dentro de casa 1980 

Corpo, amor e sexo  

Enciclopédia da Mulher 1973 

Enciclopédia da Vida Sexual** 1975 

Beleza da Cabeça aos pés 1975 

Sexo e Casamento* 1976 

Amar 1977 

ABC do Amor e do Sexo 1980 

Vida Íntima 1980 

Dicionário da Vida Sexual 1980 

Medicina e saúde  

Medicina e Saúde 1967 

Conselheiro Médico do Lar** 1973 

Grande Enciclopédia Médica 1975 

Enciclopédia Médica Ilustrada 1976 

Manual de Primeiros Socorros 1976 

O Médico da Família* 1980 

Vida Melhor* 1980 

Mulher Vida e Saúde* 1982 
Fonte: Elaborada pela autora, 2020, com base em Pereira (2005). 
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A partir do levantamento da Tabela 2 e de seu entrecruzamento com a Tabela 1, 

observa-se que a categoria das domesticidades ocupa o segundo maior grupo segmentado 

entre as publicações da Abril Cultural de 1965 a 1982, correspondendo a 22% das 

publicações. A categoria com maior número de enciclopédias foi ciências e conhecimento, 

com 47,6% das publicações. Ocupam o terceiro, quarto e quinto lugar entre as categorias mais 

publicadas pela editora, respectivamente, as publicações na área de artes, as enciclopédias 

infantis e as enciclopédias acerca da religião cristã, com foco nas histórias bíblicas. O volume 

de publicações dentro das categorias de ciência e conhecimento e de domesticidades 

corrobora com o projeto transformador e modernizante que a família Civita buscou erigir 

junto a Abril Cultural, cujo ponto focal foi o acesso ampliado ao conhecimento científico e 

escolar, mas que também entendeu a família como um agente fundamental para a construção 

de uma sociedade moderna uma vez que é grande consumidora de bens e serviços.  

 Em relação ao conjunto de subcategorias de enciclopédias dentro do campo do 

doméstico, percebe-se uma maior quantidade de publicações sobre culinária (28,6%) e 

trabalhos manuais/decoração (23,8%), seguidos pelas subcategorias: corpo, amor e sexo 

(19%), medicina e saúde (19%) e jardinagem (9,5%). Costurar, bordar, decorar, alimentar e 

cuidar são funções observadas pelos periódicos nos séculos XIX e XX como naturais às 

mulheres. Delas dependiam o bem estar da família e a edificação de um lar que não apenas 

protegesse, mas que acolhesse com o toque da dona de casa, forma feminina materializada 

nos tecidos e nos objetos. Ainda que os dados da Tabela 2 tragam de forma separada as 

publicações na área da culinária e aquelas relativas aos trabalhos manuais e de decoração, é 

possível verificar que há muitas aproximações entre os dois tipos de publicação. Ao se folhear 

as enciclopédias de receitas culinárias, nota-se que as imagens das comidas não aparecem 

apenas sobre as louças, mas sim rodeadas por tecidos bordados que compõem guardanapos, 

suportes de copo e jarras, toalhas de mesa, panos de prato e jogos americanos. No caso da 

enciclopédia Bom Apetite, há ainda tópicos sobre a arrumação da mesa, a organização e 

decoração da cozinha e sala de jantar, a escolha das louças, as regras de etiqueta para servir 

entre outras dicas que criam uma ligação entre o alimentar, o decorar e os trabalhos manuais 

em tecido (MORGADO, 2017).  

Entre as 42 enciclopédias apresentadas na Tabela 2, apenas 30 foram encontradas 

completas para venda e/ou consulta. Boa parte delas foi comprada, mesmo as que não 

aparecem como objeto de análise nesta tese; outras foram consultadas em sebos físicos
6
. Na 

                                                           
6
 As consultas aconteceram em sebos de diferentes cidades: Florianópolis-SC, Curitiba-PR, Maringá-PR, São 

Paulo-SP e Juiz de Fora-MG. Em bibliotecas dessas cidades não foram encontrados nenhum título.  
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análise acerca de quais publicações deveriam ser selecionadas, identificou-se que nas 

enciclopédias de culinária e trabalhos manuais do final da década de 1960 e início de 1970 há 

um maior diálogo com a leitora, não apenas indicando receitas de comidas e bordados, mas 

instruindo o uso, as compras e o comportamento, apresentando-se na forma de um manual. A 

partir da metade dos anos 1970 essas enciclopédias passam a ser mais objetivas e restritas às 

técnicas, sem instruir sobre as formas de uso, o que é um dado importante, pois reflete uma 

mudança na sociedade em relação aos comportamentos das mulheres. Nessa esteira, é também 

nesse período, em 1975, que é publicada a primeira enciclopédia sobre sexo, a Enciclopédia 

da Vida Sexual. Anteriormente, no ano de 1973, na Enciclopédia da Mulher, o sexo foi 

apresentado como um dos assuntos da ordem da ñmulher modernaò, por®m ainda comentado 

de forma tímida, o que vai mudando no decorrer da década.  

Com isso, as representações para as mulheres nas enciclopédias da Abril Cultural 

podem ser separadas em dois momentos: o primeiro se dá em relação à casa, à decoração e à 

alimentação por meio das enciclopédias que dialogam mais intimamente com as leitoras na 

transição dos anos 1960 para os 1970; e o segundo momento é quando as narrativas passam a 

priorizar os assuntos dedicados ao corpo e ao sexo a partir da metade dos anos de 1970. 

Considerando-se que os discursos para a mulher moderna são apresentados apenas nesse 

primeiro momento elencado, selecionei algumas das enciclopédias que compreendem esse 

período. Assim, optei por trabalhar com Mãos de Ouro (1967), enciclopédia de trabalhos 

manuais; Bom Apetite (1967) enciclopédia de culinária; Trabalhos Maravilhosos (1969), que 

foi publicada como continuação de Mãos de Ouro; e Enciclopédia da Mulher (1973), que 

trouxe em suas páginas um encontro de várias práticas e assuntos considerados femininos, 

entre eles os trabalhos manuais, culinária, amor e casamento, maternidade e instruções para a 

ñvida modernaò.  

A partir dos pontos levantados nesta introdução, que constitui o primeiro capítulo da 

tese, dividirei o restante do trabalho da seguinte forma: no segundo capítulo abordarei sobre o 

projeto de fascículos e enciclopédias importados e adaptados das publicações italianas pela 

Abril Cultural. Nele apresentarei e discutirei os aspectos de modernização e os ideais contidos 

nos títulos mais relevantes da história da editora, o que será importante tanto para o 

conhecimento dos meandros dessas publicações quanto para compreender como as 

enciclopédias femininas se relacionam ao projeto modernizador que se observa nas 

publicações como um todo. Já no terceiro capítulo apresentarei as enciclopédias femininas 

com as quais trabalharei, tanto a partir dos dados de publicação quanto pela análise de seus 

prefácios e detalhes como as capas das enciclopédias e dos fascículos. No quarto capítulo, a 
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partir das análises dos conteúdos textuais e imagéticos das enciclopédias, focarei na questão 

do trabalho reprodutivo feminino e em sua adaptação para atender aos anseios de tempos 

ñmodernosò. Assim, analisarei como alguns discursos das enciclop®dias reelaboram o passado 

e o colocam no presente como novidade, ao mesmo tempo em que constroem uma ideologia 

dominante de classe média. Por fim, no quinto capítulo, a partir das práticas de consumo e da 

constitui­«o de um mundo material ñmodernoò divulgados pelas enciclop®dias, dedico-me a 

pensar como as representações da produção e aquisição material são dirigidas para uma 

feminilidade que atende aos anseios da industrialização brasileira e que se constrói entre 

espaços de experiência e horizontes de expectativas. 
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2 A ESTANTE DA ABRIL CULTURAL: FASCÍCULOS E ENCICLOPÉDIAS  

 

 A trajetória da Abril Cultural entre os anos de 1966 a 1982 se dá em um momento de 

efervescência cultural e industrial e de conturbações políticas no país e no mundo. Os 

caminhos percorridos pela editora, emoldurados por ideias de passado, presente e expectativas 

de futuro, correspondem ao tipo de publicação que ofereciam, tanto no formato quanto nos 

conteúdos. Os fascículos e enciclopédias voltados aos mais diversos assuntos, entre os quais 

os escolares e os vestibulares, a cultura clássica musical e artística, a educação médica e 

sexual e as tarefas femininas no lar, foram uma aposta da Editora Abril
7
, mais 

especificamente de Victor Civita, em uma sociedade de consumo crescente. A noção de 

progresso e a emergência do conhecimento como capital, transmitidos por essas publicações, 

contribuiriam, na perspectiva da editora, para a melhoria da sociedade, ideias essas que se 

deixam observar nos prefácios das enciclopédias redigidos e assinados por Victor Civita. 

 A ideia da editoração de enciclopédias vendidas na forma de fascículos se deu em um 

momento no qual as pesquisas de público para o mercado editorial brasileiro praticamente não 

existiam (MARANHëO, 2016). ñFasc²culoò era uma palavra ainda pouco utilizada
8
 e não se 

sabia como o leitor brasileiro responderia a esse novo formato de conteúdo impresso. Além 

disso, a maior parte das publicações da Abril Cultural são difíceis de serem definidas, uma 

vez que não eram livros, não eram jornais e não eram revistas informativas e nem de 

conteúdos gerais
9
. Tornavam-se enciclopédias depois de algum tempo, a depender do 

tamanho da coleção, e traziam conteúdos diferentes das enciclopédias tradicionais, como se 

discutirá mais adiante neste capítulo. Assim, a Editora Abril inaugura no Brasil um novo tipo 

de impressos que se concilia a uma sociedade de consumo e industrialização crescente. 

 No contexto da expansão do mercado cultural brasileiro e da reconfiguração das 

culturas de classe média no país, a política nacional e internacional, bem como as posições 

políticas, econômicas e morais dos Civita (Victor, seus filhos Roberto e Richard, e seu irmão 

César), ou seja, suas visões de mundo e compreensão do passado, presente e futuro, 

determinaram quais tipos de publicações a Abril levaria ao leitor. As influências norte-

americanas e italianas também se fazem ver na trajetória da editora e dos fascículos, tanto 

                                                           
7
 Primeiramente, foi a editora Abril, na responsabilidade de Victor Civita, que passou a produzir os fascículos e 

enciclopédias em 1965. Devido ao grande sucesso do primeiro título, em 1966, para a publicação de Conhecer e 

dos demais títulos futuros, criou-se a Abril Cultural. 
8
 Nogueira (2018) aponta que o termo fascículo já circulava no Brasil desde 1817 e que era utilizado para 

nomear periódicos com número reduzido de páginas, no entanto era pouco popular.  
9
 Além de fascículos e enciclopédias, a editora publicou literatura estrangeira e nacional e traduções de autores 

filósofos até então inéditos no país. Nesse caso, a classificação desses impressos como livros fica evidente, o que 

não acontece com as demais publicações. 
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pela tradução e adaptação de títulos de enciclopédias e revistas quanto pela própria influência 

dos modos de vida desses lugares nos quais os Civita viveram antes de vir para a América do 

Sul. 

 Tendo isso em vista, neste capítulo discutirei sobre o percurso da Abril Cultural e do 

mercado de fascículos e enciclopédias, abordando os contextos sociais, políticos e 

econômicos que fizeram frutificar a árvore da Abril no período indicado. Para tal, é também 

necessário buscar definições para o conceito de enciclopédia e sua compartimentação do 

conhecimento, analisando as diferenças e as similitudes entre o que se conhecia por 

enciclopédia e as novidades que traz a Abril para o gênero. Essa abordagem possibilitará 

compreender as transformações experimentadas pela sociedade brasileira, pelas e para as 

quais a Editora Abril pôde atuar com a finalidade de oferecer um produto atraente e com 

potencial de impactar o mercado editorial e de consumo.  

 

2.1 ENCICLOP£DIAS: CONHECIMENTO DE ñA A Zò E OUTROS FORMATOS 

 

Mas, afinal, o que é uma enciclopédia? Melhor: o que pode 

ser, hoje, uma enciclopédia? Mais ainda: o que pretende ser 

exatamente esta ñEnciclop®dia Abril?ò (ENCICLOPÉDIA 

Abril, 1971, v. 1, p. 5). 

 

A Abril Cultural vendeu parte de seus produtos nomeando-os como fascículos que se 

transformavam em coleções ou enciclopédias. A noção de enciclopédia utilizada pela editora 

se afasta, em alguns pontos, do que tradicionalmente se publicava com a nomenclatura 

enciclopédia, comumente vinculada à ideia de um dicionário expandido que, além da 

definição linguística do verbete, conforme o historiador Peter Burke (2012), traz uma 

contextualização, exemplos, usos na história e, muitas vezes, ilustrações. De fato, as 

enciclopédias da Abril Cultural nem sempre seguiram esse padrão, principalmente quando as 

publicações diziam respeito a um conjunto de práticas e saberes exercidos no cotidiano, 

instrumentalizando-os como conhecimentos que poderiam ser adquiridos e exercitados. 

Posso então denominar enciclopédias as publicações das quais aqui eu escrevo? 

Defendo que sim ainda que isso implique em reconhecer as transformações sociais do 

conhecimento, que foi se reconfigurando de forma substancial ao longo do século XX. Entre 

um ano e outro, conhecimentos entram e saem de pauta, são dotados de importância ou caem 

no esquecimento. Nas enciclopédias, o espaço para o novo deve estar aberto, libera-se espaço 

apagando-se aquilo que não mais importa. Além disso, o próprio conceito de conhecimento se 
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reconfigura no tempo, além de conter em si um elemento político que diz respeito àqueles que 

estão autorizados a definir o que é conhecimento (BURKE, 2012). 

Para o filósofo Umberto Eco (2010), no rol das infinidades de listas criadas pela 

humanidade, as enciclopédias, idealizadas no século XVII, são frutos da mentalidade barroca 

e do seu exagero. Para além do dicionário, as enciclopédias surgiram para esmiuçar os 

verbetes de forma ampliada, criando listas e mais listas de nomes e classificações. O autor 

chama a atenção para o exagero e para a infinitude das listas que, ao abordarem assuntos 

finitos, não conseguem dar conta de enumerar a tudo, cabendo sempre um et cetera no final. 

Um exemplo: há um número finito de espécie de animais, porém é impossível enumerar a 

todos, pois a cada ano são descobertas novas espécies que se juntam às listas, tornando-as 

infinitas. Ou seja, o conhecimento sempre se renova, e o que é o conhecimento também, de 

modo que outras instâncias da vida e do mundo vão sempre sendo acrescentadas ou retiradas 

das listas enciclopédicas. 

Com as descobertas do mundo científico realizadas no período ocorrido entre os anos 

de 1750 e 1850, e de forma mais volumosa as que diziam respeito à fauna, à flora e à 

geografia mundial e que reconfiguraram a ideia do papel do ser humano no mundo, a 

necessidade de se elaborar listas impõe-se como uma ferramenta de secularização, ou seja, 

com a missão de sobrelevar os produtos das investigações científicas aos conhecimentos 

transmitidos pela religião (BURKE, 2012). Nesse momento, tem destaque a Enciclopédia do 

filósofo Denis Diderot, escrita na França entre 1750 a 1772, que participou ativamente dos 

desdobramentos da civilização ocidental após o Iluminismo, reordenando o conhecimento e 

colocando-o ao lado da ciência, conforme observa o professor de filosofia Paulo Jonas de 

Lima Piva (2008). A partir de então, os conhecimentos cada vez mais volumosos fazem das 

enciclopédias uma forma de realizar sua ordenação.  

Para Burke (2012), as enciclopédias de uma época são sempre um retrato daquilo que 

se valoriza e daquilo que se desvaloriza, o que se dá a ver na exclusão. A evidência deste fato 

é percebida na análise de várias edições de uma mesma enciclopédia. De acordo com o autor,  

 

Conforme aumenta o conhecimento, aumentam as enciclopédias. Mesmo assim, 

basta comprar várias edições da mesma enciclopédia para constatar a frequência 

com que os editores e compiladores, pelo menos desde a segunda metade do século 

XVIII, têm rejeitado uma grande quantidade de materiais anteriores no momento de 

atualizar a obra (BURKE, 2012, p. 190). 

 

 Nesse sentido, cabe notar uma alteração no regime de historicidade gestado na 

confiança no conhecimento científico e que se vê na exclusão de materiais e verbetes das 
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enciclopédias. Trata-se do regime moderno de historicidade, que para o historiador François 

Hartog (2014) é a experiência temporal futurista, na qual o futuro ilumina o presente e ofusca 

o passado. Para utilizar os conceitos desenvolvidos por Koselleck (2014), os campos de 

experiência, nesse regime, não são mais requisitados para a continuidade da vida, pelo 

contrário, são descartados em vista de um horizonte de expectativa que lança sobre o presente 

a luz do progresso. Dentro dessa mesma perspectiva, Burke (2012) aponta para a filosofia por 

trás das enciclopédias: uma crença mais ou menos ingênua nos ideais de progresso, este que 

suplanta o passado com ideias sempre renovadas e, por isso, encaradas como melhores. As 

enciclopédias, assim, mais do que organizar os conhecimentos por ordem alfabética, 

organizam aqueles conhecimentos que dão a tonalidade do tempo para o qual ela é atual, e 

apresentam as informações que direcionam para um futuro desejado. O acúmulo de bens 

intensificado no capitalismo industrial é também percebido como valor nas inúmeras páginas 

e volumes das enciclopédias, nos et ceteras e nos espaços sempre receptivos das novidades.  

Eco (2010, p. 353) fala da lógica da lista e do exagero para pensar a sociedade dos 

meios de comunicação de massa do século XX. As listas, a partir do início do século citado, 

organizam os bens de consumo expondo a abundância de itens a serem consumidos, conforme 

se l° no seguinte trecho: ñA t®cnica da lista n«o pretende colocar em d¼vida nenhuma ordem 

do mundo, pretende, aliás, reconfirmar que o universo da abundância e dos consumos à 

disposição de todos representa o ¼nico modelo de sociedade organizadaò. Assim, os meios de 

comunicação de massa e a indústria cultural vieram reiterar o exagero e a abundância como 

modelo de sociedade, porém intensificando tal relação ao introduzir os ideais de felicidade 

junto às listas de bens consumíveis. 

Grande parte das enciclopédias da Abril Cultural esteve relacionada às listas de bens 

de consumo para a criação de uma família feliz e moderna, adjetivos presentes nas 

publicações. As listas nunca terminadas poderiam sempre ser acrescidas por outros títulos 

complementares. Um exemplo disso é a enciclopédia para crianças intitulada Mais de 100 

brinquedos e brincadeiras, de 1970, que dois anos depois ganhou um anexo: Mais de 200 

brinquedos e brincadeiras. O título em si já sugere um n¼mero inespec²fico, ñmais deò, um et 

cetera, e a sequência ï antes 100, depois 200 ï indica a possibilidade de se criar títulos com 

os números 300, 400 e assim por diante. O mesmo acontece com enciclopédias de trabalhos 

manuais femininos como é o caso de Mãos de Ouro (1967), indicada para iniciantes nas artes 

das linhas e agulhas e que ganha continuidade, em um nível mais avançado das práticas 

manuais, na publicação de Trabalhos Maravilhosos (1969). 
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Não há somente o consumo das listas sempre colecionáveis e sempre dispostas ao 

crescimento, há a enunciação de um mundo nunca finito de possibilidades de consumo, essas 

que se apresentam, segundo Eco (2010), como a única forma possível de organização da 

sociedade. O modelo de produção capitalista do século XX sugere que uma sociedade rica é 

aquela imersa em uma concentração de mercadorias. Para o autor, são vários os locais dessa 

concentra­«o global: ñum deles ® a vitrine, que exibe uma s®rie excessiva de objetos, mas, na 

verdade, dá a entender que expõe apenas um exemplo de tudo o que se pode encontrar no 

interiorò (ECO, 2010, p. 354). £ poss²vel estabelecer uma associa­«o entre a vitrine e a 

enciclopédia-catálogo, voltada para indicar os bens de consumo que se pode ter, mas que 

ainda não se tem, e que sugerem que, além de sua apresentação imagética enquanto vitrine ou 

catálogo, há ainda mais objetos a serem descobertos. 

Uma fala do filósofo Bernard Groethuysen define as enciclopédias como o desejo 

burguês de acumular bens (BURKE, 2012), mas não é somente essa perspectiva que 

possibilita caracterizar os produtos Abril Cultural como enciclopédias. Além de listas de bens 

acumuláveis e valorizados na atualidade da obra, há uma transformação daquilo que é 

encarado como conhecimento a partir da metade do século XX, colocando em relação os 

saberes e os conhecimentos, identificando-os enquanto capitalizáveis para um presente cujo 

capitalismo já tomava rumos para além das indústrias. 

 

2.1.1 Os saberes e conhecimentos instrumentalizados pelas enciclopédias  

 

 O conhecimento, da forma como a ciência o concebeu, objetiva atingir o status de 

verdade, ainda que provisoriamente. Para o filósofo André Gorz (2005), a ciência sempre 

esteve atrelada à ideia de riqueza e de capital, fornecendo a instrumentalização das técnicas 

para a violação de tudo o que existe. A força produtiva do capitalismo desde sempre dependeu 

da produção do conhecimento científico que, a princípio, produzia a divisão entre os 

conhecimentos técnicos e científicos e a cultura comum. No primeiro momento da Revolução 

Industrial, o conhecimento científico atuava sobre os meios tangíveis de produção, partindo 

de cima (proprietários e engenheiros) para baixo (trabalhadores) e agindo como poder 

restritivo sobre o trabalho. No final do século XIX um movimento novo começa ser notado: a 

própria produção do conhecimento começa a ser dividida hierarquicamente sob a lógica do 

trabalho, tornando-o uma forma de capital. 

 Da mesma forma que os modos de trabalho haviam se tornado propriedades do capital, 

o conhecimento se capitalizava cada vez mais. Porém, diferente das manufaturas, o 
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conhecimento não era em si mesmo uma mercadoria, mas atribuía valor às mercadorias que 

dele derivavam. Nesse sentido, as mercadorias passam a concentrar um valor imaterial para 

além dos usos que possibilita, revelando aspectos cognitivos, simbólicos e artísticos. Ao estar 

vinculado dessa forma às mercadorias, o conhecimento passa por limitações de copyright, ou 

seja, adquire direitos e limites para a sua reprodução (GORZ, 2005). Como o conhecimento 

não é algo que se deixa prender tão facilmente, as cópias insurgem-se a favor de sua 

democratização, promovendo uma disputa intelectual em torno dos símbolos, impulsionando 

a criatividade na construção de novos conhecimentos que posteriormente serão, mais uma 

vez, copiados, sendo esse o próprio motor da moda, conforme pondera o pesquisador 

Humberto Pinheiro Lopes (2019). 

 Ao se valorizar o imaterial dos objetos sobre as suas funções materiais, as próprias 

condições do trabalho industrial são modificadas, requisitando o melhor das pessoas na 

atribuição de valores cognitivos às marcas e aos produtos. Assim, a riqueza das fábricas erige-

se a partir daquilo que não é remunerado em seus funcionários, criando valor sobre as 

capacitações, as experiências e as produções de subjetividades, promotores de toda a 

criatividade. A ideia de consumidor também se constrói ao evidenciar e valorizar as 

produções e investimentos em si. Diferente do cidadão, que pensa coletivamente, Gorz (2005) 

e os sociólogos Maurizio Lazzarato e Antonio Negri (2001) compreendem que o consumidor, 

no nível individual, buscará no consumo as formas de realização, satisfação e resolução de 

seus problemas e necessidades, tendo como aliada a publicidade dos produtos. Neste ponto, os 

saberes comuns, frutos da cultura, passam a ser codificados e transformados em 

conhecimentos. Por um lado, adquirem valor profissional na cadeia de prestação de serviços, 

por outro, instrumentalizam-se como mercadorias, conhecimentos que se pode comprar a fim 

de potencializar o ñcapital humanoò individual. Gorz (2005, p. 32) conceitua o saber como, 

 

antes de tudo, uma capacidade prática, uma competência que não implica 

necessariamente conhecimentos formalizáveis, codificáveis. A maior parte dos 

saberes corporais escapa à possibilidade de uma formalização. Eles não são 

ensinados; aprendem-se-nos pela prática, pelo costume, ou seja, quando alguém se 

exercita fazendo aquilo que se trata de aprender a fazer. Sua transmissão consiste em 

apelar à capacidade do sujeito de se produzir a si próprio. Isso vale tanto para os 

esportes quanto para as habilidades manuais e as artes. O saber é aprendido quando 

a pessoa o assimilou a ponto de esquecer que teve de aprendê-lo. 

 

 Os saberes dizem respeito às práticas do cotidiano, às relações de aprendizado que se 

deixam apreender na linguagem rítmica dos corpos, cada um a sua maneira. O autor também 

distingue dois movimentos opostos na transfusão dos saberes: um primeiro no qual os saberes 
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se integram e transformam conhecimentos em novos saberes; e um segundo no qual os 

saberes são codificados para se transformar em conhecimento e, portanto, em capital. É nesse 

momento em que se pode falar de um novo tipo de conhecimento instrumentalizado, voltado 

às técnicas do corpo e das relações pessoais.  

Enquanto à ciência cabia o enunciamento das leis dos fenômenos do mundo tornando-

o racionalmente compreensível, à arte, no século XIX, destinou-se o papel de permitir a 

contemplação da essência do mundo, tomando para si o lugar do sagrado deixado pela 

religião. No decorrer dos novecentos, acentuadamente a partir do final da primeira metade do 

século, assiste-se ao deslocamento da arte para variados setores da vida humana e cotidiana, 

oriunda da valorização do fazer artístico, distribuída massivamente pela produção e meios de 

comunicação de massa. Os saberes artísticos, capitalizados e transformados em conhecimento, 

passam a gerar valor de tipo emocional para os produtos, transformando-os em bens 

simbólicos (LIPOVETSKY; SERROY, 2015). O consumo desses bens, carregados de valores 

extra materiais, encontra terreno fértil para prosperar dentro de uma sociedade cujo 

capitalismo potencializa a noção de status, identidade, progresso e bem estar com base no 

imaterial dos produtos. 

A instrumentalização dos saberes artísticos e corporais pela esfera do conhecimento 

capitalizável, seja para o âmbito da produção ou do consumo de bens e serviços, é um dos 

pontos que permite compreender o sucesso de muitos títulos enciclopédicos da Abril Cultural 

e o mercado que eles souberam explorar. É também a partir dessas relações estabelecidas que 

o conhecimento enciclopédico, para além de distribuir alfabeticamente as informações 

científicas, linguísticas, históricas e filosóficas, passam a compilar, na lógica das listas 

alfabéticas, os saberes instrumentalizados e transformados em mercadorias. Ao ter em 

consideração as transformações históricas do conhecimento e ao entender sua relação com o 

capitalismo industrial que, a partir da metade do século XX, vai se tornando um capitalismo 

cada vez mais cognitivo, incorporando saberes, compreende-se com que autoridade um 

produto destinado ao ensino das artes domésticas, por exemplo, se vende enquanto 

enciclopédia, o que vai muito além de sua organização na forma de listas encapadas em vários 

volumes. 

Outro fato a ser notado é uma mudança na forma como os assuntos se organizam em 

relação aos títulos publicados. Se por muito tempo, desde a sua criação, as enciclopédias 

tratavam de assuntos gerais e de todas as áreas (BURKE, 2012), na Abril Cultural percebe-se 

a segmentação dos assuntos, uma abertura pela qual muitas enciclopédias foram direcionadas 

a um público específico. Não somente as enciclopédias passaram por essa mudança, o mesmo 
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aconteceu com as revistas que traziam assuntos gerais e, a partir da década 1960, já eram 

conduzidas para um público determinado. Este foi o caso da revista Claudia, lançada no ano 

de 1961 e que perdura até os dias atuais. Em visita à redação de Ladiesô Home Journal, em 

Nova York, Roberto Civita ouviu do editor da revista que, apesar de sua redação ficar em 

Nova York, sua leitora estava no Meio-Oeste e no Sul do país, e que ele precisava considerar 

a singularidade de sua leitora. Este pensamento norteou as publicações da Abril que passou a 

focar, a cada publicação, em um público-alvo, diferentemente das revistas de assuntos gerais 

como Manchete e O Cruzeiro que eram o padrão até o momento. No caso de Claudia, Victor 

Civita dizia que era feita para a ñdona Mariazinha, de Botucatuò (MARANHëO, 2016, p. 93). 

Essa segmentação tem apoio no individualismo que se consolidava pelo estágio do 

capitalismo naquele momento e, no Brasil, relacionou-se ainda ao projeto de modernização 

alçado pelo regime militar e pautado pela ideia de segurança e integração nacional (ORTIZ, 

2001). Nesse projeto, os meios de comunicação desempenharam papel importante ao 

segmentar para ampliar o seu alcance sem perder de vista a noção de integração e 

centralização da cultura sob uma mesma perspectiva ideológica capitalista e anticomunista, 

ainda que não houvesse nenhuma prova de que um projeto comunista pudesse ser instaurado 

no país (FICO, 2014). A perspectiva da segmentação dentro de um projeto de centralização 

cultural e ideológico é, ainda, uma das características mais marcantes do desenvolvimento da 

indústria cultural no Brasil nos anos 1960. Assim, ainda que empresas como a Editora Abril 

diversificassem a sua produção e o seu público, havia uma base política e cultural que 

comportava essas diferenciações e lhes conferiam limites que não extrapolavam o campo 

ideológico compartilhado por empresários e militares naquele período. 

 

2.1.2 As enciclopédias no Brasil 

 

Diferentemente das enciclopédias de assuntos gerais com conhecimentos de áreas 

variadas, as enciclopédias da Abril Cultural moldaram-se a partir da ideia de segmentação e, 

muitas vezes, instrumentalizaram os saberes enquanto conhecimentos em suas páginas. São 

fatos que acompanharam as mudanças do tempo e das formas de pensar, de se relacionar e de 

consumir da sociedade brasileira e ocidental. A Abril inaugurou esse tipo de enciclopédia no 

Brasil, mas não só isso, a venda fasciculada nas bancas de jornais também foi outra inovação.  

Antes de ser possível a realização da trajetória da Editora Abril no campo das 

enciclopédias, Mário de Andrade, em 1939, foi o responsável por tentar criar a Enciclopédia 

Brasileira, primeira no país que se tem registro. O projeto visava atingir a todas as classes, 
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desde a pequena elite rural, os camponeses em sua maioria analfabetos e as populações 

urbanas. Seguindo o modelo de enciclopédias britânicas e italianas, a primeira enciclopédia 

brasileira, que seria realizada em parceria com o Ministério da Educação ï MEC, deveria 

adotar uma objetividade realista, nada sentimental e que não opinasse ou tomasse partido dos 

assuntos, como indica o pesquisador José Horta Nunes (2012).  

 

As enciclopédias, em qualquer terra e tempo, são fecundos instrumentos da cultura. 

Mas à medida que o conhecimento humano mais se enriquece, obrigando as 

especializações cada vez mais limitadas, o valor da cultura das enciclopédias ainda 

mais se eleva. Para o Brasil, a necessidade de uma enciclopédia se torna cada vez 

mais premente, tanto mais que dentre as grandes línguas vivas, talvez seja o 

vernáculo a única ainda não dotada de uma enciclopédia excelente. [...] Uma 

Enciclopédia Brasileira publicada pelos poderes públicos representará, por certo, 

um fator utilíssimo de economia privada. Por que, por si mesma, uma boa 

enciclopédia é toda uma biblioteca. Ora, num país de nível econômico ainda não 

muito elevado, são pouco numerosos os lares que se podem munir de bibliotecas 

verdadeiramente representativas do conhecimento geral. Apesar do dispêndio 

financeiro que representa a construção de uma boa enciclopédia, o poder público não 

tem as mesmas necessidades de compensação de gastos que uma empresa comercial 

particular. Desta forma, a Enciclopédia Brasileira poderá ser vendida a preço de 

custo, ou mesmo um pouco inferior, compensando o país com o beneficiamento de 

cultura que ela prestará (ANDRADE, 1993, p. 4-6). 

 

 O trecho escrito por Mário de Andrade é significativo do projeto nacionalista em curso 

no período, pautado pelo ideal de progresso da nação. Coloca o projeto como um dever do 

poder público, que tem interesse no enriquecimento da cultura do país e do aquecimento 

econômico vinculado a uma sociedade com maior participação na cultura intelectual. Ainda, o 

escritor percebe que conforme o conhecimento humano se desenvolve, as enciclopédias se 

tornam mais especializadas e mais valorizadas. No entanto, ao tratar do caso do Brasil, Mário 

de Andrade enfatiza que o nível cultural brasileiro no período não permitiria que se fizesse 

uma enciclopédia especializada, uma vez que a população não estaria apta a compreendê-la e 

consumi-la, sendo esses reflexos da industrialização e urbanização tardia no Brasil. 

 Mário de Andrade se propôs a coordenar a enciclopédia, mas não a escrevê-la só. 

Entendia que, dado o seu caráter geral, deveria ser escrita por profissionais de várias áreas. O 

projeto foi então levado adiante com a ajuda do ministro Gustavo Capanema Filho, no 

entanto, por questões burocráticas, o projeto não vigorou (ANDRADE, 1993). Logo após o 

fracasso da Enciclopédia Brasileira, Mário de Andrade entrou em contato com Alarico 

Silveira, que já trabalhava em um gênero semelhante, ficando com este a missão de publicar a 

enciclopédia. Em 1958 publica-se seu primeiro e único volume e, apesar de ter o mesmo 

nome e do contato estabelecido entre os dois autores, o trabalho publicado foi muito diferente 
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da proposta inicial, como explicam os pesquisadores Nunes (2012) e Flávia Camargo Toni 

(1993). 

 Entre os anos de 1936 e 1960 foi produzida a Grande Enciclopédia Portuguesa e 

Brasileira, publicada em Lisboa e no Rio de Janeiro. Possuía um dicionário comum da língua 

compartilhada por portugueses e brasileiros e, nas demais partes, como história, geografia, 

fauna e flora, era dividida por cada país. A Enciclopédia Brasileira Mérito, publicada pela 

Editora Mérito em 1959, foi a primeira enciclopédia concluída apresentada como inteiramente 

brasileira. Seu formato também combinava dicionário com assuntos gerais, porém, 

diferentemente da enciclopédia de parceria entre Portugal e Brasil que trazia uma memória 

colonialista, a enciclopédia da Editora Mérito apresentava em suas páginas uma ideia de 

identidade e unidade nacional, o que vem a fortalecer a noção de país que se projetava como 

nação forte e rumo ao futuro (NUNES, 2012). Na década de 1960, conforme o bibliotecário 

Edson Nery da Fonseca (1972), destacaram-se as publicações Enciclopédia Delta Larousse 

(1960), organizada por Antônio Houaiss
10

 e publicada pela Editora Delta, e a Enciclopédia 

Barsa (1964), lançada pela Encyclopaedia Britannica e organizada por Antônio Callado
11

. 

Nesta última, solicitou-se que autores renomados contribuíssem para a escrita sobre cada 

estado brasileiro, e entre eles estiveram Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda 

(NUNES, 2012). O uso de autores considerados referências em suas áreas viria a ser uma 

receita adotada pela Abril a fim de envelopar suas enciclopédias de autoridade acerca dos 

assuntos publicados. 

 Além da chegada tardia do gênero ao país, até as publicações da Editora Abril, as 

enciclopédias seguiam o padrão tradicional de assuntos gerais mesclados a uma espécie de 

dicionário. Se, em outros lugares, como citou Mário de Andrade, as enciclopédias já se 

especializavam, no Brasil, com a maior parte da população morando no campo e analfabeta, 

foi preciso chegar à década de 1960, momento no qual a taxa de pessoas alfabetizadas 

superou a condição anterior (BRASIL, 2003), para que as publicações de revistas e 

enciclopédias passassem a focar em assuntos e públicos específicos.  

 

 

 

 

                                                           
10

 Intelectual brasileiro que viveu entre 1915 e 1999, foi reconhecido pelo trabalho como enciclopedista e 

dicionarista. 
11 Jornalista brasileiro que viveu entre 1917 e 1997. A editoração da Barsa foi o seu único trabalho com o gênero, 

conforme indica a pesquisadora Lilian Juliana Martins (2018). 
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2.1.3 A Abril no mercado de enciclopédias 

 

 Victor Civita, fundador e editor da Abril brasileira
12

, no ano de 1964 viajou à Itália, 

sua terra de origem, para visitar editores e buscar ideias novas para sua empresa. Nesta 

ocasião, Civita entrou em contato com os irmãos Giovanni, Dino e Ettore Fabbri, 

responsáveis pela editora Fratelli Fabbri, e conheceu um tipo de publicação cujas vendas não 

paravam de crescer: enciclopédias voltadas para os mais variados assuntos e vendidas em 

fascículos nas bancas de jornal (MARANHÃO, 2016). Apesar do encontro entre os editores 

ocorrer em 1964, Nogueira (2018) indica que em 1960 Victor Civita já havia enviado o 

jornalista Cláudio de Souza para a Argentina a fim de estudar a versão argentina para 

Conoscere
13

, a Conocer, publicada pela Editora Codex naquele ano. 

A Fratelli Fabbri nasce com a publicação de um curso de inglês vendido em fascículos 

nas bancas. O curso foi pensado a partir da percepção da expansão da língua inglesa pelo 

mundo e da influência do American Way of Life após a Segunda Guerra
14

. As vendas, como 

relata o historiador Carlo Carotti (2007), foram altas e alavancaram a editora. A princípio, os 

irmãos fundadores da Fratelli Fabbri queriam investir em mais materiais educativos além do 

curso de inglês, mas enfrentaram uma barreira do governo em relação ao projeto. Sem poder 

produzir um material educativo voltado para as escolas, a editora criou um material educativo 

destinado à família, a enciclopédia Conoscere, de 1958. Dado o sucesso nas vendas, 

Conoscere foi apropriada pelos professores transformando-se em material didático. 

 No pós-guerra italiano, as bancas de jornal se multiplicaram, sensibilizando-se em 

relação à demanda de material ilustrado semanal. Foi nesse contexto que a Fratelli Fabbri quis 

atuar, fornecendo também material ilustrado a ser comercializado pelas bancas que, como 

aponta Carotti (2007), eram na verdade um ñcavalo de Tr·iaò, pois fingiam ser revistas para 

transformar-se, no futuro, em livros. Os irmãos editores compreenderam a emergência de uma 

nova forma de consumo circular e instigante, uma vez que o leitor teria vontade de ir às 

                                                           
12

 A Editora Abril foi fundada inicialmente na Argentina por César Civita, irmão de Victor, anos antes da 

empresa brasileira. A partir do crescimento da editora na Argentina, resolveu-se fundar uma filial em São Paulo. 

A princípio, a empresa brasileira foi registrada no nome de quatro sócios de César no ano de 1947. Somente em 

1950, ano que em Victor vem ao Brasil, é que a empresa passa para o seu comando. Apesar disso, a editora 

prefere apresentar como história oficial a de que Victor Civita fundou a Abril em 1950 (MARANHÃO, 2016; 

NOGUEIRA, 2018). 
13

 Publicada pela editora italiana em 1958, foi traduzida e adaptada pela Abril Cultural como enciclopédia 

Conhecer no ano de 1966. 
14

 Conforme a historiadora Sol Glik (2010), após a Segunda Guerra Mundial, muitos países da Europa foram 

devastados, e os Estados Unidos, vitorioso da guerra, criou o Plano Marshall (European Recovery Program, de 

1974-1951) para recuperação dos países europeus aliados. O programa contribuiu também na contenção do 

comunismo nesses países e expandiu a língua inglesa e a cultura norte-americana. 
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bancas semanalmente para completar suas coleções. A editora cresceu tanto ao publicar os 

fascículos que se transformavam em enciclopédias que, no ano de 1965, mudaram sua sede 

para um prédio de nove andares, empregando variados tipos de profissionais. O sucesso 

inspirou outros países a comprarem o modelo, como foi o caso do Brasil e da Editora Abril. 

Ao chegar ao Brasil, Victor Civita convocou uma reunião com seus sócios para 

apresentar os exemplares que trouxe na mala e propor a ideia. A palavra fascicoli, do italiano, 

era pouco conhecida e, além do estranhamento em relação à palavra, a forma de publicação 

causou estranheza aos que estavam presentes à reunião. Os sócios de Civita, e principalmente 

o filho Roberto, achavam que ninguém teria paciência para comprar todos os fascículos 

durante meses e até anos para depois encadernar e formar suas enciclopédias. Segundo 

Maranhão (2016), a ideia foi rejeitada por todos, mas Victor contava com 51% dos votos, 

portanto manteve-se a proposta de publicação das enciclopédias. Os problemas a serem 

considerados eram muitos:  

 

Onde mandariam encadernar? Por acaso existiam encadernadores no Brasil em 

quantidade suficiente para a possível demanda? Quantos compradores não 

desistiriam depois dos primeiros números? E se esses primeiros números vendessem 

pouco, obrigando mesmo assim a editora a não interromper a coleção por uns bons 

36 meses, para honrar seu compromisso junto aos minoritários leitores fiéis, com 

uma enorme perda financeira? Qual seria o custo de uma grande campanha 

publicitária para divulgar um produto com o qual o público-alvo não tinha a menor 

familiaridade? Mais ainda: as encadernações formariam livros, e livros não veiculam 

anúncios; portanto, ao contrário das revistas, a receita dependeria unicamente da 

venda avulsa. Como se não bastasse, para garantir o fluxo semanal, a gráfica teria 

que imprimir pelo menos quinze números antes do lançamento do primeiro. Como 

antecipar a tiragem, se seria um exercício de adivinhação calcular a venda e o 

encalhe? Enfim, era risco que não acabava mais (MARANHÃO, 2016, p. 104-105). 

 

 Se as vendas não fossem altas logo nos primeiros números, a Abril corria grande risco 

de perdas financeiras e, como ressaltado, por se tratar de uma enciclopédia embrionária, na 

forma de fascículo, não se podia colocar anúncios no miolo, que geralmente é o que fornece 

maior receita para as revistas. Como Victor Civita possuía decisão majoritária, deixou para 

que os sócios decidissem qual título sairia primeiro, uma versão ilustrada da Bíblia ou uma 

enciclopédia chamada Conhecer, ambas já publicadas pela Fratelli Fabbri. De acordo com 

Maranhão (2016), Victor indicou que preferia Conhecer, mas como os sócios estavam bravos 

com a decisão da publicação dos fascículos, optaram pela versão da Bíblia para contrariar o 

editor chefe.  

Assim, no mês de maio de 1965, a editora Abril lançou A Bíblia mais bela do mundo, 

a primeira série de fascículos dos muitos que estavam por vir. Os fascículos possuíam em 
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torno de quinze páginas, padrão que se manteve por todas as publicações. Para adaptar o texto 

bíblico, que muitas vezes apresentava linguagem incompreensível para o período, a editora 

contou com a colaboração de vários religiosos. Ricamente ilustrada, a publicação logo se 

apresentou como um sucesso de vendas: na primeira semana de venda nas bancas, o fascículo 

número 1 vendeu cerca de 200 mil exemplares. Ao final da publicação, estima-se que 50 mil 

leitores completaram a coleção, o que a Abril considerou um ótimo número. Anterior ao 

lançamento e concomitante a ele, propagandas sobre a Bíblia foram veiculadas na televisão, 

no rádio e em jornais e revistas da própria editora. Maranhão (2016) indica que o valor gasto 

com publicidade, corrigido para 2016, foi o de, aproximadamente, um milhão de dólares.  

 Na propaganda da primeira série de fascículos, divulgada em revistas da Abril, a 

editora explica aos leitores sobre essa nova forma de publicação, conforme se vê na Figura 1. 

 

Figura 1 ï Publicidade de A Bíblia Mais Bela do Mundo 

 

Fonte: Mickey (Ano XIV, n. 151, 1965). 

  

Indicada como ñum patrim¹nio de arte e sabedoriaò para a fam²lia, a propaganda 

afirma que A Bíblia Mais Bela do Mundo não será vendida em grossos volumes, mas sim, será 

comprada em fascículos e que, ao se completar a coleção, serão encadernados formando os 

volumes apresentados na imagem. Apesar de formato semelhante, nesse momento não se 
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falava em enciclopédia, até mesmo pelo fato de se tratar da publicação de um livro muito 

conhecido, a Bíblia. Sobre a venda fasciculada, lê-se: ñEm pouco tempo voc° ter§ uma 

coleção de 8 maravilhosos volumes ï a Bíblia Mais Bela do Mundo! E você os terá adquirido 

sem sentir... e mesmo com uma alegria que se renovar§ a cada semana!ò. No trecho 

destacado, enfatiza-se a questão do valor diluído em fascículos e que facilita a aquisição deste 

ñpatrim¹nioò; chama-se a atenção também para a alegria envolvida na compra semanal, uma 

alegria pela compra em si e uma alegria por se chegar mais perto de finalizar a coleção.  

A imagem localizada no topo do folheto publicitário apresenta o modelo de família 

cristã defendida pela maior parte da população no período e consonante ao tipo de livro 

divulgado, com o pai ao centro e a esposa na mesma posição do filho aos ombros do pai. Para 

Burke (2017) a compreensão de uma imagem demanda a adesão aos códigos culturais 

vigentes em uma sociedade e, no caso das imagens que evidenciam os bens materiais, são 

apresentados os valores que estão inscritos nos objetos inanimados de uma cultura de 

consumo. Nesse sentido, é possível captar a relevância do livro que se lê no contexto 

representado, uma vez que quem o segura é o pai, o que dá condição de importância ao objeto 

ao estar inserido em uma cultura na qual o homem se constrói em oposição e acima da 

mulher. Ao tratar de fotografias ou imagens que captam momentos de leitura, o autor aponta 

que: 

 
A imagem do pai lendo para a família, frequentemente representada nos séculos 

XVIII e XIX, também pode ser uma idealização, uma expressão de nostalgia pelos 

dias em que a leitura era um ato mais coletivo do que individual e os livros 

apropriados eram escolhidos pelos patres famílias (BURKE, 2017, p. 176). 

 

 Deslocada dos séculos XVIII e XIX para o ano de 1965, a imagem reafirma a posição 

do homem na família e evoca a tradição na qual os pais decidiam os livros apropriados para a 

leitura, neste caso, a Bíblia. Ao trazer a ideia de leitura coletiva, que o autor indica como 

nostálgica do período apontado, a imagem apela à idealização de uma família unida, cristã e 

que tem o pai como figura central, este porta-voz da palavra de Deus no lar. Já a imagem de 

baixo do folheto mostra a coleção completa, exposta em uma estante. A organização do 

cenário para a exposição de objetos de consumo, segundo Burke (2017), especialmente nas 

peças publicitárias, serve como referência de valor de determinados objetos, que neste caso 

ganha espaço de destaque ao estar exposto na estante, recurso que também potencializa o 

desejo de consumo ao permitir um vislumbre da coleção após os esforços semanais. 

Na Figura 2, observam-se três versões dos fascículos da Bíblia: a italiana (1963), a 

versão em língua espanhola (1963) e a brasileira (1965). A publicação em língua espanhola 
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foi publicada pela editora Codex na Argentina, que também produziu adaptações de muitas 

publicações da Fratelli Fabbri. Possivelmente a versão da Codex, La Sagrada Biblia Más 

Bella del Mundo, foi veiculada em vários países de língua espanhola, principalmente na 

América Latina, o que pude observar a partir da presença dessa publicação em sites e sebos de 

diversos países latinos. Não encontrei versões em outras línguas de La Sacra Bibbia. 

 

Figura 2 ï Fascículos da Bíblia em três versões 

   

Fonte: La Sacra Bibbia (n. 11, 1963); La Sagrada Biblia Más Bella del Mundo (n. 1, 1963); A Bíblia Mais Bela 

do Mundo (n. 1, 1965). 

 

A partir da publicação A Bíblia Mais Bela do Mundo, a Abril inaugurou uma nova 

forma de estruturação de coleções e enciclopédias no país; popularizou o conceito de 

fascículo; rompeu com o formato de enciclopédias só voltadas para assuntos gerais, 

singularizando os assuntos com vistas a um público específico; fez crescer exponencialmente 

o serviço de encadernação, pois capacitou mais de cinco mil encadernadores no país 

(MARANHÃO, 2016); e criou um novo modelo de consumo de enciclopédias e livros a partir 

da venda em bancas de jornal. Dado o contexto de expansão do capitalismo no Brasil e dos 

anseios de progresso e modernização vividos pelos brasileiros, compreende-se a receptividade 

para esse tipo de publicação. De acordo com o jornalista Paulo Markun (1987) a Abril 

Cultural vendeu, aproximadamente, mais de um bilhão de fascículos, 11 milhões de 

enciclopédias e 30 milhões de romances. 

 

2.2 A EDITORA ABRIL E A ñDEMOCRACIA DO CONHECIMENTOò 

 

 Durante o período de ditadura militar, a Abril inaugurou uma forma de 

democratização do conhecimento com a venda de fascículos a preços acessíveis, levando às 
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bancas muitos brasileiros que não possuíam condições de frequentar livrarias
15

. Ao falar desse 

formato de venda, Roberto Civita, em 1969, afirmava que: 

 

Basicamente, trata-se de uma enciclopédia dividida em pedaços que são comprados 

nas bancas, semanalmente, colecionados e encadernados pelo leitor. Quais são as 

vantagens dessa f·rmula? ñPre­oò: (a obra) comprada pronta custaria 3 a 4 vezes 

mais. ñAcessibilidadeò de dois tipos: a) F²sica - 12.000 bancas versus 800 livrarias; 

b) De apresentação - linguagem, cores, recursos gráficos que somente as grandes 

tiragens tornam poss²veis. ñDosagemò: o suficiente para ler cada semana versus um 

metro de livros a mais na prateleira. [...] o fascículo [...] tem transformado as bancas 

do País em verdadeiras Universidades Populares. [...]. (Conhecer) vende mais por 

semana do que as três grandes revistas ilustradas juntas! Tal é a fome de saber que 

hoje existe (CIVITA, Roberto, 1969 apud PEREIRA, 2005). 

 

 Pereira (2005) aponta que a tal fome de saber encontrava-se vinculada aos anseios de 

consumo daqueles anos, impulsionados pela ideia de futuro que se engrandecia no 

crescimento da urbanização e da industrialização. A fome de saber, em grande parte, era mais 

uma tradução do desejo pelo consumo de conteúdos que, até o momento, não faziam parte do 

cotidiano de muitos brasileiros, e dos anseios de se obter livros com belas capas, sinônimo de 

status ao serem expostas na estante da sala (NOGUEIRA, 2018). Victor Civita também sabia 

disso, tanto que, na ocasião de produção de A Bíblia Mais Bela do Mundo, disse que o mais 

importante eram a capa e as ilustrações e que o texto poderia ser mantido da mesma forma 

que as traduções já existentes. Roberto, mais preocupado com o conteúdo, não seguiu o que 

disse o pai e montou uma equipe de adaptação do texto bíblico. Acerca do assunto, Maranhão 

(2016, p. 115) também concorda: 

 

Depois da geladeira, da TV e do Fusca, [os brasileiros] queriam um símbolo de 

consumo que lhes desse um verniz cultural. Os livros com belas encadernações 

cumpriam um papel, mesmo que nunca fossem abertos. As pesquisas da editora 

mostraram que essa era a principal motivação de metade dos compradores. Este 

último contingente era significativo. Se os levantamentos fossem precisos, 

significava, por exemplo, que 30 mil brasileiros leram Platão e perto de 40 mil leram 

Dostoiévski. 

 

Ao citar Platão, o autor está se referindo à coleção Os Pensadores, de 1972, que 

promoveu a tradução de textos filosóficos ainda não existentes no Brasil. O primeiro volume 

dessa coleção, Os Pré-Socráticos, vendeu 150 mil exemplares. Com sucesso semelhante, o 

primeiro volume de O Capital, de Karl Marx, da coleção Os Economistas (1983), publicado 

                                                           
15

 Além dos livros serem caros, as livrarias não atingiam em grande número os interiores do país. Mesmo que 

passassem a ser encontrados nas bancas de jornal por iniciativa da Editora Abril, cabe notar que a quantidade de 

pessoas analfabetas no Brasil ainda era grande, representando quase metade da população brasileira no período, 

fato que por si só veta o acesso a um produto cuja natureza demanda o pertencimento à cultura escrita 

(HALLEWELL, 2012). 
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pela Nova Cultural, vendeu sessenta mil exemplares no primeiro mês após o lançamento. 

Hallewell (2012) compara esse número com a versão do livro editado pela Civilização 

Brasileira no ano de 1968 que vendeu 28 mil exemplares de suas seis edições ao longo de 

treze anos. Ainda, o autor soma a essa conta as 25 mil cópias da Editora Difel que havia 

comprado, em 1981, os direitos da versão da Civilização Brasileira, mais os 26 mil 

exemplares da versão da Editora Zahar em 1967. Desta soma, obtém-se o valor de 79 mil 

exemplares vendidos ao longo de quatorze anos em livrarias, número que está muito próximo 

da quantidade que a Nova Cultural vendeu em apenas um mês.  

Antes de iniciar no ramo de fascículos e enciclopédias, a Editora Abril publicava, além 

de fotonovelas e quadrinhos da Disney, as revistas Manequim, Claudia, Quatro Rodas e 

Intervalo (MARANHÃO, 2016). Para Mira (2001), no momento em que essas revistas 

começavam a ser veiculadas, o consumo de bens simbólicos, típico de um estágio mais 

avançado de capitalismo, já estava em desenvolvimento, porém, no Brasil, a administração de 

empresas, geralmente, baseava-se em modelos tradicionais, e os meios de produção, não raro, 

eram precários em decorrência da recente industrialização do país. Nesse sentido, empreender 

era uma atividade marcada quase sempre por um espírito de aventura, amadorismo e, ao 

mesmo tempo, favorecido pela fraca concorrência e pelas trocas de favores com o Estado. No 

caso de Victor Civita, da Editora Abril e da venda de revistas em bancas, pode-se afirmar que 

houve um distanciamento em relação a esse modelo de capitalismo com características 

fordistas
16

 que predominava nas práticas empreendedoras no Brasil, o que obrigou as demais 

editoras a seguirem o modelo da Abril a fim de firmar uma concorrência. 

 Formatos de publicações que já existiam fora do país, como nos Estados Unidos e em 

países da Europa, ainda não haviam chegado por aqui. Victor Civita e, posteriormente, 

Roberto Civita, visitariam editoras norte-americanas, italianas, francesas, alemãs e inglesas 

para aprender sobre revistas e importar modelos para o Brasil. No caso da revista Quatro 

Rodas, o molde veio da revista italiana Quattroruote. Na época de seu lançamento no Brasil, 

no dia 24 de agosto de 1960, Victor Civita foi pessoalmente levar um exemplar para o então 

presidente Juscelino Kubitschek. Na revista, além de reportagens sobre veículos, estradas e 

postos de parada em rodovias, um mapa colorido e desdobrável da via Dutra foi acrescentado. 

De acordo com Maranhão (2016), apesar da ideia de uma revista automobilística ter partido 
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 No modelo fordista, a produção de mercadorias tem como função atender às grandes massas, e a segmentação 

de mercadorias se dá, essencialmente, por meio das classes sociais. Assim, um mesmo tipo de produto recebia 

vários modelos, cada um destinado a uma determinada classe. Posteriormente, a cultura da juventude e a 

ascensão do individualismo postulam uma maior segmentação que deixa a questão da classe secundarizada, 

preocupando-se mais com os ideais dos jovens e também com a estratificação dada pelo gênero (MIRA, 2001). 
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de uma reunião, no final do ano de 1959, entre os Civita e o diretor da Volkswagen no Brasil, 

que tinha interesse em anunciar na revista, muitos estavam incrédulos quanto ao sucesso da 

publicação, uma vez que a indústria automobilística no país era ainda muito jovem e a própria 

Volkswagen havia se instalado no Brasil somente naquele ano. Porém, como indicam os 

geógrafos Luiz Andrei Gonçalves Pereira e Simone Narciso Lessa (2011), desde meados da 

década de 1950 Juscelino Kubitschek executava seu plano de implementação de rodovias, que 

já na década de 1960 tornaram-se numerosas e ajudaram a criar um público interessado no 

conteúdo de Quatro Rodas. 

 Outras revistas também seguiram modelos estrangeiros, além das que foram 

licenciadas para publicação no Brasil. Claudia seguia os padrões da italiana Arianna e da 

norte-americana Ladiesô Home Journal; Veja (1968) foi inspirada na Times e na Newsweek; 

Exame (1967) teve como parâmetro a Fortune; foram obtidas as licenças de publicação de 

títulos como Playboy, Elle e Cosmopolitan, que no início foi batizada de Nova pela 

dificuldade e estranheza que o nome poderia gerar. Antes mesmo de publicar revistas, a 

Editora Abril já havia trazido outra receita norte-americana para o Brasil com a publicação 

das histórias dos personagens Disney. A Disney, que já era muito grande nos Estados Unidos 

e em vários países da Europa, ainda não tinha, na década de 1940, um representante de suas 

histórias e produtos na América Latina. No período, César Civita trabalhava na editora 

italiana Mondadori, que era a responsável pela publicação dos quadrinhos da Disney na Itália, 

e, por meio de contatos que possuía, conseguiu a licença para ser representante da marca na 

Argentina, dando origem a Abril. A filial aberta no Brasil também teve seu início relacionado 

a um personagem Disney, O Pato Donald. 

 Difícil desvincular a trajetória dos Civita e da Abril de um ideal de cultura e de 

capitalismo aos moldes norte-americanos, já muito exportado para todo o Ocidente desde o 

final da Segunda Guerra Mundial. Victor Civita, que passou parte de sua vida nos Estados 

Unidos, configurou-se como um homem empreendedor sem medo de correr riscos, 

apresentava-se sempre otimista, acreditava no futuro e deixava-se guiar por suas intuições, 

tomava decisões rapidamente e dizia-se um ñfazedorò (MIRA, 2001; MARANHëO, 2016). 

Roberto Civita, responsável por muitos projetos da Abril e herdeiro da editora, considerava-se 

um defensor da livre iniciativa de mercado e das liberdades individuais, valores que adquiriu 

no decorrer dos anos em que estudou nos Estados Unidos. Em relação à forma como pai e 

filho tratavam as edições da Abril, Maranhão (2016) aponta para uma característica de Victor 

que, ao se colocar como fazedor e empreendedor, possuía um espírito mais livre para arriscar 

em diversos tipos de publicações, buscando êxito naquilo em que apostava. Já Roberto 
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acreditava que deveria editar para mudar os rumos do país, para influenciar dentro daquilo 

que acreditava ser o melhor, e que deveria estar apaixonado por um projeto para que ele 

pudesse vir à vida, como foi o caso de seu empenho na concepção da revista Veja. De forma 

semelhante, Pereira (2009) aponta para essa diferença entre pai e filho e fala do aspecto 

jornalístico que Roberto imprimiu à Editora Abril. 

A visão de mundo de ambos, de acordo com depoimentos dados ao longo da vida e 

lidos na obra de Maranhão (2016), aponta para as discordâncias que mantinham com as 

censuras empregadas pelo regime militar, especialmente quando se tratava de liberdades 

sexuais, tendo visto várias matérias de Claudia, Realidade e Playboy sendo censuradas por 

apresentar conteúdo considerado desmoralizante e ofensivo ao ideal de família cultivado pelo 

regime militar e pelos seus apoiadores. Caso notável de censura à revista Realidade
17

 foi a 

edi­«o denominada ñMulher brasileira, hojeò, de 1967, que trouxe uma fotografia de parto na 

qual se via uma mulher de pernas abertas e a cabeça de um bebê à vista; a mesma edição 

tamb®m contou com um depoimento de uma ñm«e solteiraò que dizia ter orgulho disso. A 

edição polêmica de Realidade, antes de ser publicada, passou pelo crivo de Roberto, editor da 

revista, e de Victor, que já imaginavam uma possível censura, mas que, ainda assim, 

preferiram arriscar. Nota-se com isso um distanciamento dos chefes da Abril em relação ao 

moralismo vinculado ao governo militar. Apesar da divergência nesse quesito, é documentado 

o apoio da Abril ao golpe militar e aos primeiros anos do regime até o momento em que as 

notícias de torturas vinculadas ao Ato Institucional nº 5, o AI-5, de dezembro de 1968, 

começaram a ser veiculadas. O próprio Roberto Civita manifestou seu apoio, anos depois, 

justificando que, na ocasião do golpe, o comunismo era uma ameaça e que os militares 

surgiam como uma opção liberal e comprometida com o capitalismo e com o estilo de vida 

norte-americano, mas que, com o passar do tempo, o regime foi apresentando outras 

características não condizentes com o liberalismo defendido pela família Civita 

(MARANHÃO, 2016). 

 A discussão acerca da censura deve também levar em conta uma convergência, em um 

primeiro momento, das forças empresariais da indústria cultural ao regime militar e, 

posteriormente, um distanciamento em decorrência dos interesses de mercado. Para Ortiz 

                                                           
17

 A revista Realidade, com direção de Roberto Civita, nasceu em 1966 e circulou até 1976. A revista foi 

reconhecida por publicações polêmicas e por possuir um viés de esquerda devido à militância de muitos de seus 

redatores. Como aponta Maranhão (2016) Roberto Civita, um homem que se identificava com a direita liberal, 

demorou a perceber que estava cercado de escritores de esquerda na Realidade, isso porque as diversas matérias 

e capas que, de alguma forma, se punham contra a visão conservadora do período, encontravam eco nos ideais 

liberais de Roberto. Os pesquisadores e fotógrafos Marcelo Eduardo Leite, Carla Adelina Craveiro Silva e 

Leylianne Alves Vieira (2013), consideram que revista trazia reportagens, ao mesmo tempo, atuais e com 

conteúdo duradouro, além de dar foco ao trabalho do fotógrafo, equiparando a linguagem imagética à verbal. 
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(2001), a partir da noção de integração nacional tornou-se necessário, para o regime militar, 

criar uma centralidade que integrasse a diversidade social do país, organizando os 

comportamentos e eliminando as práticas dissidentes. Nesse sentido, o regime militar atuou 

junto às instâncias culturais e, diferentemente dos Estados Unidos, promoveu uma 

modernização cultural por meio do Estado, porém deixando os frutos desse investimento ao 

setor empresarial. Apesar de interesses convergentes, a ideologia que pautou a ideia de 

integra­«o nacional pelo governo era ñmoralistaò, enquanto a dos empres§rios era 

mercadológica, de tal modo que a censura, quando ocorria, incidia sobre alguma característica 

do produto, e não sobre a indústria cultural em si. 

 

Devemos, é claro, entender moralista no sentido amplo, de costumes, mas também 

político. Mas se tivermos em conta que a indústria cultural opera segundo um padrão 

de despolitização dos conteúdos, temos nesse nível, senão uma coincidência de 

perspectiva, pelo menos uma concordância. O conflito se instaura quando ocorre o 

tratamento de cada produto pela censura, o que permite que a questão de fundo, a 

liberdade de expressão, ceda lugar a um outro tipo de reivindicação (ORTIZ, 2001, 

p. 119). 

 

 A partir da década de 1970, as críticas à censura pelos empresários do setor cultural 

foram abundantes, deslocando a discussão do âmbito político para o econômico uma vez que 

a desatualização do regime em relação às mudanças nos costumes trazia prejuízos materiais 

aos empresários. No entanto, isso não significou rebeldia do setor empresarial, pois apesar da 

censura ser um problema ao desenvolvimento da indústria cultural, as empresas se 

beneficiavam dos incentivos dados pelo Estado para o fomento de emissoras, editoras e outras 

empresas do setor.  

 Em 1975, devido ao descontentamento social derivado da crise do ñmilagre 

econ¹micoò e como forma de superar problemas econ¹micos, foi criada a Pol²tica Nacional 

de Cultura, PNC, que proporcionou um investimento massivo nas telecomunicações e na 

difusão da produção cultural. De acordo com a socióloga Sônia Cristina Santos de Azevedo 

(2016), a PNC, em seu texto, retira do Estado a característica controladora da produção 

cultural, busca engrandecer o ñhomem brasileiroò e apresenta no­»es gen®ricas que amenizam 

e ocultam diferenças sociais e regionais. A partir da ideia de segurança e integração nacional, 

presentes também na PNC, os meios de comunicação, em posse das elites econômicas, 

passam a representar o nacional e a nação de forma unificada e criam uma centralidade que 

difunde as normas da organização social. Em consonância com Ortiz (2001), Azevedo (2016) 

também ressalta que, ao invés de inibir ou regulamentar a indústria cultural, o regime militar 

optou pelo controle pontual sobre determinados conteúdos, escolha que reflete o 
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favorecimento do regime e de seu discurso desenvolvimentista pela indústria cultural. A PNC, 

ainda, estimulou a integração da cultura nacional à internacional e destacou a necessidade de 

um saneamento moral e ético da sociedade como questões fundamentais ao desenvolvimento 

do país e que, ao promover a integração das visões de mundo, conduziria a nação a uma nova 

ordem social e eliminaria a ameaça comunista, reafirmando os anseios presentes no golpe de 

1964. 

Motta (2010) indica que a visão anticomunista no período de 1930 a 1964, momento 

do golpe, é uma junção de três movimentos que constituíram a ideologia então vigente: o 

cristianismo, o nacionalismo e o liberalismo. Para os cristãos, o comunismo era uma ameaça 

por abdicar-se de Deus; para os nacionalistas, o comunismo representava os interesses da 

União Soviética; e, quanto aos liberais, colocavam-se em oposição ao comunismo por esse 

regime opor-se à ideia de livre iniciativa e propriedade privada. No caso da família Civita, o 

anticomunismo expresso em diversos momentos em suas falas e em produtos da Editora Abril 

é creditado à adesão da família a uma concepção econômica liberal na qual o setor 

empresarial e privado é quem deve deter os meios de produção e, com isso, direcionar os 

avanços da sociedade (ORTIZ, 2001). Envolvida com o plano anticomunista, a Editora Abril, 

em dezembro do mesmo ano do golpe militar, imprimiu 55 mil exemplares de seu primeiro 

livro, que seria o único da editora na década de 1960 a estar desvinculado de uma coleção, 

intitulado Comunismo: de Karl Marx ao muro de Berlim, o qual criticava o comunismo e 

exaltava a ñrevolu­«oò dos militares. O livro foi divulgado nos jornais e vendido a pre­o de 

custo para atingir as classes mais baixas, alertando-as sobre os ñperigos do comunismoò. Foi a 

maior tiragem para um livro no Brasil até aquele momento (NOGUEIRA, 2018). 

 O abandono da cartilha liberal pelos militares, de acordo com Fico (2014), é 

exatamente o momento em que há uma maior militarização do movimento que culminou no 

golpe de 1964, distanciando-se do apoio civil e das pautas liberais. Antes disso, no entanto, as 

propagandas ideológicas e o apoio do empresariado e da sociedade civil foram essenciais para 

o fortalecimento das forças que produziram o golpe para a entrada dos militares no poder. 

Apesar de certo apoio civil ter se enfraquecido com as notícias de tortura que vinham a 

público, boa parte da população apoiava a censura relacionada à moral e aos bons costumes, 

pois a sociedade brasileira já tinha como uma de suas características marcantes o 

conservadorismo vinculado à moral cristã. Dentro dessa sociedade ainda bastante tradicional 

dos anos 1960, a publicação de várias matérias em revistas como Claudia, Intervalo e 

Realidade, e posteriormente, na década de 1970, Nova e Playboy, chocaram o público que 

formavam as ñfam²lias tradicionaisò, centradas no pai como provedor e na m«e como esposa 
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dedicada e submissa ao marido. Mesmo com essa abertura para lidar com questões referentes 

à sexualidade, as narrativas postas nas revistas ainda estavam, muitas vezes, em consonância 

com o papel da mulher cuidadora e dona de casa, além abordar a situação de minorias, como 

negros e homossexuais, com certo preconceito (MARANHÃO, 2016).  

 

2.2.1 Decorar com símbolos de distinção: enciclopédias e estantes 

 

A venda de fascículos nas bancas de jornal atingia um número muito maior de 

consumidores em relação à venda nas livrarias. Além disso, os livros e enciclopédias da Abril 

Cultural portavam capa imitando couro com tipografia geralmente dourada, remetendo ao 

luxo do estilo parisiense que se imprimia nas capas de livro do século XIX. Esse tipo de 

brochura empregado pela editora caminhava na contramão de uma produção capista já bem 

consolidada no Brasil, a de capas ilustradas, iniciada nas publicações de Monteiro Lobato e 

com forte inspiração modernista, como apresenta o historiador Rafael Cardoso (2005). O 

autor que ganhou notoriedade com livros para o público infantil entendia que uma capa 

agradável é capaz de transformar um livro em um produto que se queira consumir. Hallewell 

(2012) afirma que o investimento na ilustração de capas possui vínculo com um modelo de 

marketing norte-americano, que utiliza das capas para chamar a atenção e agradar ao 

consumidor, diferentemente do padrão francês cujo leitor já sabe o que quer ler e não precisa 

de capas que lhe conquistem. Apesar da tendência ilustrativa, a Editora Abril fez a aposta em 

outro tipo de público, uma classe média emergente que não possuía contato com livrarias e 

que estabelecia um v²nculo entre as capas de couro e letras douradas a um item de ñalta 

culturaò, agora acess²vel ao consumo (NOGUEIRA, 2018). 

Ao tratar da materialização do conhecimento nas coleções da Abril Cultural, Nogueira 

(2018) aponta para a relação entre esse tipo de material e a nova classe média urbanizada que 

almejava a participação em uma sociedade brasileira que se projetava, nos anos 1960 e 1970, 

como um país do futuro. Nesse contexto, os livros e as enciclopédias eram encarados 

enquanto fundamentais, uma vez que serviriam às crianças e jovens em idade escolar 

incrementando os seus estudos e refletindo, futuramente, em melhores oportunidades na 

escolha de uma carreira profissional. Ainda, o autor entende que os livros com capa dura junto 

a letras e arabescos dourados indicavam que ñseus propriet§rios eram pessoas ilustradas, com 

acesso ao saber erudito, j§ que detinham um objeto antes exclusivo ¨s elites.ò (NOGUEIRA, 

2018, p. 63). 
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As características simbólicas dessas coleções de fascículos são evidenciadas por sua 

função decorativa, o que atesta o pertencimento a uma cultura letrada, fato que a Editora Abril 

sabia e soube explorar. No ano de 1967 a Abril Cultural realizou uma parceria com a empresa 

Mobília Contemporânea para a produção e venda de estantes com dimensões idealizadas para 

a exposição das coleções. De acordo com Nogueira (2018), as estantes eram feitas em imbuia 

maciça com laterais em jacarandá, possuíam 83 cm de altura x 85 cm de largura x 31 cm de 

profundidade e eram modulares, ou seja, poderiam ser aumentadas na vertical ou horizontal 

conforme o crescimento da coleção de fascículos encadernados. As propagandas da estante 

eram veiculadas em outras revistas da Editora Abril, como Claudia, Veja e Realidade. Uma 

das peças publicitárias da estante apresentava o seguinte enunciado: ñMob²lia Contempor©nea 

e Abril Cultural criaram essa belíssima estante especialmente para você guardar suas 

preciosas cole­»esò, seguido do texto:  

 

Um lugar de honra para suas coleções. Imagine essa estante em sua casa, com suas 

coleções de fascículos discos e livros ao seu alcance permanente. [...] Não perca esta 

oportunidade de embelezar seu lar com a qualidade MC e ter onde guardar suas 

coleções de fascículos, discos, livros e outros objetos preciosos. [...] Sua estante 

nunca ficará pequena demais para suas coleções, porque pode ser ampliada para 

cima e para os lados, formando o môdelo que você desejar. E na compra de sua 

segunda (ou terceira...) estante lateral, pague apenas NCr$ 62,00, economizando um 

dos painéis laterais (REALIDADE, 1967, n. 19, p. 180). 

 

Figura 3 ï Estante Mobília Contemporânea e Abril Cultural 

 

Fonte: Realidade (n. 19, 1967). 



56 

 

No trecho apresentado o valor da estante lateral é de NCr$ 62,00, enquanto que a 

estante completa custava NCr$ 68,00. Esse valor corrigido para abril de 2020 equivale a R$ 

819,30
18

 e corresponde a 78,40% do salário mínimo, enquanto em 1967 o valor correspondia 

a 64,76% do salário mínimo que era de NCr$ 105,00. O valor do móvel comparado ao salário 

mínimo é bastante alto, o que o torna inacessível para as classes mais baixas que viviam com 

salários próximos ao mínimo e que tiveram seu poder de compra diminuído a partir das 

políticas salariais do regime militar. Para as classes médias e empresariais, porém, o ano de 

1967 é marcado pelo in²cio do per²odo conhecido como ñmilagre econ¹micoò que vai at® o 

início dos anos 1970, momento em que as classes médias se expandiram e tiveram maior 

poder de compras. Acerca do assunto, os historiadores Herbet Klein e Francisco Vidal Luna 

(2014) indicam que entre 1964 e 1977 o PIB brasileiro cresceu 190%. Logo após o golpe de 

estado, aprovou-se o aumento salarial, o que, a princípio, elevou os salários e distribuiu 

melhor a renda. Antes dos militares, a inflação era o que direcionava o aumento do salário, 

porém a legislação pós 1964 passou a considerar não somente a inflação, mas a estimativa 

para os doze meses seguintes. Como essa estimativa era infra valorizada, os salários 

começaram a cair sistematicamente, apresentando seus efeitos devastadores, o que foi 

potencializado pelo controle que o regime exercia sobre os sindicatos. Ainda que o PIB tenha 

crescido, entre o salário pago em 1964 e o de 1977 houve queda de quase 20% em seu valor. 

No ano de 1980, a taxa de pobreza mostrou-se 10% superior ao ano de 1979, chegando a 43% 

em 1973. 

Na imagem apresentada na Figura 3, referente à publicidade da estante, percebe-se que 

as enciclopédias estão dispostas junto a outros objetos de decoração, tornando a estante um 

receptáculo de objetos que personalizam a casa, tanto pelas coleções que, por seu caráter 

segmentado, destinam-se ao reforço das identidades familiares, quanto pelos demais objetos 

que ajudam a compor um espaço particular. Ao fornecer diretrizes para a análise das imagens, 

a semióloga Martine Joly (2007) chama a atenção para dois aspectos: os limites espaciais que 

promovem um recorte daquilo que deve ser mostrado, e as sensações que as delimitações 

buscam produzir. Na imagem com a estante podem ser observados vários objetos cortados 

pelo limite da imagem: a poltrona, a cortina, o tapete e a luminária, enquanto a estante se 

apresenta inteira. Os objetos recortados retiram a sensação de amplitude do espaço e evocam 

uma atmosfera de conforto, o que é também observado pelas cores terrosas e pela textura dos 

                                                           
18

 Para a correção do valor foi utilizada calculadora online de atualização monetária do site Dr.Calc, disponível 

em: <http://www.drcalc.net/correcao.asp?it=3&ml=Calc> e acessada em abril de 2020. Na calculadora foi 

escolhido como índice de conversão o Índice Geral de Preços ï Mercado (IGP-M), da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) que realiza conversões monetárias atuando como ferramenta para o cálculo inflacionário. 
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tecidos e tapete. As linhas da imagem são retas diagonais e perpendiculares, criando uma 

noção de canto visto na aproximação entre a poltrona e a estante, reforçando o visual de um 

ñcantinhoò confort§vel para leitura e aprecia­«o das enciclop®dias. O canto e a noção de 

conforto são ainda complementados pela luminária que, de tão próxima à poltrona, só pode 

iluminar bem aquele reduzido espaço. A imagem publicitária, conforme Joly (2007), possui 

uma função hedonista, ligada ao prazer, sentimento esse que está contido na sensação de 

conforto visto na Figura 3 e que privilegia as coleções da Abril Cultural a partir da criação de 

um espaço que se desenha em função delas. 

O protagonismo das coleções fasciculares enquanto objetos que revestem o ambiente 

doméstico daquilo que se considerava ñalta culturaò pode ser pensado a partir da perspectiva 

dos gostos de classe e estilos de vida conforme discutidos por Bourdieu (2003). Para o autor, 

um estilo de vida se dá a partir da distribuição e apropriação dos instrumentos que permitem 

acessar bens e práticas específicas, criando distinções simbólicas a partir de características 

éticas e estéticas. Ainda que haja o espaço da singularização por meio das experiências 

particulares, a distinção social a partir dos gostos de classe se torna possível à medida que as 

classes que detêm maior poder estão liberadas das necessidades mais básicas e podem usufruir 

esteticamente da vida, como é também o caso do acesso e fruição das obras de arte, atividade 

que demanda instrumentos que n«o s«o de distribui­«o universal, de tal modo que ños 

detentores destes instrumentos asseguram para si mesmos os lucros da distinção, lucros tanto 

maiores quanto mais raros forem esses instrumentos (como os que são necessários para se 

apropriar de obras de vanguarda).ò (BOURDIEU, 1983, p. 10). Um exemplo da diferen­a 

entre o acesso a obras de artes e o tipo de acesso que a Abril Cultural quis promover a seus 

leitores pode ser visto na propaganda impressa da coleção Gênios da Pintura (1967), que 

informa ao leitor que, em uma escala de valor, a aquisição de uma réplica de uma obra de arte 

só não superaria a obtenção de uma verdadeira obra de arte (REALIDADE, 1967, n. 16). A 

afirmação, ainda que mantenha a distinção social entre quem pode e quem não pode ter uma 

obra de arte, busca aproximar o leitor dessa situação inatingível. 

A criação da distinção social e de um estilo de vida percebido como superior em seus 

aspectos visuais e morais dependem de um opus operatum ï os objetos de distinção ï e um 

modus operandi ï as práticas que manifestam a distinção ï, e nunca de um ou outro 

isoladamente (BOURDIEU, 2003). Assim, a apropriação de objetos que remetam 

esteticamente ¨ ñalta culturaò, como as enciclop®dias da Abril Cultural no que tange ¨s suas 

capas e aos seus títulos, não proporcionam uma mesma vivência do estilo de vida evocado por 

essa materialidade, mas decoram com os símbolos daquilo de que se almeja participar. 
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Nogueira (2018) indica que os próprios leitores das coleções, passado algum tempo, não 

ficaram satisfeitos pelos conteúdos, porém continuavam a consumir os fascículos uma vez que 

estes, encadernados e expostos em suas salas e escritórios, proporcionavam-lhes um verniz de 

distinção. 

O contexto em que as enciclopédias e sua estética se tornam símbolos de distinção 

para uma nova classe média mantém aproximações com a noção de pátina que é desenvolvida 

por McCraken (2003). Para o autor, a pátina, que é o acúmulo visível do tempo sobre os 

objetos, até o início do século XVIII no mundo ocidental, funcionava como indício e 

reinvindicação de status para a família. Antes da plena realização da moda e do status ligado à 

aquisição das novidades, as famílias nobres ou ascendentes à nobreza se organizavam em 

torno da herança e tradição familiar, de modo que quanto mais antigos fossem os seus objetos, 

cobertos pela pátina, maior o prestígio da família. Dessa forma, a pátina não seria um símbolo 

de status, mas um ícone que atestaria o próprio status que a família conquistou ao longo do 

tempo. McCraken (2003) aponta para vários indícios de que a pátina sobrevive no mundo 

moderno e que se constituí enquanto uma preocupação dos grupos mais elevados socialmente. 

Nesse sentido, os objetos de aspecto antigo ainda exercem certa influência na constituição do 

prestígio das famílias, e os livros com o tipo de encadernação vistos nas enciclopédias Abril 

Cultural constituem um dos principais pontos estéticos das bibliotecas provenientes de uma 

longa herança familiar. No sistema de moda, no entanto, essa estética é apropriada pela nova 

classe consumidora como um símbolo, uma vez que se dispensa a pátina real. É possível que 

os consumidores até desejem que esses objetos, como as enciclopédias, se constituam em uma 

forma de herança familiar, porém são objetos nascidos pela moda e pela emulação, assim, ao 

invés da pátina, o tempo se encarregaria de demonstrar o seu aspecto datado, o que se verifica 

nesta pesquisa em relação às enciclopédias estudadas que, no decorrer do tempo, não 

adquiriram nenhum valor comercial ou de raridade. 

Ainda que a pátina simbólica tenha levado as enciclopédias a uma categoria de itens 

descartáveis e não valorizados, no contexto de sua produção o desejo de emular as bibliotecas 

familiares das famílias da elite pôde ser identificado a partir de um tipo específico de vendas 

indicado pelo ex-funcionário do grupo CLC Paulo Sérgio Rangel Garcia
19

 (2020). Em 

entrevista, Garcia diz que a Nova Cultural, sucessora da Abril Cultural e detentora de seus 

direitos, apostou na venda de enciclopédias por metro para se desfazer do encalhe de 

fascículos não vendidos pelas bancas. Havia uma dificuldade de se vender o encalhe de 
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 Trabalhou no grupo CLC de 1983 a 1999 ocupando diversos cargos na área administrativa e de tecnologia da 

organização. A entrevista foi realizada online via Skype no dia 30 de janeiro de 2020. 
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fascículos como aparas, ou seja, restos de papel que se destinavam à reciclagem, pois, 

conforme o também ex-funcionário José Eugênio Terra
20

 (2020) comenta, o papel já impresso 

e colorido era muito difícil de ser reciclado. Nesse sentido, houve uma iniciativa de um dos 

responsáveis pelo setor de fascículos da editora, Carlos Alfredo Rizzo, que foi o de vender os 

fascículos já encadernados e por metro de acordo com a medida disponível na estante dos 

clientes. Garcia ainda comenta que Rizzo propôs a Richard Civita, proprietário do grupo 

CLC, que vendesse as enciclopédias em kits com uma pequena estante de madeira feita de 

pinus. A venda das enciclopédias por metro
21

 foi bastante vantajosa para a editora e era 

realizada por vendedores conhecidos como creditistas: 

 

[O creditista] chegava na estante de um cliente e dizia ñsua estante tem um metroò, 

então ele vendia um metro de enciclopédias e livros para o cliente. Esse vendedor 

vendia aquelas enciclopédias para um cliente que não sabia exatamente o que ele 

estava recebendo, mas cabia na estante dele para decorar, e os clientes ficavam 

felizes e pagavam com cheques pré-datados, e esses cheques iam lá para a Abril, me 

lembro que havia uma área que tinha um cofre em que eles guardavam aquilo e iam 

se organizando para ir depositando conforme o que tinha sido programado. Então o 

creditista ia, vendia, pegava os livros e pagava esses livros com cheque pré-datado 

que eles recebiam dos clientes (GARCIA, 2020, entrevista). 

 

O fato é confirmado por José Eugênio Terra (2020) e, segundo ele, essa visão do 

potencial decorativo das enciclopédias e dos livros na Nova Cultural foi algo percebido por 

Victor Civita ainda na Abril Cultural, o que se confirma pelo desenvolvimento da estante com 

a Mobília Contemporânea. Terra também indica que na ocasião de uma nova edição da 

coleção Obras Primas, lançada primeiramente pela Abril Cultural em 1978 e reeditada em 

2002 pela Nova Cultural, Richard Civita determinou que as capas, ainda de estilo francês, 

fossem coloridas e de tamanhos diferentes, o que do ponto de vista da produção gráfica 

encarecia e dificultava o processo, porém conferia um visual mais decorativo na estante de 

livros. A imagem dos livros coloridamente dispostos sobre uma prateleira constava nos 

anúncios impressos e televisivos da Nova Cultural conforme se vê na Figura 4. 
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 Atuou no grupo Abril de 1968 a 1975 exercendo os cargos de Gerente de documentação (1968-1969), Gerente 

(1969-1972), Vice diretor de serviços editoriais (1971-1972) e Diretor (1973-1975). A entrevista foi realizada 

via Skype no dia 03 de abril de 2020. 
21

 Em sites de sebos e livrarias de países europeus é possível observar, até hoje, a venda de livros por metro. 
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Figura 4 ï Imagem comercial da coleção Obras Primas (2002) 

 

Fonte: Obras Primas (s.d). 

 

O filósofo Krzysztof Pomian (1984), ao tratar do tema das coleções, aponta que os 

objetos em exposição ou cuidadosamente guardados por um colecionador ou museu podem 

deixar de lado o seu valor utilitário, o que é temporariamente substituído por um valor de 

troca. Uma coleção com função decorativa e contemplativa possui uma relação com o 

invisível e, no caso dos livros e enciclopédias, as coleções comunicam valores que conferem 

qualidades e prestígio aos seus detentores. Passada a leitura, se é que ela tenha sido feita, as 

enciclopédias permanecem sobre o móvel da sala; módulos de estante vão sendo 

acrescentados para comportar as novas coleções que chegarão. Ainda que a proposta das 

enciclopédias seja a de ser um material para que se realizem consultas esporádicas, durante a 

maior parte do tempo o valor utilitário dará lugar a um valor de contemplação, tanto é que 

esses materiais, de modo geral, não ficavam guardados e protegidos de fatores ambientais, 

mas sim expostos ao olhar. O que dizer então das coleções vendidas por metro sem que o 

cliente sequer soubesse qual assunto visitaria a estante de sua sala? Neste caso é provável que 

nem mesmo a consulta casual ocorresse, pois a irrelevância do título da coleção é bastante 

emblemática de uma compra orientada pela representação simbólica de materiais que 

remetem a um estilo de vida culto e letrado. 
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2.2.2 Distribuição e vendas dos fascículos e enciclopédias 

 

A publicação de fascículos e enciclopédias, como pontua Maranhão (2016), foi o fator 

de enriquecimento da Editora Abril e o que a tornou a editora de revistas mais prestigiada do 

país, fazendo com que, ao longo dos anos, o grupo Abril fosse integrando ao seu patrimônio 

diversos outros tipos de empreendimentos, como hotel, canal de TV, TV digital e provedor de 

internet, além de contar com um centro de distribuição próprio fundado em 1961. Os recursos 

financeiros que entravam construíram outras revistas e fizeram com que a Abril fosse também 

reconhecida pelo pagamento de bons salários para seus redatores, além de exigir dedicação 

exclusiva, o que não acontecia com as demais empresas. A maior parte dos fascículos e 

enciclopédias foi publicada e comercializada pela Abril Cultural, que se responsabilizou por 

esses impressos de 1966 à 1982. Essa subdivisão dentro da editora foi criada especialmente 

para cuidar das publicações fasciculadas, pois, desde o lançamento do primeiro título em 

1965, as vendas impressionaram a Abril e o mercado editorial brasileiro, possibilitando a 

expansão da editora e o acúmulo em caixa para a execução de projetos como o caso da revista 

Veja, conforme concordam Maranhão (2016) e a pesquisadora Roseli Fígaro (2006). 

Essa característica multifacetada da Editora Abril, evidente tanto na diversificação dos 

tipos de vendas quanto no investimento em vários tipos de negócios, deve-se muito à 

personalidade de Victor Civita, conforme apontado por Mira (2001). Pereira (2009), ao 

entrevistar Samuel Dirceu
22

 no ano de 2002, escreve sobre seu relato: ñO ñSeu Victor 

(Civita)ò nos chamava para falar da Abril e dizia: ñn·s somos uma empresa de comunica­«o e 

lazer. Queremos explorar todas as §reas, todas as oportunidades que isso permitirò.ò Esta fala 

permite compreender como Victor Civita idealizava a sua empresa e por qual motivo investiu 

em tipos variados de negócios e publicações. Na década de 1970 a Abril era a maior editora 

da América Latina e nesse período publicava cerca de 80 periódicos no Brasil (PEREIRA, 

2005). 

Na história dos fascículos, o número que atingiu a maior venda da editora foi o 

primeiro de Bom Apetite, que vendeu cerca de 1,2 milhões de exemplares na primeira semana 

nas bancas. Outro recurso que a editora lançava mão era o de perceber quais fascículos foram 

mais vendidos e estavam esgotados para relançá-los antes mesmo de a coleção estar 

finalizada, como é revelado em um anúncio publicitário de relançamento de Bom Apetite 

(REALIDADE, n. 32, 1968). Lê-se no anúncio que no dia 24 de novembro de 1968 
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 Atuou no grupo Abril de 1968 a 1975 exercendo os cargos de Gerente de documentação (1968-1969), Gerente 

(1969-1972), Vice diretor de serviços editoriais (1971-1972) e Diretor (1973-1975). 
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republicava-se o primeiro fascículo da coleção, ocasião em que já se publicava o 21º 

fascículo. Assim, o leitor que havia perdido a compra dos primeiros números e quisesse 

montar a coleção, deveria comprar os dois números, o 1º e o 21º, finalizando a compra 

duplicada no número 20, momento no qual ele já teria até o número 40 e passaria a 

acompanhar os primeiros compradores. 

Ainda, a Abril havia criado mais uma forma de vender seus fascículos, e dessa vez não 

voltado para aqueles que haviam se esgotado, mas para os que haviam encalhado nas bancas. 

A própria editora, como indica Maranhão (2016), recolhia os encalhes e os mandava 

encadernar, vendendo a enciclopédia já pronta para aqueles que perderam a coleção ou que 

não tiveram paciência para ir semanalmente avolumando sua enciclopédia. A Abril 

encadernava e levava aos centros de distribuição que possuía. Conforme as entrevistas com 

José Eugênio Terra (2020) e Paulo Sérgio Rangel Garcia (2020), as vendas de enciclopédias 

já prontas e entregues na casa dos clientes eram realizadas pelos creditistas. Na Figura 5, o 

recibo da compra de dois volumes de Bom Apetite já encadernados: 

 

Figura 5 ï Recibo de compra de Bom Apetite 

 

Fonte: Acervo próprio, 2019. 
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Esse cupom fiscal veio junto à coleção de Bom Apetite que adquiri para a pesquisa. Os 

volumes comprados originalmente foram o 3 e o 4, cuja aquisição se realizou em 1970 

conforme consta no recibo. O valor de compra, comparado aos preços individuais dos 

fascículos, foi bem abaixo do que a consumidora teria pago ao comprar a coleção desde o 

início. Cada volume da enciclopédia Bom Apetite era formado por quinze fascículos, sendo 

então os fascículos que compuseram os volumes III e IV os de número 31 a 60 vendidos entre 

1968 e 1969 a NCr$ 1,10 por fascículo, totalizando NCr$ 33,00. A partir da reconversão desse 

valor para a data de 04 de agosto de 1970, o dia da compra indicado no recibo, o preço dos 

dois volumes a partir do valor integral dos fascículos seria o de Cr$ 49,80
23

, o que, se 

comparado ao valor real da compra que foi de Cr$ 14,00, apresenta um desconto de pouco 

mais de 70% de seu valor. 

O valor dos fascículos lançados variava de acordo com a coleção. No mesmo período 

os fascículos de Gênios da Pintura (1967) e de Mãos de Ouro (1967) eram vendidos por 

preços bastante distintos: o primeiro foi lançado por NCr$ 2,50 enquanto o segundo por NCr$ 

0,85. Considerando a periodicidade semanal dessas publicações e um mês com quatro 

semanas, os colecionadores de Gênios da Pintura gastavam perto de 10% do salário mínimo 

todos os meses, enquanto quem comprava os fascículos de Mãos de Ouro dispunha de uma 

quantia equivalente a pouco mais de 3% do salário mínimo da época, que era de NCr$ 105,00. 

A diferença pode ser explicada a partir dos valores imateriais que cada uma dessas coleções 

entregava aos consumidores, sendo a primeira vinculada ao gosto de classe das elites 

econômicas que prestigiam obras de arte, o que é evocado no anúncio publicitário de 

divulga­«o dos fasc²culos: ñTodo mundo fala de Van Gogh, Picasso, Modigliani, Rubens, 

Portinari, Goya, Matisse. Voc° est§ preparado para entrar nessa conversa?ò (REALIDADE, 

1967, n. 14). O apelo a ñtodo mundoò lido na frase do an¼ncio n«o diz respeito de fato a todas 

as pessoas, mas às pessoas que importam, aquelas que, conforme Bourdieu (2003), servem de 

modelo para a estruturação e o consumo da classe média. No caso da enciclopédia Mãos de 

Ouro e das coleções de trabalhos manuais indicados para as mulheres, o preço mais baixo 

dialoga com os valores atribuídos aos trabalhos femininos no lar, evidenciando também a 

diferenciação que se faz entre as artes consideradas puras, como pintura e escultura, e as artes 

realizadas em têxteis, compreendidas pela pesquisadora Ana Paula Cavalcanti Simioni (2007) 
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 Para a correção do valor foi utilizada calculadora online de atualização monetária do site Dr.Calc, disponível 

em: <http://www.drcalc.net/correcao.asp?it=3&ml=Calc> e acessada em maio de 2020. Na calculadora foi 

escolhido como índice de conversão o Índice Geral de Preços ï Mercado (IGP-M), da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV). Foram consideradas no cálculo as diferentes datas de lançamento dos fascículos cujos valores foram 

primeiramente reconvertidos e depois somados. 
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como historicamente destituídas de valor e fadadas ao reconhecimento enquanto atividades 

inferiores. 

Do recibo apresentado na Figura 6 destaca-se, ainda, que o local da venda, Araçatuba-

SP, aponta para certa interiorização dessas publicações, o que também se corrobora ao se 

pesquisar vários títulos da Abril Cultural em sebos virtuais, encontrando resultados para 

compra em várias cidades do Brasil. De acordo com os entrevistados José Eugênio Terra 

(2020) e Paulo Sérgio Rangel Garcia (2020), tanto na Nova Cultural após 1982 quanto na 

Abril Cultural, os mecanismos de distribuição eram muito bem orquestrados, efetivando o 

alcance dos fascículos por todos os estados brasileiros. Após o número de venda do fascículo 

n. 1 de qualquer título, de acordo com os ex-funcionários do grupo CLC, a editora tinha 

condições de fazer os cálculos para determinar as tiragens dos demais números. Eles 

informam que uma tiragem era ideal quando sobrava apenas um exemplar dos fascículos em 

cada banca de jornal que os haviam comercializado, pois nenhuma sobra indicava que deveria 

ter sido feita uma tiragem maior, enquanto que uma sobra grande indicava o contrário, além 

de gerar encalhe. Ainda sobre o assunto, José Eugênio Terra afirma que quando os 

compradores se empolgavam com o primeiro fascículo, mas perdiam o interesse sobre os 

próximos números, havia uma demora muito grande na resposta das tiragens, especialmente 

quando a frequência de vendas dos fascículos era quinzenal, o que fazia a editora gerar 

exemplares em maior quantidade que a demanda por um bom tempo até conseguir adequar e 

diminuir a sua produção. 

Em relação à periodicidade de publicação dos fascículos, que na maior parte das 

coleções era semanal, é possível elencar dois fatores principais na determinação desse 

intervalo temporal entre um número e outro. O primeiro deles se refere ao tempo da leitura 

que se torna menos cansativa sendo feita aos poucos, semana a semana, como indicou o Bispo 

Titular de Felbes (RS) D. Walmor B. Wichrowski na ocasião de lançamento de A Bíblia Mais 

Bela do Mundo ao dizer que a leitura, seguindo um ritmo semanal, poderia ser mais atraente e 

interessante, além de permitir maior aprofundamento (NOGUEIRA, 2018). Uma das 

publicidades de lançamento de Gênios da Pintura também faz referência ao ritmo semanal de 

leitura: 

 

Comprando um fascículo por semana e colecionando-os nas luxuosas Capas-Estojos 

que serão postas à venda a preço acessível, em pouco tempo você terá uma série de 

volumes abrangendo tôda a história da arte. E você os terá pago sem perceber. No 

entanto, que valor inestimável! O importante, porém é que, comprando um 

fascículo semanalmente, você realmente os lerá. Em um mês você sentirá como já 

se aperfeiçoou; em um ano você será uma outra pessoa. E tôda a sua família também 
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terá momentos de emoção e alegria com Gênios da Pintura. Para seus filhos, então, 

crescer entre gênios significa ter maiores chances na vida (REALIDADE, 1967, n. 

15, grifo nosso). 

 

Na frase em destaque do trecho apresentado sugere-se que a compra semanal contribui 

para a realização da leitura de fato, atividade que poderia ser desmotivada diante de um livro 

ou de uma coleção muito grande. De acordo com o historiador Aníbal Bragança (2009) são 

muitos os motivos que configuraram o Brasil como um país de poucos leitores, entre os quais 

as descontinuidades de programas institucionais e o contexto de popularização do rádio e da 

televisão já dentro de uma sociedade pouco acostumada à leitura. Conforme indica o autor, as 

variadas tentativas de tornar acessível a leitura no decorrer do século XX estiveram alternadas 

entre as iniciativas públicas e privadas, sendo que a partir da década de 1950 a urgência de 

construção de uma sociedade moderna, letrada e participante da sociedade industrial e de 

consumo se fez preponderante na execução de medidas que buscaram levar um modelo ideal 

de cultura para as classes médias emergentes. Nesse sentido, a participação da Abril Cultural 

tem significativo papel ao oferecer uma forma de ingresso à cultura baseada no modelo 

estadunidense de consumo e estilo de vida, compreendendo a dificuldade de leitura do 

brasileiro, o que poderia ser remediado a partir de pequenas doses semanais, gradualmente 

acostumando o público à leitura. 

As doses semanais fasciculares, além da leitura ritmada, instigam a atividade 

colecionadora, característica que está, possivelmente, mais relacionada à compra estética e 

simbólica das enciclopédias. No próprio trecho apresentado, antes de citada a leitura em ritmo 

semanal, as ñluxuosas Capas-Estojosò s«o anunciadas a partir de um contraponto: s«o 

luxuosas, mas nem por isso possuem preço inacessível. Chamar a atenção para a 

acessibilidade do preço é indicativo de uma comunicação publicitária com um público 

específico, um consumidor emergente. A socióloga Maria Arminda do Nascimento Arruda 

(2015), ao analisar a ascensão da publicidade moderna no Brasil no século XX, avalia que a 

estratégia de chamar a atenção pelo preço combinado à qualidade dialogava com os setores 

sociais de renda média, uma vez que a população mais pobre não poderia comprar o produto e 

a população de alta renda não utilizaria o preço como critério de compra. Para Bell e Hollows 

(2005) as mídias de estilo de vida, incluindo as propagandas nelas veiculadas, buscam 

reafirmar uma posição ideológica e estética das classes médias voltadas ao consumo e, ainda 

que esses grupos almejem comungar do estilo de vida das elites econômicas, a reiteração de 

seu próprio estilo de vida por meio das mídias fornece o suporte para que a busca de um bom 



66 

 

preço não seja um motivo de vergonha, especialmente porque o grupo se percebe 

economicamente e culturalmente acima da camada mais pobre da população. 

Nogueira (2018) afirma que a Abril Cultural buscava emular o estilo de livros 

luxuosos e caros desejados por colecionadores de livros raros e já experientes, mas que esse 

tipo de público colecionador provavelmente não teria interesse em adquirir livros e 

enciclopédias como os da Abril Cultural. Erros de encadernação e composição vistos nas 

publica­»es da editora ñafastariam o p¼blico iniciado, com conhecimento em t®cnicas 

tipográficas e editoriais, que procuravam no livro não apenas uma fonte de informação, mas 

tamb®m de prazer est®ticoò (NOGUEIRA, 2018, p. 130). O autor tamb®m indica que a 

circulação fora das livrarias não era bem vista por esse público especialista e que a venda nas 

bancas de jornal poderia suscitar a desconfiança quanto à qualidade do texto e das 

informações contidas nos fascículos. De todo modo, o colecionador dessas obras não raras 

vendidas dosadamente nas bancas apropria-se da emulação do luxo, característica que, 

conforme a historiadora Vânia Carneiro de Carvalho (2008), é tomada como uma forma 

superior da cultura e da civilização que absorve as noções de progresso e modernidade. O 

desejo de possuir esses objetos com aparência invulgar é ainda reforçada pela atividade 

colecionadora, pois uma vez que o leitor comprasse o fascículo número 1 possivelmente 

voltaria a comprar os demais números, já que a finalização de coleções produz um sentimento 

de satisfação a partir da plenitude e da organização que uma coleção acabada comporta.  

 

2.2.3 A modernização da sociedade brasileira pela Editora Abril: seu passado e seu 

futuro  

 

 A partir dos elementos culturais que remetem ao luxo e a valores estéticos 

diretamente relacionados às classes superiores, o lançamento da obra Grandes Compositores 

da Música Universal (1968) pode ser considerado uma continuidade do projeto iniciado por 

Gênios da Pintura (1967) em ñpopularizarò os cl§ssicos. O primeiro fasc²culo dessa cole­«o 

foi acompanhado de um disco de Tchaikóvski que vendeu 270 mil cópias. Este número é 

maior do que as vendas no ano de discos de música clássica, que no Brasil era em torno de 

150 mil de acordo com pesquisas feitas pela própria Editora Abril. Neste caso, o investimento 

em propaganda foi alto, tanto em revistas como na TV, contando, até mesmo, com a 

apresentação de recitais gratuitos em sete capitais brasileiras na véspera do lançamento, 

retransmitidos por emissoras de televisão. Abaixo, na Figura 6, uma publicidade impressa do 

lançamento: 
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Figura 6 ï Publicidade do fascículo de Tchaikowsky 

 

Fonte: Anos Dourados (2016). 
 

Lê-se no anúncio que a Abril Cultural acabara de lançar uma forma revolucionária de 

levar os compositores cl§ssicos para a casa de seus clientes. O trecho ñvoc° vai conhecer 

melhor quem foram os grandes compositores. Ouvindo, vai entender porque êles são 

imortaisò aponta a justificativa para tal tipo de publicação. Ao partir do pressuposto de que o 

consumidor não conhece os compositores clássicos e que, ao conhecê-los perceberá sua 

importância, a propaganda está se dirigindo a um público que passa a requisitar e a construir 

sua participação nas atividades e práticas sociais que antes lhes eram privadas, como a de 

prestigiar esse tipo de música. Trata-se, então, de um público que ainda não conhece música 

clássica, mas que deseja conhecer e apreciá-la pela ideia de elegância vinculada a esse gênero 

musical. Nesse sentido, o fascículo que acompanha o disco é fundamental para que se aprenda 

sobre o compositor e a obra.  

Maranhão (2016) fala dos impedimentos que Victor Civita teve de enfrentar para 

colocar em prática essa coleção: primeiramente, foi preciso convencer empresas como a 

Philips a produzir maior número de toca-discos, pois estes não existiam em número suficiente 

para a demanda que se esperava promover. Em segundo lugar, foi preciso driblar a proibição 

da venda de discos em bancas de jornal, pois os discos pagavam impostos, diferentemente de 
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livros e revistas. Victor Civita procurou por Antonio Delfim Neto, então ministro da Fazenda, 

para encontrar uma solução, e esta foi o pagamento prévio da tributação direto na fábrica, 

deixando o disco isento na banca. Este dado trazido por Maranhão (2016) sinaliza o projeto 

modernizador em várias frentes que a Abril Cultural buscou erguer, integrando seus produtos 

com a indústria crescente no Brasil, como também fez ao lançar outros fascículos que traziam 

consigo brindes ou complementos. 

O Brasil do final dos anos 1960 e início de 1970, segundo o historiador Marcos 

Napolitano (2020), apresentava um cenário cultural complexo erigido por quatro grandes 

acontecimentos e movimentos: o AI-5 (1968) que silenciou parte do debate político e cultural; 

a censura e o exílio de artistas e intelectuais; a notável expansão dos meios de comunicação; 

as propagandas do regime militar de caráter nacionalista e, por fim, a busca por novas formas 

de manifestações culturais. O autor afirma que, se por um lado o uso da violência avançava no 

campo político, por outro o regime militar buscava ganhar a admiração da classe média 

urbana a partir do incentivo ao consumo, atividade que seria responsável por construir uma 

sociedade moderna. Nesse contexto, os bens oriundos da indústria cultural se expandiram de 

forma inédita no país e conquistaram solidez a partir da década de 1970. Estiveram incluídos 

nesses bens as revistas, ñtelenovelas, notici§rios, cole­»es de livros e fascículos sobre temas 

diversosò, configurando uma tend°ncia industrial na produ­«o e no consumo das mercadorias 

culturais (NAPOLITANO, 2020, p. 82). 

 O processo de industrialização do Brasil e a criação de uma sociedade de consumo 

gerou uma relação de dependência da economia brasileira aos países de capitalismo 

amadurecido, o que é apontado por Arruda (2015) como fruto da construção tardia de uma 

indústria pesada, ou seja, pautada em bens duráveis de consumo. A chegada de indústrias de 

automóvel durante o governo de Juscelino Kubitschek demandou a expansão do parque 

industrial e da produção de todo o tipo de bens de consumo, o que as indústrias de bens não 

duráveis já existentes no Brasil não conseguiam dar conta, abrindo espaço, assim, para a 

entrada de grandes oligopólios. A partir da instalação dos oligopólios no Brasil, cria-se uma 

necessidade de tecnologias específicas para atender a essa nova indústria, o que torna o país 

dependente financeiramente e tecnologicamente de países europeus e dos Estados Unidos. 

Entre 1964, ano do golpe militar, e 1970 a capacidade industrial havia crescido 34% porém a 

pol²tica de arrocho salarial do per²odo produziu uma maior dist©ncia entre ricos e pobres: ños 

setores médios foram diretamente beneficiados pela desigualdade de renda e compuseram o 

grosso do mercado consumidor dos produtos dur§veis.ò (ARRUDA, 2015, p. 119). O 

incentivo ao consumo dos setores médios promoveu uma preocupação em relação à obtenção 
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dos produtos do momento, o que começou a gerar o endividamento das famílias, ocasionado 

pela disponibilidade de crédito ao alcance dos consumidores. 

 O desenvolvimento do capitalismo brasileiro a partir da metade do século XX 

acompanha o desenvolvimento da publicidade, responsável por criar o incentivo ao consumo, 

ainda que ela não fosse a única responsável por esse movimento. Nesse sentido, as 

publicidades mais elaboradas vão dando lugar àquelas muito descritivas e que apenas 

destacavam objetivamente as qualidades do produto. A publicidade foi fundamental para o 

fomento da indústria cultural uma vez que boa parte dos produtos oriundos dos meios de 

comunicação era financiada pelas propagandas veiculadas. Além disso, as peças publicitárias 

no país indicam o aspecto particular da configuração capitalista no Brasil, pois eram, em sua 

maioria, vinculadas à indústria pesada, oligopólios multinacionais e também ao próprio 

governo. A dominância desses setores no mercado publicitário é significativa acerca do 

paradoxo brasileiro em que se desejou um desenvolvimento de caráter nacionalista ao mesmo 

tempo em que boa parte da economia era sustentada pelo capital estrangeiro (ARRUDA, 

2015). 

Nas propagandas, o campo do simbólico e das emoções tornou-se fundamental para a 

conquista de um novo público que buscava distanciamento do modo de vida da classe 

operária. Os produtos culturais da Abril Cultural, a partir de suas publicidades, expressam 

esses novos anseios e uma nova forma de pensar a publicidade, criando conexões com os 

desejos e as emoções. A partir de dados levantados por Arruda (2015) referentes ao ano de 

1976, é possível perceber como a Editora Abril se preocupava com a produção publicitária. 

No ranking das vinte empresas que mais investiram em publicidade naquele ano, a Abril 

esteve em terceiro lugar geral, que abrange todos os veículos de comunicação, e em primeiro 

lugar no investimento em publicidade impressa, o que é compreensível dado que a empresa 

veiculava propaganda em seus próprios produtos. Única empresa de comunicação dentro 

deste ranking, Arruda (2015, p. 163) entende que a Editora Abril possuía uma tendência 

monopolista, al®m de desenvolver ñuma produ­«o espec²fica no ©mbito da ind¼stria culturalò. 

O aspecto de monopólio identificado em relação à Editora Abril se vê na abrangência 

que a empresa conquistou no setor de comunicação a partir de uma ampla diversificação de 

suas mercadorias e da setorização dos produtos, muitas vezes dedicados a um mesmo público. 

  

Para a Editora Abril, o gosto feminino na década de 50 é sobretudo marcado pelo 

lado sentimental; ela edita principalmente fotonovelas. Mais tarde é lançada 

Manequim, revista especializada em moda. A partir dos anos 60 a empresa busca 

atingir o público feminino setorizando sua produção: fotonovelas (linha já 

inaugurada anteriormente), costura (Agulha de Ouro), cozinha (Forno e Fogão, Bom 
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Apetite), moda (Manequim), decoração (Casa Claudia), assuntos gerais (Claudia). O 

mesmo ocorre com o público masculino [...]. A editora procura, desta forma, cobrir 

os interesses dos leitores potenciais, da camada dominante aos setores médios e a 

franja superior da classe trabalhadora, que em boa parte é excluída do sistema de 

ensino após a conclusão dos estudos primários. Para esta camada, os fascículos 

cumprem uma função didática, discorrendo sobre a história dos homens, a ciência, e 

as artes (ORTIZ, 2001, p. 123-124). 

 

 Conforme destacado por Ortiz (2001), ainda que se considere apenas um modelo de 

homem e de mulher, é possível constituir uma série de produtos que busquem dar conta de 

todos os possíveis interesses desses consumidores. Nota-se, ainda, que os fascículos são 

consumidos a partir de diferentes intencionalidades por diferentes classes sociais, de modo 

que quanto mais próximo à classe operária maior será o papel de educação não formal 

assumido por essas publicações. Este panorama faz retornar à questão das diferentes visões de 

mundo que os homens engajados por trás dos fascículos possuíam. Victor Civita valorizava o 

aspecto imaterial e simbólico evocado pela materialidade de belas capas e da tradição do 

consumo de enciclopédias
24

, enquanto Roberto Civita se preocupava com a realização de um 

projeto pol²tico envolvendo uma ñdemocratiza­«o da culturaò, na qual o conceito de ñculturaò 

assume um aspecto particular e ideológico, especialmente ao acessar a parcela da população 

mais prejudicada pela ausência de uma educação formal de qualidade. 

Para o pesquisador Antônio Álvaro Soares Zuin (2001), a ñdemocratiza­«o da culturaò 

a partir da indústria cultural vem sempre junto a uma promessa de uma vida mais justa e 

melhor que advém do acesso a produtos culturais, o que não se cumpre uma vez que a 

produção cultural está, quase toda ela, submetida ao seu caráter de valor, ou seja, a partir de 

valores éticos e estéticos trata de educar os sentidos e as visões de mundo abrindo mão de 

uma reflexão crítica e complexa. Um dos efeitos esperados da democratização cultural seria a 

possibilidade de emancipação coletiva, o que está plenamente anunciado nas publicações 

tanto da Editora Abril quanto da Abril Cultural quando estas diziam trabalhar em favor da 

construção de um país moderno e direcionado para o futuro. A especificidade da Editora Abril 

no âmbito da indústria cultural brasileira consistiu em combinar uma receita de modernização, 

de aspecto coletivista, ao consumo e estilo de vida individualista, no qual bastaria investir em 

si próprio para que a sociedade como um todo crescesse. A diversidade dos produtos Abril 

direcionados a diferentes públicos transmite a ideia de que não há padronização e de que é 

possível conquistar distinção social a partir do usufruto dos elementos simbólicos encontrados 

                                                           
24

 Ainda que Victor Civita tenha sinalizado em suas falas a preocupação com o consumo simbólico, nos textos 

assinados por ele nos prefácios das enciclopédias fica evidente uma ideia de utilidade e comprometimento das 

publicações com o desenvolvimento das condições materiais do país, tarefa que passa também pela educação. 
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nos produtos culturais da editora, concepção que, no entanto, não se sustenta, pois uma 

mesma ideologia editorial e visão de mundo atravessam todas as publicações. Considerando a 

tendência monopolista da Editora Abril dentre os meios de comunicação identificada por 

Arruda (2015), é possível afirmar que a empresa, a partir de diversas linhas de produtos, 

trabalhou com a homogeneização dos gostos e valores dos setores médios da sociedade, 

edificando uma cultura política baseada, principalmente, na ideia de consumo, tecnologia e 

indústria como principais elementos modernizadores, e na despolitização da cultura ao pensar 

as escolhas por meio da ideia da liberdade individual. Considerando-se a ampla difusão desses 

valores na sociedade, ñqualquer comportamento que n«o se atrele ao atendimento das 

necessidades do consumo ® rotulado como desvianteò (ZUIN, 2001, p. 12). 

 A partir de um ideal de sociedade, a Abril Cultural investiu em produtos revestindo-os 

de valores encarados como superiores e baseados no ñbom gostoò. M¼sica cl§ssica, pintores 

clássicos, grandes pensadores, heróis nacionais e internacionais, conhecimento técnico 

científico, manutenção do núcleo familiar centrado na figura do pai: são aspectos presentes 

nas publicações da Abril Cultural que, da forma como são apresentados e valorados, ao 

mesmo tempo em que contribuem para a modernização social e melhora de vida das classes 

médias, promovem a manutenção do status social e econômico da maioria das pessoas, 

desviando a atenção dos embates no campo político. Esse movimento que visa a construção 

de um futuro esteve muito ancorado às visões de mundo de Victor Civita, possíveis de serem 

observados nos títulos, assuntos e nos prefácios assinados pelo editor chefe da Abril. 

 Apesar do esp²rito ñfazedorò de Victor Civita, mais preocupado, de acordo com 

Maranhão (2016), em realizar coisas do que em se colocar sobre seus feitos, pode-se perceber 

que, no caso dos fascículos, ele buscou se fazer presente por meio dos prefácios e construir 

um verniz de credibilidade ao projeto dos fascículos. O homem de negócios moderno, o 

manager, segundo Ortiz (2001), é aquele que está escondido na impessoalidade de suas 

empresas e conglomerados:  

 

Nos anos 60 e 70, os grandes empreendedores do setor cultural são outros. Homens 

que administram conglomerados englobando diversos setores empresariais, desde a 

área da indústria cultural à indústria propriamente dita. Civita: Editora Abril, 

Distribuidora Nacional de Publicações, Centrais de Estocagem Frigorificada, Quatro 

Rodas Hotéis, Quatro Rodas Empreendimentos Turísticos. [...] Contrariamente ao 

espírito capitalista weberiano, que se fundamentava no indivíduo, traço 

correspondente ao início do capitalismo, os novos proprietários são homens de 

organiza­«o, e de uma certa forma se perdem na impessoalidade dos ñimp®riosò que 

construíram (ORTIZ, 2001, p. 134-135). 
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 Ainda que Victor Civita assuma, na maior parte do tempo, o espírito fazedor e a 

administração impessoal, há nos fascículos e nos prefácios um aspecto personalista contido na 

assinatura e no texto que aproxima o editor aos leitores. Compreendendo que o capitalismo no 

Brasil é tardio e que não impactou a todas as classes e regiões da mesma forma e ao mesmo 

tempo, é possível assumir que o toque pessoal visa um amplo alcance a partir do diálogo com 

aquelas regiões e situações nas quais as pessoas ainda se encontravam acostumadas a um 

modo mais personalista que caracterizava tanto empresas quanto meios de comunicação, e até 

mesmo a política. Essa concepção se fortalece ao ser identificado o caráter educativo das 

enciclopédias para muitas famílias, situação que demanda uma voz de autoridade combinada 

com uma justificativa da relevância daquele conteúdo. 

 Nesses prefácios, as noções de cultura e conhecimento se constituíam enquanto chaves 

para o futuro, o progresso e a modernização do país, ainda que, muitas vezes, o passado fosse 

tomado como exemplo. A esse respeito, o historiador Fernando Catroga (2006) expõe a 

presença da historia magistra vitae dentro da concepção moderna de história. Enquanto a 

primeira diz respeito a uma história cíclica fadada à repetição, o regime moderno caminha de 

forma linear, partindo do pressuposto da irreversibilidade da hist·ria. O componente ñhist·ria 

mestra da vidaò dentro do regime moderno n«o estaria mais ligada ao tempo circular, mas 

dentro de uma asserção na qual é preciso conhecer o passado para entender o presente e 

moldar o futuro. 

 Na apresentação escrita por Victor Civita de Grandes Personagens da Nossa História 

(1969), enciclopédia que vendeu, contando suas duas edições, mais de 17 milhões de 

exemplares (PEREIRA, 2009), é possível observar essa concepção moderna de história como 

mestra da vida: 

 

Afirmou nosso Monteiro Lobato que um país se faz com livros e homens. 

Nós, da Abril, acrescentamos: e com exemplos. Assim, no momento em que o País 

convoca suas energias para o grande salto rumo ao futuro, acreditamos que uma das 

fontes onde êle pode encontrar fôrças e inspiração é a do exemplo dos seus grandes 

filhos. 

País jovem, de proporção continental, tão assoberbado de problemas quanto 

cumulado de belezas e riquezas, o Brasil deve a sua grandeza, sua liberdade, sua 

unidade e sua projeção internacional à ousadia dos bandeirantes, à fé dos 

catequistas, ao idealismo dos inconfidentes, à sabedoria dos legisladores e à 

inteligência, coragem e dedicação dos seus soldados, diplomatas, cientistas e 

artistas. 

É o exemplo dessas personalidades que desejamos projetar no futuro das gerações, 

como lição e incentivo. Editores que somos, fazendo da leitura nosso apostolado, 

damos ao Brasil, com esta obra, nossa contribuição a essa causa. Para o trabalho de 

selecionar nomes a serem biografados, documentar os textos, levantar a iconografia, 

redigir e ilustrar, reunimos uma brilhante equipe de pesquisadores, historiógrafos, 
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redatores, fotógrafos e cartógrafos sob a liderança do consagrado historiador Sérgio 

Buarque de Holanda. 

Assim, ® com patri·tico orgulho que entregamos ao Brasil a cole­«o ñGrandes 

Personagens da Nossa Hist·riaò. Desejamos que ela seja a consagra­«o do nosso 

passado, a tomada de consciência de nossas responsabilidades no presente e um 

vibrante estímulo para o futuro (CIVITA, 1969, v. 1, Apresentação). 

 

Um país, para Civita, se faz com livros, homens e exemplos e, ao referenciar Monteiro 

Lobato, o editor da Abril traz à tona a ideia de identidade nacional perseguida pelo citado 

escritor. Monteiro Lobato falava das mazelas do Brasil, assim como Victor Civita fala de um 

país assoberbado de problemas, e ambos concordam que a sociedade brasileira, com um bom 

projeto e com bons exemplos, pode tornar-se a pátria do futuro e conquistar o progresso 

almejado. Diferentemente de uma elite brasileira que, no início do século XX, ainda preferia 

tomar a Europa e a França como exemplos de civilidade, Monteiro Lobato preferiu se dedicar 

à língua inglesa e ao acesso que ela lhe daria a um modelo de modernização diferente do 

europeu. Os Estados Unidos serviria de exemplo, para Lobato, de uma nação que se tornava 

forte, se unificava e na qual o enriquecimento era bem visto e fonte de todo progresso. A 

influência francesa que predominava na Belle Époque brasileira, para ele, apenas fazia atrasar 

um projeto nacionalista de unificação do país, como comenta o historiador Sérgio Lamarão 

(2002). 

A descoberta dos Estados Unidos por Monteiro Lobato foi-lhe acrescida pela crença 

no progresso material, na eficiência da máquina, no conhecimento científico e na organização 

do trabalho, assunto no qual privilegiava a abordagem de Frederic Taylor (LAMARÃO, 

2012). O American Way of Life admirado e invejado por Monteiro Lobato enquanto vivia em 

terras brasileiras foi o estilo de vida no qual Victor viveu parte de sua vida: nasceu nos 

Estados Unidos, foi para a Itália ainda criança, voltou à América para um passeio de um ano 

em 1927, conhecendo empresas e os costumes locais, foi morar lá em 1938 e ficou até 1949, 

tendo vindo ao Brasil logo em seguida. Victor Civita também acreditava na força do 

progresso nos protótipos norte-americanos, especialmente pelo fato de ter encontrado lá um 

refúgio para o antissemitismo do qual sua família fora vítima na Itália, uma vez que eram 

judeus (MARANHÃO, 2016). 

Após a menção à Monteiro Lobato, Victor Civita, na apresentação dos Grandes 

Personagens da Nossa História, aponta aqueles que seriam os heróis nacionais, que 

unificaram o Brasil e garantiram a sua projeção internacional: bandeirantes, catequistas, 

inconfidentes, legisladores, soldados, diplomatas, cientistas e artistas. Neste ponto, Civita 

entende que a história ® feita pelos ñgrandes homensò, e que a escrita da hist·ria ® aquela que 
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se dedica a biografar a vida desses personagens para que sirvam de exemplo. Até mesmo o 

historiador escolhido para gerenciar as biografias dos grandes personagens, Sérgio Buarque 

de Holanda, é apresentado por Victor Civita como já sendo um grande personagem que 

trabalha em prol da na­«o a partir de uma vis«o pr§tica da hist·ria. O ñconsagradoò 

historiador ® aquele que tamb®m ir§ ñconsagrarò o passado, iluminando-o à luz do presente 

com vistas a um futuro melhor, pois construído com base nas lições dos heróis.  

Em outra publicação da Abril Cultural de estilo semelhante, Grandes Personagens da 

História Universal, de 1970, a importância dos heróis é ressaltada logo no primeiro texto da 

cole­«o, intitulado ñS«o os her·is que fazem a hist·ria?ò. O primeiro par§grafo do texto 

imprime sua tonalidade e a de toda a obra: ñTivesse Cle·patra o nariz um pouco mais curto, 

despertaria em Augusto a mesma paixão que conquistou César e Marco Antônio, e a história 

do Imp®rio Romano seria outra.ò (GRANDES Personagens da Hist·ria Universal, 1970, v. 1, 

p. 5). Desfilam no texto personagens como Napoleão, Galileu e outros, conectando seus 

feitos, sua personalidade e sua aparência aos rumos tomados pela história mundial, 

evidenciando uma ideia de história como estudo da vida de grandes líderes. 

No prefácio da enciclopédia Nosso Século, de 1980, elaborada dez anos após a 

publica­«o das enciclop®dias da §rea de hist·ria citadas, a vis«o de ñhist·ria mestra da vidaò 

de Victor Civita ainda permanece, e dessa vez com menção à expressão.  

 

Neste quase final do século XX, às portas de um novo milênio, surgem, cada vez 

mais fortes, campanhas para a preservação da memória nacional. 

Todo um mundo de informações está disperso e em condições precárias, num país 

que é um continente, não só pela sua vastidão geográfica, mas pelas próprias 

características de seu povo, que tem origens em todas as raças e em dezenas de 

nacionalidades. 

Em diversos climas e circunstâncias sociais, a história brasileira está sendo feita por 

milhões de homens que herdaram um passado daqueles que já viveram. Os 

documentos e, muitas vezes, a memória dos mais velhos, são o espelho do passado, 

onde estão os contornos do futuro. 

Entretanto, nos porões dos museus, nos baús das famílias, nos arquivos e bibliotecas 

públicas, centenas, milhares de documentos estão se deteriorando, esquecidos. 

À falta de espaço, de pessoal especializado e de locais adequados, o próprio tempo 

consome esses documentos. São fotos, gravações sonoras, manuscritos, livros fora 

do mercado, jornais e revistas amarelecidos e quebradiços, estatísticas econômicas, 

poesias, romances, pinturas, filmes e até tapes de televisão. São partes de uma 

história viva, que vai além do mero relato de fatos e de datas, para formar o 

verdadeiro retrato de um povo, de sua vida, de sua evolução. 

A Abril Cultural quis contribuir para o esforço de preservação e divulgação da 

memória nacional, de forma única: recolhendo e publicando o maior acervo de 

documentos históricos brasileiros jamais reunido por uma editora. [...]. 

NOSSO SÉCULO é para todos os que sabem que o passado é uma importante lição, 

que a história é a mestra da vida e que a síntese torna menos árdua a tarefa de 

aprendê-la (CIVITA, 1980, v. 1, Carta do Editor, grifo do autor). 
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Nos textos assinados por Victor Civita a importância da história para o futuro do país 

se torna evidente e, nesse sentido, as enciclopédias adquirem o papel de sintetizar o 

conhecimento histórico para que a aquisição do conhecimento se democratize. No prefácio de 

Nosso Século, porém, há uma diferença em relação ao prefácio e ao texto das outras 

enciclopédias sobre história, que é o de deslocar o protagonismo histórico dos grandes 

homens para os ñmilh»es de homensò, compartilhando de uma visão de história que dá 

import©ncia ao ñhomem comumò. A relev©ncia de se abordar o papel do homem comum na 

construção da história está no fato de que, uma vez que esse homem tenha atuado no passado 

e no presente, ele se torna também o construtor do futuro, ou seja, cabe aos indivíduos buscar 

os meios do progresso material e social, movimento que encontra eco nas enciclopédias. 

Victor Civita, além de acreditar no exemplo de grandes personagens e na sua 

influência sobre as pessoas comuns como forma de conduzir a história, acreditava na ciência 

como a maior propulsora do progresso. Muitas enciclopédias voltadas para o conhecimento 

científico foram publicadas, sendo a de maior reconhecimento Os cientistas (1972), que levou 

para as bancas não somente os fascículos sobre os mais famosos cientistas, mas também kits 

com objetos para se realizar experimentos referentes às descobertas de cada cientista listado. 

Na Figura 7, duas caixinhas de Os Cientistas: uma das seis partes do microscópio e o kit 

referente ao cientista Michael Faraday. 

 

Figura 7 ï Caixinhas de Os Cientistas 

 

Fonte: Machado (2009). 
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Em relação à importância da ciência para a cultura transmitida pela Abril Cultural, 

uma das propagandas de Ciência Ilustrada (1979) demonstra o papel imputado à ciência para 

o futuro. No anúncio encontrado no site Anos Dourados (2014), as frases ñCi°ncia ilustrada 

abre o futuro para voc°ò e ñSer§ uma contribui­«o inestim§vel para a sua culturaò, são 

significativas de algumas das noções de cultura e de futuro vinculadas às publicações da Abril 

Cultural. A ciência e, mais precisamente, o conhecimento pelo conhecimento, pode abrir o 

futuro para quem dele se valer, de acordo com o que se lê. Esta visão de mundo está ancorada 

nos desdobramentos do pensamento científico no ocidente que, desde o século XVIII, busca 

proteger o livre conhecer das implicações morais, encontrando abrigo nas universidades no 

século XIX e no coração da indústria no século XX. O desenvolvimento do conhecimento por 

si próprio torna-se inseparável ao domínio técnico na sociedade industrial, domínio este que 

gera novos poderes, desenvolve a indústria, a comunicação e coloca-se a serviço da economia, 

instrumentalizando-se ainda como ferramenta política, conforme analisa o sociólogo Edgar 

Morin (2007). Nas décadas de 1960 e 1970, especialmente no Brasil onde os conhecimentos 

técnicos e científicos começavam a desabrochar a serviço da economia, a crença na ciência 

não era exclusividade da Abril e de Civita. Morin (2007) aponta que somente nos anos 1980 

começou-se a se relacionar, muito timidamente, a ciência com os problemas ambientais e as 

catástrofes nucleares, indicando que seu uso pode ser ambivalente, para o bem ou para o mal, 

e que há uma ecologia nas ações científicas, na qual elas escapam ao seu iniciador, interagem 

com outras ações e desviam-se de sua finalidade. 

 Antes disso, no entanto, a ciência era fielmente acreditada por uma maior parte da 

sociedade participante da cultura letrada, sendo esse um pensamento que ainda sobrevive. A 

Editora Abril, pela crença na ciência e no seu poder de transformação social, além das obras 

citadas, publicou acerca do tema: Ciências Biomédicas (1973), Ciências Exatas (1973), 

Ciências Humanas (1973), Ciência Abril (1979), Ciência Fantástica (1981), além de 

Conhecer (1966), Conhecer Nosso Tempo (1974) e Novo Conhecer (1977). Fora essas 

mencionadas, há as enciclopédias dedicadas aos animais, à flora, à saúde, ao corpo humano, 

todas com abordagens científicas, demonstrando a importância desse assunto para a editora e 

de que forma ela pretendia colaborar com o futuro do país. A propaganda de Os Cientistas, na 

Figura 8, ao dizer que ñcome­a aqui a revolu­«o cient²fica do Brasilò ® muito significativa 

desse projeto para os horizontes brasileiros.  
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Figura 8 ï Publicidade de Os Cientistas 

 

Fonte: Machado (2009). 

 

No anúncio é apresentado o formato de venda de Os Cientistas junto aos kits para 

experimentos científicos. Maranhão (2016, p. 114) fala do empreendimento das caixinhas 

com o exemplo da publica­«o sobre Mendel: ñNa caixinha que permitiria a demonstra­«o da 

Lei de Mendel, da área da genética, vinha um punhado de ervilhas, lisas e rugosas, plantadas 

especialmente para esse fim pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, em 

Piracicaba (SP).ò. Al®m disso, a Abril desenvolveu uma balan­a de pl§stico bastante precisa, 

comprou milhares de tubos de ensaio e importou do Japão 300 mil microscópios pequenos 

que foram desmontados e incluídos nos kits em seis partes.  

Ao trazer o microscópio, tubos de ensaio, sementes, balanças e vários outros tipos de 

objetos, a Abril Cultural contribuiu para o crescimento da indústria naquele período, da 

mesma forma que já havia feito com os discos ao pedir que a Philips aumentasse a produção 

de toca-discos. Mais que isso, os próprios conteúdos das enciclopédias incentivavam o 

consumo ao apresentar novas formas de vida atreladas a novos produtos para a modernidade e 

para o futuro. Cabe notar também, no caso do microscópio, que esse tipo de objeto não se 

encontrava com facilidade para compra, e menos ainda nas precárias condições da maior parte 

das escolas públicas do país. O microscópio adquirido nas seis primeiras caixinhas seria 

utilizado já na sétima caixa cujo tema era a microscopia. O microscópio é o que se vê na 

Figura 9 em uma publicidade da enciclopédia. 
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Figura 9 ï Publicidade do microscópio de Os Cientistas 

 

Fonte: Machado (2009). 

 

Figura 10 ï Publicidade dos kits de Os Cientistas 

 

Fonte: Machado (2009). 
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No anúncio apresentado na Figura 10 o título em destaque na parte superior dá o tom 

de importância para a publicação ao fazer com o que o leitor acredite que é possível conhecer 

rapidamente tudo aquilo que se levou séculos para se descobrir, uma vez que estariam 

sistematizados em uma coleção que possibilitava a execução de experimentos. Nesse sentido, 

uma questão pertinente a se fazer é se, de fato, os conhecimentos e experimentos apresentados 

fornecem as dimensões daquilo que realmente são, ou se só são ofertados superficialmente 

para a satisfação de um desejo de consumo dos leitores. Além das imagens que mostram 

alguns dos objetos que fazem parte das caixinhas sugerindo os experimentos que poderão ser 

feitos, lê-se no anúncio que as experiências ajudarão a desenvolver uma mentalidade 

científica. Qual a importância de se obter essa mentalidade científica? Para a Abril, como já 

foi discutido e visto nos demais anúncios apresentados, trata-se da preparação para o futuro, 

para a qual a editora contribui ao fornecer uma educação dentro dos valores compartilhados 

por aqueles que acreditavam no progresso pelo viés material da sociedade.  

 A matéria do corpo humano é também algo que se deva resguardar sob os 

conhecimentos científicos na área da saúde, importantes para o futuro da nação como já 

pensava Monteiro Lobato, o escritor citado por Victor Civita na apresentação de Grandes 

Personagens da Nossa História. Com isso em mente, lança-se a enciclopédia Medicina e 

Saúde (1967) e em sua apresentação é possível observar, além dessa ideia, a noção de 

responsabilidade que cada um tem por sua saúde, uma vez que, como dito, a saúde pública 

brasileira seria precária e não se poderia contar com sua assistência: 

 

Medicina e Saúde, Enciclopédia semanal da família, tem por objetivo levar a todos o 

conhecimento exato, completo e atualizado de tudo quanto o progresso das ciências 

médicas nos ensina sôbre a conquista, manutenção, perda e reconquista da saúde 

humana. Nada mais importante e necessário num país como o nosso em que as 

condições de assistência médica apresentam um desequilíbrio tão grande de região a 

região. [...] Assim, desejamos ajudar todos a cuidarem mais e melhor de sua saúde 

(especialmente os jovens), ao mesmo tempo em que pretendemos auxiliar a abrir 

novos e maiores caminhos para a nossa medicina (CIVITA, 1967(b), v. 1, 

Apresentação). 

 

 A responsabilização do indivíduo por sua própria saúde se dá no mesmo contexto em 

que, individualmente, torna-se responsável pela própria felicidade, sucesso pessoal e 

profissional. Retorna-se então à discussão acerca do valor imaterial do consumo, podendo este 

também ser o consumo de ciência para o aperfeiçoamento da vida e da saúde, necessários ao 

progresso pessoal de acordo com o que se lê nas linhas e entrelinhas de muitos fascículos 

publicados pela Abril Cultural. Até mesmo na questão da relação entre homens e mulheres, de 

sua saúde e seus comportamentos, a ciência vem para justificar determinados modos de se 
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comportar, especialmente quando se trata da mulher. Nesse sentido, dos quase 200 títulos 

publicados pela Abril Cultural, muitos foram dedicados ¨ mulher, sua sa¼de e seu ñmundoò, 

enquanto nenhuma se dedicou ao homem de modo aberto e direcionado.  
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3 AS ENCICLOPÉDIAS FEMININAS ENTRE A CASA E O CORPO  

 

O século XX foi marcado por diversos avanços em favor da igualdade de gênero, 

porém as principais e efetivas mudanças foram sendo experimentadas pela maior parte das 

mulheres apenas por volta da década de 1980, momento de flexibilização dos costumes em 

prol de uma sociedade centrada no consumo individual e na segmentação de mercado cada 

vez maior, que coloca o prazer e as emoções no cerne da questão e tende a afastar as 

exigências morais que recaem sobre os corpos e as decisões de vida (LIPOVETSKY, 2000). 

Apesar disso, com o avanço do capitalismo, das relações de mercado e da exploração do 

trabalho, homens e mulheres, em especial esse segundo grupo, passaram a ser oprimidos em 

diversas outras frentes (FEDERICI, 2019). Durante o período entre os anos 1960 e 1970, as 

edificações morais sobre o que era ser mulher ainda se sobressaíam na tonalidade no período, 

e dificilmente isso pode ser desvinculado daquilo que se compunha como visão de mundo 

atrelada ao regime ditatorial brasileiro, tampouco pode ser desarticulado das representações 

difundidas pelos meios de comunicação, entre os quais as enciclopédias da Abril Cultural. 

Todas essas instâncias difundiam normas e modelos educativos que asseveravam uma forma 

específica de ser mulher, fiel à representação da mulher do lar, ainda que com um verniz de 

modernidade.  

Besse (1999) afirma que no Brasil no início do século XX havia, por um lado, uma 

pressão modernizadora que incidia sobre os comportamentos, práticas e aparências de homens 

e mulheres, mas que, ao mesmo tempo, qualquer mulher que de fato viesse a requerer um 

espaço e condições de vida mais igualitárias em relação aos homens seria encarada como 

imoral ou briguenta. É nesse sentido que a autora entende ser desejável apenas um verniz de 

modernidade, ou seja, uma aparência sem um fundo comprometido com pautas acerca da 

liberdade. Apesar do estudo de Besse (1999), ao focar nos anos entre 1914 e 1940, tratar de 

um período anterior ao de publicação das enciclopédias da Abril Cultural, é possível perceber 

essa mesma noção de uma modernização feminina que se dá, em muitos aspectos, de forma 

cosmética. Ao olhar para esse intervalo decorrido entre as primeiras décadas do século XX e o 

final dos anos 1960, nota-se que há permanências nos discursos elaborados pelos meios de 

comunicação e também nas formas como vivem as mulheres de classe média. 

Essas permanências refletem aquilo que Dosse (2013) chama de temporalidades 

laminadas, ou então regimes de historicidade, que remetem à noção de heterogeneidade do 

tempo histórico e configuram os meios como as pessoas diferentemente habitam em 

determinado tempo. Assim, ao se observar as formas como os meios de comunicação e a 
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indústria cultural, de modo geral, dialogavam com o público feminino, compreende-se que o 

espaço para esses discursos estava posto, ou seja, ainda que houvesse lampejos de ruptura, as 

permanências de uma organização social costurada ainda nos séculos XVIII e XIX coexistiam 

junto às transformações que inundaram os anos 1960. Isso se torna bastante evidente no 

estudo de Cordeiro (2009) acerca da Campanha da Mulher pela Democracia, a CAMDE, um 

grupo do Rio de Janeiro formado por mulheres que se apresentavam publicamente como 

mães, esposas e donas de casa e que levaram às ruas cariocas as Marchas da Família com 

Deus pela Liberdade
25

. A autora identifica que, ao contrário das mulheres universitárias e/ou 

militantes de esquerda, as mulheres da CAMDE representaram um grupo majoritário no 

período em que atuou o regime militar, mulheres que, para além das discussões dos 

movimentos feministas, acolhiam e defendiam a tradicional divisão sexual dos 

comportamentos e a atuação doméstica da mulher. Mães, esposas e donas de casa foram às 

ruas e mobilizaram a opinião pública em defesa da continuidade de suas funções domésticos e 

juntas à família, o que leva a pensar sobre a ampla aceitação desse tipo de visão de mundo no 

período. A opinião pública, por sua vez, só pôde ser influenciada por compartilhar, mulheres e 

comunidade, de valores e sentimentos semelhantes, configurando-se em comportamentos 

hegemônicos a partir de um sistema de representação mental da sociedade experimentado por 

um grupo, compreendido enquanto sua cultura política (CORDEIRO, 2009). 

Acolher representações, ainda que não se viva em completa consonância com os 

comportamentos imputados, desdobra-se das temporalidades que decompõem o tempo 

presente em um mosaico de campos de experiência e horizontes de expectativa, no qual 

muitos ingredientes se refletem nas ações, nos discursos e nas imagens veiculadas, além de 

proporcionarem as fugas e as contrarreações, mais ou menos anunciadas, mas que são motores 

das mudanças. Por meio desse olhar que considera essas tensões temporais e sociais, as 

enciclopédias devem ser pensadas, ao mesmo tempo, como produtos e produtoras de um 

tempo a partir de sua inscrição no cerne das tensões entre mudanças e permanências. Isso se 

torna evidente ao observar o percurso que faz as publicações que aqui analisarei: Mãos de 

Ouro, Bom Apetite, Trabalhos Maravilhosos e Enciclopédia da Mulher. Nesta seleção, é 

interessante notar que a Enciclopédia da Mulher se coloca no centro das tensões de narrativas 

acerca dos comportamentos da mulher, e traz em seu repertório o dilema vivido pelas 

                                                           
25

 A primeira Marcha da Família, com Deus pela Liberdade no Rio de Janeiro aconteceu no dia 02/04/1964, 

impulsionada pela CAMDE, como forma de agradecimento e comemoração pelo golpe militar, encarada como 

ñrevolu­«oò em prol da fam²lia e do anticomunismo (CORDEIRO, 2009). A marcha de mesmo nome tamb®m 

aconteceu naquele dia em São Paulo e no Paraná. Além dessa, no mesmo ano ocorreram mais quatro marchas no 

Rio de Janeiro. Até o final do primeiro semestre de 1964, as marchas tomaram as ruas de várias cidades do 

Brasil, totalizando cinquenta marchas, e com maior expressividade na região Sudeste do país (FICO, 2014).  
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mulheres ainda ancoradas no lar, mas que já desejavam trabalhar fora de casa e que 

começavam a pensar o sexo de forma diferente, dado que a presença desse tipo de conteúdo, 

inédito para as leitoras das enciclopédias até então, aponta para o declínio do tabu em relação 

ao assunto.  

 

3.1 ENCICLOPÉDIAS FEMININAS DA ABRIL CULTURAL  E SEU PÚBLICO 

 

Apesar de abordar o sexo em meados dos anos 1970, as enciclopédias que a Abril 

Cultural dedicou às mulheres são documentos que atestam, ao menos até o final da referida 

década, que o feminismo emergente em 1960 ainda estava longe de fazer ressoar suas 

reflexões para um vasto público da sociedade brasileira, entre os quais as donas de casa das 

classes médias urbanas. De acordo com Pedro (2013), a luta de mulheres nas décadas de 1960 

e 1970 no Brasil ainda estava restrita às mulheres mais intelectualizadas da classe média 

urbana, que tiveram a oportunidade de estudar ou viajar para outros países. A autora indica 

que as questões relativas ao corpo, ao sexo e à liberdade feminina passaram a se consolidar 

nas mídias impressas e televisivas de amplo alcance apenas a partir dos anos 1980. Nesse 

sentido, nota-se que a Enciclopédia da Mulher, ainda que inscrita sob tensões de uma virada 

inicial de valores, estava mais inclinada e próxima a um conjunto de atividades entendidas 

como femininas vistas nas enciclopédias que a precederam. 

Acerca desse conjunto de atividades, a primeira enciclopédia feminina da Abril 

Cultural foi Mãos de Ouro, de 1967, e que era voltada às feituras de costura, bordado, 

tapeçaria, renda, entre outros trabalhos do gênero. A ideia de que a construção de um lar feliz 

dependia dos esforços femininos é muito acentuada no decorrer da coleção, porém, de acordo 

com a enciclopédia, esses esforços poderiam ser minimizados por Mãos de Ouro, uma vez 

que embelezar o lar a partir de seus métodos ficaria mais fácil. Essa é a principal propaganda 

utilizada para vender Mãos de Ouro conforme se vê no comercial de TV do relançamento da 

coleção
26

. O comercial se inicia com a imagem de um novelo de lã e um fio do novelo sendo 

puxado, seguido de uma voz feminina que vai dando instruç»es de um trabalho de tric¹: ñuma 

la­ada, um tric¹, uma la­ada, um tric¹ò; na sequ°ncia aparece um homem, o chefe da fam²lia, 
                                                           
26

 COMERCIAL relançamento Mãos de Ouro. Abril Cultural. Canal do Youtube Arquivo 1000. Sem data, 

0ô49ò. Dispon²vel em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=djKRQtkjtxw&list=LL1GHAqczZczmOGJwZ1n0Crw>. Acesso em: jun. 

2019. 

Este comercial foi encontrado na plataforma online Youtube, em canal não oficial, e não possui data exata, 

apenas diz que é do começo dos anos 1970. No comercial e no título que lhe foi dado, fala-se de relançamento da 

coleção. Nas pesquisas realizadas não encontrei nada sobre o relançamento dessa enciclopédia. 
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fazendo o trabalho de tricô enquanto seus filhos, representados por duas crianças, se 

posicionam ao fundo dando risada dessa situação inusitada ï o pai tricotando. Em seguida, a 

mulher diz: ñ® isso mesmoò, e o homem responde, deixando o tric¹ de lado: ñt§, chega, voc° 

ganhou, ® f§cil mesmoò. O comercial d§ destaque ¨ facilidade dos trabalhos ao colocar um 

personagem masculino fazendo tricô, uma atividade compreendida como fácil para as 

mulheres, uma vez que lhes seria natural, mas que não é o caso dos homens. Assim, o 

comercial busca atestar a eficiência da enciclopédia em ensinar qualquer tipo de atividade 

manual, que poderia ser realizada por qualquer um que desejasse. 

O mesmo se vê em um anúncio impresso que chama a atenção para este mesmo 

aspecto ao apelar, dessa vez, não para um homem, mas para uma mulher que em nada se 

identificava com a imagem padrão de dona de casa, a cantora Elis Regina, conforme se vê na 

Figura 11. Na publicidade, um tapete supostamente feito por Elis Regina é apresentado como 

um atestado de que Mãos de Ouro indica métodos de execução de trabalhos manuais 

realmente fáceis. No texto contido no anúncio, atribui-se a facilidade à forma como a 

enciclopédia foi redigida e aos passos dos trabalhos ricamente ilustrados com fotos coloridas e 

muito nítidas. O uso do nome da cantora, com então 22 anos de idade, pode ser entendido 

como uma estratégia de Mãos de Ouro em mostrar que seu conteúdo era direcionado para 

todas as mulheres, incluindo aquelas mais modernas, como Elis Regina.  

A cantora, entre 1965 e 1967, apresentou, ao lado Jair Rodrigues, o programa 

televisivo O Fino da Bossa, exibido pela TV Record São Paulo. Nesse programa, a então 

apresentadora exibia comportamentos, sorrisos e gestos considerados por muitos exagerados, 

portanto não condizentes com as tradicionais expectativas recaídas sobre as mulheres de 

classe média do período. O público desse programa era, conforme Napolitano (2020), 

majoritariamente jovem e intelectualizado, de modo que a aproximação entre Mãos de Ouro e 

Elis Regina pode ser lida também como forma de constituir um vínculo entre a enciclopédia e 

esse público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

Figura 11 ï Publicidade de Mãos de Ouro ï Elis Regina 

 

Fonte: Intervalo (Ano V, n. 240, 1967). 
 

Em relação ao apelo à juventude, a publicidade de Mãos de Ouro contida na Figura 12 

é também emblemática. Nela, um jovem segurando em sua mão um fascículo da coleção é 
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apresentado como um namorado que coleciona Mãos de Ouro para sua namorada, e o 

enunciado indica que esse gesto refletiria os desejos do jovem de firmar um compromisso 

mais sério para um casamento.  

 

Figura 12 ï Publicidade de Mãos de Ouro ï Namorado 

 

Fonte: Intervalo (Ano V, n. 240, 1967). 
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Entre o anúncio que traz ao centro o nome de Elis Regina e o que apresenta a imagem 

de um jovem rapaz, é possível observar uma diferença entre públicos a serem atingidos e 

conquistados. As duas peças publicitárias focalizam grupos de jovens, porém, no primeiro 

caso a peça se direciona às mulheres recém casadas ao utilizar o nome da cantora que, naquele 

ano, 1967, casou-se aos 22 anos de idade com o diretor do programa O Fino da Bossa. Pinsky 

(2018) indica que, no período, era comum que as mulheres se casassem jovens, sendo que 

aquelas que passassem dos 25 j§ eram consideradas ñtitiasò. No caso da publicidade que 

apresenta o namorado colecionando fascículos, a fase da vida que pode ser identificada como 

representada na imagem é a da adolescência, conforme manifestam a aparência e o porte 

físico do rapaz. A percepção dessa diferença entre um público que é jovem e é casado e um 

público ainda mais jovem que é solteiro é significativa por apresentar concepções de 

adolescência divergentes de uma parcela da juventude e das transformações sociais que 

ocorriam a partir dos movimentos culturais e contraculturais do período (MORIN, 1997). A 

enciclopédia busca, portanto, mostrar às moças, desde muito cedo, quais são os seus papeis e 

quais deveriam ser as suas aspirações. 

Ainda sobre a imagem contida no anúncio apresentado na Figura 12, é relevante notar 

os elementos que ali se complementam na representação e na instrução de comportamentos 

jovens. Identifico que a imagem representa um adolescente tanto pelo enunciado, que enfatiza 

a fase da vida em que se namora
27

, mas principalmente pelas aparências do corpo e das 

roupas. Nas imagens do período que veiculavam homens casados, ainda que jovens, é comum 

observar um porte corporal mais robusto e atlético, além de uma construção cenográfica com 

objetos que observassem a sua virilidade, como cachimbos, armas, carros entre outros. Há, 

nessas imagens, toda uma construção da ideia de força já que retratam homens responsáveis 

por guiar uma família. No caso da imagem do anúncio de Mãos de Ouro, percebe-se que, 

além do rosto muito jovem e da ausência de pelos faciais
28

, a postura levemente encurvada e o 

braço próximo ao tronco escondendo o peito com o fascículo, somado ao porte corporal 

bastante magro, trazem uma certa fragilidade para esse jovem, o que não condiz com a 

postura de um chefe de família. 

Quanto ¨ roupa, sua est®tica ñarrumadinhaò remete tanto ¨ ideia de bom moço ao 

vestir uma peça tradicionalmente masculina, o terno, quanto ao figurino masculino utilizado 

                                                           
27

 Certamente o namoro ocorria também em outros momentos da vida e em diferentes faixas etárias, no entanto, 

percebe-se que a enciclopédia recorre ainda aos ideais de um casamento que se realizava entre pessoas muito 

jovens, cujos anúncios podiam ser vistos nas revistas femininas em meados do século XX. 
28

 Pelos são demarcadores da entrada na vida adulta, mas, naquele momento, estavam mais relacionados aos 

jovens adultos de movimentos contraculturais, conforme imagens veiculadas pelos meios de comunicação do 

período. De todo modo, a ausência de pelos no contexto apresentado também pode ser lido como imaturidade. 



88 

 

pela banda inglesa The Beatles até a metade da década de 1960, composto por terno e cabelos 

penteados, uma aparência que foi bastante disseminada no Brasil pelos integrantes do 

movimento musical intitulado Jovem Guarda, conforme indica a historiadora Maíra de 

Andrade Zimmermann (2016). O público jovem, a partir dos anos 1950, conforme 

Zimmermann (2012), passou a ser o alvo da indústria cultural e de moda, constituindo-se 

enquanto um público que proporcionava grande faturamento para as empresas do setor. Nesse 

sentido, a Abril Cultural incorpora em seu anúncio a aparência dos cantores da Jovem Guarda, 

movimento do qual fizeram parte nomes como Roberto Carlos e Erasmo Carlos, que também 

apresentaram, junto com outros cantores, o programa Jovem Guarda, exibido pela TV Record 

entre 1965 e 1968. Diferentemente do público de O Fino da Bossa, esse programa era voltado 

para um público adolescente (NAPOLITANO, 2020). A aparência composta pelo uso de terno 

e do cabelo penteado, apesar de trazer elementos dos Beatles e da Jovem Guarda, já não 

estava mais tão afinada com as mudanças estéticas pelas quais esses grupos passavam no 

período da publicidade, 1967. No caso dos Beatles, o ano foi marcado por uma incursão 

indumentária e musical mais psicodélica, o que se refletiu posteriormente no vestuário dos 

cantores brasileiros da Jovem Guarda (ZIMMERMANN, 2016). Assim, cabe ressaltar que o 

jovem no anúncio, ainda que representado como integrante de um movimento da juventude, 

não se coliga a uma juventude ligada às drogas, ao sexo ou qualquer outro comportamento 

mal visto e vinculado à cultura hippie dos anos 1960. Pelo contrário, a aparência um tanto 

engomada, vista nos cantores da Jovem Guarda até 1967
29

, celebrava, ao menos no Brasil, 

uma cultura jovem despolitizada e pouco questionadora. 

No anúncio da Figura 12 é indicado também que Mãos de Ouro transformará as donas 

de casa em verdadeiras artistas. Esse enunciado mantém relações com o aspecto artístico 

vinculado aos objetos do cotidiano e aos artesanatos a partir do século XX o que, para 

Lipovetsky e Serroy (2015), diz respeito a uma forma de democratização da arte pela indústria 

cultural a partir de sua diluição nos mais diversos objetos. Ainda, o aspecto artista conferido 

às mulheres que fazem esses artesanatos vem como forma de valorizar o seu trabalho, uma 

vez que a atividade do artista é historicamente e intelectualmente mais privilegiada que o 

trabalho do artesão (SIMIONI, 2007). No entanto, conforme se viu na comparação feita no 

capítulo anterior entre os preços dos fascículos de Mãos de Ouro e de Gênios da Pintura, 

publicados no mesmo ano, os valores simbólicos atribuídos a cada uma dessas publicações 

                                                           
29

 Zimmermann (2016) indica que a partir de 1967 os figurinos da Jovem Guarda passaram por um processo de 

modernização, que foi feito pela figurinista Regina Boni. Os figurinos daquele ano ganharam uma aparência 

espacial com aspectos estéticos que remetiam ao futurismo. As roupas e visuais mais psicodélicos podem ser 

vistos nos figurinos dos cantores do movimento Tropicália, e alguns elementos também nos da Jovem Guarda. 
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são bastante diferentes. Por fim, a publicidade aponta que, ao se fazer os trabalhos propostos, 

os elogios virão e garantirão a satisfação feminina. Essa satisfação com os trabalhos manuais 

referencia principalmente o casamento, momento no qual as mulheres cuidavam de seus 

enxovais e deveriam mostrar seus dotes para que fossem apreciadas pelos pretendentes, 

noivos e esposos. O anúncio acompanha, então, a concepção de que a mulher, para o 

casamento, deve saber fazer trabalhos manuais, e que o noivo e o esposo podem e devem 

esperar isso de sua companheira. Ainda, a questão do elogio e do reconhecimento volta 

novamente em cena quando se l°: ñPense em quanta gente vai se orgulhar de voc°...ò. Nesse 

momento, o anúncio aponta para a existência de uma rede de pessoas que esperam da mulher 

que seja bem sucedida com as linhas e agulhas: não somente o seu esposo, mas a sua família, 

seus amigos e seus parentes. Os afazeres decorativos são, assim, transformados em algo maior 

que um passatempo: torna-se obrigação da mulher que deseja ser bem vista e elogiada. 

Estes aspectos são introdutórios daquilo que se vê nas enciclopédias femininas da 

Abril Cultural dedicadas aos trabalhos que se realizam manualmente, e até mesmo nos 

discursos observados na Enciclopédia da Mulher, na qual os trabalhos manuais também 

possuem grande espaço. As representações para as formas adequadas de ser mulher, 

incorporando em seus textos e imagens os tradicionais saberes femininos, apontam para um 

ideal de mulher bela, do lar, dedicada ao esposo e aos filhos no que tange à educação, saúde, 

cuidados e alimentação, tudo isso dentro de um ninho confortável a ser criado pela dona de 

casa. São questões típicas das vivências das mulheres brancas e de classe média nas décadas 

de 1960 e 1970 que, entre anseios modernizadores e pressões conservadoras, encontravam 

também uma forma de ser no mundo, na perspectiva que coloca Certeau (1998) acerca dos 

movimentos e táticas que são as forças dos sujeitos e com as quais estes produzem a história. 

 

3.2 MÃOS DE OURO FAZEM TRABALHOS MARAVILHOSOS 

 

MÃOS DE OURO é uma obra necessária, pronta a ajudar a mulher moderna a 

elaborar trabalhos que lhe proporcionar«o a satisfa­«o ²ntima de dizer ñfui eu 

que fizò, que lhe granjear«o a admira­«o geral e lhe dar«o possibilidade de 

idealizar e criar peças valiosas para equilibrar o orçamento familiar. 
MëOS DE OURO, com t¹da franqueza, sem ñcomplexosò, come­a do zero para 

tornar-se o B-A BA dos trabalhos manuais femininos. Não existem mistérios: com 

uma orientação segura, tudo está explicado clara e cuidadosamente, permitindo a 

execução de trabalhos fáceis até chegar às mais complicadas e requintadas criações. 

Alcança-se assim o milagre de ver desabrochar das próprias mãos verdadeiras obras 

de arte, revelando habilidade e sensibilidade muitas vêzes desconhecidas. 

Temos certeza que MÃOS DE OURO ï elaboração de uma equipe de colaboradoras 

altamente especializadas ï ajudará eficientemente a mulher a viver melhor (CIVITA, 

1967(a), v.1, Apresentação, grifo nosso). 
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 Mãos de Ouro foi publicada em fascículos pela Abril Cultural entre 1967 e 1968. Seu 

texto de apresentação, assinado por Victor Civita, fornece o conjunto de expectativas que a 

publicação pretendeu atender, além de demarcar enfaticamente o posicionamento de Mãos de 

Ouro em rela­«o ¨ ñmulher modernaò, que nesta vis«o estaria inclinada aos trabalhos manuais 

como forma de se fazer admirar ao olhar dos outros e de si mesma, por meio da satisfação 

pessoal. Na redação, assim como em algumas publicidades de Mãos de Ouro, além de 

embelezar a casa, a mulher moderna é aquela que se vale das ferramentas que facilitam esse 

trabalho, como é o caso da enciclopédia em questão e das ferramentas que são apresentadas 

nos fazeres de linha e agulha. Esses facilitadores, tanto as enciclopédias quanto a máquina de 

costura, por exemplo, não sentenciam o alívio da carga de trabalho feminina, pelo contrário, 

as horas em frente aos tecidos passam a ser mais requisitadas, entrando numa lógica 

produtivista, porém retratadas enquanto lazer e cuidados. 

Indica-se, no texto de apresentação, que a partir dos trabalhos manuais a mulher pode 

contribuir para o orçamento familiar, porém fica claro que a renda obtida pela mulher servirá 

apenas para equilibrar  o orçamento, mantendo estável a posição provedora do homem. Ainda, 

essa sugestão do texto serve como meio de não elevar o status dos trabalhos manuais ao 

mesmo nível do trabalho realizado por homens, conforme se discutirá no capítulo posterior. 

Apesar de Victor Civita citar a possibilidade do equilíbrio do orçamento familiar, em nenhum 

outro momento na enciclopédia foi identificada tal sugestão, estando esses trabalhos quase 

sempre vinculados à ideia de lazer e, ao mesmo tempo, de dever para o embelezamento e os 

cuidados de si, da família e da casa. A particularidade do trabalho feminino em casa, 

especialmente os que produzem bens materiais, está em abarcar as dimensões do lazer e do 

consumo, retirando-lhes o aspecto de trabalho. É possível pensar também que para exercer o 

trabalho com linhas e agulhas, ou mesmo com ingredientes culinários, as mulheres precisam ir 

às compras, o que aproxima ainda mais o trabalho doméstico do consumo e, ao mesmo tempo, 

das relações de amor que se dá nos atos de compra, conforme sugere Miller (2002). Com 

todos esses aspectos, é possível notar como a ideologia que predomina em Mãos de Ouro e na 

maior parte das mídias comunicativas do período buscou tanto apagar dos fazeres manuais o 

status de trabalho, quanto promover a imagem da mulher feliz que transforma o mundo 

material ao seu entorno. 

É importante sinalizar, também, que as mulheres que se dedicavam ao lar, aos 

bordados e aos demais afazeres domésticos são as mulheres brancas, de classe média e que 

habitam as cidades, pois a realidade das mulheres pobres do período era marcada pelo 

trabalho no campo, na indústria ou na prestação de serviços, questões que serão ainda melhor 
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exploradas nesta tese. O trabalho no campo, de acordo com o sociólogo Adalberto Moreira 

Cardoso (2006), era geralmente realizado sem qualquer remuneração, uma vez que dizia 

respeito à subsistência da família, e as mulheres ainda precisavam conciliá-lo aos afazeres 

domésticos. Já na indústria de transformação, como apontado pela historiadora Wanda 

Maleronka (2007), as mulheres se empregavam nas fábricas de tecido ou, conforme o 

crescimento do prêt-à-porter
30

, nas indústrias de confecção. Em relação à prestação de 

serviços, era comum o trabalho da empregada doméstica que, inclusive, é abordado tanto 

direta quanto indiretamente nas enciclopédias femininas a partir da perspectiva de quem 

contrata o serviço de uma doméstica.  

Mesmo no caso das mulheres que trabalhavam fora de casa, as atividades realizadas no 

âmbito doméstico não eram terceirizadas ou divididas, sendo responsabilidade feminina a 

manutenção do lar, que nesse caso se torna mais um dever que um lazer. O lugar da mulher 

dentro de um espaço considerado o seu local e em meio aos trabalhos entendidos como o seu 

dever se dá devido à naturalização dessas práticas e espaços entendidos, no período, enquanto 

intrinsicamente femininos. Essa concepção de naturalidade pode ser observada também na 

apresentação da enciclopédia Trabalhos Maravilhosos assinada por Victor Civita: 

 

Nas mil e quinhentas páginas dos seis volumes de Trabalhos Maravilhosos 

procuramos mostrar como é fácil e fascinante o caminho para a criação de um 

mundo ainda mais bonito ï pois trabalhar com as nossas próprias mãos é criar de 

verdade. 

Trabalhos Maravilhosos tem milhares de boas ideias. Reúne o resultado do trabalho 

de dezenas de colaboradoras, num aplicado esforço para oferecer à mulher o que há 

de melhor no mundo do bordado, tricô, crochê, decoração, costura ï enfim, tudo o 

que se faz com agulhas, linhas, tecidos, fios e, acima de tudo, imaginação. 

As receitas são explicadas com clareza, as ilustrações mostram com detalhes como 

se faz. Os trabalhos mais difíceis ï peças que à primeira vista podem parecer mais 

acessíveis apenas às profissionais ï ficam ao seu alcance. É mais fácil do que 

parece. É só ter confiança. E começar. Trabalhos Maravilhosos é feito com a 

experiência que adquirimos em Mãos de Ouro, nossa primeira enciclopédia de 

trabalhos manuais. E o resultado aqui está. Venha conosco, conquiste o mundo 

maravilhoso dos trabalhos manuais. Dê asas ao seu talento. Experimente. Sabemos 

que o seu mundo ficará mais bonito (CIVITA, 1969, v. 1, Apresentação, grifo 

nosso). 

 

Na apresenta­«o, fica impl²cito que nas mulheres h§ um talento nato para ñtudo o que 

se faz com agulhas, linhas, tecidos, fiosò. A fun­«o da enciclop®dia, ent«o, ® dar asas ao 

talento feminino que existe e que deve ser explorado para que o mundo feminino ficasse 

                                                           
30

 Prêt-à-porter, do francês, significa pronto para vestir. Durante o século XX, na medida em que o acesso ao 

consumo crescia, o prêt-à-porter foi ganhando o lugar das roupas sob medida e, a partir da década de 1960, com 

o aperfeiçoamento na captação de tendências, as indústrias de moda puderam se organizar na produção de roupas 

com certa antecedência, tornando o prêt-à-porter mais popular que as encomendas de roupas. 
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ñmais bonitoò. Frases como ñ® mais f§cil do que pareceò, ñ® s· ter confian­a e come­arò, 

reforçam a concepção da mulher que é inclinada aos trabalhos manuais de linha e agulha e 

que possui destreza na execução dessas tarefas, além de sugerir que os métodos de execução 

propostos são compreensíveis. Ainda, quando na apresentação Civita fala da construção de 

um mundo mais bonito, é preciso notar que essa menção à beleza também diz respeito a uma 

concepção de felicidade. Conforme Carvalho (2008), essa relação entre beleza doméstica e 

felicidade familiar pode ser encontrada desde 1870 em manuais de decoração ingleses e 

americanos, ainda que a própria noção do que era belo fosse múltipla. De todo modo, 

considerando-se a importância que os espaços domésticos ganham a partir do século XIX para 

a manutenção da vida no sistema capitalista de produção e para a produção das subjetividades, 

que estão em constante diálogo com as práticas de consumo, produzir coisas belas e 

embelezar se torna parte das funções exercidas por mulheres em seu trabalho reprodutivo.  

 

3.2.1 Características e conteúdos de Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos 

 

A enciclopédia Mãos de Ouro encadernada é constituída por quatro volumes e mais 

um destinado aos ñmais belos pontosò, um livro de menor altura no qual foram encadernadas 

apenas as capas e quartas capas dos fascículos retirando-se as faixas superiores que continham 

o nome e o preço da publicação. Esse volume menor apresenta-se como um dicionário de 

pontos, no qual cada ponto é exposto seguindo a sequência: uma imagem ampliada do ponto 

(a imagem de capa do fascículo); a definição e explicação de como fazer aquele ponto 

(impressos na segunda e terceira capas dos fascículos); e, por fim, mais uma imagem do ponto 

com uma indicação de uso (impresso na quarta capa do fascículo). Na Figura 13 observam-se 

a coleção completa e encadernada e o primeiro fascículo da coleção. 
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Figura 13 ï Capas de Mãos de Ouro 

 

Fonte: In-Libris. (s.d); Mãos de Ouro (n. 1, 1967). 

  

A capa dura de Mãos de Ouro segue o mesmo padrão das outras encadernações da 

Abril Cultural nas quais predominavam as cores de capa azul, vermelho e verde musgo. Além 

dessa versão com arabescos dourados apresentada na Figura 13, há uma outra capa mais 

simples dessa publicação que é facilmente encontrada e possui o mesmo tom de azul, mas 

sem nenhum adorno, apenas com o nome da enciclopédia gravado
31

. Em relação à capa do 

primeiro fascículo da coleção, há uma diferença entre ela e as demais capas, pois a partir do 

número 02 as capas dos fascículos trazem a imagem de um ponto ou de um trabalho manual 

abrangendo toda a página, da mesma forma que se vê na Figura 14 na capa do quarto 

fascículo de Mani dôOro, versão italiana de Mãos de Ouro. Acerca da capa de número 01 da 

versão brasileira, 

 

Enquanto as outras [capas] focalizam um tipo de trabalho [...] a fim de se 

constituírem enquanto um glossário visual de pontos feitos com agulhas, a primeira 

traz em sua composição uma série de elementos que apresentam uma síntese do 

ñuniverso dos trabalhos t°xteisò ou ñtrabalhos manuais femininosò, como escrito na 

capa. Bastidor, tear, novelos variados, agulhas, linhas, alfinetes, papel para estampa, 

laço, tecido: o cenário de um trabalho inacabado convida as leitoras a entrarem em 

seus ñcantinhos de costuraò para conclu²-lo (MORGADO, 2017, p. 31). 

 

                                                           
31

 Como as encadernações não ocorriam diretamente na Abril, e sim eram terceirizadas aos encadernadores de 

todo o Brasil, em várias publicações há mais de uma versão de capa dura nas quais podiam ser diferentes as 

cores e os adornos. 
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 Assim, a capa do fascículo de número 01 é um convite à leitora a entrar no mundo dos 

trabalhos manuais e em seus cantinhos ou quartinhos de costura. Os objetos espalhados pela 

imagem, ao conferirem profundidade e tridimensionalidade para a figura, são capazes de 

projetar sentimentos e sensações que mantém relação com os espaços da costura e das 

manualidades. No caso de muitas mulheres, esse espaço é um lugar de memórias e de 

construção de afetos com outras gerações de mulheres da família, constituindo-se, muitas 

vezes, como um espaço do acolhimento, do aconchego, do aprendizado e da materialização 

dos sonhos futuros nas práticas de se bordar e costurar os enxovais. Dessa forma, a imagem 

de capa tem a potencialidade de encantar e convidar por meio das memórias que evoca, o que 

se observa também a partir da escolha de cores para os materiais que, em tons terrosos e em 

contraste com o fundo, tornam mais próximas suas tramas e texturas. 

 

Figura 14 ï Capas de Mani dôOro 

 

Fonte: Picclick IT (s.d); Mani dôOro (n. 4, 1966). 

  

 As capas dos fascículos italianos e brasileiros seguem um mesmo projeto gráfico, 

ainda que haja uma alteração na tipografia. Na versão original, visto na Figura 14, a fonte 

cursiva apresenta certa irregularidade, remetendo mais ao feito à mão. Em Mãos de Ouro, foi 

usada uma fonte não cursiva, o que confere mais seriedade ao enunciado e que, 

provavelmente, era o mais indicado para o mercado brasileiro que ainda estava se 

acostumando ao amplo consumo de impressos. Apesar da troca da fonte, o estilo do título 

apresentado pela Abril Cultural conserva ainda uma característica de leveza que se observa na 

serifa da fonte e no uso do itálico, o que pode ser lido como uma alusão à leveza das mãos na 

execução dos trabalhos manuais. Na coleção encadernada da Fratelli Fabbri Editori, percebe-
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se o uso de uma sobrecapa estampada que simula um bordado feito em ponto cruz. De acordo 

com os resultados de buscas feitas na internet, a capa dura que se encontra por baixo da 

sobrecapa possui cor vermelha. A maior parte dos títulos de enciclopédias da Fratelli Fabbri 

apresentam alguma sobrecapa estampada ou ilustrada, o que se contrapõe ao estilo 

predominante das capas da Abril Cultural, conforme já discutido, e que só foi aderir às capas 

ilustradas, em alguns de seus títulos, a partir da metade dos anos 1970 quando ocorre a 

modernização do parque gráfico brasileiro a partir de investimentos do regime militar. 

Os fascículos de Mãos de Ouro, descontando-se a capa, possuem dezesseis páginas in-

fólio
32

 cada um, o que é um padrão para os fascículos da Abril Cultural. Cada volume 

encadernado da coleção foi composto por 15 fascículos que saíam semanalmente nas bancas, 

ou seja, a cada quinze semanas um volume da coleção era finalizado. A coleção toda ficou 

pronta no 60º fascículo, de modo que a consumidora foi levada até as bancas de jornal por, 

aproximadamente, um ano e dois meses até completar sua coleção. Diferentemente de Mani 

dôOro que é uma coleção grande, com quinze volumes, e que vai do nível básico até o 

avançado, a Abril Cultural optou por dividir a publicação em duas coleções deixando o título 

Mãos de Ouro para o nível básico e o título Trabalhos Maravilhosos para as receitas de 

trabalhos manuais mais complexas. É possível também que a editora tenha dividido as 

coleções como forma de não cansar a consumidora, pois Mãos de Ouro foi a primeira 

enciclopédia destinada às mulheres e o prolongamento de um mesmo título poderia 

desestimular o consumo. Na propaganda impressa de Trabalhos Maravilhosos a relação entre 

as duas enciclopédias é apresentada: 

 

A partir do dia 6 de março tudo, tudo ficará mais bonito graças à nova coleção de 

fascículos da Abril Cultural: Mãos de Ouro Trabalhos Maravilhosos que estará tôdas 

as semanas nas bancas! Você fará centenas de trabalhos sensacionais! Mãos de Ouro 

Trabalhos Maravilhosos é uma coleção dedicada às mulheres que já sabem trabalhar 

bem com as agulhas, e que desejam conhecer desenhos, pontos e serviços mais 

avançados ï mais bonitos e, logo, mais apreciados também. Essa coleção de 

fascículos da Abril Cultural é um verdadeiro curso superior de crochê, tricô, 

bordados, costura, decoração. E é feita com o mesmo cuidado e perfeição gráfica de 

Mãos de Ouro ï que tantas mulheres colecionaram (REALIDADE, 1969, n. 36, p. 

50-51). 

 

 O texto publicitário busca conferir relevância para o conteúdo da enciclopédia ao 

elevá-lo ao nível de um curso superior, assim como tenta conquistar a consumidora 

produzindo um apelo ao desejo de ser apreciada, fato que é recorrente nesta publicação. No 

                                                           
32

 Quando a impressão é feita em uma folha grande, frente e verso, e ela é dobrada ao meio, originando quatro 

páginas. Todos os fascículos da Abril Cultural seguem esse mesmo padrão. 
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texto da publicidade chama a aten­«o, ainda, o nome da cole­«o que traz ñM«os de Ouroò 

para o título criando o vínculo imediato de uma coleção a outra, o que também se vê nas capas 

dos fascículos conforme apresentado na Figura 15. No entanto, optarei por chamar a coleção 

apenas de Trabalhos Maravilhosos, pois este é o nome com o qual Victor Civita apresenta a 

coleção no prefácio e é também o nome que se imprime na capa dura da coleção.  

 

Figura 15 ï Capas de Trabalhos Maravilhosos 

 

Fonte: Trabalhos Maravilhosos (v. 1, 1969); Trabalhos Maravilhosos (n. 1, 1969) 

 

 Trabalhos Maravilhosos possui cinco volumes encadernados e mais um nomeado No 

Mundo dos Trabalhos Maravilhosos, que, assim como em Mãos de Ouro, reúne as capas e 

contracapas criando um compilado de trabalhos manuais com imagens, instruções para 

execução e dicas de uso para cada trabalho. Os fascículos reunidos receberam capa dura na 

cor azul clara com adornos dourados que representam um esquema de bordado e que é muito 

semelhante a muitos esquemas apresentados no decorrer da enciclopédia. Nos fascículos, a 

tipografia do nome segue o mesmo estilo de Mãos de Ouro, porém a faixa preta que fazia 

fundo ao título foi substituída pela faixa azul. As capas dos fascículos, diferentemente da 

coleção predecessora, apresentam imagens com trabalhos mais complexos e, muitas vezes, 

feitos com múltiplas técnicas, comunicando à consumidora o nível avançado das receitas que 

traz. A coleção completa recebeu um total de 75 fascículos e, assim como Mãos de Ouro, a 

cada quinze fascículos um volume se completava, de modo que a coleção toda ficou pronta 

em aproximadamente um ano e cinco meses. Em relação ao seu preço de lançamento, 
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mantém-se o padrão de Mãos de Ouro que ocupava cerca de 3% do salário mínimo, uma vez 

que o salário mínimo em 1969 era o de NCr$ 156,00 e um conjunto de quatro fascículos por 

mês custava NCr$ 4,40. 

 Relativamente aos conteúdos de Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos, foram 

criadas várias tabelas que se encontram no Apêndice A desta tese e que apresentam as 

quantidades totais de artigos separados por técnicas de trabalhos manuais, como costura, 

crochê, bordado, tricô entre outras que aparecem ao longo das enciclopédias. Já no Apêndice 

B da tese, encontram-se as tabelas que organizaram os tipos de técnicas mais frequentemente 

apresentadas pelas publicações a partir de segmentos de uso. A construção das tabelas foi 

importante para detectar não somente as técnicas mais numerosas, mas qual a aplicação mais 

comum para cada uma delas, o que será fundamental para a produção das análises referentes à 

constituição das noções de modernização feminina para essas publicações. A Tabela 3 

apresenta um resumo das tabelas do Apêndice B e indica as técnicas de trabalhos manuais que 

mais frequentemente aparecem ao longo das duas enciclopédias somadas:  

 

Tabela 3 ï Técnicas mais presentes em Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos 

Técnicas 
Quantidade de 

artigos 

Corte e costura 239 

Bordados 198 

Crochê 157 

Tricô 147 

Trabalhos com técnicas mistas 121 

Talagarça 46 

Modelagem 40 

Aplicações 35 

Rede (filé) 20 

Macramê 16 

Rendas de agulha 16 

Frivolité 12 

Tenerife (nhanduti) 09 

Renda de bilros 05 

Cuidados com os têxteis 05 

Pintura em tecido 03 

Cerâmica 02 

Total de artigos 1071 
Fonte: Elaborada pela autora, 2020. 

  

Em relação ao Apêndice B, que trata das principais segmentações de emprego das 

técnicas, seu resumo é apresentado na Tabela 4: 
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Tabela 4 ï Segmentos mais presentes em Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos 

Segmentos 
Quantidade de 

artigos 

Cobertura do corpo feminino 220 

Artigos infantis 158 

Têxteis da cozinha e sala de jantar 121 

Têxteis do quarto 36 

Têxteis da sala 24 

Cobertura do corpo masculino 13 
Fonte: Elaborada pela autora, 2020. 

 

 Os levantamentos apresentados pelas tabelas acima e os dados contidos nos anexos 

citados indicaram que as técnicas de corte e costura, bordados variados, crochê e tricô 

prevalecem em quantidade sobre as outras. Acerca dos segmentos, destacam-se a cobertura do 

corpo feminino com roupas e acessórios, a elaboração de artigos infantis como roupas, 

brinquedos, têxteis do quarto infantil e acessórios, e a construção de têxteis para a cozinha e 

sala de jantar. É bastante significativo que esses segmentos sejam os mais numerosos nas 

enciclopédias, pois são os indicadores de uma concepção de feminilidade que está preocupada 

com sua beleza por meio da moda e que é voltada à maternidade e aos cuidados com a 

alimentação da família. Conforme se pode extrair das tabelas dos Apêndices A e B, há uma 

intersecção entre essas noções, nas quais a moda aparece não somente relacionada ao corpo 

feminino, mas como elemento que compõe a estética da maternidade e dos cuidados com a 

alimentação e outras formas de cuidados materializadas em tecidos e linhas.  

Percebe-se também que há uma presença masculina na enciclopédia Trabalhos 

Maravilhosos, porém, no cruzamento de dados, verifica-se que as prescrições para vestir os 

homens são quase todas em tricô
33

, com 11 receitas de peças como suéter, pulôver e blazer. 

Quando se analisa a divisão nas receitas de tricô vista na Tabela 4 do Apêndice A, identifica-

se que o tricô é pouco utilizado para a confecção de têxteis da casa, restringindo-se à 

construção de mantas que são usadas no quarto ou na sala. Essa evidência corrobora com o 

que Carvalho (2008) defende acerca das relações que homens e mulheres estabelecem com o 

                                                           
33

 Conforme os pesquisadores Estefania Lima e Gustavo Seraphim (2020), durante a Idade Média, o tricô é tido 

como um ofício masculino e, até a Revolução Industrial no século XIX, em que quase toda a produção têxtil foi 

mecanizada, o tricô não era entendido como atividade feminina, o que só acontece, então, a partir do advento das 

máquinas. Ainda que os homens deixem de fazer tricô, o uso de roupas de tricô por homens ao longo da história 

e em várias sociedades foi bastante comum e bem documentado. Inclusive, como pontuam os pesquisadores Li 

Zeng, Zhimin Chen e Osmud Rahman (2019), no século XX, no decorrer da Segunda Guerra Mundial, governos 

de diferentes nações incentivaram mulheres e crianças a produzirem tricô para aquecer os soldados na guerra. 

Assim, quando Trabalhos Maravilhosos apresenta homens vestindo tricô, o faz com aspecto bastante natural, ou 

seja, em nenhum momento questiona o uso do tricô por homens ou tenta convencer o uso, uma vez que isso já 

estava bem estabelecido socialmente. 
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espaço doméstico, nas quais os homens, em oposição às mulheres, estão esteticamente 

afastados dos ambientes da casa como o quarto, a cozinha e a sala. Apesar disso, a autora 

entende que há, pelos homens, o uso de objetos que servem para identificar a sua 

masculinidade, como cachimbos, charutos, armas e automóveis, considerados símbolos de 

potência e virilidade. Nesse sentido, as imagens encontradas em Trabalhos Maravilhosos de 

homens vestindo tricô são bastante significativas por trazer exatamente esses objetos para a 

composição visual da fotografia. 

 Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos, ao abordarem os trabalhos manuais e terem 

como foco a apresentação desses trabalhos a partir de imagens cuidadosamente elaboradas e 

receitas para as mais diversas técnicas seguidas de informações, instruções de uso e de 

comportamento, são fontes que permitem compreender as relações e os movimentos trocados 

entre famílias, mulheres e a modernização da sociedade brasileira e da sociedade ocidental de 

forma geral, uma vez que as enciclopédias, ao serem adaptações de produções italianas, 

apontam para as ligações que ocorreram entre a modernização brasileira e a constituição do 

capitalismo em uma esfera global. Nesse sentido, é igualmente relevante o olhar que esta 

pesquisa levanta para a enciclopédia Bom Apetite que, ao trazer receitas internacionais e, 

portanto, ñmodernizarò a culinária brasileira, também promove o encontro entre o global e o 

local por meio de uma profusão de ingredientes, sabores, louças e tecidos. 

 

3.3 ñTODO O MUNDOò NOS SABORES DE BOM APETITE 

 

Bom Apetite pretende desvendar para você os saborosos segredos da cozinha de todo 

o mundo. Esta ñenciclop®dia de forno e fog«oò [...] apresentar§ ao longo de suas tr°s 

mil páginas ilustradas, cêrca de quatro mil receitas. Tôdas de todos os lugares do 

mundo, desde as mais simples às mais requintadas, dignas dos mais famosos 

ñchefsò... e de voc°. 

Se você anda algo aborrecida com a rotina diária, redescobrirá, nestas páginas 

ricamente ilustradas, tudo o que há de atraente e empolgante no ato de ir ao 

fogão com idéias novas, com imaginação e com entusiasmo inovador. Queremos 

aguçar-lhe, enfim, o prazer da criação renovado diàriamente, prazer não 

somente seu, mas de todos os seus. 
Bom Apetite [...] dá conselhos práticos de tôda ordem para que sua cozinha se torne 

um agradável ambiente da casa, bom para trabalhar e, mais ainda, para viver melhor; 

ajuda você a resolver todos os problemas de arrumação da cozinha, da copa e da sala 

de jantar; dá todos os conselhos sôbre a melhor maneira de receber as pessoas 

íntimas ou de cerimônia, nas refeições diárias ou nos momentos especiais.  

Bom apetite! (CIVITA, 1968, vol. 1, Apresentação, grifo nosso). 

  

Bom Apetite foi a segunda enciclopédia feminina lançada pela Abril Cultural e a venda 

de seu primeiro fascículo se constituiu no maior recorde de vendas de um fascículo pela 

editora. Dado o seu sucesso, a editora relançou a coleção enquanto ela ainda não havia 
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finalizado, conforme foi apresentado no capítulo anterior, e também relançou a coleção em 

1972, logo após a sua finalização, além de criar um livro derivado dela apenas com as receitas 

brasileiras, intitulado O Livro da Cozinha Brasileira, de 1974. Na apresentação da obra 

assinada por Victor Civita, destaca-se uma mesma ideia contida nas enciclopédias de 

trabalhos manuais, a qual pode ser entendida como um fio condutor que permeia todas essas 

publicações. Trata-se da noção das atividades domésticas realizadas enquanto lazer, que no 

caso de Bom Apetite pode ser lida no trecho em destaque e, em seu interior, nos textos que 

fornecem os conselhos de decoração e organização da cozinha. 

 Mais uma vez, nota-se que as ferramentas de facilitação da vida diária, as quais 

também são apresentadas em Bom Apetite, como os novos eletrodomésticos, não significam o 

fim do trabalho. Pelo contr§rio, a enciclop®dia tem como proposta aliviar o ñaborrecimentoò 

da rotina diária, o que é feito a partir de mais trabalho e da execução de pratos diferentes, 

enfeitados e construídos com os novos ingredientes disponíveis no mercado. Ao analisar três 

publicidades das marcas Gillete, Pyrex e Arno do período entre 1955 e 1961, a historiadora 

Anna Cristina Camargo Moraes Figueiredo (1998) identifica que o consumo de bens era 

propagado enquanto um facilitador da vida e que, por isso, divulgavam-se como capazes de 

libertar homens e mulheres do trabalho para que pudessem desfrutar de uma vida em família e 

junto aos modernos entretenimentos, como assistir TV ou ouvir música. Nos anúncios 

destacados pela autora, percebe-se que dois são voltados para as mulheres, o da marca Pyrex, 

produtora de recipientes de vidro, e o da Arno, empresa de eletrodomésticos. Quando Bom 

Apetite imagina que a sua consumidora ñanda algo aborrecida com a rotina di§riaò e indica o 

preparo de receitas novas como meio de solucionar essa situação, parece que a enciclopédia 

tanto caminha na contramão dos anúncios quanto se aproxima deles. Primeiramente, parece 

contraditório, pois o tempo que poderia ser ocupado com entretenimento é preenchido com 

trabalho. No entanto, ela se aproxima à mensagem contida nos referidos anúncios, pois a 

prática culinária surge como prazer, lazer e construtora de um verniz de modernidade, e não 

como trabalho. Além disso, a enciclopédia fornece a oportunidade de usar os utensílios e 

eletrodomésticos que estão nos anúncios sublinhados por Figueiredo (1998), de modo que a 

própria economia de tempo, para que ocorra, precisa estar associada ao trabalho que, sem o 

uso de determinadas ferramentas, não poderia acontecer. Ou seja, se não fosse por 

processadores, liquidificadores, batedeiras, mixers, grills e outras ferramentas, é possível que 

diversas receitas nem pudessem ser executadas ou, caso fossem possíveis de serem feitas, 

dariam tanto trabalho que nem seriam cogitadas para o menu cotidiano.  
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Essa suposta economia de tempo pode ser pensada de modo semelhante a como Miller 

(2002) compreende a economia de dinheiro no ato das compras. O autor identifica que se há, 

no ato de compra, a oportunidade de economia de dinheiro, o dispêndio pode ser ainda maior 

que o previsto para que se possa aproveitar algum item em promoção, que possivelmente não 

seria comprado se não estivesse com preço abaixo do comum. Desse modo, a economia, que 

se posiciona no cerne do comércio moderno, surge como um fim em si mesmo e são poucos 

os que conseguem responder facilmente o motivo pelo qual buscam economizar. Essa mesma 

lógica da economia de dinheiro se transfere para a economia de tempo, em que há o empenho 

no ato econômico como um fim em si mesmo, cujos aspectos positivos seriam 

inquestionáveis, e sem que se delibere sobre o que de fato está sendo economizado, se está e 

por qual motivo isso é feito. 

Miller (2002) também entende a prática de economizar e de consumir como 

tecnologias do amor, instrumentalizado não como ideal romântico, mas como fundamento 

ideológico que se presentifica nas complexas relações entre as pessoas de uma mesma família. 

Dentro desse contexto, a mulher é encarada como portadora natural do amor, o que fica 

evidente também na apresentação de Bom Apetite quando Civita assinala que o prazer 

culin§rio n«o apenas se destina ¨ mulher, mas a ñtodos os seusò, de modo que é possível notar 

na frase as ideias de amor, carinho e cuidado, bem como o pressuposto de que esse seria um 

esforço a ser recompensado e reconhecido. A compra de ingredientes, a produção dos 

alimentos e a economia do tempo que permite preparar pratos mais elaborados se dão, a partir 

das concepções de Miller (2002), dentro de um contexto de idealização e de não pensamento 

dos destinatários do amor, pois 

 

o parceiro ou o filho concreto frequentemente estão tão longe do objeto idealizado 

que é preciso que sejam não-pensados para serem reconstituídos como recebedores 

adequados do amor. É o que se dá quando a mulher que vislumbra sua meta como 

dona-de-casa é quase obrigada a ignorar uma família concreta que não demonstra 

quase nenhum reconhecimento pelo seu trabalho, para poder manter seu senso de 

auto-estima baseado no auto-sacrifício da economia (MILLER, 2002, p. 117). 

 

 O auto sacrifício da economia, conforme pontua o autor, está baseado no quanto a 

mulher se doa e se preocupa com a sua família e busca economizar em prol do bem de todos 

e, ao mesmo tempo em que economiza, adquire os produtos que irão cuidar do bem estar, da 

saúde e do prazer da família. Todo esse cenário que envolve as compras pode ser transportado 

para as premissas que baseiam a publicação de Bom Apetite, para a qual o auto sacrifício na 

compra dos melhores ingredientes e na execução de receitas diferenciadas é compreendido 
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tanto como amor como modernização, valores que acabam por esvaziar a própria noção de 

trabalho em detrimento da ideia de sacrifício, em que o esforço é feito para que haja 

recompensa e reconhecimento. 

 

3.3.1 Características e conteúdos de Bom Apetite 

 

A coleção completa de Bom Apetite é composta por dez volumes dedicados às receitas 

e mais outros dois volumes menores intitulados Ingredientes e Festas, voltados à 

apresentação de ingredientes e de receitas para festas e que eram compostos pelas imagens e 

textos presentes na capa e nas segunda, terceira e quarta capas dos fascículos. Assim como 

nas enciclopédias já apresentadas, cada volume era composto por quinze fascículos, o que dá 

um total de 150 fascículos publicados, levando pouco mais de três anos para a finalização da 

coleção. Nas imagens da Figura 16 é possível observar os dez volumes da coleção 

encadernados e a capa do primeiro fascículo de Bom Apetite. 

 

Figura 16 ï Capas de Bom Apetite 

 

Fonte: Anos Dourados (2014); Bom Apetite (n. 1, 1968). 

 

 Na imagem da coleção encadernada, vê-se que a capa dura foi desenvolvida em cor 

vermelha com adornos e um desenho ao centro representando um prato e talheres na cor 

dourada. No relançamento da coleção em 1972 os fascículos, ao serem encadernados, 

receberam capa dura com as mesmas características, porém trocando a cor vermelha por 

laranja. Há ainda uma outra versão que pode ser encontrada com a cor de fundo branca e os 
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adornos, nome e desenho na cor vermelha. A primeira versão da capa dura com 

predominância do vermelho, além de ser uma cor quente que remete à carne e à alimentação, 

é uma das cores, assim como o azul, mais utilizadas na construção de capas de livros antigos 

feitos em couro, uma vez que pigmentos nessas cores eram facilmente encontrados e 

possuíam boa tingibilidade, como informa o pesquisador e artista plástico Joaquim da 

Fonseca (2008). Nesse sentido, a opção por uma capa vermelha, além de criar uma relação a 

partir do simbolismo da cor com o seu conteúdo, evoca o prestígio das capas antigas em couro 

gravadas em ouro. Esse modelo de capa foi aplicado a coleções de destaque da Abril Cultural 

como A Bíblia Mais Bela do Mundo e Conhecer que receberam capa imitando couro na cor 

vermelha e com ricos detalhes em dourado. 

 Na capa do primeiro fascículo da coleção é possível ver em destaque uma receita que 

leva carne como ingrediente principal, sendo esse o mais importante ingrediente para a maior 

parte das receitas salgadas da coleção, juntamente com outros produtos de origem animal 

utilizados para fazer receitas doces e salgadas. Esse dado é também relevante para 

compreender o processo de modernização brasileira que levou em conta o consumo de 

produtos e ingredientes da culinária norte americana que, conforme o historiador Harvey A. 

Levenstein (1998), já nos séculos XIX e XX, era muito focada na ingestão de animais e seus 

derivados, além dos produtos enlatados e fortificados que primeiramente se popularizaram por 

lá e depois passaram a ser difundidos por todo o ocidente. Os produtos em latas, os derivados 

de animais, as carnes e até mesmo novos vegetais pouco consumidos no Brasil se apresentam 

em Bom Apetite como os sabores do mundo moderno. Esses sabores aparecem atrelados a 

receitas bem apresentadas em belas louças, como demonstra a capa do primeiro fascículo, e 

junto aos têxteis decorados com bordados e outras técnicas, ausentes na capa em questão, mas 

que ganham destaque nas fotografias das receitas postas à mesa ao longo da enciclopédia. O 

título da publicação no fascículo é escrito em fonte com serifa e em negrito, o que confere um 

aspecto clássico e sério. As informações de preço e periodicidade aparecem abaixo do título 

em fonte sem serifa que, como indicam os designers Philip B. Meggs e Alston W. Purvis 

(2006), criam uma mistura de estilos de fonte que garante mais destaque às informações sem 

precisar deixá-las maior. Esse é um recurso que aparece em várias capas de fascículos da 

Abril Cultural, inclusive nas capas anteriormente apresentadas neste texto. 

 Em relação ao valor de lançamento da coleção, que foi de NCr$ 0,95, considerando-se 

o salário mínimo do ano que foi de NCr$ 129,60, o valor dispendido no mês para a aquisição 

semanal de fascículos correspondeu a quase 3% do valor do salário mínimo, sendo essa a 

menor relação valor unitário por salário mínimo encontrada nas enciclopédias femininas da 
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Abril Cultural, o que pode também ter contribuído para as altas vendas dessa coleção e o seu 

sucesso editorial ao longo do tempo. 

 Assim como Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos, Bom Apetite foi uma 

adaptação da enciclopédia Il Piatto dôOro, publicada originalmente pela Fratelli Fabbri 

Editori no ano de 1966. Ao se comparar as capas dos fascículos das versões brasileiras e 

italianas de mesmo número, percebe-se que, diferentemente das enciclopédias de trabalhos 

manuais citadas, as imagens escolhidas não são as mesmas, assim como o projeto gráfico do 

título. Na Figura 17 é possível observar a coleção Il Piatto dôOro encadernada e a capa do 

fascículo de número 2.  

 

Figura 17 ï Capas de Il Piatto dôOro 

 

Fonte: Ebay Italia (2016); Ebay Italia (2020). 

 

 No processo de adaptação da enciclopédia italiana para o português, foram incluídas 

receitas brasileiras e tentou-se incluir uma exigência de Silvana Civita, esposa de Victor 

Civita, em relação ao uso de dois ingredientes, a cebola e o alho. De acordo com o relato de 

Maranhão (2016), Silvana, que não gostava de alho e cebola, exigiu que nenhuma receita 

apresentasse esses dois ingredientes. Para garantir que as receitas de Bom Apetite ficariam ao 

seu gosto, ela mesma inspecionava os textos culinários, de modo que, segundo o autor, não 

foram bem sucedidas as tentativas de agregar os dois ingredientes às receitas sem que ela 

soubesse. Apesar desse relato, foi possível encontrar em diversas receitas de Bom Apetite a 

indicação do uso de alho e cebola, fato que desmente a narrativa contida no livro de Maranhão 
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(2016) em que Silvana teria tido êxito na fiscalização das receitas, ou então que aponta para o 

seu desinteresse em deixar as receitas do seu agrado. O uso do alho e da cebola combina bem 

mais com a cultura da alimentação brasileira que, de acordo com o historiador Henrique 

Carneiro (2003), incorporou amplamente esses ingredientes em seus pratos salgados a partir 

da colonização europeia. Desse modo, seria difícil imaginar o sucesso das receitas de Bom 

Apetite sem o uso do alho e da cebola, especialmente quando a enciclopédia se dedica a 

publicar receitas de pratos brasileiros.  

Em relação aos conteúdos de Bom Apetite, é possível encontrar não somente receitas, 

mas também artigos contendo conselhos práticos, conforme entende a própria enciclopédia, e 

artigos sobre etiqueta e decoração da cozinha e da sala de jantar. Os conselhos práticos se dão 

acerca do uso de instrumentos, utensílios e eletrodomésticos na cozinha, além de fornecer 

tabelas de conversão de medidas e dicionários de ingredientes e de termos culinários. Esses 

conselhos encontram-se apenas no início do primeiro volume da enciclopédia, sendo sete 

artigos no total. Já os artigos sobre etiqueta e decoração estão distribuídos entre os três 

primeiros volumes, observando-se dezenove textos sobre decoração e sete sobre etiqueta. 

Apesar de se concentrarem nos primeiros volumes, os ensinamentos desses artigos relativos 

às aparências das salas de jantar, cozinhas e mesas postas espalham-se por todos os volumes 

de Bom Apetite nas imagens que acompanham as receitas culinárias. 

 Já os textos culinários da enciclopédia são apresentados ou de forma avulsa ou 

submetidos a uma se­«o que se repete ocasionalmente. As se­»es identificadas foram: ñMenus 

a escolherò, na qual uma série de receitas curtas, entre doces e salgadas, e que não possuem 

rela­«o entre si, s«o apresentadas, geralmente, em dois pares de p§ginas duplas; ñAula de 

cozinhaò, na qual uma receita ou um ingrediente ® apresentado em diversas vers»es, por 

exemplo, uma massa caseira que pode ser utilizada em vários pratos, ou o uso de um 

ingrediente espec²fico para diversos pratos; e, por fim, ñPratos brasileiros t²picosò, que passou 

a ser publicada somente a partir do oitavo volume e que, nesses últimos volumes, ganhou 

espaço majoritário.  

 Na totalidade dos volumes, são encontrados 3267 artigos, sendo 33 sobre assuntos 

diversos e 3234 sobre receitas culinárias, das quais 2088 são salgadas, 790 são doces, 70 são 

bebidas e 286 são de pratos brasileiros típicos
34

. Apesar de o número de textos acerca dos 

conselhos práticos, etiqueta e decoração não ocupar espaço muito grande, quando comparado 

                                                           
34

 Não se diferenciou essa seção entre doces e salgados para seguir a mesma categorização feita pela 

enciclopédia, que considerou importante agrupar essas receitas dentro dessa categoria, e que em 1974 foram 

publicadas separadamente em O livro da cozinha brasileiro, em volume único. 
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ao número de receitas, é significativo que os três primeiros volumes considerem importantes 

essas lições. Ao tratá-las como um conhecimento introdutório, a publicação passa a pressupor 

que a leitora, no decorrer dos demais volumes, já terá compreendido que aquelas receitas 

culinárias devem ser feitas a partir do uso de determinados instrumentos e devem ser 

belamente apresentadas. Nesse sentido é que há uma maior convergência entre as 

enciclopédias de trabalhos manuais Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos, a Enciclopédia 

da Mulher e a enciclopédia Bom Apetite. Direcionadas para um mesmo público e publicadas 

em uma temporalidade próxima, essas publicações concentraram em si uma mesma 

perspectiva de mulher e de modernidade, ainda que em Enciclopédia da Mulher algumas 

ñatualizaçõesò tenham sido feitas. 

 

3.4 A MULHER ñATUALIZADAò DA ENCICLOPÉDIA DA MULHER 

 

Leitora amiga: 

Em outubro de 1961, a ABRIL lançou o primeiro número de uma revista dedicada 

ao público feminino. Seu nome: CLAUDIA. Na ocasião, dissemos que ela havia 

sido criada para tornar-se a melhor amiga de todas as brasileiras modernas e 

inteligentes. O tempo e nossas leitoras incumbiram-se de mostrar que tínhamos 

razão. Hoje, CLAUDIA, é a mais importante revista feminina do país. 

Aproveitando a grande experiência de CLAUDIA e atendendo ao crescente desejo 

de atualização das brasileiras, estamos lançando essa ENCICLOPÉDIA DA 

MULHER. A coleção propõe-se oferecer às leitoras tudo o que elas precisam 

conhecer sobre o seu papel na sociedade e o seu pequeno-grande mundo: o lar. 

Vamos ajuda-la na educação e na saúde da família; torná-las mais belas e 

elegantes; atualizá-las com o tempo em que vivemos; ensiná-las a economizar; 

resolver dúvidas quanto a seus direitos na sociedade; sugerir soluções para 

problemas de decoração e construção. Enfim, enriquecer seu mundo com 

informações atuais e abundantes (CIVITA, 1973, v. 1, Apresentação, grifo nosso). 

 

Victor Civita, no prefácio escrito à Enciclopédia da Mulher, inicia o texto chamando a 

leitora de amiga, utilizando a mesma estratégia da revista Claudia ao se dirigir intimamente às 

suas leitoras. A revista já consagrada é utilizada como ferramenta de atração para o consumo 

e de legitimidade da enciclopédia a partir da invocação de seu sucesso. Claudia e a 

Enciclopédia da Mulher são apresentadas como manuais para as mulheres modernas e 

inteligentes. O aspecto moderno lido nessa afirmação diz respeito também aos ideais de futuro 

contidos no período, na Abril e nas próprias visões do editor, baseados na ciência e no 

progresso industrial, mas não necessariamente engajados em romper com um modelo de 

sociedade desigual em muitos aspectos, dado que Ortiz (2001) considera ser uma 

moderniza­«o conservadora. Para essa mulher ñmodernaò o palco continua sendo o mesmo de 

antes: o lar. Seu ñpequeno-grande mundoò, no entanto, se moderniza e passa a abrigar a 
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eficiência das máquinas, e até mesmo o trabalho no lar ganha um caráter científico ao ser nele 

introduzido um ritmo fabril que o torna funcional. 

Na primeira década de vida da revista Claudia, os anos 1960, conforme a historiadora 

Maria Paula Costa (2009), predominavam as instruções para a vida no lar e os conteúdos 

sobre o casamento e a maternidade. O sexo e o corpo sempre foram assuntos presentes em 

Claudia, porém sem o aspecto do erotismo que começa a aparecer na revista a partir da 

década de 1970. Nesse período, vários artigos da revista indicavam que a vida sexual do casal 

era responsabilidade feminina, de modo que a leitura de Claudia poderia ajudar a solucionar 

tais problemas. Ainda, 

 

incitava as mulheres a ousarem mais, serem provocantes e atraírem seus maridos 

para que estes se sentissem motivados para a relação sexual; todos os problemas que 

o homem possuísse a mulher poderia solucionar, e assim as relações sexuais não 

ficariam monótonas. Vemos que não bastava mais para a mulher desempenhar sua 

função de esposa, dona de casa e mãe; deveria ser a amante ideal, estimulando os 

desejos de seu companheiro (COSTA, 2009, p. 73). 

 

Todas essas questões referentes à Claudia estiveram presentes na Enciclopédia da 

Mulher e, na apresentação assinada por Victor Civita, os momentos em que se lê acerca dos 

anseios da enciclop®dia sobre as leitoras em ñtorn§-las mais belasò e ñatualiz§-las com o 

tempo em que vivemosò, s«o indicadores dessas quest»es que passam a inquietar o p¼blico 

feminino da Abril Cultural nos anos 1970. Conforme se observa, o mundo das mulheres ainda 

é o lar, o que é corroborado pela escassez de artigos em Enciclopédia da Mulher acerca do 

mundo profissional, o qual nem é mencionado na apresentação. No entanto, as mudanças da 

sociedade brasileira do período, que não estavam postas nas enciclopédias que precederam 

essa publicação, são agora apropriadas pela Enciclopédia da Mulher a partir de uma 

perspectiva pouco transformadora, mas que, por trazerem uma estética nova, apresentam-se 

nos textos e imagens como grandes transformações do mundo moderno que beneficiam as 

mulheres. 

Nessa esteira modernizante, a apresentação de Civita também evidencia a instrução 

das mulheres acerca de seus direitos na sociedade, o que é um sinalizador das mudanças 

referentes às discussões de gênero e do papel da mulher que ocorriam timidamente no 

período. Porém, como se observará em outros momentos desta tese, essa apresentação dos 

direitos não significou uma instrução para a emancipação em relação aos espaços e às 

atividades já bem consolidadas enquanto inerentes às mulheres. É nesse sentido que se vê, no 
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próprio texto de apresentação, as mesmas ideias presentes nas apresentações das 

enciclopédias anteriormente citadas. 

 

3.4.1 Características e conteúdos da Enciclopédia da Mulher 

 

A Enciclopédia da Mulher foi concebida e impressa na editora e gráfica da Abril e 

entre todas as enciclopédias aqui analisadas essa é a única produção integralmente brasileira. 

No entanto, antes de apresentar as características dessa publicação, identifiquei ser importante 

compartilhar e refletir sobre o resultado de buscas que me levaram ao encontro de publicações 

semelhantes do mesmo ano em língua francesa e espanhola, e da década anterior em língua 

italiana. Lendo um trabalho da historiadora argentina Isabella Cosse (2010), na qual ela fala 

sobre a revista Claudia de seu país, fui levada a pensar na possibilidade de ter ocorrido algum 

trânsito entre as empresas irmãs do Brasil e da Argentina na publicação da Enciclopédia da 

Mulher, uma vez que essa enciclopédia derivou da revista Claudia. Assim, traduzi o título 

para o espanhol e realizei buscas na internet
35

, o que me proporcionou o encontro com a 

Enciclopedia de la Mujer e el Hogar, da editora espanhola Salvat, publicada em doze 

volumes. Em uma das imagens encontradas, que trazia a contracapa do primeiro volume, 

notei também que a publicação se dava em parceria entre a Salvat e a editora francesa 

Hachette, o que me levou à Encyclopédie de la Femme et de la Famille. As duas possuem o 

mesmo conteúdo, apesar de uma pequena diferença no título, e foram publicadas entre 1970 e 

1973. No caso da versão francesa, havia o seu vínculo com a revista Elle que também 

pertencia à editora Hachette, o que pode ter inspirado a Abril Cultural a vincular sua 

enciclopédia à revista feminina de maior sucesso da Abril.  

Antes dessas publicações em espanhol e francês, já havia sido desenvolvida a 

Enciclopedia della Donna, da Fratelli Fabbri Editori, publicada em vinte volumes entre 1962 

e 1966. Todas elas foram anteriormente vendidas em fascículos e traziam os mesmos tipos de 

conteúdo encontrados na Enciclopédia da Mulher, conforme atestam as diversas imagens que 

encontrei, inclusive imagens dos índices de cada volume da enciclopédia espanhola. No caso 

da Enciclopedia de la Mujer e el Hogar, notei sua presença em sites de venda de diversos 

países além da Espanha, como o México, a Argentina, o Equador e o Uruguai, o que revela 

                                                           
35

 No período em que realizei a minha dissertação de mestrado, assim que obtive a informação de que as 

enciclopédias Mãos de Ouro e Bom Apetite eram adaptações de um produto italiano, consegui encontrar as 

versões da Fratelli Fabbri Editori a partir do mesmo método de tradução dos títulos para o italiano e buscas na 

internet, pois essas não são informações que constam em capas ou sobrecapas, além de não terem sido 

documentadas em trabalhos sobre a editora Abril Cultural, até aquele momento, e tampouco serem acessíveis 

pelos meios de comunicação com a empresa.  
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sua ampla circulação na América Latina. Quando comparadas as enciclopédias da Salvat e da 

Hachette com a produção brasileira, há muitas aproximações entre os temas tratados e entre o 

projeto gráfico. Nas Figuras 18 e 19 apresento essa comparação da Encyclopédie de la Femme 

et de la Famille com a Enciclopédia da Mulher, feita a partir de duas das imagens que 

encontrei na internet e que me chamaram a atenção pela similaridade com a versão brasileira. 

 

Figura 18 ï Encyclopédie de la Femme et de la Famille e Enciclopédia da Mulher (1) 

 

 

Fonte: PicClick FR (s.d); Enciclopédia da Mulher (v. 4, p. 814-815, 1973). 
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Figura 19 ï Encyclopédie de la Femme et de la Famille e Enciclopédia da Mulher (2) 

 

 

Fonte: Seen This (2014); Enciclopédia da Mulher (v. 3, p. 638-639, 1973). 

 

Nas comparações entre imagens feitas acima, percebi muitas semelhanças gráficas, 

como o uso de fontes com serifa, a disposição e tamanho das imagens e o tamanho das fontes 

utilizadas em texto e legendas. Na Figura 18, observa-se o uso de uma imagem de página 

inteira, ao lado esquerdo, e outra menor na página do lado direito, acompanhada de texto. Já 

na Figura 19, ainda que a Enciclopédia da Mulher traga ilustrações ao invés de imagens 

fotográficas, percebe-se, em ambas as enciclopédias, a presença de um mesmo modo de 

ensinar os movimentos e uma semelhante distribuição das imagens em caixas com bordas 
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pretas, criando-se um agrupamento dos movimentos de um mesmo exercício. Além dessas 

comparações apresentadas, notei também, a partir de outras imagens encontradas, que os 

discursos de modernização da casa, da família e da mulher atravessam todas essas 

publicações. Tudo isso me fez refletir sobre as conexões globais no consumo desse tipo de 

conteúdo, discursos e imagens. O historiador Serge Gruzinski (2003, p. 336) indica que a 

globalização é um fenômeno em que ñas id®ias e as formas desenvolvem-se em esferas que 

parecem ser totalmente indiferentes aos lugares, impermeáveis às tradições locais e cegas às 

sociedades extra-europ®ias.ò, afirma­«o a qual se pode acrescentar tamb®m, a partir do 

período pós-guerra, a sociedade norte-americana. O autor compreende que esse é um 

fenômeno de ñhegemonia ideol·gica particularò ao impedir a difus«o de estilos de vida e de 

pensamento alternativos, de modo que qualquer forma de pensar diferente do preconizado 

deve ser violentamente erradicada ou então circunscrita à esfera do local (GRUZINSKI, 2003, 

p. 337). Percebe-se, assim, que é naturalizado e universalizado apenas um modo de existência, 

que cria uma centralidade cultural, política, econômica e geográfica, fato que não está 

desarticulado do caráter expansionista do capitalismo. Gruzinski (2003, p. 338) também fala 

da globaliza­«o por meio do cinema: ñAo cinema de Hollywood, que funciona conforme 

esquemas estritamente definidos e impositivos, opõem-se as cinematografias locais. O 

primeiro impõe uma visão de mundo uniforme e sob esta visão uma ordem visual: estamos no 

campo da globaliza­«o.ò. Neste trecho, evidencia-se que as visões de mundo se traduzem em 

uma ordem visual específica. É nesse sentido que me parece relevante notar as aproximações 

nas enciclopédias de vários países, que vão além da visão de mundo que compartilham, mas 

recaem também sobre as formas, tanto as formas gráficas de se apresentar textos e imagens 

quanto as formas vistas na elaboração dos espaços fotografados. Esse compartilhamento 

estético movimenta os compartilhamentos éticos e dá forma às distinções de classe e de 

gênero, já que a globalização universaliza um estilo de vida que, por sua vez, refere-se ao 

estilo de uma classe social dominante dentro de um contexto capitalista. Por enquanto, 

deixarei o restante dessa discussão para o capítulo posterior e voltarei para a apresentação da 

Enciclopédia da Mulher. 

A Enciclopédia da Mulher teve seus fascículos organizados em sete volumes: os seis 

primeiros volumes da coleção foram encadernados com quinze fascículos cada, enquanto o 

último recebeu quatorze fascículos que possuíam, cada um, vinte páginas. Com publicação 

semanal, a consumidora levava pouco mais de dois anos para concluir e encadernar a sua 

coleção. Na Figura 20 é possível observar a capa dura para a enciclopédia encadernada e a 

capa do primeiro fascículo da coleção. 
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Figura 20 ï Capas da Enciclopédia da Mulher 

 

Fonte: Sebo do Messias (s.d) e Enciclopédia da Mulher (n. 1, 1973). 
 

Dentre todas as enciclopédias encadernadas da Abril Cultural que foram encontradas, 

apenas a Enciclopédia da Mulher possui capa dura na cor rosa, na tonalidade rosa-choque, ou 

pink. A cor escolhida já era, na época, uma cor fortemente associada ao feminino. A 

historiadora Jo B. Paoletti (2012) aponta para o caráter histórico do uso da cor rosa como 

demarcador de um gênero específico e indica que, até a década de 1950, era mais fácil 

encontrar o tom de rosa bebê vinculado a uma identidade masculina, enquanto o azul claro era 

utilizado como identificador do feminino. Não há apenas um motivo que justifique a alteração 

no uso desses códigos cromáticos, mas ao longo do tempo uma série de fatores, como as 

estratégias das marcas de roupas de bebê para aumentar suas vendas
36

, contribuiu para que o 

rosa se estabelecesse como cor de mulher, o que, no entanto, não foi uma mudança universal. 

De todo modo, no final de 1960 e nos anos 1970 o rosa já era concebido em vários lugares 

como a cor da mulher, e o uso dessa cor como demarcadora da feminilidade foi combatido por 

grupos feministas dentro das pautas da igualdade de gênero (PAOLETTI, 2012). Nesse 

sentido, usar o rosa significava reafirmar uma noção tradicional de feminilidade. Em Mãos de 

Ouro e Trabalhos Maravilhosos, enciclopédias anteriores à Enciclopédia da Mulher, ainda 

                                                           
36

 Paoletti (2012) observa que era muito mais vantajoso para as marcas que as mães não pudessem reutilizar as 

mesmas peças para diferentes filhos. Uma vez que se tinha um filho de um sexo e o seguinte nascesse com outro, 

a convenção da demarcação de gênero pelas cores induzia à compra de uma nova roupa em cor condizente. Isso 

se tornou ainda mais viável a partir da popularização da ultrassonografia no final do século XX que permitiu aos 

pais comprar os enxovais com antecedência na cor que indicasse o sexo do bebê. 
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que o azul fosse destinado para ambos os sexos nas receitas de vestuário, o rosa já aparecia 

como cor de mulheres e meninas. A tonalidade rosa-choque, por sua vez, é destacada em dois 

momentos em Trabalhos Maravilhosos como uma cor jovem. Em um deles, em uma receita 

de tric¹ para a confec­«o de um su®ter para meninas, a enciclop®dia diz ñRosa, a c¹r jovem 

para as ñjovenzinhasò. Combinando com quase t¹das as tonalidades de saia, esta malha rosa-

choque ® adequada para qualquer ocasi«o da vida social de uma menina.ò (TRABALHOS 

Maravilhosos, 1969, v. 2, p. 466). Posteriormente, a enciclopédia apresenta uma receita de 

vestido em crochê para mulheres adultas na cor rosa-choque e a respeito da cor menciona: 

ñMod°lo cl§ssico em c¹r moderna.ò (TRABALHOS Maravilhosos, 1970, v. 4, p. 880). A 

apresentação do rosa-choque como cor moderna coincide com o que o historiador Nicolau 

Sevcenko (2001) afirma sobre essa tonalidade quando diz que o rosa-choque foi amplamente 

utilizado no contexto da guerra fria como simbolismo do amor, da sensualidade e da 

resistência ao reafirmar uma juventude preocupada com suas escolhas individuais. A partir 

disso, é possível interpretar a escolha da cor pela Abril Cultural como uma forma de enfatizar 

o t²tulo da enciclop®dia, que se diz ñda mulherò a partir de uma perspectiva do feminino 

tradicional, mas que é apresentada como uma mulher moderna. Por fim, ao contrário do uso 

dos arabescos dourados, a capa dura recebe um adorno que representa uma renda branca, 

conferindo ao design da capa uma aparência mais romântica, além de ser um produto, a renda, 

oriundo de um trabalho manual. 

A capa do primeiro fascículo da coleção é também emblemática de todo um conjunto 

de significados que a publicação confere à mulher. A modelo apresentada na capa veste uma 

camisa sem muito decote e com mangas não muito curtas, o que lhe confere uma aparência 

mais séria, mas sem deixar de comunicar uma certa juventude e inocência percebida na cor 

branca da camisa, nos bordados de flores, na manga com um leve franzido e no recorte sobre 

o busto que cria um formato de babador e sobre o qual as flores são posicionadas. As flores na 

camisa e dispostas pela mesa cingem a mulher com as qualidades culturais de uma flor: 

beleza, sensibilidade, fragilidade, doçura.  

Dentre todos os motivos bordados ou costurados no decorrer de todas as enciclopédias 

femininas de trabalhos manuais verificadas por esta tese, as flores, juntamente com os 

motivos geométricos, são os elementos mais recorrentes fazendo-se presente em todos os 

ambientes da casa e também no vestuário de mulheres e meninas. A recorrência dos mesmos 

motivos, formas e texturas vistas tanto na casa quanto no corpo feminino remete ao que 

Carvalho (2008) compreende ser uma ação centrífuga entre as mulheres e o espaço doméstico. 

Ao estudar os artefatos domésticos de fins do século XIX e início do XX, a autora percebe 
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que há uma demarcação de gênero sobre os móveis e sobre os itens decorativos de um lar e 

que, no caso das mulheres, há uma correspondência entre a aparência do lar e o corpo 

feminino. Mesmo que as análises apresentadas pela autora sejam referentes a um outro 

período, percebe-se que nas enciclopédias as mulheres são constantemente apresentadas como 

parte integrante de uma decoração. No caso da capa do primeiro fascículo em questão, nota-se 

que a flor bordada na camisa possui a mesma estrutura das flores apresentadas no primeiro 

plano da imagem, funcionando como um reforço do texto do prefácio no momento em que 

Victor Civita vincula o ñmundo femininoò ao lar. Em Mãos de Ouro (1968, v. 1, p. 181) essa 

aproximação entre mulheres e flores já havia sido realizada em uma receita de bordado de 

flores: ñFlor ® poesia. Mulher ® sensibilidade. O entrela­amento de naturezas diversas, mas 

semelhantes, inspiram encantadores motivos. Uma ® a musa, a outra a criadora.ò.  

A noção de docilidade veiculada por essa imagem é ainda encontrada no penteado 

escolhido para a modelo na capa que tem os cabelos levemente enrolados para dentro e que 

remete à imagem da dona de casa feliz dos anos 1950. A imagem também traz elementos do 

mundo natural além das flores, como os pássaros, alguns objetos de palha e madeira, uma 

planta encostada à parede, o desenho de um galo em um quadro, e a própria parede que 

assume um aspecto mais rústico e natural ao aparentar os seus tijolos. Conforme a 

antropóloga Mary Douglas (1998), trata-se da taxonomia homem/mulher e cultura/natureza 

que historicamente classificou o homem como um ser cultural e a mulher como natural, o que 

justificaria uma divisão sexual do trabalho na qual mulheres são destinadas aos trabalhos de 

cuidado ou atividades agrícolas. 

Conforme consta na capa, o valor unitário de lançamento de cada fascículo era o de 

Cr$ 3,50. Considerando-se o salário mínimo do período, Cr$ 312,00, e um mês com quatro 

semanas, as leitoras gastavam em média 4,5% do valor de salário mínimo para a aquisição das 

enciclopédias. A publicação completa imprime 653 textos de assuntos variados conforme se 

vê na Tabela 5. Optou-se pela construção de uma tabela para esta enciclopédia, pois a 

publicação, conforme se vê em sua apresentação, pretendeu ser um manual completo com 

tudo aquilo que a mulher precisaria saber. Assim, torna-se relevante observar a predominância 

de certos assuntos em relação a outros, o que contribui para a compreensão do conjunto de 

atividades que caracterizaria a leitora e mulher ideal dessa publicação. 
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Tabela 5 ï Categorias da Enciclopédia da Mulher (1973) 

Categorias 
Quantidade de 

artigos 

Decoração 88 

Educação e saúde dos filhos 82 

Nutrição e dietas 79 

Saúde 49 

Beleza 46 

Culinária 36 

Construção, imóveis e arquitetura 33 

Receitas de trabalhos manuais 33 

Animais domésticos 24 

Gravidez 23 

Plantas e jardinagem 22 

Psicologia, comportamento e saúde mental 20 

Amor e casamento 17 

Sexo e cuidados íntimos 17 

Etiqueta 16 

Ginástica e práticas esportivas 15 

Moda 14 

Administração e serviços domésticos 12 

Passatempos, jogos e encontros 11 

Guia de bebidas alcoólicas 07 

Profissão 05 

Exotéricos 03 

Automóveis 01 
Fonte: Elaborada pela autora, 2020. 

 

 Por ser uma enciclop®dia que pretendeu suprir todas as necessidades da ñmulher 

modernaò de seu tempo, h§ uma diversifica­«o no conte¼do que ® apresentado, por®m seu 

conjunto atende ao que Heynen (2005) define como domesticidades, categoria que acomoda 

as questões referentes à casa, ao corpo, à alimentação, saúde e educação das crianças. No 

entanto, no levantamento da Tabela 5 é possível verificar que um dos assuntos escapa à 

categoria das domesticidades, que é o da profissão, porém este, juntamente com os textos que 

tratam de assuntos exotéricos, bebidas alcoólicas e automóveis são os que aparecem em 

menor quantidade na enciclopédia. Nos textos apresentados acerca do assunto profissão, três 

são voltados para a mulher no mercado de trabalho, um é direcionado à orientação dos filhos 

adolescentes na busca pela profissão dos sonhos e um é destinado às mulheres que querem 

trabalhar em casa. 

 Os artigos de decoração são os mais presentes na enciclopédia, neles há dicas de como 

manter uma cozinha funcional, como decorar os espaços da casa, indicações de como usar a 

iluminação, construção de móveis e informações sobre estilos decorativos. Aproximam-se 
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também do campo da decoração os textos sobre construção, imóveis e arquitetura, que 

auxiliam na compra de terrenos e imóveis, na escolha de revestimentos, no layout da casa e na 

pintura de paredes; além dos artigos sobre plantas e jardinagem, que apresentam os métodos 

para cuidar das plantas e utilizá-las na decoração, bem como os cuidados com os jardins, seus 

estilos e funcionalidades. A temática da educação e saúde infantil, que também ganha 

destaque na enciclopédia, trata de apresentar as formas adequadas de cuidados com a saúde e 

educação no decorrer da vida dos filhos, além de reforçar a ideia do feminino relacionado à 

maternidade. Já os artigos referentes à nutrição e dieta, beleza, saúde e ginástica trazem a 

preocupação com o corpo e promovem uma integração de corpo são com o corpo belo, sendo 

um entendido como consequência do outro. Este corpo saudável e belo é sempre magro, sem 

celulite, com músculos e pele rígidos e cabelos e unhas arrumados e saudáveis. Nos conteúdos 

sobre receitas culinárias e trabalhos manuais, também muito presentes, a noção da mulher 

cuidadora que alimenta a família e nidifica o lar é fortalecida. O cuidado para com a família 

se estende aos amigos e parentes nos dias em que a casa se abre às visitas: saber servir, 

distrair os convidados com jogos e combinar bebidas alcoólicas com pratos culinários. Em 

relação aos serviços domésticos, sua presença reduzida se deve à sugestão de que há uma 

empregada presente na casa, o que está explícito em alguns artigos da enciclopédia.  

 A editora explorou ainda mais a Enciclopédia da Mulher quando, no ano de 1975, 

selecionou alguns de seus textos sobre beleza e lançou Beleza da Cabeça aos Pés, uma obra 

organizada em um único volume com 80 páginas. O formato da publicação, apesar de possuir 

as mesmas dimensões de altura e largura das enciclopédias, é mais parecida com uma revista 

e não possui capa dura. Conforme se observa na Figura 21, foi escolhida como modelo de 

capa a atriz Bruna Lombardi, ícone de beleza do período por ser jovem e apresentar atributos 

como cabelos loiros e pele e olhos claros, traços que se constituíram, no século XX, como 

demarcadores de uma beleza considerada ideal. A historiadora Maria Claudia Bonadio (2012) 

comenta que, no decorrer da década de 1960 no Brasil, as modelos brancas, de cabelos 

castanhos ou loiros, com um biótipo bastante europeu, predominavam nas campanhas 

publicitárias, nos editoriais de moda e nas capas de revista. Isso também se vê nas 

enciclopédias, e mesmo que em Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos seja possível que as 

fotos tragam de fato mulheres europeias, uma vez que produzidas originalmente na Itália, os 

mesmos atributos físicos prevalecem na Enciclopédia da Mulher que traz fotos de brasileiras. 
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Figura 21 ï Capa de Beleza da Cabeça aos Pés 

 

Fonte: Beleza da Cabeça aos Pés (1975). 
 

Nessa publicação, os textos foram divididos em cuidados dermatológicos com a pele 

do rosto (06 textos), cuidados com o pescoço, seios e abdômen (06 textos), cabelo (05 textos), 

ginástica e forma física (05 textos), maquiagem (03 textos), beleza e idade (03 textos), e 

cuidados com as mãos, pernas e pés (03 textos). A reunião desses artigos em Beleza da 

Cabeça aos Pés dois anos após o lançamento de Enciclopédia da Mulher evidencia a 

importância que o tema da beleza vai tomando ao longo da década de 1970. A pesquisadora 

Gisele Mello Gentil (2009), ao realizar uma análise acerca dos discursos sobre a beleza nas 

publicidades veiculadas em revistas femininas a partir dos anos 1960 no Brasil, percebe que 

na década de 1970 o corpo da mulher passa a ser representado de forma mais livre e sensual e 

que a beleza surge atrelada a um discurso da valorização de si para si mesma, ainda que em 

alguns momentos a beleza fosse posta como estratégia da mulher para conquistar ou 

manipular os homens. A autora entende que no período a discussão sobre a sexualidade das 

mulheres deu visibilidade ao corpo feminino, ampliando a divulgação de um tipo de imagem 

sensualizada que passou a estar cada vez mais vinculada à venda de produtos cosméticos, 

dietéticos ou mesmo de eletrodomésticos. Nesse sentido, a preocupação com a beleza do rosto 

e do corpo cada vez mais midiatizados coloca na ordem do dia as revistas e livros que 

abordam os métodos e produtos para se conquistar uma aparência bela e jovem. Assim, o que 
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se vê na Enciclopédia da Mulher e na publicação derivada dela pode ser concebido como uma 

nova forma de explorar um conjunto de atribuições conferidas às mulheres já há bastante 

tempo, porém a partir de novas perspectivas que fornecem a noção de liberdade e escolha 

pessoal para atividades que continuam a reproduzir funções femininas.  
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4 A MODERNIZAÇÃO DO TRABALHO REPRODUTIVO  

 

Os processos educativos, lidos também como processo civilizador, estão sempre em 

construção, conforme sugere o próprio conceito, e, portanto, nunca acabados. No interior de 

todos os elementos que contribuem para o processo civilizador, os manuais são importantes 

ferramentas de difusão de mensagens em uma sociedade. Nesses manuais, o apelo à autoria 

que estudou, viveu e possui conhecimento acerca de um assunto, mascara o aspecto 

tradicional de suas representações. Ao analisar escritos humanistas do Renascimento, Elias 

(2011) observa que muitos manuais são baseados em conhecimentos tradicionais, já muito 

antigos, mas que passam a ter seu aspecto tradicional acortinado em detrimento da invocação 

à autoridade que pesquisou, observou e registrou seus conhecimentos e experiências. Desse 

mesmo modo, as enciclopédias femininas da Abril Cultural, as quais compreendo como 

manuais educativos/civilizatórios uma vez que educam mulheres a partir de uma visão de 

mundo específica, também acobertam seus estratos de tempo mais remotos por meio de um 

verniz de modernidade que está não somente nas imagens e na forma como são apresentados 

os seus conteúdos, mas no apelo à autoridade, seja ela a do próprio editor chefe que assina os 

prefácios ou mesmo da própria robustez que uma coleção de enciclopédias porta. Assim, suas 

representações ganham força e são capazes de operar no mundo tudo aquilo que propõem, 

pois travam uma guerra simbólica cujas armas são os símbolos ostentatórios das quais 

dispõem: o nome de uma grande editora e de um grande empresário, as imagens bem 

elaboradas e definidas que agradam e fazem sonhar, os textos bem escritos e os elementos 

materiais que são empregados na construção de um produto percebido como depositário de 

diversas qualidades. 

 O estudo das representações, conforme defende Chartier (2011), fornece um apoio 

importante para a compreensão das relações observadas entre os indivíduos e a sociedade. A 

partir da análise dos discursos e das imagens distribuídas pelos diversos meios de 

comunicação, é possível desvendar como mecanismos de classificação e hierarquização 

passam a representar a realidade. Ou, ainda, entender ñas formas institucionalizadas pelas 

quais uns ñrepresentantesò (indiv²duos singulares ou inst©ncias coletivas) encarnam de 

maneira vis²vel, ñpresentificamò a coer°ncia de uma comunidade, a força de uma identidade 

ou a perman°ncia de um poder.ò (CHARTIER, 2011, p. 20). Desse modo, compreende-se que 

as representações, entre as quais as que estão contidas nas fontes desta pesquisa, são 

organizadas a partir de recursos simbólicos que podem mascarar suas origens temporais, 

sociais, classistas e hierarquizantes, apresentando-se como realidade, atualidade e 
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universalidade. Assim, Mãos de Ouro, Bom Apetite, Trabalhos Maravilhosos e Enciclopédia 

da Mulher são tomadas por esta tese como importantes difusoras de uma visão de mundo 

alicerçada nas demarcações de gênero, de classe e de raça, mas que utilizam seus melhores 

recursos na ocultação das bases daquilo que oferecem. A partir da configuração dessas 

publicações enquanto enciclopédias, seus conteúdos foram revestidos de maior autoridade e 

perenidade, pois idealizadas para o ato colecionador e exposição duradoura ao olhar. Ao 

propagarem um estilo de vida que se pretende universal, ou seja, que se autocompreende 

como modelo ideal e que rejeita outras formas de existência, essas enciclopédias se tornam 

também manuais que orientam a cultura política e as sociabilidades por meio de suas visões 

acerca da divisão do trabalho, que envolve a organização dos espaços e à designação de 

papéis sociais aos sujeitos. 

 No manejo ideológico realizado pelas enciclopédias a fim de legitimar um estilo de 

vida específico e todo o tipo de classificação que dele decorre, observa-se que o uso de 

conceitos demarcadores do tempo como ñpassadoò, ñvelhoò, ñnovoò ou ñmodernoò ® feito 

como meio de qualificar o certo e o errado e de orientar o gosto: mecanismo pelo qual se 

expressam as representações de determinada classe (BOURDIEU, 2007; 2003). Não se pode, 

no entanto, deixar-se enganar que por aquilo que os olhos leem e veem, pois nem sempre o 

que ® narrado como ñnovoò traz de fato alguma novidade ou rompe com determinadas 

estruturas. Assim, torna-se importante observar os estratos temporais contidos nessas fontes 

para identificar o quão novo é aquilo que se anuncia textual e imageticamente: ñNós, 

historiadores, precisamos aprender a identificar os diversos estratos, a diferençar entre estratos 

que podem mudar rapidamente, estratos que só se transformam lentamente e estratos mais 

duradouros, que contêm as possibilidades da repetibilidade.ò (KOSELLECK, 2014, p. 221).  

 Além do desvelamento dos estratos temporais, mais ou menos novos, é preciso 

também compreender o modo e as intenções pelas quais tensões entre futuro e passado se 

articulam a um projeto de país. Nesse aspecto, entende-se que a modernização da mulher, da 

casa e da família divulgada pelas enciclopédias está concatenada ao estágio do capitalismo 

desenvolvido no país nos anos 1960 e 1970 pela ditadura militar que tomou por referência o 

modelo da economia norte americana, ainda que em uma situação de dependência econômica 

em relação aos Estados Unidos. A modernização da casa, da mulher e do próprio corpo 

feminino, da forma como se anuncia nas páginas das enciclopédias publicadas pela Abril 

Cultural, atende a um conjunto de interesses velados que se colocam sobre o trabalho 

reprodutivo da mulher, entendido como todo o trabalho de criação, manutenção e assistência 

da vida. Observa-se que esse trabalho é, na verdade, completamente omitido e apresentado de 
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diversas outras formas que o colocam como tarefa naturalmente feminina, reiterando, assim, 

uma posição de subordinação das mulheres em relação aos homens. Além disso, a omissão da 

condição laboral das atividades femininas cooperou com o capitalismo em ascensão a partir 

do momento em que foi empregada para o bem estar do homem que na casa encontrava um 

refúgio para o cansaço gerado no trabalho remunerado. 

 A partir dessas questões inicialmente levantadas, este capítulo tem como objetivo 

compreender e analisar as dimensões do trabalho reprodutivo e as relações familiares que se 

tornam representações de modernidade nas enciclopédias. Tanto o feitio das atividades 

domésticas como os cuidados com o corpo, o desempenho das funções de mãe e esposa e a 

relação que as enciclopédias estabelecem entre mulheres, homens e sociedade são assim 

relevantes para a compreensão de como esses impressos manejam estruturas de tempo e 

hierarquias sociais e de gênero. Nessa movimentação há o atendimento de todo um conjunto 

de expectativas compartilhadas especialmente por uma classe dominante que encontra nas 

mulheres de classe m®dia o ponto de partida para a organiza­«o de um pa²s ñmodernoò e ñdo 

futuroò.  

 

4.1 MULHERES AO TRABALHO: GÊNERO, RAÇA E CLASSE SOCIAL 

 

Lembre-se de que, quando um artista planeja um quadro, n«o pensa que ñ°ste vai ser 

um quadro que para a fam²lia serveò, mas d§ o melhor de si mesmo ao pint§-lo. 

Comparando, pode-se dizer que a dona de casa é a artista, e pôr a mesa de forma 

decorativa e alegre será sua obra-prima cotidiana (BOM Apetite, 1968, v. 1, p. 52). 

 

 No trecho acima, destacado da enciclopédia Bom Apetite, a mulher dona de casa é 

comparada a um artista na execução de uma obra prima; do quadro à decoração da mesa, é 

preciso dar tudo de si, pois tanto a obra de arte quanto a decoração doméstica são atividades 

que traduzem, na concepção das enciclopédias, sentimentos e valores superiores que vão 

muito além de uma funcionalidade ou de uma lógica de trabalho. Isso significa, no caso do 

exercício decorativo doméstico, que a dimensão do trabalho lhe é retirada em favor de um 

suposto fazer artístico carregado de sentimentos destinados à família. De acordo com Federici 

(2019), os trabalhos domésticos exercidos por mulheres dentro de casa, ou seja, o trabalho 

reprodutivo, transformaram-se em uma espécie de atributo natural feminino, de modo que: 

ñSe realizar certas tarefas ® considerado natural, ent«o se espera que todas as mulheres as 

realizem e que, inclusive, gostem de fazê-lo ï até mesmo aquelas mulheres que, devido à sua 

posi­«o social, podem escapar de (grande) parte desse trabalho [...].ò (FEDERICI, 2019, p. 



122 

 

42). Para a autora, torna-se evidente que a naturalização do trabalho feminino é exatamente o 

elemento que lhe retira a caracterização de trabalho, de maneira que sirva ao modelo de 

produção capitalista em que o trabalho não remunerado da mulher contribui para a melhor 

produtividade do homem em seu trabalho fora de casa. Ou seja, para que o setor produtivo 

industrial ou de serviços garanta maiores rendimentos, é necessário todo um trabalho não 

remunerado exercido quase em tempo integral pelas mulheres, tornando a casa um lugar 

aconchegante para o repouso do homem. Decorar a mesa e deixá-la alegre, como sugere Bom 

Apetite, é então um recurso necessário para que o homem se sinta acolhido, recupere as 

energias e relaxe, o que também se faz por meio da produção estética do lar.  

 Quando adquiri a coleção Mãos de Ouro, ainda no período em que cursava o 

mestrado, veio junto ao primeiro volume um flyer (Figura 22) contendo um anúncio de Bom 

Apetite, que provavelmente foi enviado junto a algum fascículo de Mãos de Ouro alertando 

para o novo lançamento da Abril Cultural.  

 

Figura 22 ï Anúncio de Bom Apetite 

 

Fonte: Acervo próprio, 2021. 
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 Essa publicidade coloca em evidência qual é o papel da dona de casa em relação ao 

seu esposo e qual é a função das enciclopédias femininas na construção de uma família 

moderna. O anúncio de Bom Apetite apresenta uma situação para a dona de casa em que o 

chefe do marido vem jantar, o que direciona essa publicação para as famílias de classe média, 

nas quais o homem possui um bom emprego, como é o caso de funções administrativas, mas 

que ainda reserva certo distanciamento em relação à posição social do chefe. Levar o chefe 

para jantar em casa é sempre retratado como uma forma de conquistar a sua simpatia e 

respeito, visando a uma promoção ou ao aumento do salário. Nessas ocasiões, caberia à dona 

de casa impressionar por meio da comida, da boa prática das regras de etiqueta e por meio da 

conversa que deveria ser agradável. Bom Apetite vem ent«o ñsolucionarò esses problemas, e 

apresenta todas essas orientações ao longo de seus volumes. Está claro que, na situação que o 

anúncio narra, a mulher possui um papel fundamental nas conquistas profissionais de seu 

marido e que seus esforços são também parte do trabalho que abastece financeiramente o lar. 

No entanto, recorrentemente as enciclopédias produzem e reforçam o distanciamento entre as 

atividades domésticas e o trabalho entendido como economicamente relevante. No texto que 

se encontra na parte de baixo do anúncio, na faixa de fundo branco, após a explicação de 

como funcionará as vendas de Bom Apetite e de abordar os principais conteúdos a serem 

publicados em seu interior, lê-se: ñVoc° n«o imagina como o seu marido vai ficar contente (e 

o chefe tamb®m!)ò. A partir dessa frase final, ® poss²vel compreender que o trabalho 

reprodutivo, nesse caso a produção da alimentação e decoração da mesa, é colocado no campo 

do amor, de modo que o único salário possível de se esperar por esse trabalho é o 

contentamento dos comensais.  

O trecho extraído de Bom Apetite, apresentado no início dessa seção, bem como o 

conteúdo do anúncio, estão dentro do que as enciclopédias enfatizam como tarefas da mulher 

moderna para a construção de uma casa e de uma família modernas. Essa modernização, ou 

seja, o aspecto de novidade e, principalmente, de melhoramento que o conceito reflete, 

certamente produz novidades no campo das sociabilidades e dos estilos de vida, o que se dá 

por meio das práticas e das relações estabelecidas com o mundo material. Nota-se, porém, a 

manutenção ou mesmo a intensificação de estruturas arranjadas no século XIX que 

organizaram a família nuclear, tida como elemento fundamental na divisão capitalista do 

trabalho (FEDERICI, 2019). A modernização do Estado a partir do desenvolvimento das 

capacidades produtivas do país com a entrada de indústrias multinacionais e ou a criação de 

novas empresas, assim como o investimento nos setores de comunicação, pôde desenhar um 

cenário favorável ao desenvolvimento da classe média urbana nos anos 1960 (ORTIZ, 2001). 
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Para constituir a adesão dessa parcela da população aos anseios desenvolvimentistas 

capitalistas, os discursos da modernização adentraram os meios de comunicação e foram 

direcionados para os mais variados aspectos da vida cotidiana. No deslocamento do conceito 

de modernização das transformações produtivas do país para a modernização da família, por 

exemplo, percebe-se um grande esvaziamento do conceito no que tange às mudanças, 

inovações e melhorias de vida, enquanto passa a sustentar uma mensagem puramente 

ideológica esteticamente ancorada, que carrega em si a ideia de melhoramento e mudança sem 

de fato os provocar. Assim, ser moderna passa a estar associado ao trabalho que decora e que 

alimenta e que, para isso, usufrui da infinidade de produtos e objetos oferecidos pelo mercado, 

além da contratação de serviços disponíveis para a classe média, cuja formação deve ser 

compreendida para que se possa entender o contexto do trabalho feminino nas famílias de 

classe média e a força dos discursos modernizadores voltados para essas mulheres. 

 

4.1.1 A configuração das famílias de classe média urbana no Brasil dos anos 1960 e 1970 

 

 Já foi dito que o principal público consumidor das enciclopédias da Abril Cultural se 

concentrou na classe média que se avolumava nos centros urbanos do Brasil no decorrer do 

período marcado pelo regime militar, ainda que algumas publicações de cunho mais escolar 

atingissem consumidores da classe trabalhadora e rural. Mesmo que os fascículos tivessem 

preços relativamente acessíveis, a queda dos salários praticados para a classe trabalhadora em 

geral caiu muito no decorrer dos anos 1960 e 1970, conforme indica o economista Marcio 

Pochmann (2015), fazendo com que vários itens de consumo, incluindo as mídias de 

comunicação e educação, se tornassem viáveis apenas para um grupo entendido como central 

ao capitalismo, a classe média. No fortalecimento de uma classe potencialmente consumidora, 

cujo consumo era tido como essencial para o avanço da condição industrializante e 

desenvolvimentista do país, a mulher de classe média passa a ser o ponto de partida dos 

investimentos publicitários, pois, conforme Miller (2002), a mulher é o membro da família 

constituído como responsável por adquirir bens de consumo, que é também uma atividade 

realizada como parte das tarefas do cuidado e, portanto, fundamental ao trabalho reprodutivo. 

Nesse sentido, não são poucas as vezes que as enciclopédias femininas elencadas por esta tese 

se dedicam a orientar as compras, sejam elas de alimentos e artigos têxteis ou mesmo de bens 

duráveis, como móveis e eletrodomésticos. 

 Enquanto o assunto das compras fica para um momento posterior neste texto, cabe 

agora ressaltar que a forma encontrada pelos meios de comunicação e pela publicidade de 
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induzir as compras não se faz, no entanto, sem um campo para a recepção e assimilação das 

mensagens. Os anúncios emitidos pelos meios de comunicação dialogam com um sentimento 

muito caro à classe média urbana, que é o de pertencer a um setor da sociedade que se 

autocompreende como correta em seu estilo de vida e suas visões de mundo, que ao se 

entender como moderna acompanha, portanto, os avanços do país, enquanto vê nos mais 

pobres sujeitos não modernos ou não civilizados, responsabilizados em sua individualidade 

pelo seu fracasso material. Essa seria a condição de universalização do estilo da classe média, 

de modo que se cria uma centralidade fundamental para a manutenção do modelo capitalista 

de organização da vida ao atender aos interesses de uma elite econômica no que diz respeito 

ao consumo e à garantia de mão de obra especializada, ao passo que, em sua pretensa 

universalidade, marginaliza a parcela mais pobre e retira do Estado e do setor privado a 

responsabilidade, ou parte dela, de prover as assistências necessárias e reduzir as 

desigualdades. Assim, enquanto na década de 1960 o Estado brasileiro se modernizava 

tecnologicamente e fortalecia um capitalismo industrial na centralidade do país, mais 

concentradamente na região metropolitana de São Paulo, identifica-se que isso não se faz, no 

entanto, sem a extração de mais valia do trabalho de variadas formas, conforme pontua o 

cientista político Lúcio Kowarick (2000).  

Para o crescimento do capital na centralidade do Brasil, foi necessário que houvesse 

uma mão de obra abundante e muitos desempregados, que já nos anos 1970 se fazia notável. 

A alta demanda por empregos permitia aos empresários jogar os custos de moradia e de toda a 

condição reprodutiva para os indivíduos e a família, que precisavam prover tudo com baixos 

salários, agravando os problemas de moradia e a profusão das periferias (KOWARICK, 

1979). A situação descrita certamente se aplicava às camadas mais pobres da população 

urbana, mas isso não significa que, para a classe média, cujos chefes de família ocupavam 

posições não operárias, como as funções de administração, engenharia, medicina entre outras, 

não houvesse a delegação dos custos de assistência da vida aos indivíduos, o que se fazia, 

porém, com melhores salários. Segundo Pochmann (2015, p. 55), ñentre 1965 e 1977, por 

exemplo, a remuneração dos cargos de direção de empresas subiu 145%, enquanto o salário 

médio do operário aumentou apenas 17%. Nesse mesmo período, a produtividade do trabalho 

acumulou um crescimento de 103%ò. Assim, o autor evidencia que nos anos de 

desenvolvimento impulsionado pelo regime militar houve uma maior concentração de renda e 

desigualdade salarial entre diferentes setores sociais, resultando em um maior abismo social 

que se revela não só no poder de compra e assistência da vida, mas também no acesso à 

educação de modo geral. 
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A classe média urbana no Brasil, de acordo com Pochmann (2015), composta por 

mulheres e homens brancos, se constituiu de forma peculiar se comparada aos países da 

centralidade do capitalismo, aqueles que se industrializaram entre os séculos XVIII e XIX. 

Em muitos países europeus, por exemplo, a produção pelo modelo fordista e a criação de um 

Estado de bem estar social no período pós Segunda Guerra Mundial, como forma de conter 

pressões de esquerda, possibilitou que mesmo a classe operária, em sua maioria, obtivesse 

acesso a bens de consumo duráveis no período, o que não aconteceu no Brasil. Por aqui, a 

implantação do fordismo foi feita tardiamente a partir do Plano de Metas do presidente 

Juscelino Kubitschek que investiu no setor de bens de consumo duráveis. Na sequência, as 

políticas públicas do final dos anos 1960 e início da década de 1970 do regime militar, 

criaram uma dinâmica diferente dos outros países no que se refere tanto ao acesso ao consumo 

quanto à relação entre as classes sociais. Acerca dessas políticas públicas, Pochmann (2015) 

destaca que foram expressivos o crédito ao consumo, o financiamento de habitações e o 

acesso ao ensino superior, todos restritos aos mais altos salários. Além desse plano de 

financiamento da classe média, a tardia industrialização brasileira foi combinada com um 

intenso êxodo rural, disponibilizando à classe média, devido à intensa demanda por trabalho, 

uma série de serviços a preços baixos: 

 

um verdadeiro exército de serviçais esteve voltado à realização de qualquer 

atividade de sobrevivência, sobretudo em serviço à nova classe média assalariada 

em ascensão, como nos casos de motoristas particulares, domésticos em profusão, 

seguranças, adestradores de animais, entre outros (POCHMANN, 2015, p. 36). 

 

Essa população sujeita a execução dos mais variados serviços por salários pequenos 

foi fundamental na produção da mentalidade da classe média brasileira, que mesmo antes 

disso já conservava uma herança dos tempos da escravidão, uma vez que um dos principais 

ingredientes políticos na formação do Estado brasileiro, conforme o cientista político Hélgio 

Trindade (1985), foi o conservadorismo, proveniente das elites oligárquicas que eram muito 

próximas à classe política do Segundo Reinado e da Velha República.  

No contexto de industrialização combinada com uma alta concentração populacional e 

demanda por todo o tipo de trabalho, é fácil identificar como determinadas condições para a 

própria existência do trabalhador passam a ser excluídas daquilo que seria uma 

responsabilidade do empregador, o que, portanto, libera maiores lucros para as empresas e 

maior acúmulo de capital. No entanto, no rol de coisas que compõem as condições de 

existência do trabalhador, elencam-se a moradia, o alimento e as condições básicas de higiene 
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e saúde, deixando-se de fora, como pontua Federici (2019), o trabalho de quem atua para 

manter a moradia, preparar os alimentos e fornecer os cuidados de higiene e saúde. Nesse 

sentido, o acúmulo de capital dos setores produtivos é ainda maior se for considerado que ele 

deixa de remunerar um trabalho essencial para a manutenção dos trabalhadores, que é o 

trabalho da mulher, seja ela pobre ou de classe média, com a diferença de que, no primeiro 

caso, a mulher geralmente mantém uma dupla rotina de trabalho, enquanto no segundo a 

mulher pode escolher se dedicar somente ao lar e pode decidir quais atividades fazer e quais 

deseja delegar às empregadas domésticas que pode contratar, sendo este o caso do público das 

enciclopédias. 

 

4.1.2 Trabalho doméstico: as relações entre classe e raça 

 

 Desfrutar de uma empregada doméstica para a execução dos serviços mais pesados e 

maçantes de um lar sempre foi um privilégio das elites brasileiras, que a partir da 

industrialização tardia passa a ser também um hábito da classe média urbana. Nas 

enciclopédias, especialmente em Bom Apetite e Enciclopédia da Mulher, que fornecem 

conselhos mais práticos para o dia a dia no lar, a figura da empregada doméstica está sempre 

presente em diversos textos, assim como em imagens. Em um artigo da Enciclopédia da 

Mulher que orienta a dona de casa na contrata­«o de uma empregada, intitulado ñEmpregada 

dom®sticaò, l°-se a seguinte introdu­«o: ñTomando todos os cuidados na contrata­«o de uma 

empregada e sabendo orientar e estimular seu trabalho, a dona de casa conseguirá ter ao seu 

lado uma colaboradora eficiente, disciplinada e atenciosa.ò (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 

1973, v. 6, p. 1374). Em diversos momentos a publicação enfatiza que a dona de casa é a 

responsável por disciplinar a sua empregada, ensiná-la e até mesmo puni-la se necessário. No 

trecho abaixo, retirado do referido artigo, é falado também sobre o tratamento que a 

empregada deve receber para se manter estável e produtiva no trabalho: 

 

É comum as mulheres se queixarem de que não conseguem boas empregadas. Na 

maior parte das vezes, elas mesmas são responsáveis por isso, pois não tomam os 

cuidados necessários ao contratarem uma ajudante, nem sabem orientá-la em suas 

funções com mão firme, e, sobretudo, humana [...]. 

Quando se fala em tratar a empregada humanamente, isso não significa que ela não 

deva ser chamada à atenção, quando necessário, nem que se deva largar a casa em 

suas mãos para que a cuide como melhor entender. Assim, logo ao assumir o 

trabalho, a empregada deverá ser informada de seus deveres, ficando igualmente 

expressos os seus direitos, como dias de folga, licenças para sair, uso de rádio e 

posse da chave da casa. 

Outra atitude humana para com a empregada é dar-lhe lençóis e toalhas em bom 

estado, com mudas suficientes para serem trocadas todas as semanas. Além disso, 
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destinar a ela um quarto com um mínimo de conforto e espaço para arrumação de 

suas roupas e objetos de uso pessoal. Também é importante lembrar que empregada 

não é máquina, e ajudá-la sempre que possível. Ela saberá reconhecer isso, 

sobretudo se a patroa souber criar um ambiente agradável para que se trabalhe com 

prazer, interessando-se pelos seus problemas, por suas aspirações e desejos e 

elogiando seu trabalho. [...] É conveniente elogiar sua eficiência, tornando-a 

consciente e orgulhosa de suas qualidades. Encorajá-la com ñisso n«o ® muito dif²cil 

para voc°ò ou ñestou pedindo para voc° fazer isso porque voc° ® muito habilidosaò 

contribui para que ela desenvolva sua auto-confiança. Porém, cuidado: o elogio 

constante pode perder o valor.  

Por outro lado, a empregada deve ser punida, se necessário. Mas a punição precisa 

ter um valor educativo, nunca vingativo, evitando-se que o erro venha ser repetido 

futuramente e a convivência se torne muito difícil (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 

1973, v. 6, p. 1374-1375). 

 

 No texto, os acordos entre patroa e empregada são apresentados não como uma relação 

de completa subserviência da doméstica à dona de casa, mas, sim, como um relacionamento 

baseado nas mesmas premissas do funcionamento de uma empresa, na qual o patrão deve 

estimular, por meio de um ambiente e condições favoráveis ao trabalho, a produtividade do 

empregado. Nesse sentido, uma série de condutas deve ser tomada para que a empregada, 

além de eficiente, seja fiel à sua patroa e ao seu emprego, o que envolve os esforços por parte 

da dona de casa em mostrar interesse pelos assuntos de sua funcionária, além de ajudá-la e 

elogiá-la sempre que possível e conveniente. Conforme indica outra fonte desse mesmo ano, 

1973, qualquer dona de casa pode ostentar um orgulho muito grande por conseguir manter 

uma empregada doméstica por muitos anos em sua família. É o que corrobora o artigo da 

revista Realidade (1973, n. 91, p. 30-31) ñPorque minhas empregadas n«o me deixamò, que 

traz consigo o seguinte an¼ncio: ñComo manter duas empregadas durante 30 anos? Uma dona 

de casa em S«o Paulo ensina algumas regras b§sicas.ò. Antes de falar desse artigo, ® 

importante notar que Realidade também se destinava à classe média, tanto ao grupo mais 

intelectualizado, devido aos textos polêmicos de seu início, quanto ao setor mais afeito ao 

regime militar, especialmente quando a revista passa a se conformar com a publicação de 

artigos em consonância à ordem imposta pelos militares. Conforme as historiadoras Silvia 

Maria Fávero Arend e Juliana Bender Ribeiro (2016), Realidade se destacava por seus artigos 

que focalizavam as subjetividades, a intimidade e as relações sociais e familiares. Esses são 

aspectos dessa publicação que reforçam o seu diálogo com as enciclopédias femininas da 

Abril Cultural. Assim, entendo que o artigo de Realidade sobre como manter uma empregada 

doméstica torna-se aqui bastante relevante para a compreensão do que está contido no texto 

da Enciclopédia da Mulher. 

 No relato de Helena, dona de casa da cidade de São Paulo, publicado no artigo da 

revista Realidade, constata-se o orgulho de ter mantido duas empregadas ao longo de 30 anos. 
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Antes disso, no entanto, ela narra que havia tido três outras empregadas, sendo que duas eram 

ladras e uma mantinha encontros clandestinos em sua casa. A menção desses três casos 

anteriores, logo no início do texto, intenciona criar uma distinção moral entre a dona de casa e 

as empregadas, que no imaginário da classe média possui predisposição ao furto e a outros 

desvios morais, como manter encontros na casa da patroa. A socióloga Jurema Brites (2000) 

entende que o discurso do furto, que ® popularmente descrito como ñrouboò pelas patroas, 

possui a função de distinguir patroa e empregada, pois a empregada é aquela pessoa que 

ñinvadeò o territ·rio familiar e, de certa forma, disputa a posição feminina dentro de casa ao 

executar a maior parte das tarefas exercidas por mulheres em um lar. Assim, acusar uma 

empregada de ñrouboò ® sempre um meio de distanci§-la da família, pois o crime de furto 

raramente recairá sobre os filhos ou esposo da dona de casa, e as distinções morais que 

separam família e sua empregada dentro do mesmo espaço tornam suportável a presença do 

membro ñintrusoò. Ainda que n«o se acuse a empregada de ter furtado, ao manter essa 

possibilidade no horizonte e imaginário que permeia esse relacionamento, resguardam-se as 

diferenciações necessárias à manutenção da hierarquia no lar.  

 Após relatar sobre as empregadas demitidas, a dona de casa entrevistada para o artigo 

de Realidade passa a falar de Filomena, ou Mena, conforme a preferência da família, descrita 

como ñmesti­a de ²ndio e negro, com todo o vigor das duas ra­asò. Helena conta que Mena 

havia trabalhado durante quatro meses sem contar que estava grávida, e durante esse tempo 

trabalhou sem queixas. Próxima de ganhar seu filho, a dona de casa sugeriu que Mena 

voltasse para Minas Gerais, local de onde viera, e ela assim o fez. Teve seu filho e depois de 

quatro meses voltou para trabalhar na casa de Helena, deixando o bebê para que a avó o 

criasse. A patroa conta com orgulho que o rapaz, depois de crescido, até tentou a vida em São 

Paulo sendo seu hóspede, porém preferiu voltar para Minas Gerais. Quando Mena voltou de 

Minas, trouxe consigo sua irmã de nove anos de idade que, segundo a patroa, veio ñpara 

brincar com meus dois filhosò, mas que, de acordo com o pr·prio relato, tornou-se a segunda 

empregada doméstica da casa. A irmã de Mena, conforme conta, tornou-se uma ñbab§ carne e 

unhaò de seu segundo filho, e uma companheira para a sua filha. Arend (2018), ao narrar a 

trajetória de três meninas pobres de Florianópolis-SC no século XX, afirma que até a metade 

desse século era muito comum que as famílias de classe média ou da elite acolhessem 

meninas e moças em suas casas para o exercício da função de babá. Já a socióloga Eleieth 

Saffioti (1979), ao realizar pesquisa de campo sobre as empregadas domésticas na cidade de 

Araraquara-SP entre 1974 e 1975, identificou em sua amostragem um percentual de quase 

30% de empregadas menores de idade, prevalecendo também em número as domésticas 
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solteiras e com baixa escolaridade, parcamente remuneradas. Esses são fatos que dizem muito 

sobre as relações de classe que atravessam as concepções de gênero e família e que 

beneficiavam e beneficiam famílias mais abastadas, de modo que até hoje esses grupos lutam 

pela manutenção de diversas formas de exploração da classe trabalhadora e dos mais pobres. 

Voltando ao relato de Helena, a dona de casa afirma que quando a família saía, as 

empregadas as acompanhavam, porém trajando o seu uniforme, que, segundo conta, não era 

para diferenciá-las, mas sim para que pudessem economizar roupas. Por fim, o relato assume 

o mesmo tom que o artigo da Enciclopédia da Mulher, abordando a necessidade de 

compreender os anseios da empregada, ao mesmo tempo em que não se podia fechar os olhos 

para a sua displicência. Termina falando do tratamento humano, e que as empregadas em 

questão não dispunham de muitos confortos, os quais seriam uma TV num quarto confortável, 

um rádio na cabeceira, folgas no fim de semana e um ñordenado ¨ altura da maioriaò, mas que 

mesmo assim eram fiéis graças à proximidade com a patroa e a família.  

 Esse artigo de Realidade, ao trazer uma história real e tratar o seu conteúdo de modo 

positivo, reflete o posicionamento da classe média em relação ao papel da empregada 

doméstica. Primeiramente, a origem dessas mulheres, negras ou indígenas, mulheres e 

meninas pobres, populações marginalizadas nas cidades ou no campo que, devido às 

condições de vida precária, submetem-se aos mais variados tipos de emprego, inclusive os 

mal remunerados. No relato de Helena também se nota que a ausência do que ela entende por 

confortos pode ser compensada pelo ñtratamento humanoò, assim, sal§rios dignos e folgas nos 

fins de semana podem ser dispensados desde que haja gentileza no trato. A partir da história 

de Mena e sua irmã pelo ponto de vista de Helena, compreendo que o texto da Enciclopédia 

da Mulher é muito mais que instrutivo acerca do bom trato, mas entende que a forma como se 

lida com uma empregada, até mesmo sabendo extrair dela maior produtividade com frases 

que enaltecem seus pontos positivos, pode garantir muitas vantagens à dona de casa, 

conferindo-lhe poder de negociação de direitos uma vez que a relação entre patroa e 

empregada seja ñamig§velò. Manter baixa remuneração às empregadas domésticas, conforme 

analisa Saffioti (1979), é também um empreendimento vantajoso para o capitalismo ao criar 

um ñex®rcito de reservaò que, nos tempos de crescimento econ¹mico, pode absorver essa mão 

de obra que será atraída por melhores salários e direitos trabalhistas, ao passo que, em 

momentos de retração, o emprego doméstico informal garante a subsistência desse exército de 

reserva. 

Na Figura 23, encontra-se a imagem que acompanha o texto extraído da Enciclopédia 

da Mulher:  
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Figura 23 ï Emprega doméstica (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 6, p. 1374, 1973). 

 

 Na imagem, a demonstração de um sorriso no rosto da empregada corrobora a 

mensagem textual na qual a funcionária pode executar o seu trabalho com tranquilidade e 

satisfação se bem tratada pela patroa. Utilizando um paninho e um espanador, a empregada 

tira a poeira dos móveis da sala, local de encontro íntimo e familiar para descanso, conversas 

e desenvolvimento de atividades mais passivas, como ver televisão. Ao circular por esses 

espaços íntimos, o uniforme se torna peça fundamental para que a empregada não seja 

confundida com um membro da família. Trata-se de uma roupa que, por um lado, inclui ao 

permitir a circulação, mas que, por outro, proporciona o distanciamento necessário. A 

historiadora Sandra Azerêdo (2002) entende que o uniforme das empregadas domésticas 

ocupa a mesma posição que os elevadores de serviço e o sininho de prata usado pelas patroas 

para chamar suas empregadas: são objetos que delimitam os espaços e as interações, e que 

resguardam as diferentes posições sociais que ocupam essas pessoas, empregadores e 

empregados, na sociedade. Ainda que um objeto do distanciamento em relação à família, o 

uniforme da empregada pode ser compreendido como parte da decoração doméstica, ou seja, 

como parte das posses da família; vestuário que, enquanto utilizado, coloca o corpo da 
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empregada em conformidade a um ambiente doméstico que lhe é alheio e à disposição da 

dona de casa. Dessa forma, nota-se que a imagem da Figura 23 apresenta um uniforme com 

muitos elementos que estão coordenados com a decoração da sala: o avental branco com 

bordas em curvas que dialogam com a cor e a forma da luminária ao lado; a combinação do 

preto com manchas brancas que se pode observar tanto no vestido quanto no quadro da parede 

e na pequena escultura sobre a mesa, além dos pontinhos brancos formados pelas pequenas 

flores abaixo da luminária. Com a empregada ao centro da imagem, esses elementos 

decorativos a circundam, pelos lados e pela frente, criando uma rede de objetos correlatos que 

fundem a empregada doméstica aos bens da casa. 

 As relações de classe encarnadas no uniforme da empregada doméstica que se 

contrasta à aparência da patroa, mas que a aproxima dos objetos da casa, podem ser 

compreendidas dentro do contexto que arranja as práticas de distinção social e a sua leitura, 

conceituado por Bourdieu (2007) como o habitus. Para o autor, o habitus é tanto uma 

estrutura estruturante, por organizar as práticas e a percepção delas, quanto uma estrutura 

estruturada, já que o modo pelo qual ela é capaz de ser estruturante é, por si só, um produto da 

organização social a partir de classes sociais e das classificações que orientam a percepção do 

mundo socialmente constituído. Assim, o uniforme passa a ser o meio pelo qual essas 

classificações são reconhecidas e exercitadas, tratando de não borrar as delimitações de classe 

que distinguem a dona de casa da empregada doméstica. Um lar de uma família de classe 

média urbana pode ser compreendido, a partir de uma leitura de Bourdieu (2007), como um 

campo específico, ou seja, esse tipo de lar se constitui a partir de leis e regras próprias, às 

quais compreendem e aderem as pessoas cujo habitus está em sintonia com esse campo. 

Desse modo, além do distanciamento provocado pelo uso do uniforme, as práticas em campo 

daqueles que não detém o habitus para circular confortavelmente por esse ambiente também 

criam um não pertencimento e contribuem para o resguardo das diferenças. É o caso do texto 

da enciclopédia Trabalhos Maravilhosos que conta uma história sobre a confusão feita por 

uma empregada doméstica. Nesse texto, a enciclopédia apresenta uma receita de crochê para a 

confec­«o de ñjaquetas de copo e garrafaò, que s«o capinhas colocadas sobre os recipientes 

para revesti-los e decorá-los. 

 

Jaqueta não é apenas uma peça do vestuário, é também a vestimenta preferida pelos 

copos e garrafas em dia de festa. E a êsse respeito vamos contar uma estória muito 

engraçadinha. Um dia, um casal resolveu dar uma festa e, a dona de casa, pediu à 

empregada para ir buscar meia dúzia de jaquetas. Enquanto esperava, deu uma 

olhada para ver se estava tudo em ordem. A volta da môça coincidiu com a chegada 

dos primeiros convidados, que pararam à porta: a empregada vinha carregando um 
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monte de paletós. O assombro foi geral, e quando a dona de casa conseguiu reagir, 

explicou à môça, com muita calma, que as jaquetas às quais se referia não era 

paletós, mas sim aquelas roupinhas lindas que vestem os copos e as garrafas também 

(TRABALHOS Maravilhosos, 1969, v. 2, p. 282). 

 

 A distinção social entre a dona de casa e seus convidados em relação à empregada se 

explicita no texto a partir do desconhecimento da empregada acerca de parte das regras do 

local. O texto conta a história considerando óbvio que se conheça as tais jaquetas e o seu uso, 

que, no entanto, só é óbvio para quem pertence à determinada classe. Por tratar essa história 

como algo engra­ado, naturaliza a a­«o atrapalhada da empregada, ainda que o ñassombroò 

tenha sido ñgeralò, pois entende que s«o pr§ticas fora do cotidiano da empregada que 

provavelmente teria uma casa simples e despida de determinados objetos, como é o caso das 

jaquetas de copo. Caso a confusão fosse feita por uma pessoa que se acreditasse compartilhar 

do habitus correspondente àquele campo, é provável que a história não fosse vista como 

engraçada, uma vez que a inaptidão para o jogo em campo revelaria um desajustamento 

inesperado, seguido de reprovação entre os pares. Assim, as práticas e os usos dos objetos, 

bem como um tipo de inclusão pela metade proporcionada pelo uso do uniforme, garantem à 

empregada um passaporte dentro do lar de seus empregadores, ao mesmo tempo em que 

cuidam de salvaguardar certo afastamento. 

Voltando à imagem da Figura 23, nota-se uma divergência entre a presente 

representação de empregada doméstica e as demais representações que equivalem ao papel 

das empregadas domésticas no restante das publicações aqui analisadas. Digo que ñequivalem 

ao papelò devido ¨ caracteriza­«o n«o humana e/ou n«o real que apresentam: são mulheres 

negras representadas em objetos têxteis, com feições humanas ou de animais, em posição 

social que remete às empregadas ou serviçais de um tempo remoto. No manuseio das quatro 

enciclopédias femininas, constata-se que a mulher negra é figura ausente na representação 

fotográfica, com uma pequena exceção para quando a Enciclopédia da Mulher apresenta o 

rosto de uma mulher negra em um artigo sobre cuidados com a pele. Percebo, de modo geral, 

uma correlação entre as atividades domésticas mais braçais e sua execução por mulheres 

negras, ainda que essas não sejam apresentadas nas enciclopédias a partir de fotografias. 

Nesse sentido, causa estranheza, ao primeiro olhar, que a empregada doméstica da Figura 23 

seja branca, pois contraria uma noção de empregada doméstica que vinha sendo apresentada 

até então. No entanto, concordo com Azerêdo (2002) quando, na análise de uma imagem que 

apresenta duas mulheres brancas, uma como patroa e outra como empregada, a autora entende 

que há ali um reforço da representação da categoria mulher como sendo branca, o que 
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também se evidencia nas fontes desta tese ao ausentarem fotografias de mulheres negras, 

representando-as apenas como coisas.  

 O primeiro desses casos está na enciclopédia Mãos de Ouro na receita de pegadores de 

panela de crochê, conforme visto na Figura 24. A imagem traz três pegadores de panela 

apresentadas como três gatas, nas cores azul, preta e amarela.  

 

Figura 24 ï Gatinhas pegadores de panela (Mãos de Ouro) 

 

Fonte: Mãos de Ouro (v. 3, p. 584-585, 1968). 

 

Das três gatinhas apresentadas, apenas a gata preta traja a roupa de empregada 

doméstica, composta na imagem por touca e avental brancos e rendados. Mesmo que gatos e 

seres humanos tenham diferentes cores de peles e pelagem, a escolha da gata preta para o uso 

das vestes de empregada doméstica não deve ser encarada como inocente, uma vez que essa 

associação entre um corpo negro e os trabalhos braçais domésticos não é isolada nas fontes. 

Além disso, observam-se nessa imagem três gatas, fêmeas, confeccionadas para executar uma 

função na cozinha, a de pegar panelas, sendo esse o local primordial das mulheres, conforme 

sugerem diversas fontes do período, incluindo as enciclopédias da Abril Cultural. Ainda que a 

fotografia em questão traga elementos lúdicos, a partir de Joly (2007) e do fotógrafo e 

historiador Boris Kossoy (2012), entende-se que as imagens sempre apresentam informações 

acerca daquilo que retratam, e que articulam em si os valores: 
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técnicos, estéticos, culturais, psicológicos, emocionais, ideológicos, constituintes do 

repertório, personalidade e visão de mundo do fotógrafo que são transmitidos no 

instante da produção do registro, momento de sua criação; um amálgama que se 

cristaliza com a formação da imagem numa intersecção singular de espaço e tempo 

(KOSSOY, 2012, p. 54). 

 

Assim, pode-se compreender que a disposição dos elementos na imagem não é neutra 

e concentra uma visão de mundo, tanto do fotógrafo, que não é identificado pela fonte, quanto 

da própria enciclopédia que publica a imagem. Observa-se, então, no centro da imagem, a 

gata preta vestida de empregada, que por sua localização chama para si o foco do olhar de 

quem vê a imagem, ganhando, portanto, papel de destaque no que diz respeito a desempenhar 

uma atividade na cozinha. Outros exemplos de objetos que executam uma função na cozinha e 

que representam mulheres negras, dessa vez não como animais, estão na enciclopédia 

Trabalhos Maravilhosos, conforme se vê na Figura 25. 

 

Figura 25 ï Mulheres negras na forma de utensílios de cozinha (Trabalhos Maravilhosos) 

 

Fonte: Trabalhos Maravilhosos (v. 5, p. 1055, 1129, 1970). 

  

Cada uma das imagens da Figura 25 acompanha uma receita de artesanato feito com 

feltro, ambas destinadas a auxiliar a dona de casa na cozinha. O artigo que traz a imagem à 

esquerda, intitulado ñGanhe mais uma amigaò, anuncia que ñCom f°ltro voc° faz o rosto, com 

argolas os brincos e com lã o pixaim desta negrinha dengosa que é um porta-pano de pratos.ò 
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(TRABALHOS Maravilhosos, 1970, v. 5, p. 1054). Além do texto e da imagem, chama a 

atenção o título que, de certo modo, infantiliza a leitora ao sugerir a construção de uma 

amizade com o artesanato, semelhante à relação das meninas com as bonecas. Já o artigo da 

imagem ¨ direita, ñAdivinhe o que ela fazò, indica que ñVestindo com rendas, fêltro e lã uma 

vassourinha de vime, você a transforma em uma ajudante com duas funções. Guarda os 

f·sforos na cozinha e limpa a mesa depois das refei­»es.ò (TRABALHOS Maravilhosos, 

1970, v. 5, p. 1128).  

Os dois artesanatos servem como porta objeto e desempenham uma função na cozinha, 

o que diz muito a respeito da escolha de representar mulheres negras a partir de estereótipos 

que remetem ao século XIX. Naquele século, no Brasil e em outros países escravocratas, 

mulheres negras escravizadas trabalhavam nas cozinhas, o que persistiu mesmo após o fim da 

escravidão, conforme nota a socióloga Maria Betania de Melo Ávila (2009). Tanto em Mãos 

de Ouro quanto em Trabalhos Maravilhosos, que na versão original em italiano compunham 

uma só obra, não foram encontrados artesanatos semelhantes com representações de mulheres 

brancas. Nessas enciclopédias, objetos de uso na cozinha levam sempre a forma de animais, 

flores, motivos geométricos ou, como se viu, mulheres negras. São elementos, especialmente 

as flores e os animais, que recriam na cozinha uma atmosfera bucólica e próxima à natureza, 

que distanciam a cozinha de uma estética totalmente urbana e que, com isso, delimitam um 

espaço feminino uma vez que mulheres foram historicamente associadas à natureza, como 

indica Federici (2019). No caso da inclusão de mulheres negras entre os objetos da cozinha, a 

aproximação dessa categoria de mulheres com a natureza se torna ainda mais evidente, pois 

enquanto a mulher branca está identificada com os elementos naturais, a mulher negra, na 

enciclopédia, está ela mesma como parte de uma natureza e que é representada com certo 

exotismo. Os lábios grandes e vermelhos, assim como o brinco de argolas, presente nos dois 

objetos, reforçam o estereótipo criado para negros no século XIX que se via tanto em 

ilustrações quanto na caracterização de pessoas brancas em teatros ou festas populares. É o 

caso, por exemplo, do personagem holandês Zwarte Piet da festa de São Nicolau, originado 

no século XIX e que, como indica a antropóloga Bruna Triana (2019, p. 4), é um personagem 

feito por ñum homem ou mulher brancos pintados de preto (black face), com uma peruca afro, 

l§bios pintados de vermelho, brincos de argola dourados e uma fantasia moura [...].ò Os 

mesmos traços serão observados nas bonecas apresentadas a seguir. Essas características que 

conferem uma aparência exótica, bem como o aspecto natural que se observa na relação entre 

os objetos da Figura 25 com outros objetos da mesma categoria, reforçam uma estrutura que 

carrega do século anterior para os anos 1960 as diferenças produzidas entre mulheres negras e 
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mulheres brancas, que além do aspecto racial se colidem com as questões de classe, uma vez 

que o fim da escravidão não significou a ascensão social da população negra no Brasil. Por 

fim, nota-se nas duas imagens um mesmo tipo de construção espacial, feita com ingredientes 

e objetos de cozinha no primeiro plano da imagem e lateralmente, o que confere profundidade 

e faz o olhar percorrer todos os objetos da cena até repousar naquilo que é o ponto principal 

da imagem. Esse olhar integrador, que agrupa o universo da cozinha aos objetos que 

representam mulheres negras, e em que uma delas está trajada com o uniforme da empregada 

doméstica, revela seu plano ideológico na acomodação de uma posição espacial, laborativa e 

social para mulheres negras, enquanto se apresenta como fruto de uma longa duração e 

reforça o passado num presente estetizado, encarado como moderno. 

 Al®m das ñajudantesò de cozinha, Mãos de Ouro e Trabalhos Maravilhosos 

apresentam bonecas negras, ambas anunciadas a partir da referência a trabalhos reprodutivos. 

O primeiro caso ® o de uma receita de boneca de pano intitulada ñDa c¹r do azeviche, da 

jabuticaba, boneca de piche...ò, trecho da m¼sica ñBoneca de Picheò que ficou conhecida na 

voz de Carmem Miranda. Para a antropóloga Mariza Corrêa (2000), músicas como essa ou 

ent«o a famosa ñO que ® que a baiana temò apontam a ambiguidade de um pa²s que se queria 

branco, mas, ao mesmo tempo, tentava acomodar a presença negra em sua identidade 

construindo uma narrativa de harmonia. O sujeito negro e miscigenado, no início do século 

XX, passou a ser símbolo da identidade do Brasil, personagem de literatura, músicas e 

poesias. Nesse sentido, pode-se elencar que a representação em bonecas também se fez 

educativa para crianças na acomodação da presença negra, ao mesmo tempo em que 

reforçavam determinados papéis para esses sujeitos, em especial as mulheres negras. 

 

Alguém cantarolando lá fora um samba bem popular. E eis que a nossa amiguinha se 

entusiasma, esquecendo as recomenda­»es da mam«e: ñprepare o jantar e n«o deixe 

a lou­a para lavar...ò Prac! N«o foi nada, apenas o prato que caiu ao ch«o e f°z nossa 

bonequinha voltar à realidade (TRABALHOS Maravilhosos, 1970, v. 6, p. 50). 

 

 O texto acima, que acompanha a receita da boneca, narra sobre a distância entre o 

desejo e a realidade de uma menina negra, que queria apreciar o samba que tocava lá fora, 

mas que não o podia, pois precisava preparar o jantar e deixar a louça lavada. Essa boneca, 

como conteúdo inserido em Trabalhos Maravilhosos, destina-se às brincadeiras das meninas 

brancas de classe média, e o fato de vir acompanhada de uma historinha já determina de 

antemão qual o papel a ser cumprido pela boneca nas brincadeiras. Arend (2013), ao abordar 

o papel das bonecas na educação de meninas, aponta para o teor instrutivo desse tipo de 
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brinquedo que se dedica a construir e reforçar os laços da mulher com a maternidade, já desde 

a infância, na forma da boneca. A boneca educa o corpo das meninas para acalentar o bebê, 

educa para as funções de alimentar, trocar as roupinhas, levar para passear. No caso da boneca 

negra, no entanto, ao fazer parte de um material que atinge famílias brancas como público 

prioritário, essa identificação com a maternidade não está posta, mas sim a educação acerca 

da função da mulher negra, para qual se naturalizam os trabalhos domésticos de cozinha desde 

a infância, visto que a boneca é ainda uma menina. Na Figura 26, encontra-se a imagem da 

boneca confeccionada por Trabalhos Maravilhosos. 

 

Figura 26 ï ñBoneca de picheò (Trabalhos Maravilhosos) 

 

Fonte: Trabalhos Maravilhosos (v. 6, p. 49, 1970). 

 

 A boneca é apresentada na imagem ao lado de instrumentos musicais que conferem 

uma dimensão visual do desejo da menina-boneca narrado na historinha contada pela 

enciclopédia. Nota-se que a representação facial da boneca segue o mesmo estilo dos objetos 

de cozinha já apresentados. Outro elemento visual relevante que perpassa todas essas 

imagens, assim como a imagem da boneca da Figura 27, que está abaixo, é a presença da cor 

vermelha no vestuário e/ou em detalhes. No caso dos objetos da Figura 25, observa-se que há 
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laço e brincos vermelhos no porta pano de prato, enquanto no porta fósforos observa-se 

brincos e um detalhe em vermelho na ponta da vassoura. Já nas bonecas, o vermelho se 

espalha pelo vestido e pelos acessórios de cabelo. 

 

Figura 27 ï Bonecas babá e sinhá (Mãos de Ouro) 

 

Fonte: Mãos de Ouro (v. 3, p. 678, 1968). 

 

 Na boneca de Trabalhos Maravilhosos, o vermelho está posto também no fundo da 

imagem, e quando se observa as bonecas de Mãos de Ouro, nota-se que o vermelho do 

vestido da boneca negra, nomeada de ñBab§ò, faz contraste com o azul que veste em xadrez 
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miúdo a boneca branca, chamada pelo texto de ñSinh¨zinhaò. A partir desse contraste e da 

predominância do vermelho nas bonecas negras, entendo ser importante analisar o motivo 

pelo qual essas cores foram escolhidas. Conforme já observado em momento anterior, até 

meados do século XX o azul claro era mais vinculado às meninas e à noção de pureza que a 

cor rosa, que por sua vez se destinava aos meninos por ser uma variante mais suave da cor 

vermelha, entendida como cor de força por representar o sangue e a terra (PAOLETTI, 2012; 

HELLER, 2013). Apesar de posteriormente o rosa ter sido destinado às meninas, o azul claro 

em roupas delicadas como representantes de um comportamento dócil e angelical não deixou 

de ser utilizado por meninas e mulheres, como atestam diversas representações encontradas 

nos filmes de princesa da Disney. Assim, a caracterização da boneca sinhá com a cor azul, a 

pele branca e os cabelos loiros remete, a partir dessas convenções culturais, à pureza e à 

do­ura, que s«o corroboradas pelo texto ao adjetivar a boneca como ñmeigaò. J§ no caso da 

escolha da cor vermelha para as outras bonecas, o aspecto de força ao qual a cor remete lhes 

atribui uma inclinação ao trabalho pesado e até mesmo a certa sensualidade, especialmente 

quando se observa o uso dos brincos, ausentes na boneca branca, e o lábio grosso, que na 

boneca babá está entreaberto e contrasta com o lábio fino e sorriso discreto da boneca sinhá. 

Ainda observando as roupas das duas bonecas da Figura 27, vê-se que apenas a boneca babá 

porta um avental, além de seu toucado com babado que remete ao toucado das empregadas, 

sugerindo-se então a sua função social. 

 De acordo com a historiadora Lilia Schwarcz (2007), até a década de 1970 a figura do 

negro leal, muito presente na obra de Gilberto Freyre, o negro fiel ao seu senhor, uma figura 

agradecida pelo trabalho e que vive em harmonia com a vida que lhe foi concedida, 

predominou no imaginário da sociedade. De certa forma, é essa imagem do negro, ou negra, 

leal que se v° entre as bonecas bab§ e sinh§. A sinh§ sai de cena e d§ lugar ¨ ñprestimosa 

bab§ò, uma mulher negra que é historicamente responsável pelos serviços domésticos e pelos 

cuidados mais difíceis de serem executados. No Brasil escravocrata do século XIX, as 

rela­»es entre as ñsinhazinhasò ï nome que as mulheres escravizadas davam às suas patroas ï 

e as escravas eram baseadas nos ideais vitorianos que concebiam a mulher branca e rica como 

portadora de uma superioridade que ao mesmo tempo era frágil, impedindo-a de realizar 

serviços pesados. Os relatos do período descrevem as mulheres da elite não como ociosas, 

mas como empenhadas em mandar as escravas realizarem todos os serviços, evitando serem 

vistas em qualquer ocupação de ordem doméstica, conforme indica a socióloga Elizabeth 

Bortolaia Silva (1998). Mesmo com o fim da escravidão no século XIX, as desigualdades 

entre as raças ï conceito que no Brasil demarca os traços fenotípicos ï permaneceram ainda 
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de forma muito forte e evidente durante a maior parte do século XX (SCHWARCZ, 2007). 

Nas décadas de 1920 e 1930 os projetos higienistas se instalaram no Brasil com uma 

característica distinta dos demais lugares: branquear a população por meio da miscigenação. 

Ao contrário do que os teóricos darwinistas do período preconizavam, que a miscigenação 

não era saudável, no Brasil passou-se a acreditar que, miscigenando-se, em algumas gerações 

ocorreria o processo de branqueamento, o que demonstra uma preocupação com o fenótipo, e 

não necessariamente com as supostas diferenças genéticas enfatizadas pelos que estudavam as 

questões raciais.  

Os trabalhos braçais foram, no decorrer da história do Brasil, delegados aos africanos 

ou afrodescendentes escravizados durante mais de 300 anos e, por isso, tornaram-se trabalhos 

mal remunerados no período posterior ao fim do trabalho escravo no país. A baixa 

remuneração, por sua vez, promove a manutenção da desigualdade social, legitimando os 

locais dos negros na sociedade (SCHWARCZ, 2007). A mulher negra, assim como o homem 

negro, realiza os trabalhos concebidos como menos dignificantes, no entanto, diferentemente 

do homem, a mulher opera os trabalhos reprodutivos, ainda mais desvalorizados que as 

funções masculinas por não serem considerados trabalhos. São as atividades de limpeza, da 

cozinha e do cuidado com as crianças, tarefas pesadas, desgastantes e, na maioria das vezes, 

não remuneradas. Logo, ser babá se tornou ofício principalmente da mulher negra, ser 

empregada doméstica igualmente. Assim, no caso das bonecas, as funções sociais da mulher 

negra se explicitam e contribuem para a formação da identidade das meninas brancas no 

contraste de classe e raça que se vê nos brinquedos. Ainda, na Figura 27, a posição da boneca 

sinhá, que ocupa a parte de cima da página e a parte de cima do móvel de madeira, enquanto a 

babá está na parte de baixo, é bastante significativa dos estratos sociais ocupados por cada 

uma delas. Quanto aos porta objetos e pegadores de panela, ao serem pendurados ou fixados 

na parede da cozinha, penduram-se também os comportamentos sociais indicativos das 

funções feminina, divididas por etnia e classe. 

 

4.1.3 Trabalhar fora de casa sim, mas sem deixar de ser mãe e esposa dedicada 

 

Combatido por alguns e elogiado por outros, o trabalho feminino é erroneamente 

considerado uma novidade, pois até a Revolução Industrial, a mulher sempre 

participou ativamente da produção. Depois, os produtos passaram a ser fabricados 

fora de casa, pelo homem, e as mulheres se dedicaram somente às obrigações 

caseiras (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 3, p. 558). 
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 O trabalho feminino fora de casa é assunto praticamente ausente nas enciclopédias 

femininas da Abril Cultural, encontrando-se textos sobre o assunto apenas na Enciclopédia da 

Mulher. O trecho acima apresentado, extra²do do texto ñVantagens da mulher que trabalhaò, 

narra como teria sido o processo que levou as mulheres a se dedicarem apenas às atividades 

domésticas, e revela que após a Revolução Industrial os homens é que assumiram o trabalho 

fora de casa. Em primeiro lugar, é preciso ressaltar que mesmo após a emergência das grandes 

fábricas e da organização do trabalho pelos sistemas taylorista (século XIX) e fordista (século 

XX), as mulheres, diferentemente do apresentado no texto, trabalhavam na produção 

industrial, especialmente no setor têxtil. De acordo com a historiadora Margareth Rago 

(2018), nas indústrias têxteis do estado de São Paulo, no ano de 1901, mulheres e crianças 

compunham 72,74% da mão de obra empregada. Além disso, não raro as mulheres 

trabalhavam além do tempo em que ficavam dentro das fábricas, realizando costuras em casa 

para complementar a renda. O trabalho feminino e infantil nas fábricas era bastante 

requisitado por não carecer, de acordo com as concepções do período, de bons salários ou 

quaisquer leis que regulamentavam o trabalho e que garantiriam direitos às trabalhadoras. 

Quando a enciclopédia diz que as mulheres passaram a ficar em casa após a Revolução 

Industrial, ela está falando de uma categoria específica de mulher, que não são as mulheres 

pobres e ou negras. Com isso, a publicação reduz a categoria mulheres apenas às mulheres 

brancas da elite ou da classe média urbanizada, sendo isso um recurso importante para a 

configuração da ideologia e do habitus da classe média, que pensa a si mesma a partir de uma 

universalidade.  

 Outro aspecto a ser destacado do trecho extraído da Enciclopédia da Mulher é a 

naturalização com que a publicação apresenta a ida dos homens às fábricas enquanto as 

mulheres ficaram em casa. No conjunto das enciclopédias selecionadas para esta tese, fica 

evidente qual a percepção em relação às funções que seriam naturais às mulheres, por isso a 

citação não se preocupa em explicar o motivo pelo qual o trabalho dentro e fora de casa teve a 

sua divisão generificada. Essa naturalização dos trabalhos reprodutivos como trabalhos 

femininos é bastante funcional no capitalismo, como defende Federici (2019), ao criar toda a 

condição dentro de casa para a produção da força de trabalho que irá atuar no mercado. 

Assim, é a partir da assistência feminina que o homem é cuidado, nutrido e relaxado para 

suportar as pressões de seu trabalho, o que faz do trabalho reprodutivo um trabalho 

economicamente relevante dentro da economia capitalista, mas que não é remunerado e 

tampouco reconhecido. Caso a enciclopédia tratasse do trabalho doméstico como algo de fato 

fundamental para o desenvolvimento do capitalismo no país, não seria possível apresentá-lo 
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como produto do amor e como fruto de uma predisposição natural feminina, o que implicaria 

na defesa da remuneração para esse tipo de atividade. 

 Em outro texto da Enciclopédia da Mulher, intitulado ñO trabalho da mulher perante a 

leiò, uma concep­«o semelhante ® assinalada: ñO desenvolvimento de um país permite que as 

oportunidades de emprego sejam iguais para homens e mulheres: afinal, para haver progresso, 

® necess§rio aproveitar toda a for­a de trabalho dispon²vel.ò (ENCICLOP£DIA da Mulher, 

1973, v. 5, p. 1169). Se no texto apresentado anteriormente a enciclopédia tratava de um 

período logo após a Revolução Industrial, aqui ela fala de sua atualidade, os anos 1970, em 

que as mulheres de classe média, ainda que solicitadas no lar, poderiam escolher, dentro das 

possibilidades existentes, um trabalho fora de casa. Fica claro que, para a enciclopédia, um 

país se moderniza a partir da sua inserção no modelo capitalista de produção e, além disso, ela 

reitera a ideologia de que o pleno desenvolvimento se dá a partir do aproveitamento de toda a 

mão de obra disponível, masculina ou feminina. Essa é uma ideologia que interessa ao capital 

na medida em que silencia o seu apreço pelo desemprego e pela miséria, responsável, como 

pontua Kowarick (1979), pela configuração de uma população que se sujeitará a empregos 

mal remunerados, insalubres e precarizados. Com a ascensão do neoliberalismo no final do 

século XX, essa é uma condição que só se acentua e revela a estrutura preferencial de 

desenvolvimento do capitalismo. A menção ao progresso no texto da Enciclopédia da Mulher 

evidencia o papel do trabalho fora de casa e, consequentemente, do setor empresarial no 

desenvolvimento do país, enquanto que o trabalho doméstico, ausente no texto, não ganha um 

status à altura, pois não é encarado como trabalho economicamente relevante. É necessário 

compreender que, ainda que as enciclopédias coloquem as atividades domésticas como 

condição para uma vida moderna, a noção de modernização atrelada ao doméstico veiculada 

nas enciclopédias analisadas, está em um nível estético e moral, que reforçam as aparências e 

os comportamentos de classe. Certamente os discursos da modernização pelo consumo e pela 

vida no lar são parte de um projeto de país, mas é importante ressaltar que os textos que 

abordam abertamente o desenvolvimento brasileiro nas enciclopédias estão vinculados à 

esfera pública, ao mundo do trabalho (fora de casa) e à educação formal dos jovens, bem 

como a uma ñaquisi­«o de cultura e conhecimentoò da qual falo no segundo capítulo desta 

tese.  

 Sempre que a Enciclopédia da Mulher aborda o trabalho feminino fora de casa, o faz 

sem dispensar as mulheres de seu trabalho em casa, e coloca o trabalho fora como uma opção. 

No texto em que elenca as vantagens do trabalho observa que as mulheres devem adaptar o 

trabalho fora de casa ao tempo que possuem disponível, exercendo, se necessário, apenas 
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atividades de meio período ou atividades remuneradas que se possa realizar em casa. Ainda, a 

publicação entende que a mulher deve se adequar aos anseios do marido caso esse não admita 

o trabalho externo de sua esposa: 

 

De qualquer forma, se o trabalho remunerado for inadmissível no conceito do 

marido, ainda resta à mulher a possibilidade da prestação de trabalhos assistenciais. 

E, se o problema for trabalhar fora de casa, existem muitas tarefas que podem ser 

realizadas dentro do próprio lar. Tudo dependerá da força de vontade da mulher que, 

desejando trabalhar, sempre conseguirá dar um jeitinho para isso, não ferindo a 

vaidade masculina, nem prejudicando a educação dos filhos (ENCICLOPÉDIA da 

Mulher, 1973, v. 3, p. 559). 

 

 Não ferir a vaidade masculina e não prejudicar a educação dos filhos são instruções 

que reforçam a subordinação da mulher, em primeiro lugar, ao papel que desempenha dentro 

de casa. Além disso, ao compreender que trabalhar fora depende da força de vontade da 

mulher e não de uma série de interesses e conflitos que encerram as mulheres no lar, a 

enciclopédia reafirma a sua função comprometida com a manutenção dos espaços públicos 

como masculinos e da esfera doméstica como feminina, o que atende às necessidades da 

estruturação do trabalho no sistema capitalista e reforça as distinções de gênero inerentes a 

esse sistema. Em outro ponto do texto da Enciclopédia da Mulher, faz-se uma comparação 

entre o trabalho em uma empresa e a rotina doméstica, que intenciona alertar a mulher que 

queira buscar um emprego e, mais que isso, que aponta, na concepção da fonte, as distintas 

naturezas entre um tipo de trabalho e outro. 

 

Enquanto a rotina doméstica comporta grande margem de disponibilidade de 

horário, pois praticamente só a alimentação e os cuidados com a saúde não podem 

ser protelados, no trabalho tudo muda de figura: raramente as coisas podem ficar 

para ñdepoisò. E o fator disponibilidade leva a outro aspecto fundamental: a 

responsabilidade. No lar, a mulher é responsável no que diz respeito ao marido, aos 

filhos e à casa. E é tudo feito com base numa relação afetiva e de tolerância. Já no 

trabalho há um contrato a ser respeitado ï o empregador paga um salário em troca de 

produção ou eficiência. Se o desempenho não for satisfatório, a mulher tem que 

arcar com as conseqüências do desprestígio pessoal e até com o desemprego 

(ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 3, p. 559). 
 

O trecho acima se dedica a apontar as diferenças entre um trabalho fora de casa e a 

vida doméstica, e enfatiza que, enquanto em casa há margem para organizar as atividades 

conforme os desejos da dona de casa, no trabalho a regra é cumprir as ordens e não deixar 

atividade alguma por fazer. De fato, as cobranças em uma empresa acontecem de modo muito 

mais direto e trazem como consequência a perda do emprego se não observadas. No lar, a 

dona de casa, depois de cumprir com as atividades essenciais de alimentação e cuidados, pode 
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gerir a sua semana conforme preferir, mas isso não significa, no entanto, que as cobranças não 

existam, pois é exatamente no processo de administração dessas pressões acerca dos 

comportamentos femininos que as enciclopédias da Abril Cultural trabalham, mas não 

somente elas. Pinsky (2018) entende que toda a indústria cultural voltada para o público 

feminino, em meados do século XX, foi fundamental no que diz respeito à criação de um 

senso de responsabilidade das mulheres para com a manutenção do casamento, o que envolvia 

o bom desempenho nas atividades domésticas. Certamente, como defende a autora, isso não 

significa que ñtodas as mulheres pensavam e agiam de acordo com o esperado, e sim que as 

expectativas faziam parte de sua realidade, influenciando suas atitudes e pesando em suas 

escolhas.ò (PINSKY, 2018, p. 608). Essas expectativas, ainda que nem sempre cumpridas, 

orientam as práticas e os julgamentos sociais, e fazem parte do que Williams (2011) entende 

como o pensamento hegemônico de uma sociedade, que são as ideias, os pressupostos e os 

hábitos políticos e culturais majoritários no corpo social, que configuram, em última 

instância, a cultura política dominante em um espaço e tempo. O autor também defende que 

as formas majoritárias de ação, como reflexos da cultura dominante, são provenientes de 

tradições, mas não toda a tradição, e sim tradições seletivas, que dizem respeito a recortes de 

passado ressignificados no presente, reinterpretados e diluídos de tal forma que forneçam 

suporte aos elementos dentro da cultura dominante. 

 

Os processos de educação; os processos de formação social muito mais ampla no 

seio de instituições como a família; as definições práticas e a organização do 

trabalho; a tradição seletiva em um plano intelectual e teórico: todas essas forças 

estão envolvidas no contínuo fazer e refazer de uma cultura dominante eficaz cuja 

realidade, como algo vivido e construído em nossa vida, delas depende 

(WILLIAMS, 2011, p. 54). 

 

 Os aspectos apontados pelo autor revelam as questões de profundidade dos processos 

de dominação, reinterpretações e organizações de imagens que são feitas juntamente à escola, 

à família e aos meios de comunicação e que direcionam as práticas do vivido. Porém, ao invés 

de entender tais processos como estáticos, enfatiza-se que eles são ativos e, portanto, sujeitos 

às alterações de curso, constituindo-se como flexíveis e não estáticos. A flexibilidade de um 

processo, junto à sua carga substancial, manejando da melhor forma as imagens de uma 

tradição seletiva, caracterizam o sucesso de uma cultura dominante e sua perduração no 

tempo, uma vez que é adaptável a certas mudanças e acomoda formas de vida alternativas e 

toleradas. A partir dessa perspectiva, o texto da Enciclopédia da Mulher, ao mesmo tempo em 

que comporta uma estrutura de repetibilidade dos comportamentos femininos, acomoda um 
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certo nível de mudança ao abordar as condições de possibilidade do trabalho fora de casa, o 

que não se faz, no entanto, rompendo com a cultura dominante. É por isso que a enciclopédia, 

ao tratar do trabalho doméstico como uma realidade muito mais flexível, nega uma série de 

press»es ali existentes e silencia sobre o ñdesprest²gio pessoalò que vivem as mulheres em 

suas famílias ao não atenderem todas as expectativas sobre elas depositadas. 

Em casa ou em um trabalho fora, executando o seu papel conforme as normas e as 

pressões impostas, a mulher é descrita pelas enciclopédias como moderna, porém em apenas 

um dos casos ela estaria efetivamente, de acordo com os anúncios, contribuindo para o 

desenvolvimento do país, enunciado que é fundamental para conferir maior valor à atuação do 

homem na sociedade. Essa diferenciação entre o trabalho fora de casa e o trabalho doméstico, 

em que o primeiro teria mais valor, fica impl²cita no texto da enciclop®dia ñVantagens da 

mulher que trabalhaò, quando se l° que ñmesmo enfrentando uma série de problemas, cada 

vez mais a mulher procura atividade fora do lar, enriquecendo sua vida e a da própria 

fam²lia.ò (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 3, p. 558). A enciclopédia fala de um 

ñenriquecimentoò pessoal e familiar, termo n«o empregado para a descri­«o dos trabalhos 

dom®sticos. Al®m disso, entende que: ñTrabalhar significa se atualizar, estar aberto para o 

mundo e dele participar, integrando-se na sociedade.ò (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 

3, p. 559), ou seja, indica que a integração da mulher na sociedade se daria apenas fora de 

casa, e não dentro dela. Se o trabalho nas empresas é cercado de prestígio do ponto de vista de 

sua relevância econômica, o trabalho no lar só pode ser prestigiado se for da ordem das 

relações de afeto, pois economicamente ele é desprestigiado. É por isso que, conforme 

Federici (2019), as feministas liberais dos anos 1960 e 1970 entendiam que o trabalho fora de 

casa era emancipador e equalizador das diferenças entre homens e mulheres, pois viam no 

trabalho externo a oportunidade de integração à sociedade capitalista, como se as atividades 

domésticas estivessem excluídas desse circuito. No entanto, como observa a própria autora 

acerca das relações de gênero e trabalho nos anos 1970,  

 

O segundo trabalho não só aumenta nossa exploração como também reproduz 

simplesmente o nosso papel de diversas formas. Para onde quer que olhemos, 

podemos observar que os trabalhos executados por mulheres são meras extensões da 

condição de donas de casa em todas as suas facetas. Não apenas nos tornamos 

enfermeiras, empregadas domésticas, professoras, secretárias ï todas as funções para 

as quais fomos treinadas dentro de casa ï, mas estamos no mesmo tipo de relação 

que dificulta a nossa luta dentro de casa: isolamento, o fato de que a vida de outras 

pessoas depende de nós, a impossibilidade de enxergar onde começa o nosso 

trabalho e onde ele termina, onde nosso trabalho termina e onde começam os nossos 

desejos. Levar um café para o seu chefe e conversar sobre os problemas conjugais 

dele faz parte do trabalho de secretária ou é um favor pessoal? O fato de termos que 
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nos preocupar com a nossa aparência no trabalho é uma condição laboral ou um 

resultado da vaidade feminina? (FEDERICI, 2019, p. 46). 

 

Assim, ter um segundo trabalho, além do trabalho doméstico, longe de promover 

igualdade de gênero, reforça os comportamentos sociais destinados às mulheres a partir do 

encaminhamento feminino para atividades que, geralmente, se referem aos cuidados e à 

organização. Ainda que com ressalvas, a Enciclopédia da Mulher (1973, v. 3, p. 559) defende 

o trabalho feminino remunerado e entende que a mulher que trabalha est§ ñmais apta a 

transmitir conhecimentos e idéias, a conviver com o marido em condições melhores de 

amizade e companheirismo, a ser mais respeitada por si mesma.ò. Ou seja, at® certo ponto a 

enciclopédia faz coro à concepção do feminismo liberal dos anos 1960 e 1970 que via no 

trabalho fora de casa a oportunidade de ascender socialmente, perseguindo o que Federici 

(2019, p. 97) chama de glamour da carreira. Acerca desse aspecto, o historiador Mauro de 

Melo Junior (2020) chama a atenção para o perfil meritocrático desse tipo de ascensão pelo 

trabalho, que se dá sem o compromisso com a coletividade e com as demandas que de fato 

emancipariam um conjunto mais amplo de mulheres. O autor também indica, a partir da 

trajetória da personagem Peggy Olsen da série televisiva Mad Men (2007), cuja trama abrange 

toda a década de 1960, que as mulheres, para atingirem o sucesso necessário na carreira, 

precisavam construir aparências e comportamentos semelhantes aos homens, ainda que 

conservando uma feminilidade necessária. Isso corrobora a noção de falsa ascensão feminina 

uma vez que o modelo a ser atingido, naquele contexto, estava subordinado ao masculino e às 

masculinidades, e, no entanto, mesmo que as mulheres mirassem formas de ser um pouco 

mais masculinizadas, a conservação necessária de aspectos femininos, lidos como inferiores, 

cuidava de promover os distanciamentos necessários e, assim, manter a balança de poder.  

 Essa incorporação do visual masculino no guarda roupa corporativo feminino pode ser 

observada nas duas imagens que trazem mulheres em contexto de trabalho remunerado na 

Enciclopédia da Mulher. A primeira delas, na Figura 28, acompanha o já comentado texto 

ñVantagens da mulher que trabalhaò, e apresenta uma mulher em uma mesa de escrit·rio. 
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Figura 28 ï Mulher em mesa de escritório (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 3, p. 558, 1973). 

 

 Na imagem acima, a mulher ocupa uma posição centralizada e está atrás de sua 

bancada, que contextualiza o meio em que ela se encontra. Cercada de objetos organizadores, 

como pastas, clipes e grampeador, a função sugerida é a da secretária, que estava entre as 

funções mais aceitas para mulheres no período. A imagem apresenta bem a confluência entre 

as visualidades masculinas e femininas preconizadas às mulheres nos ambientes corporativos. 

Por um lado, essa mulher, que é jovem, branca e loira e se enquadra nos padrões estéticos 

preferenciais da classe média, está maquiada e com os cabelos escovados e modelados. Em 

diversos momentos a Enciclopédia da Mulher ressalta o quanto é importante para a mulher 

manter-se bela, nunca descuidar da maquiagem e dos cuidados com a pele e com o corpo, sob 

o risco de deixar de atrair a atenção do marido caso descuide desses aspectos 

(ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 1, p. 241). Outro elemento que confere feminilidade à 

imagem é o vaso de flor sobre a mesa, indicando o local como território da mulher devido às 

suas ñnaturezas semelhantesò, conforme considera Mãos de Ouro (1967, v. 1, p. 180). Por 

outro lado, no caso dos elementos masculinos, observa-se primeiramente a camisa que segue 
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um design semelhante a um terno, porém de forma mais lúdica ao praticamente desenhar 

essas linhas em viés branco que se contrasta com o verde do tecido. Essa característica de um 

desenho de linhas realizada no acabamento da peça aponta para a sua falsificação em relação 

ao vestuário originário do guarda-roupa masculino, podendo então vestir o corpo feminino, 

legitimando-o naquele espaço sem que, para isso, seja necessário abster-se de toda a 

feminilidade. A cor da camisa também encontra um equilíbrio entre o masculino e o feminino, 

pois ao mesmo tempo em que é verde, uma cor de pouco uso nas roupas formais masculinas, é 

escura e em tom frio, semelhante aos tons acinzentados predominantes nos ternos. Além da 

camisa, o maior destaque da imagem está nas luvas de boxe utilizadas pela mulher, acessórios 

indispensáveis para esse esporte geralmente praticado por homens e caracterizado como 

masculino. A partir das luvas no ambiente de trabalho, a enciclopédia sinaliza que há uma luta 

a ser travada pela mulher naquele espaço. A mão com a luva que apoia o rosto da modelo, 

estando logo abaixo da cabeça, atrai de imediato o olhar de quem vê a imagem e cria uma 

conexão entre o topo do corpo e a luva, que sustenta a cabeça como se fosse um pilar. A 

ligação entre esse membro superior e o pilar constituído por braço e luva, rígido e forte, 

produz também uma relação entre a expressão de satisfação e segurança exibida no rosto da 

mulher a essa base que o sustenta, indicando que há ali uma luta que vale a pena ser lutada. 

Todos esses aspectos combinam com a mensagem textual que acompanha a imagem quando 

diz que a mulher que trabalha fora possui maiores condi­»es de ñrespeitar a si mesmaò, pois 

compreende esse tipo de trabalho como dignificante e, ao mesmo tempo, desafiador, por ser 

executado fora do ambiente ñnaturalò feminino.  

 A segunda e última imagem de mulher em trabalho remunerado apresentado por 

Enciclopédia da Mulher refere-se aos trabalhos que podem ser feitos em casa. No entanto, por 

se tratar de uma profissão que não a de dona de casa, mesmo estando em seu próprio lar, a 

mulher é retratada com aparência masculinizada, conforme se vê na Figura 29. 
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Figura 29 ï Mulher trabalhando em casa (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 4, p. 930, 1973). 

 

 A imagem apresentada traz um conjunto de elementos masculinos que compõem o 

cenário e o figurino vestido pela modelo, além de sua própria postura corporal. Carvalho 

(2008), ao falar dos objetos que dentro de uma casa identificam o homem, aborda sobre o 

valor simbólico do couro, um material que se caracteriza como símbolo do poder masculino 

sobre a natureza, e que dentro de casa reitera esse poder. ñDur§vel e f§cil de limpar, vamos 

encontrar o couro nos acessórios masculinos ï cintos, carteiras, porta-documentos, caixas de 

·culos [...], nas cadeiras e poltronas de escrit·rio, salas de fumar e de entrada.ò 

(CARVALHO, 2008, p. 65). O couro, no cenário da imagem acima, é visto na poltrona, que é 

ela mesma, nas palavras de Carvalho (2008, p. 213), ñum m·vel indubitavelmente associado 

ao homemò, e que permite a ele uma posi­«o relaxada e tamb®m o exerc²cio de sua 

individualidade. Nas imagens do século XIX e início do século XX que a autora analisa, ela 

nota que, a partir do mobiliário, as mulheres dividem sua individualidade e se abrem mais às 

sociabilidades ao dividirem espaço com outras pessoas em móveis como o sofá. São as 

mulheres as responsáveis por mediar as relações sociais e familiares dentro de casa, por isso 

sua posição próxima aos demais. Além disso, a postura sustentada por mulheres nessas 

imagens analisadas pela autora era sempre rígida e comportada, enquanto os homens, em suas 
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poltronas, exibiam um corpo mais relaxado e informal. Considerando esse padrão corporal e 

de mobiliário que se encontra na configuração de uma cultura generificada, a imagem da 

Figura 29 traz uma mulher interpretando um papel bastante masculinizado ao lhe colocar 

sobre uma poltrona de couro com uma postura informal. O telefone é o instrumento que liga a 

mulher ao trabalho e que também a conecta com o mundo fora do lar. O local, pela presença 

da poltrona e pela mesa lateral que comporta lápis e papel, além da bagunça produzida pelos 

materiais de trabalho espalhados, pode ser entendido como um escritório, ambiente também 

identificado como masculino. No corpo, a visualidade masculina está contida na camisa 

branca, na calça, no suspensório e no cabelo preso com as mãos, fazendo-o parecer curto. 

Esse tipo de vestuário masculinizante, conforme pontua Melo Junior (2020), incorpora no 

corpo feminino um protocolo empresarial e busca inserir e legitimar a mulher no ambiente de 

trabalho. Ainda que peças como calças e camisas já fizessem parte do vestuário feminino, ao 

menos nas enciclopédias, a regra são os vestidos, as saias e as blusas e camisas decoradas com 

estampas e bordados. Quanto ao suspensório, em nenhum momento qualquer uma das 

enciclopédias manifesta o seu uso por mulheres, a não ser nessa imagem apresentada. 

 O texto que acompanha a Figura 29 contradiz bastante a sua estética masculina ao 

falar sobre os trabalhos que uma mulher pode desempenhar em casa: 

 

Muitas mulheres gostariam de contribuir com o seu trabalho para aumentar o 

rendimento da família, mas não sabem como poderiam fazê-lo sem sair de casa, 

onde são constantemente solicitadas. No entanto, existem inúmeras possibilidades 

de se ganhar dinheiro sem trabalhar fora, como: vender roupas, vasos de plantas, 

artesanato, enfeites para festas infantis, bolos, docinhos, tortas, receitas, porcelana 

pintada, desenhos, pinturas, trabalhos em tricô ou crochê, fazer cópias datilográficas, 

dar aulas particulares. Com um pequeno esforço e uma certa organização, qualquer 

mulher pode iniciar novas atividades (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 4, p. 

931). 

 

 O trecho acima apresenta uma série de atividades naturalizadas às mulheres, 

identificadas como tarefas femininas, que fazem parte do trabalho reprodutivo exercido no 

âmbito doméstico. Considerando que, na imagem, há algumas revistas de moda sobre a mesa 

de centro, é possível que o cenário tenha sido preparado para mostrar uma mulher que vende 

roupas, conforme a primeira sugestão do texto. As demais tarefas dialogam com as atividades 

ensinadas pelas enciclopédias de trabalhos manuais e por Bom Apetite, de culinária, nas quais 

a execução dessas atividades, para o complemento da renda familiar, é também incentivada. 

Essas são questões que recaem no que já foi discutido acerca dos limites impostos às 

mulheres em trabalhos remunerados, de modo que são bem aceitas apenas as funções que 

reproduzem o papel da dona de casa. 
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 A partir desses textos e imagens veiculados pela Enciclopédia da Mulher acerca do 

trabalho fora de casa ou remunerado, é possível identificar que a publicação produz uma 

relação entre modernização, progresso e emancipação feminina no exercício das atividades 

profissionais por mulheres. O que fica evidente nas análises, no entanto, é que a enciclopédia 

reelabora imagens e ideias tradicionais a partir de uma estética e de conceitos que remetem 

aos novos tempos e à noção de emancipação. Apesar das condições históricas que se repetem, 

essa reelaboração do passado de fato comporta mudanças no que diz respeito aos espaços que 

a mulher pode ocupar, ainda que com limitações. O que não é atingido e modificado, no 

entanto, é a condição básica para a reprodução do capitalismo, que nos textos ainda reside no 

trabalho reprodutivo não remunerado exercido pelas mulheres em casa. E, para isso, a 

enciclopédia lança mão de uma série de afirmações comprometidas com a ideologia 

dominante ao não questionar a natureza do trabalho reprodutivo e tampouco a própria 

estruturação do sistema produtivo que, se por um lado explora os homens nas empresas, por 

outro explora as mulheres duas vezes mais ao colocá-las para trabalhar em casa e fora dela. 

 

4.2 APARÊNCIA E CASAMENTO PARA A MULHER MODERNA 

 

Ao tratar da modernização argentina nos anos 1960, Cosse (2010) observa a 

convivência entre os discursos voltados para a modernização cultural e uma certa cruzada 

moralista, experimentada pela classe média urbana de Buenos Aires. A preocupação com a 

manutenção de determinados costumes se dava em um período em que se acreditava haver 

profundas tensões na passagem do tradicional ao moderno, o que também pode ser observado 

no Brasil, especialmente ao tomar como exemplo o já citado caso das mulheres da CAMDE 

que vão às ruas não como agentes políticos, mas como mães, esposas e donas de casa na luta 

pela sobrevivência de seus status (CORDEIRO, 2009). Essa percepção de uma quase inversão 

de papéis na sociedade, fosse pela suposta liberação das mulheres ou pela imaginária ameaça 

comunista, contribuiu para o caráter moralista da classe média urbana, tanto na Argentina 

quanto no Brasil e em outros países da América Latina, mas isso não significou um 

afastamento dos anseios de modernização, de modo que a indústria cultural, em especial a 

voltada para o público feminino, conseguiu coordenar representações modernas sem borrar as 

noções longamente orquestradas na configuração dos agentes familiares. Essas são questões 

que aqui pontuo com o intuito de ajudar na compreensão de como imagens e textos de apelo 

moderno e transformador podem concentrar em si estratos temporais não provenientes de 

rupturas, uma vez que sua dimensão de novidade não é suficientemente engajada com uma 
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reorganização social. Nesse sentido, um dos artigos da seção de psicologia da Enciclopédia da 

Mulher, intitulado ñA emancipa­«o da mulherò, ® bastante significativo de como ® poss²vel 

acomodar os anseios e as lutas de grupos sociais, notadamente as das mulheres, sem de fato 

promover transformações profundas nas representações de comportamentos sociais. 

 

A situação da mulher já foi de inferioridade e submissão. Com a liberdade 

conquistada palmo a palmo, ela vem defendendo uma posição de igualdade em 

todos os setores de vida. [...] Talvez o marido estranhe perder a mulher submissa de 

ontem. Em compensação, vai ganhar uma companheira mais apta a enriquecer a 

convivência do casal (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 1, p. 138). 

 

No artigo, a Enciclopédia da Mulher discute a situação das donas de casa que são 

ñsufocadas pela monotoniaò e que encontram no trabalho fora de casa a solução para os seus 

problemas e a conquista da equidade em relação aos homens. No trecho apresentado, a 

publicação traz como superada a situação de inferioridade e submissão, uma vez que as 

mulheres estariam defendendo condições de igualdade e liberdade. Verifico, a partir dessa 

ideia de superação, um acobertamento dos conflitos de gênero presentes na década de 1970, 

momento no qual o movimento feminista ressurgia no Brasil. Conforme Pedro (2006), as 

pautas referentes aos direitos das mulheres naquele momento entraram em disputa com outro 

campo feminista que visava, primeiramente, romper com o regime militar, pois entendia que 

dentro de uma ditadura e de um sistema capitalista não existia espaço para debater os 

problemas das mulheres isoladamente. Apesar disso, os discursos do feminismo americano, 

que abordavam o trabalho feminino e a sexualidade, reverberaram no Brasil dos anos 1970, e 

sua presença na Enciclopédia da Mulher aponta o caráter inegligenciável dessas pautas no que 

se refere à moderniza­«o das rela­»es sociais. No entanto, ao trazer o tema ñemancipa­«o da 

mulherò, al®m de n«o tratar da questão da sexualidade, que no decorrer da enciclopédia é 

pouco abordada e fica circunscrita ao casamento, a publicação da Abril Cultural entende que a 

mulher já dispõe de ferramentas e forças para lutar por seus direitos. A historiadora Luisa 

Passerini, (1991), ao estudar o papel da imprensa feminina no século XX na Europa, que 

compreende ser filiada às mídias de massa norte americanas, indica que a segmentação das 

revistas por classe social se prestava a emitir discursos dissonantes para as mulheres da classe 

trabalhadora e as mulheres de setores sociais mais privilegiados. No caso desse segundo 

grupo,  

 

propõe-se uma interação permanente com as revoltas reais das mulheres, habilmente 

recuperadas. As revistas femininas sugerem sempre que a libertação das mulheres 

está em marcha, e mesmo quase consumada. A influência opressiva da imprensa 



154 

 

feminina é, nesta análise de valor, inestimável para o poder estabelecido, uma vez 

que contribui para manter um horizonte no qual a palavra é desviada do real: a 

formulação da «miséria» feminina e da revolta radical que ela pode gerar nunca 

aparece como verdadeiramente possível (PASSERINI, 1991, p. 397). 

 

A partir da circulação de ideias e de estilos de vida que emergem dos Estados Unidos e 

alcançam escalas globais, entendo que há uma correspondência entre a Enciclopédia da 

Mulher e os modelos internacionais de se fazer imprensa feminina. Assim, a apropriação que 

essa publicação faz dos discursos emancipatórios femininos é também uma apropriação 

ideológica feita no intuito de conduzir as pautas e desviar os sentidos de seus enunciados. 

Colocados lado a lado com os anúncios voltados ao consumo, especialmente o consumo para 

o corpo, esses discursos remetem a uma noção de modernização amplamente difundida nos 

meios norte-americanos de comunicação. Desse modo, ainda que o consumo, conforme 

pondera Passerini (1991), possa ter tido um papel relevante para a construção de outros 

modelos de feminilidade que abriram o campo de atuação das mulheres na sociedade, é em 

função dele que diversas lutas se diluem e adquirem outros significados não comprometidos 

com as transformações sociais. A partir de uma perspectiva semelhante, Certeau (1995) 

compreende a cultura como um campo que, no século XX, torna-se alvo de um tipo de 

colonialismo realizado por grandes monopólios que lucram com a fabricação de significados, 

depositando seus produtos nos espaços da cultura, o que não se faz sem o empenho de toda 

uma indústria cultural. 

Ao mencionar o papel do marido diante dessas transformações, a enciclopédia defende 

que, ainda que o marido estranhe essa ñnova mulherò, haver§, entre o casal, condi­»es para 

um melhor relacionamento. Como já visto na seção anterior, nem sempre esse discurso 

prevaleceu na Enciclopédia da Mulher, sobressaindo-se as diretrizes para que as mulheres 

buscassem ocupações que não ofendessem a vaidade masculina. Além disso, todo o restante 

da publicação condiciona, de diversas formas, o lar como domínio feminino, e não tira da 

mulher a responsabilidade pelos trabalhos domésticos mesmo que ela trabalhe fora. 

Nesse texto sobre emancipação feminina, a escolha da imagem que acompanha o 

artigo, vista na Figura 30, é também expressiva e merece atenção. 
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Figura 30 ï Imagem da mulher emancipada (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 1, p. 138, 1973). 

 

 Nessa imagem, tudo encaminha uma noção de modernidade, juventude e liberdade, a 

começar por seu tratamento de cores que cria um efeito psicodélico e remete aos movimentos 

da juventude dos anos 1960 e 1970. O corpo da mulher e o solo pelo qual ela corre 

apresentam predominância da cor laranja e outros tons terrosos, sendo o laranja uma cor 

amplamente utilizada nas próprias enciclopédias da Abril Cultural em imagens que carregam 

sentidos de modernidade, além de ser uma cor associada à extroversão e ao novo, conforme 

indica a socióloga Eva Heller (2013). Da própria mulher, vinculada ao solo e ao mundo 

material pela associação das cores, emana também um espírito de liberdade, jovialidade e 

modernidade visto na cor rosa choque, já explorada no capítulo anterior, que parte de seu 

corpo e pinta o céu por completo, assumindo certa imaterialidade. Os valores emitidos pelo 

rosa intenso, que toma o lugar do céu e ocupa o topo da imagem, adquirem um aspecto etéreo 

que, combinado à expressão de fruição da modelo, que mantém os olhos fechados e a cabeça 

erguida, comunicam sobre uma essência ao mesmo tempo livre e feminina. A mulher jovem 

corre por um campo sem obstáculos e de braços abertos em uma pose que remete à superação, 

ao dinamismo e à sua libertação de quaisquer restrições, o que se dá a ler também no uso da 
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minissaia e na exposição das pernas que correm livres. Relacionada ao texto que dá a 

emancipação da mulher quase como consumada, a imagem da Figura 30 reforça esse apelo 

por meio de seu impacto visual e de sua elaboração cuidadosamente refletida. Esses aspectos, 

quando observados no conjunto de tudo aquilo o que traz a Enciclopédia da Mulher, refletem 

a permanência de estruturas que são, no entanto, rearranjadas a partir de diferentes valores a 

fim de contemplar as novas demandas sociais, ainda que de forma superficial e com intenções 

que buscam um abrandamento dos conflitos e, ao mesmo tempo, o seu direcionamento para 

hábitos de consumo e modelos específicos de feminilidade.  

 

4.2.1 Manter-se bela, jovem e magra: condições para a emancipação feminina 

 

 Diferentemente das demais enciclopédias femininas que trago para esta tese, a 

Enciclopédia da Mulher possui uma semelhança muito grande com as revistas de 

comportamento que, segundo a historiadora Roselane Neckel (2004), são aquelas que tratam 

de questões relacionadas especialmente à vida íntima, ao casamento, à sexualidade e às 

relações familiares. São mídias que, cada vez mais, adentram o campo da vida privada e 

encontram receptividade para provocar transformações nas relações interfamiliares e nas 

próprias formas com que cada indivíduo lida com o seu íntimo. A partir do que se pode 

observar nessas revistas, Neckel (2004) entende que há um processo de psicologização da 

vida cotidiana, o que se dá por meio da abordagem de diversas temáticas que são imbuídas 

dos discursos científicos da área médica e psicológica, e que trazem a essas abordagens um 

aspecto de autoridade. Nesse mesmo sentido, a Enciclopédia da Mulher setoriza os seus 

textos a partir de se­»es nomeadas como ñpsicologiaò, ñsa¼deò, ñdireitoò, entre outras, 

indicando que os conteúdos apresentados são respaldados por essas áreas e, portanto, 

carregados de autoridade científica. Com isso, é possível observar uma exacerbação nos usos 

dos conceitos médicos e dos nomes científicos para tratar, por exemplo, de questões estéticas 

que são de ordem cultural.  

No artigo ñO que saber sobre depila­«oò, essas aproxima­»es entre a produ­«o do 

corpo e o respaldo científico que sustenta uma suposta necessidade de intervenções estéticas 

são bem caracterizadas. O texto inicia dizendo que: ñEliminar pelos sup®rfluos ® uma rotina 

de beleza que exige o conhecimento de métodos adequados e técnicas especiais para se 

conseguir o resultado desejado. Isto é: um corpo liso, sem penugens antiestéticas e irritações, 

enfim, uma pele perfeita.ò (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 1, p. 165). Nessa 

introdução, a enciclopédia apresenta o seu ponto de vista acerca dos pelos nas mulheres e 
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compreende que um corpo perfeito é um corpo liso, aspecto esse que é indissociável de uma 

aparência jovem. Ainda, acrescenta que: 

 

É muito comum encarar os pelos supérfluos como um problema de beleza. Mas, 

apesar de antiestéticos, eles têm uma função no organismo: protegem a pele, 

principalmente nas áreas de atritos, como as axilas. No corpo do homem, o excesso 

de pelos ï que recebe o nome científico de hipertricose ï não causa nenhum 

problema, passa a ser sinônimo de masculinidade. Para a mulher já é uma 

imperfeição que precisa ser eliminada com métodos específicos, com ajuda de 

técnicas medicinais ou cosméticos.  

Em alguns casos, verifica-se um excesso de pelos provocado por descontrole 

hormonal. Às vezes, o excesso anormal é uma característica racial. Por essa razão, é 

necessário descobrir a origem do excesso de pelos (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 

1973, v. 1, p. 165). 

 

 No trecho acima apresentado, a enciclopédia recorre às explicações científicas para 

abordar aquilo que entende ser um problema. Fica evidente, no próprio texto, que não se trata, 

no entanto, de um problema de saúde, pois aponta que os pelos desempenham uma função no 

corpo. Ao comparar a presença de pelos entre homens e mulheres, o texto dá o nome 

científico do excesso de pelos nos homens, a hipertricose, mas compreende que essa condição 

pode ser bem vinda por representar virilidade. Entendo que essa parte merece destaque, pois, 

ao nomear uma condi­«o corporal que prov®m de um ñexcessoò, ou seja, que est§ fora daquilo 

o que se considera a normalidade, o artigo não o trata como problema, uma vez que essa 

condição reforça uma representação social positiva acerca da masculinidade. Além disso, fica 

claro que as exigências de normalização e padronização corporal recaem muito mais sobre as 

mulheres. No caso delas, ainda que não tenha sido apresentado nenhum problema de saúde 

decorrente da existência de pelos ou de seu excesso, indica-se que as razões do excesso 

devem ser buscadas a fim de melhor solucionar esse problema de ordem ñantiest®ticaò.  

A historiadora Luciana Rosar Fornazari Klanovicz (2018), acerca da produção do 

corpo feminino a partir dos anos 1970 pelos meios de comunicação, analisa que o erotismo e a 

constituição de um corpo sensual se torna uma prerrogativa para as mulheres de classe média, 

o que contava com a ampla divulgação visual de belas mulheres em revistas masculinas e 

femininas, nas novelas e nos programas de televisão. Ainda que a autora avalie que, no caso 

dos homens, suscitavam-se os investimentos no corpo a partir de exercícios físicos, como a 

musculação, seus corpos foram pouco erotizados pelas mídias quando comparados à presença 

dos corpos femininos. Nesse sentido, as exigências para a manutenção de um corpo jovem, 

magro, rígido, sem pelos e, portanto, atraente, foi enfaticamente direcionado ao público 

feminino, o que não se fez, no entanto, sem a presença mais ou menos oculta da indústria da 

beleza, que até hoje mantém sua influência sobre as imagens idealizadas de mulheres que 



158 

 

circulam pelos diversos meios de comunicação atuais. Todas essas imagens e discursos são 

vistos juntamente às ideias de transformação dos tempos e de liberação feminina, 

constituindo-se em imagens que retratariam a própria modernização da cultura. No entanto, 

conforme avalia Federici (2019), os investimentos na aparência recomendados às mulheres 

não estão alheios ao trabalho reprodutivo, uma vez que o exercício da beleza se torna 

fundamental para a manutenção do casamento e do interesse masculino pela esposa, o que se 

reflete, em última instância, na preservação da posição de homens e mulheres na sociedade e 

na divisão do trabalho generificado. Não à toa que a Enciclopédia da Mulher apresenta 

imagens femininas com um certo apelo sensual, ainda que muito sutil, e recomenda diversos 

tratamentos estéticos e cirurgias plásticas para corrigir ñimperfei­»esò, sem deixar, no 

entanto, de compreender que as mulheres devem desempenhar determinadas funções em casa 

e que devem se dedicar ao matrimônio e aos anseios de seus maridos. Nessas imagens de 

apelo sensual da enciclopédia, nota-se a recorrência da presença, por vezes recortada, de 

pernas e nádegas, como é o caso da própria imagem que acompanha o texto sobre depilação, 

vista na Figura 31. 

 

Figura 31 ï Pernas femininas em artigo sobre depilação (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 1, p. 165, 1973). 
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 Na Figura 31, a representação de pernas lisas e de pele firme e bronzeada é muito mais 

que uma mera ilustração dos resultados de uma depilação. Primeiramente, nota-se que há um 

recorte de uma parte do corpo feminino, o que não acontece com as representações corporais 

masculinas, excetuando-se as imagens que privilegiam a apresentação da cabeça e parte do 

corpo imediatamente abaixo, que lhe serve de sustento. Desse modo, os homens, nas imagens 

vistas no século XIX e XX, nunca eram disponibilizados ao olhar desprovidos de sua 

totalidade corpórea ou, pelo menos, de sua parte superior, o que Carvalho (2008) observa 

como uma demonstração da intelectualidade masculina ao focalizar a cabeça, local do 

pensamento. Já no caso feminino, de acordo com a pesquisadora feminista Carol Adams 

(2012), a aproximação que se faz entre mulheres e natureza ï contrária, portanto, ao exercício 

intelectual masculino ï, justifica os recortes de partes distintas do corpo, do mesmo modo 

com que partes de animais são apresentados em pratos culinários, por exemplo. Essa 

comparação entre mulheres e certa animalidade é também observada por Klanovicz (2018) 

quando analisa a personagem Gabriela da novela homônima, exibida pela Rede Globo no ano 

de 1975. A autora entende que os atributos que faziam de Gabriela uma mulher desejada e que 

a erotizavam estavam na sua caracterização selvagem, pouco dada ao pensamento, semelhante 

a um animal. Além disso, outro aspecto relevante da imagem está no dinamismo que 

apresenta a partir da captura de movimentos, vistos na base que se inclina para baixo, na 

mulher que se inclina para cima e na perna que se dobra. A partir da inclinação para lados 

opostos entre base e pernas, a sensação é de impulso e ao mesmo tempo de equilíbrio: no 

impulso, uma mulher que ascende, que se direciona ao futuro; no equilíbrio, uma mulher que 

se cuida e que está feliz consigo e com o próprio corpo, que desfruta de um bem estar pessoal. 

Para a historiadora Denise Bernuzzi de SantôAnna (1995), o s®culo XX ® marcado pela 

ascensão do corpo em relação à noção de bem estar pessoal, valor que passa a ser 

inquestionável e que também se atrela à ideia de saúde. A autora aponta que a própria 

Organização Mundial da Saúde após a Segunda Guerra Mundial passou a defender que ter 

saúde não significava apenas estar com o corpo livre de doenças, mas desfrutar de um bem 

estar constante. As atividades físicas, o consumo de alimentos diet e os procedimentos 

estéticos, que poderiam ser enxergados como sacrifícios e, portanto, como práticas contrárias 

ao prazer, são na verdade valorizados pela possibilidade que oferecem de garantir bem estar, 

de estar bem consigo mesmo, de melhorar o humor e a autoestima. É importante notar que na 

realização dessas atividades, que muitas vezes causam dor, fadiga e fome, não é o presente 

que fornece as capacidades para sua experimentação, mas sim o futuro, pois se vividas pelo 

presente, a dor, a fome e a fadiga se fariam preponderantes. O prazer alcançado nas atividades 
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que produzem o corpo só pode existir por prometer uma satisfação que está no campo da 

expectativa, e que empresta do futuro para o presente o seu vislumbre, gerando o prazer. A 

busca pela satisfação pessoal e pelo prazer, assim, condicionam as subjetividades ao aberto, 

ou seja, promovem uma abertura ao novo, pois é por meio de novos estímulos que os 

indivíduos poderão experimentar outros tipos de prazeres. O mundo, então, passa a ser 

constantemente dilatado, e a orientação futurística é condição fundamental para essa 

dilatação. No entanto, como alerta Koselleck (2006), é preciso separar evento e estrutura para 

deduzir dos acontecimentos o novo e o velho.  

 

O antes e o depois de um evento conserva características temporais próprias, que 

jamais se deixam reduzir totalmente às condições de longo prazo. Cada evento 

produz mais e, ao mesmo tempo, menos do que está contido nas suas circunstâncias 

prévias: daí advém sua surpreendente novidade (KOSELLECK, 2006, p. 136). 

 

 A partir do que analisa o autor, é possível compreender que, apesar da estrutura que 

precede qualquer evento, o que vem após ele produz novidades devido à sua inscrição única 

em um determinado tempo e espaço. Assim, por um lado, os eventos produzirão sempre 

novas experiências, mas, por outro, é preciso observar no evento o que é estrutura para que 

n«o ñse eliminem suas diferenças, de modo a conservar sua finalidade cognitiva: nos ajudar a 

decifrar as m¼ltiplas camadas de toda hist·ria.ò (KOSELLECK, 2006, p. 136). Desse modo, 

os investimentos no corpo, os pequenos sacrifícios revestidos de prazeres futuros, as formas e 

os meios cada vez mais novos de produção corporal, transformados em eventos do cotidiano, 

abrem novas margens para se pensar o corpo, para expô-lo e para vivê-lo. O que não significa, 

no entanto, que as estruturas que sustentam esses acontecimentos, ainda que fissuradas ou 

fraturadas, estejam rompidas e superadas. Por meio dessa leitura, observa-se que as 

enciclopédias femininas, e de modo especial a Enciclopédia da Mulher, operam segundo uma 

lógica futurista produtora de novas experiências, pois se assim não o fosse seu consumo como 

produtos modernizadores não se sustentaria, e o sucesso editorial possivelmente não seria o 

mesmo. Apesar disso, verifica-se o reforço de estruturas que passam a ser ressignificadas por 

meio das novas subjetividades que emergem, de modo que práticas e comportamentos 

tradicionais ganham novas camadas perceptivas, que reposicionam esses papéis como forma 

de assegurar os interesses dominantes de gênero e classe sem que isso seja, no entanto, 

notado.  

 A beleza como condição necessária para as mulheres não era algo de novo, mas 

ganhava nas enciclopédias um verniz de modernidade ao ser conquistada a partir de novos 
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métodos e ao produzir corpos cada vez mais de acordo com os padrões divulgados pela 

indústria cultural, que promove também um tipo de indústria corporal. Essa atualização dos 

corpos também se faz pela moda e pelas silhuetas que ela cria, assim como pelas partes do 

corpo que esconde e que mostra. Se a tendência de moda aponta para o uso de roupas mais 

curtas e/ou justas ao corpo, é preciso também fabricar esse corpo para que esteja adequado ao 

uso desse tipo de vestuário, conforme deixa claro a Enciclopédia da Mulher em diversos 

momentos, tanto em artigos sobre moda quanto em artigos acerca de dietas.  

 

Um corpo magro, esguio e elegante é o desejo de grande parte das mulheres. Por 

isso mesmo, é comum vê-las lançarem mãos de diversos tipos de regime como uma 

fórmula para alcançar o tão desejado emagrecimento. Mas nem sempre a escolha de 

um determinado regime pode ser a ideal. Fatores como o funcionamento glandular, 

estado psíquico e a saúde em geral é que determinam a possibilidade de se adotar 

esta ou aquela dieta. E, em todas as hipóteses, o médico deve ser procurado para 

orientar na escolha da melhor forma de se eliminar as gorduras indesejáveis e se 

chegar, enfim, a um corpo esbelto (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 1, p. 207). 

 

 No artigo ñDuas dietas para emagrecerò, a enciclop®dia, a partir de um ponto de vista 

médico, ainda que não apresente consequências de saúde para um corpo não magro, entendido 

no texto como um problema exclusivo de beleza, observa a necessidade dos regimes para se 

atingir um corpo ideal. Na imagem que acompanha o texto, apresentada na Figura 32, 

observa-se a representação daquilo que se consome em uma ñdieta zeroò, indicada no artigo 

como uma dieta sem nenhum tipo de alimento sólido e que deve ser feita no hospital. 

 

Figura 32 ï Dieta líquida (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 1, p. 206, 1973). 
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 A imagem na Figura 32, juntamente à sugestão de se realizar uma dieta em ambiente 

hospitalar, traz elementos que evocam diversas sensações contrárias a de prazer. As cores 

frias em tons de branco e cinza, a presença da água gelada e dos cubos de gelo, os materiais 

empregados nos objetos da imagem, notadamente o vidro e o inox, sugerem frieza, assepsia e 

desconforto, o exato contrário das diversas imagens vistas nas enciclopédias em que as cores 

quentes, as comidas fumegantes e os tecidos constroem ideias de afetividade, conforto e 

proximidade. Fazer dieta, portanto, é ao mesmo tempo punição e autocuidado, sendo que essa 

punição do presente, vista na ausência de prazer, desloca o prazer para o futuro a partir da 

noção de autocuidado que surtirá uma imagem corporal melhorada, nos termos que propõe a 

enciclopédia. Nesse ponto, é interessante articular as publicações Bom Apetite e Enciclopédia 

da Mulher, uma vez que uma apresenta comidas em abundância enquanto a outra aborda a 

necessidade de restrição alimentar para se obter um corpo magro. Se isso, a princípio, pode 

parecer contraditório, entendo que, na verdade, há uma complementaridade entre as 

enciclopédias que está na própria concepção do consumidor moderno que precisa fazer 

escolhas e que é penalizado quando não as souber fazer. O autocontrole, a partir de uma 

infinidade de escolhas possíveis, torna-se um exercício ainda mais rigoroso, pois é preciso 

tanto saber escolher quanto não deixar de ter prazer, conforme sugerem as duas enciclopédias. 

Desse modo, comer bem, nutrir-se, ter prazer, fazer exercícios físicos e quaisquer outras 

atitudes que recaem sobre o corpo se tornam práticas individualizantes uma vez que cada 

pessoa se torna responsável por seu próprio sucesso corporal.  

Não é possível desvincular essa responsabilização e individualização da própria forma 

como o capitalismo foi evoluindo ao longo do século XX: se por um lado os mercados cada 

vez mais segmentados passam a dispor de uma infinidade de produtos para as mais diversas 

experiências degustativas, valorativas e sensoriais, por outro ele se isenta de culpa ao oferecer 

produtos não saudáveis ou de baixa qualidade ao responsabilizar unicamente aquele que 

consome. Segundo o antropólogo Néstor García Canclini (2010), isso se dá graças à 

compreensão comum de que o consumo é proveniente de uma irracionalidade e das atitudes 

supérfluas, o que assegura a posição dominante dos mercados em relação à sociedade. Assim, 

ao mesmo tempo, os anúncios que incitam o consumo dispersados nos meios de comunicação, 

entre os quais as enciclopédias da Abril Cultural, são também os que comunicam sobre a 

necessidade de autocontrole, esta que deve ser maior ou menor de acordo com cada classe 

social, e que moraliza o consumo ñexcessivoò dos pobres (CANCLINI , 2010). No caso das 

mulheres, que exercem a tarefa de cuidados e que compram tudo aquilo de que a família 
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necessita, depende do seu controle não apenas o seu sucesso, mas a saúde e o bem estar de 

seus filhos e esposo, sabendo dosar saúde e prazer.  

A pedagoga Silvana Vilodre Goellner (2013) entende que há na produção corporal e 

na rejeição dos excessos uma ferramenta de hierarquização que se expressa no corpo, o que 

pode fazer dele um meio de manifestação das distinções de classe. Como compreende 

Canclini (2010), enquanto para a classe média e para as elites um certo consumo é permitido e 

recomendado, para a classe trabalhadora qualquer consumo que não seja com a alimentação, 

moradia e higiene básica é rejeitado e visto como exagero. Ao mesmo tempo, são as mulheres 

mais ricas que podem desfrutar de uma alimentação mais disponível em nutrientes e que 

podem consumir produtos e procedimentos estéticos, de modo que as transformações em seus 

corpos distinguem-nas das mulheres de outros estratos sociais. Para Mira (2001), o corpo se 

torna um local privilegiado para que as identidades sejam negociadas, ao que incluo as 

identidades de classe, o que se faz a partir da noção de que o sucesso ou o fracasso encontram 

no corpo um espaço de disputa. Nesse sentido, as liberdades que os corpos femininos 

conquistam a partir da década de 1960, que abrangem a liberdade do traje, dos gestos, dos 

movimentos e dos espaços pelos quais circulam, não surgem sem uma contrapartida que é o 

maior autocontrole, o que se destina especialmente à classe média urbana, mas que também 

cria uma lente hegemônica pela qual todas as demais mulheres são igualmente julgadas. 

Apresentada como condição fundamental para a modernização e libertação feminina, 

mas que ao mesmo tempo dissimula as produções de distinção ou o reforço das incumbências 

tradicionais, a beleza e todo o tipo de cuidado com a aparência e com a manutenção de um 

corpo jovem são incentivados não somente às mulheres adultas, mas também às meninas, que 

desde cedo precisam se educar para a compreensão de seu lugar no mundo socialmente 

constituído. A partir dessa visão, a Enciclopédia da Mulher, no artigo ñCuidados com a beleza 

na adolesc°nciaò, aborda sobre os cuidados que as meninas devem manter desde cedo: 

 

Um dia, a menina-moça vê seu rosto refletido no espelho com um interesse 

diferente. Vaidosa, ela se examina de todos os jeitos, muda de expressão, 

experimenta o olhar sedutor de uma artista de cinema, busca novos encantos e não 

para de se admirar. 

Muito cedo as meninas já querem fazer truques, pintar-se, com vontade de 

parecerem mais adultas do que são. É nessa época que os primeiros cuidados de 

beleza tornam-se necessários: quando tratada desde a adolescência, a pele se 

conserva bonita durante mais tempo. A jovem tem que tomar cuidado, porém, para 

não cair no exagero ou no ridículo, pintando-se mais do que deve. O essencial é ela 

compreender que a maquilagem e os produtos de beleza serão úteis apenas quando 

valorizarem sua pele jovem e não quando a esconderem ou prejudicarem 

(ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 4, p. 954). 
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 No texto são observadas as recomendações sobre a necessidade de promover a 

manutenção da pele jovem, atividade que deve começar cedo na vida das mulheres. Além de 

uma educação precoce direcionada às meninas para que assimilem desde a infância os 

comportamentos desejáveis nas mulheres, há também, nessas instruções, o desejo de construir 

novos consumidores, que a partir dos anos 1960 se tornam cada vez mais jovens ou 

rejuvenescidos, conforme considera o cientista político Benjamin R. Barber (2009). O autor 

defende que para a expansão do capitalismo foi necessário produzir consumidores mais 

assíduos, o que demandou, por meio da publicidade e das estratégias de marketing, 

infantilizar os adultos e adultizar as crianças, criando uma categoria de pessoas jovens para os 

quais todo o tipo de consumo poderia ser destinado.  

 

A celebração da juventude é mais do que simplesmente uma escolha de um estilo de 

vida. [...] A Academia de Medicina Antienvelhecimento nega que o envelhecimento 

seja ñnatural e inevit§velò, uma atitude que gera a celebra­«o do n«o natural e do 

perverso ï de fontes cirúrgicas e farmacêuticas da eterna juventude e máquinas 

criogênicas de vida eterna. A juventude está onde o dinheiro está, sejam os 

consumidores velhos ou novos (BARBER, 2009, p. 27). 

 

 A Academia de Medicina Antienvelhecimento a qual o autor se refere foi criada nos 

Estados Unidos em 1993, enquanto que no Brasil data de 1997. Apesar do distanciamento 

temporal em relação aos anos 1970, no momento em que essas academias se estabelecem, o 

desejo pela juventude, especialmente pelas mulheres, já estava muito bem convencionado, e a 

própria Enciclopédia da Mulher é testemunha acerca dos anseios de rejuvenescimento 

instaurados com maior ênfase a partir da década de 1960. Quanto mais jovens forem os 

consumidores, maior será o período de vida útil para o consumo, e o mesmo acontece com os 

mais velhos que, a partir da necessidade de se tornarem jovens, também passam a consumir 

mais. A indústria da beleza, nesse ponto, está na linha de partida da produção desses 

consumidores, pois é ela quem pode promover na cútis a sensação do rejuvenescimento ou da 

adultização, a depender do público. Se esses códigos da juventude se direcionaram e ainda se 

direcionam muito mais às mulheres, é porque, naquele momento de grandes transformações, 

pouco se mexeu nas estruturas de poder. Como se viu no caso das mulheres que saíam ao 

trabalho, os requisitos de beleza foram fundamentais para a manutenção da feminilidade no 

ambiente corporativo, cuja invenção, a partir da Revolução Industrial, baseou-se em códigos 

masculinos na atribuição de respeitabilidade e seriedade.  

 Em relação à aparência das mulheres acima dos 50 anos, a Enciclopédia da Mulher 

produziu dois artigos, um que aborda os melhores tipos de maquiagem para essa faixa etária, e 
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outro intitulado ñO complexo da idadeò que trata da import©ncia de se manter jovem, 

conforme indicam o texto e a imagem (Figura 33) a seguir: 

 

Felizmente, porém, a maioria das mulheres modernas, atingindo e ultrapassando os 

trinta anos, continuam uma vida produtiva, dando um sentido mais amplo à 

existência e desenvolvendo sua personalidade através de interesses vários, de 

vivências sadias, quer executando trabalhos interessantes, quer aprimorando sua 

cultura. Essas mulheres, sim, recusaram-se a envelhecer. Permanecem 

psicologicamente jovens, cheias de entusiasmo e dinamismo, confiando em si 

próprias, em sua capacidade em relação à vida e ao trabalho e na importância real 

que seu papel tem para a sociedade. [...]. 

Não há, pois, motivo para acreditar que acabou a mocidade e começou a velhice; a 

verdade é que acabou a fase de aprendizado e a atuação deve começar. Agora é o 

tempo de começar realmente a viver (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 2, p. 

281). 

 

Figura 33 ï A mulher sempre jovem (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 2, p. 280, 1973). 

 

Apesar da aproximação estética que a Enciclopédia da Mulher busca promover entre 

meninas, adultas e mulheres idosas, para cada fase da vida é indicada a produção de 

determinadas aparências, não se recomendando borrar as linhas geracionais de modo muito 

explícito. Assim, nem a menina-moça deverá se parecer muito adulta, e nem a mulher idosa 
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deverá usar maquiagens muito fortes a fim de se assemelhar às jovens. Para esse último 

grupo, a enciclopédia considera que ñSe a vaidade é importante na juventude, a partir dos 50 

anos ela é simplesmente fundamental. Nesta idade, deve-se procurar amenizar as linhas de 

expressão, dar brilho ao olhar um pouco cansado, deixar, enfim, a fisionomia mais doce e 

serena.ò (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 6, p. 1275). Nesse sentido, ao olhar para a 

Figura 33, observa-se que a mulher representada, já com sinais de velhice, mantém os cabelos 

grisalhos e não abusa de pinturas faciais, conforme se recomenda, no entanto, a partir do 

vestuário, do comportamento e da inserção da motocicleta na imagem, sua juventude é 

sinalizada. O texto ñO complexo da idadeò est§ comprometido com uma vis«o negativa do 

envelhecimento e vê nesse processo um sinônimo de improdutividade, pois envelhecer é 

também aproximar-se do fim da vida, com todos os problemas que podem anteceder esse fim. 

A enciclopédia, ao negar, de certo modo, a morte, proclama que o avanço da idade 

proporciona a chance de se começar a viver de verdade, uma vez que após todo o aprendizado 

deve-se iniciar a atuação. Certamente, a adoção de um estilo de vida mais ativo e o próprio 

consumo contribuem para o bem estar, tanto de homens como de mulheres, nessa fase da 

vida. No entanto, o que me chama a atenção nos discursos, como os que são vistos na 

Enciclopédia da Mulher, é a completa censura de outras formas de envelhecer não 

comprometidas com aparências e atitudes jovens, pois são formas não lucrativas da velhice, 

nas quais o capital possui menor influência.  

Na Figura 33, os objetos que demarcam a juventude são condicionantes do adjetivo 

ñmodernaò que o texto atribui àquelas que se recusam a envelhecer. Sobre uma motocicleta da 

marca Suzuki, modelo GT750 Water Colled, a mulher se aproxima de uma ideia de juventude 

que é rebelde e livre, noções encarnadas nesse tipo de veículo por meio das imagens 

cinematográficas. Fabricada por uma empresa japonesa, a motocicleta da imagem foi lançada 

no início dos anos 1970 e não dispunha de produção brasileira, dependendo da importação, 

pois a fábrica da Suzuki se instalou no país apenas em 1992. Esse tipo de veículo no Brasil, 

comumente oriundo do Japão e destinado à classe média, foi importado até o ano de 1975, 

momento em que, após a crise do petróleo e como forma de privilegiar a produção das 

montadoras que já haviam se instalado no país, as importações foram interrompidas, segundo 

indica o pesquisador Daniel Marim (2010). A GT750 Water Colled foi a primeira motocicleta 

japonesa a apresentar motor refrigerado por líquido, um marco para a indústria 

automobilística no Japão e um método de resfriamento mais complexo e utilizado em motores 

mais potentes, como é o caso dessa robusta motocicleta. Verifico, a partir dessas informações, 

o esforço realizado pela imagem em construir noções opostas àquilo que se relaciona ao 
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envelhecimento: potência, inovação, rebeldia e liberdade, ou seja, tudo o que simboliza o 

estilo de vida dos movimentos de juventude mais ligados à contracultura. Esses símbolos 

também se dão a ver na roupa de punhos e barras viradas, de aspecto bastante informal, na 

meia colorida que aparece a partir da dobra da calça, no acréscimo de patches na camisa e na 

bolsa de couro que remete à estética hippie. Com o fundo na cor vermelha, a imagem também 

sugere a ideia de força, e a partir da inclinação da moto e do corpo da mulher, tem-se a 

sensação de movimentação.  

Todos esses aspectos criam uma narrativa coerente com os demais conteúdos da 

Enciclopédia da Mulher em que a modernização de si irrompe a partir dos símbolos de 

juventude, liberdade e emancipação. Tensionando o passado e o futuro a partir de atributos 

tradicionais femininos em imagens e textos com referências a concepções de modernização, a 

enciclopédia atua tanto pela estabilidade do status quo quanto na despolitização dos agentes 

que compõem a classe média urbana ao dissimular os verdadeiros sentidos pelos quais 

emergiram as pautas feministas, termo que sequer é citado pela enciclopédia. É sempre 

importante lembrar, ainda, que modernizar-se, da forma como sugerem essas publicações, é 

uma prática individualista/individualizante, mas está longe de ser um exercício unilateral, pois 

se concentra na dialética da produção de si e em certa aceitação e internalização das normas 

institucionalizadas, que serão posteriormente compartilhadas por meio dos comportamentos 

políticos, culturais e pela produção material, esteja ela no corpo ou não. 

 

4.2.2 Modernização das relações familiares 

 

A historiadora Ana Silvia Scott (2013), ao analisar os arranjos familiares ao longo do 

século XX, indica que, desde o final dos oitocentos e logo nas primeiras décadas dos 

novecentos, o casamento romântico foi tomando o lugar dos matrimônios arranjados pela 

família, fato motivado pela concepção moderna centrada no indivíduo e em seus ideais de 

prazer e felicidade. Apesar dos casamentos não mais acontecerem de forma arranjada, as 

moças eram incentivadas a casar-se muito jovens, sendo que por volta dos 25 anos eram já 

consideradas, pelas revistas da d®cada de 1950, ñtiasò ou ñsolteironasò caso n«o houvessem 

ainda se casado (PINSKY, 2018). As frustrações com o casamento, que deviam ser 

controladas, de acordo com a concepção dominante da época, mantinham-se frente à 

dificuldade de romper com o matrimônio. Para tal feito, os desquites
37

, atos que 

                                                           
37

 O desquite foi instituído a partir do Artigo 315, da Lei nº 3.071, de 1º de janeiro de 1916, do Código Civil de 

1916. 
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possibilitavam a separação de corpos e bens do casal sem dissolver o casamento, eram a única 

opção, pois a lei do divórcio, a Lei nº 6.515, só entrou em vigor a partir de 26 de dezembro de 

1977, momento posterior às publicações das enciclopédias que aqui analiso. 

As preconizações para a estabilidade do casamento, mesmo em situações difíceis para 

as mulheres, geralmente recaíam sobre os cuidados com a beleza para chamar a atenção do 

marido e conquistar elogios, o que deveria ser suficiente para manter a alegria das esposas 

junto à vida em casal (LIPOVESTKY, 2000). Porém, no caso da Enciclopédia da Mulher, por 

tentar trazer uma abordagem mais revestida de símbolos modernizantes, fala-se também do 

trabalho fora de casa como forma de enriquecer a vida do casal e há uma recorrência 

constante aos temas da psicologia como recurso para melhorar a relação matrimonial. A 

própria condição do desquite é citada apenas uma vez nessa enciclopédia, prevalecendo, nela 

e nas demais, os discursos a favor do casamento e da sua preservação. No caso das 

enciclopédias de trabalhos manuais, o casamento está como pressuposto em diversas 

recomendações laborativas de confecção ou bordado para o marido e filhos, geralmente 

indicadas como presentes destinados às demonstrações de afeto. Em Trabalhos Maravilhosos, 

há, porém, alguns momentos em que a necessidade de preservação do casamento aparece de 

forma um pouco menos sutil, como se vê na receita de confecção de uma liseuse
38

 que faz 

conjunto a um sapatinho: 

 

A moda vai e a moda vem, mas a mulher tem que ser feminina sempre, desde as 

primeiras horas do dia, até o sono chegar. Se concorda conosco, comece já o seu 

novo conjuntinho de liseuse e sapatinho; se você prefere uma côr especial, que 

combine melhor com seu tipo, use-a sem hesitar (TRABALHOS Maravilhosos, 

1969, v. 6, p. 58). 

 

 Após essa introdução e a apresentação das etapas de confecção, a enciclopédia traz a 

imagem contida na Figura 34 junto ao seguinte texto: 

 

Por que você está tão tristonha, é por acaso o maridinho que está demorando para 

chegar? Mas não fique muito brava, pois na hora em que êle olhar para você vai 

achá-la tão bonita, que você vai esquecer daquilo que tencionava falar! 

(TRABALHOS Maravilhosos, 1969, v. 6, p. 60). 

 

 

 

 

                                                           
38

 Peça de vestuário feminina em estilo de xale ou bolero utilizado para ficar em casa. 
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Figura 34 ï Receita de liseuse (Trabalhos Maravilhosos) 

 

Fonte: Trabalhos Maravilhosos (v. 6, p. 60, 1970). 

 

Na introdução do trabalho manual da liseuse, a feminilidade para as mulheres é 

colocada como uma necessidade e regra a ser seguida durante o tempo todo. A mesma ideia já 

havia sido publicada antes em Mãos de Ouro, também incumbindo a liseuse da tarefa de 

conferir feminilidade ¨ mulher no lar: ñO doce aconch°go do lar nas manh«s invernais ® um 

convite constante para prolongar o descanso, mas a dona de casa deve despertar para o dia e, 

já às primeiras horas, da maneira mais elegante. Para isso, nada mais encantador do que esta 

liseuse em tons de rosa e lil§s.ò (MëOS DE OURO, 1967, v. 3, p. 496). Posteriormente, na 

Enciclopédia da Mulher, essas mesmas recomendações irão se manter, conforme já discutido, 

e em Bom Apetite a feminilidade irá aparecer em imagens de mulheres com aventais e em 

ilustrações que antecedem a apresentação das receitas culinárias. 

Tanto na liseuse de Trabalhos Maravilhosos quanto na de Mãos de Ouro, a cor rosa se 

faz presente ou na peça inteira, como no primeiro caso, ou em combinação à outra cor, como 

no segundo caso e no qual apenas as mangas da liseuse são lilás. De todo modo, rosa ou lilás 

são tons claros e suaves, ambos concernentes à feminilidade, que, na imagem apresentada, é 

reforçada pelo uso de fitas e babados rendados. De acordo com a romancista e semióloga 
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Alison Lurie (1997), esses detalhes se popularizaram nas roupas femininas por avolumar e 

comprimir o tecido sobre o corpo a fim de modelar a silhueta de acordo com os padrões 

vigentes: os babados geralmente avolumam os seios e o quadril, as fitas comprimem a cintura, 

criando a silhueta violão. Ainda, os babados agrupados criam na peça uma formatação 

orgânica, ondulada e com profundidade, semelhante à estrutura de algumas flores, elementos 

esses que recorrentemente são utilizados no adorno do corpo feminino e da casa, vestindo-os 

com os predicados de uma flor, mesclando-os. A fragilidade das flores também se expressa na 

pose encolhida da mulher, com braços e pernas sobrepostos, tornando-se pequena e 

assemelhando-se a uma menina na manifestação de certa melancolia que tem como intenção 

evocar no outro um sentimento de dó e, portanto, chamar para si a atenção e recrutar carinhos. 

Junto a essas concepções de feminino-flor, doce e suave, a imagem apresenta dois elementos 

que buscam caracterizar essa mulher como moderna, a sua cadeira e cabelo. No caso dos 

cabelos, Mãos de Ouro, Trabalhos Maravilhosos e a Enciclopédia da Mulher, seja em 

receitas de bonecas, em imagens de moças e meninas jovens ou em artigos sobre o cuidado 

dos cabelos, indicam que o cabelo liso, loiro e longo, sem penteados, é o cabelo das jovens 

modernas, pois bastante utilizado pelas adeptas do movimento hippie. Quanto à cadeira, a 

imagem mostra nitidamente que se trata do modelo Barcelona, desenvolvido em 1929 por 

Mies Van der Rohe, então professor da Bauhaus, e por Lilly Reich. Com estrutura em aço 

inox, essa cadeira se tornou um dos grandes ícones ocidentais do mobiliário do século XX, 

considerada até hoje como portadora de uma corporatura moderna. A partir dessas referências 

ao moderno, a enciclopédia reposiciona as noções de feminilidade do século XIX no contexto 

modernizador em que se encontrava, sendo isso um aspecto relevante e forma predominante 

que essas publicações da Abril Cultural encontraram para acomodar anseios de modernização 

diante da necessidade, que parte de um ponto de vista político e de classe específico, de 

subsistência do passado. 

Ser feminina, de acordo com Trabalhos Maravilhosos, é vestir-se delicadamente, e 

esse artifício pode ser utilizado como forma de reconquistar ou reter o olhar do esposo. No 

texto junto ¨ imagem da mulher ñtristonhaò, sentada ¨ cadeira, vestindo o conjunto de liseuse 

e sapatinho e esperando o marido chegar em casa, é possível compreender, no momento em 

que se l° ñvoc° vai esquecer daquilo que tencionava falarò, que as diretrizes s«o para que a 

mulher saiba lidar com os atrasos de seu esposo. Ao invés de ficar brava e provocar uma 

briga, melhor é ficar bela, garantir elogios e evitar que as brigas afastem de vez o homem. 

Como discutido por Pinsky (2018), entre as mulheres havia um medo constante de perder o 

marido, medo esse que era reforçado pelas revistas e pelas propagandas na metade do século 
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XX. Os atrasos dos homens eram vistos como naturais, assim como suas ñescapadasò, e ¨s 

mulheres cabia o papel de compreender esse padrão de comportamento e não o confrontar. 

Mesmo com a possibilidade do desquite, essa era uma opção apenas para a exceção dos 

casais, pois as mulheres desquitadas não eram bem vistas pela sociedade. 

Uma tradução do moralismo presente nas relações entre homens e mulheres pode ser 

encontrada nos anuários do IBGE sobre processos judiciais da década de 1960. No ano de 

1950, ï primeira vez que o instituto trouxe dados acerca do desquite ï os desquites foram 

inclu²dos no cap²tulo ñoutros aspectos culturaisò, no qual constavam informa­»es sobre 

museus, bibliotecas entre outros, e assim repetiu-se em 1954. No entanto, em 1962, o ato foi 

classificado como pertencente ¨ se­«o ñaspectos negativos ou patol·gicosò, aparecendo 

juntamente às tentativas e aos casos consolidados de suicídios. As discussões sobre o 

divórcio, porém, já haviam tomado certo corpo no período, e em 1963 o anuário trouxe as 

ações de desquites como movimentos populacionais. Apesar dos debates sobre a necessidade 

de liberação do divórcio, a cientista política Maria Tereza Sadek (2006) compreende que na 

década de 1960 o pensamento conservador e tradicional sobre a moral feminina e familiar 

adiou a lei do divórcio que viria a ser aprovada apenas no governo do General Ernesto Geisel, 

no final de dezembro de 1977, conforme já pontuado. A autora acrescenta, ainda, que a 

flexibilização do uso do divórcio como dissolução do matrimônio pode ser mais bem 

observada ao se analisar os anuários da década de 1980, no qual muitos processos de divórcio 

já haviam se concluído. Nota-se que, mesmo que a maior parte dos processos tenham sido 

consensuais, as mulheres figuraram como principais requerentes do divórcio, o que reforça a 

ideia de casamento idealizado e posteriormente frustrado pelas exigências obstinadas às 

esposas. 

Na Enciclopédia da Mulher, o artigo ñA solu­«o para os problemas do casal: o 

di§logoò busca aconselhar a mulher a respeito das origens dos desentendimentos e como 

solucioná-los, o que poderia ser feito através do diálogo e da explicitação dos sentimentos que 

os levam à insatisfação matrimonial. Ao narrar à situação de descontentamento do casal, a 

enciclopédia diz que: 

 

No início, o casal discutia todas as dúvidas, faziam planejamento comum, se 

interessavam pelas mesmas coisas e a ajuda era mútua. [...]. 

Passado algum tempo, a situação do casal começou, pouco a pouco, a esfriar. Os 

gestos de carinho foram deixados de lado, o interesse de um pelo outro diminuiu e a 

compreensão e o diálogo franco e amigo acabaram sendo substituídos pela 

indiferença. Ele passou a não encontrar mais satisfação na volta ao lar e, à noite, 

chegava sempre cansado para conversar. De manhã, o jornal que lia durante o café 

simbolizava a barreira existente entre eles. Por outro lado, ela passou a fazer suas 
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tarefas domésticas sem o mínimo ânimo e perdeu o interesse em deixar a casa 

sempre acolhedora. [...] 

O homem, concentrado demasiadamente no trabalho, deixa de dar maiores atenções 

em casa. Acha que está sobrecarregado de problemas e responsabilidades. Vai se 

transformando inconscientemente em um resmungão, reclama da comida, da mulher 

que incessantemente pede dinheiro para as despesas do lar, reclama das brigas dos 

filhos. Acha que não é devidamente valorizado em sua vida profissional e muito 

menos compreendido. Para ele isto é fundamental, já que sempre idealizou uma 

mulher bem-humorada e gentil. 

Enquanto isso, a mulher acaba sendo absorvida pelas tarefas domésticas. É um 

verdadeiro robô quando está cozinhando, limpando a casa ou cuidando dos filhos. O 

acúmulo de afazeres faz com que ela se descuide da beleza, da maquilagem e dos 

atrativos femininos que até há pouco faziam parte de seu dia-a-dia. Em 

conseqüência, está insegura e revoltada, procurando compensar essa situação, 

enfatizando o tempo todo o eterno ñeu te amoò. E, como o companheiro nem sempre 

corresponde a esse estado de espírito, ela se revolta, exigindo desculpas ou se 

negando a ele (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 1, p. 241). 

 

 No texto, extraído da seção de psicologia da enciclopédia, são apresentados os 

comportamentos de um casal com problemas conjugais, e a manifestação dessas condutas 

desviantes do amor é bastante tipificada no que tange aos comportamentos de gênero que cada 

um, marido e esposa, devem desempenhar na família e no lar. O homem é aquele que trabalha 

e provê o orçamento familiar, é quem é servido, é para quem a casa se torna acolhedora, é o 

que se insere na vida pública ao trabalhar e ler o jornal. A mulher, por sua vez, é responsável 

pelos atos de servir e de embelezar, é quem organiza as despesas, prepara o alimento, cuida 

dos filhos. Há, porém, uma diferença marcante no comportamento descrito para o marido e a 

esposa, pois enquanto o homem é acusado de fazer quase tudo em excesso ï trabalha demais e 

reclama demais ï, a mulher executa as suas funções com deficiência ï faz as tarefas 

domésticas sem ânimo, descuida da beleza, se nega ao marido. Excesso e deficiência são 

códigos vinculados ao masculino e ao feminino, respectivamente, naturalizados a partir de um 

ponto de vista biológico no qual a mulher seria concebida como o oposto do homem. O 

historiador Jeffrey Weeks (2019) diz que a concepção dos corpos masculinos e femininos 

como opostos um ao outro se deu no século XIX não a partir de avanços científicos, mas sim 

como um discurso engajado em engendrar  

 

relações culturais e políticas, que eram o produto de mudanças no equilíbrio de 

poder entre homens e mulheres. A nova percepção da sexualidade feminina e da 

biologia reprodutiva tinha sido absolutamente central para o moderno discurso social 

e político, pois enfatizava a diferença e a divisão, em vez da similaridade e da 

complementaridade (WEEKS, 2019, p. 72). 

 

 Já discuti anteriormente sobre a necessidade capitalista da redução dos espaços de 

atuação das mulheres, restringindo-as ao lar na execução de um trabalho considerado 
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improdutivo, porém necessário ao capitalismo ao produzir uma mercadoria conhecida como 

ñfor­a de trabalhoò, conforme defende Saffioti (1979). Todos os c·digos que demarcam a 

oposição entre homens e mulheres apontam, para os primeiros, a força e o vigor, e, para as 

segundas, a fraqueza e a fragilidade. A partir dessas delimitações, são também destinados os 

espaços de cada um, e uma vez que as mulheres foram concebidas como frágeis, ocuparão o 

espaço privado e terão participação indireta, porém não menos fundamental, na reprodução do 

capital, executado diretamente pela atividade masculina nos setores produtivos. Ainda, o 

trabalho produtivo masculino é visto em seu aspecto racional, enquanto que o trabalho 

doméstico feminino fica na ordem da afetividade (SAFFIOTI, 1979). Por meio dessas 

leituras, observo no texto da Enciclopédia da Mulher um arranjo matrimonial no qual os 

problemas do homem decorrem, antes, das deficiências da mulher que faltou em seu afeto: 

afeto realizado pelo aconchego do lar, pela comida, pelo sexo, pela beleza e pela 

compreensão. Sendo o homem o provedor e o membro familiar que participa ativamente da 

sociedade, como já citado em outro momento pela publicação, e que, portanto, realiza o 

trabalho considerado relevante e importante, suas preocupações, ainda que prejudiquem o 

casamento, ganham certa justificativa, o que se nota quando a enciclopédia diz que esse 

homem sempre idealizou uma mulher gentil e bem humorada, que o compreendesse e 

valorizasse. Ao falar da mulher, o texto não termina justificando o seu aborrecimento, pelo 

contrário, apresenta uma mulher que se nega e se revolta, que de fato não compreende o seu 

esposo, revelando o seu desajuste diante daquilo o que se espera de uma esposa.  

 Em outro artigo, intitulado ñA raiva tem dois lados: um positivo e outro negativoò, a 

Enciclopédia da Mulher sugere que, na ocorrência de alguma briga doméstica, a raiva seja 

direcionada para algumas atividades: 

 

[...] não é mau que uma discussão doméstica, por exemplo, termine com o homem 

serrando e martelando vigorosamente um pedaço de madeira e a mulher, polindo, 

não menos furiosa, as panelas. Esta é uma atitude inteligente, já que os dois se 

zangaram a ponto de não terem meios de se entenderem. Por um lado, estão dando 

tempo para a raiva se esgotar. Por outro lado, cumprem um esforço físico para o 

qual o corpo se preparou (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 2, p. 356). 

 

 Aqui, não é mais o diálogo que se apresenta como meio de solucionar 

desentendimentos, mas a execução de tarefas divididas por gênero, para os quais o corpo se 

preparou. Nesse trecho destacado, observo na última frase um sentido ambíguo, que diz 

respeito, em uma primeira leitura, ao preparo cultural e generificado do corpo para realizar 

determinadas tarefas, como no exemplo em que a mulher iria polir as panelas e o homem iria 
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martelar um pedaço de madeira, atitudes que seriam capazes de acalmá-los, pois seus corpos 

teriam sido desenhados e treinados para o desempenho dessas funções e a satisfação advinda 

de tais atividades. Outro sentido observado na frase se refere ao preparo do corpo para a 

violência, uma vez que a discussão e a raiva manifestariam no corpo a atitude agressiva. As 

imagens que acompanham o texto, vistas na Figura 35, sugerem essa atitude violenta. 

 

Figura 35 ï Briga de casal (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 2, p. 354, 356, 1973). 

 

Enquanto a imagem da esquerda é colocada na página introdutória do artigo, a outra é 

utilizada como encerramento. Essas duas imagens sugerem três atos distintos: o 

desentendimento do casal, uma briga violenta e, por fim, o entendimento. Em um primeiro 

momento, o casal é visto à mesa com os olhares desencontrados. Enquanto o homem mantem 

uma postura mais fechada, notada nas pernas e nos braços cruzados, a mulher parece mais 

disposta a uma aproximação ao estender levemente o braço para tocar na xícara e ao inclinar o 

corpo na direção do homem, o que também pode indicar a presença do sentimento de culpa. O 

uso do terno pelo homem, acompanhado de camisa, gravata, meia e sapato social, possibilita 

uma leitura visual de um profissional de prestígio, enquanto que o tom de marrom 

predominante em seu figurino cria uma aparência moderna, pois, conforme se lê no trabalho 

de Bonadio (2014), até o início de 1970 prevaleciam nos ternos as cores mais escuras e, após 

isso, marcas como a Club Um, que fazia ternos em tergal, passaram a veicular publicidade 

atrelando os ternos de cores mais claras, como o marrom, à juventude. Quanto à mulher, suas 

roupas não remetem ao trabalho fora de casa, e o uso da minissaia e dos cabelos lisos e soltos 

ajuda a construir a noção de uma dona de casa moderna, que na cena se apresenta dócil não só 
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pela postura corporal, como pelas cores claras presentes em seu vestuário. Na segunda 

imagem, o cenário com mesa, cadeiras e flores destruídas sugestiona uma briga em que a fúria 

se converteu na demolição de móveis e objetos, lançados ou golpeados como forma de conter 

um possível desejo de agressão do outro, o que não deixa de ser, no entanto, uma forma 

violenta de ação. Observo, ao analisar as imagens, a realização de toda uma construção visual 

que confere ao homem a responsabilização pela quebra dos móveis, o que identifico a partir 

de sua postura menos receptiva e também pela própria força muscular necessária para se 

quebrar uma mesa com a robustez da que é apresentada. Ao tratar da violência masculina no 

século XX, o historiador Fabrice Virgili (2013) sublinha que, mesmo sendo o espaço 

doméstico um território da dona de casa, o controle masculino se dava a partir do aspecto 

financeiro, o que levava muitos homens a afirmar o seu poder também dentro de casa. 

 

Compreende-se, assim, que o domicílio foi ao mesmo tempo o terreno privilegiado, 

mas também a aposta da violência conjugal. Aí se desenrolavam as disputas em 

meio das quais a mobília e os objetos se tornavam tantos outros projéteis e armas 

para emprego dos protagonistas (VIRGILI, 2013, p. 90). 

 

Ainda, na imagem, caso tivesse sido a mulher a protagonista desse ato violento, 

dificilmente o casal terminaria abraçado, pois a violência se naturalizou como comportamento 

masculino, de modo que à mulher é esperado o seu exato oposto. Por fim, o casal finda a sua 

briga se abraçando, com o homem circundando a mulher pelos braços enquanto ela recolhe os 

seus depositando suas mãos nos ombros de seu marido, evidenciando o aspecto de 

subordinação da esposa em relação ao homem.  

Embora a Enciclopédia da Mulher se mostre mais aberta para discutir certos temas até 

então ignorados pelas demais enciclopédias, sua concepção de casamento e seu entendimento 

do que seriam os comportamentos ideais para uma esposa estão diretamente relacionados ao 

que se havia apresentado quatro anos antes em Trabalhos Maravilhosos na receita da liseuse. 

No texto e cenas retratadas, especialmente por serem dirigidas ao público feminino que lerá a 

enciclopédia, fica evidente o compromisso da publicação em produzir uma mulher que aceita 

o seu papel como dona de casa e esposa amorosa, e, mais que isso, que saiba compreender os 

esforços de seu marido para o sustento da família. A representação de um casal de classe 

média dos anos 1970, a aparência moderna da dona de casa e de seu marido e a própria 

indicação do diálogo como conciliador da união, o que não havia margem para acontecer em 

casamentos do passado, são os signos que sustentam a novidade desse casal em relação a 

outros de tempos pretéritos, no entanto poucas são as alterações notadas, uma vez que, mesmo 
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pelo diálogo, o desabafo da esposa pode ser entendido como revolta ou falta de compreensão. 

Outros artigos da Enciclopédia da Mulher, em especial os que falam dos trabalhos domésticos 

como meio de ser criativa, realizar-se e sentir-se útil, algo que também está no prefácio de 

Bom Apetite, corroboram com a noção da mulher que se moderniza ao atender as necessidades 

do marido, e que, ao se dedicar ao lar e se satisfazer por meio das atividades nele realizadas, 

não sentirá a necessidade de romper com o casamento e com a família, instituição 

fundamental ao capitalismo. 

Enquanto o papel da mulher permanece praticamente estável, verificam-se maiores 

transformações no que diz respeito ao homem, especialmente em seu papel de pai. Cosse 

(2010) assinala que a partir dos anos 1960 diversos movimentos incidiram sobre a 

configuração das identidades masculinas e femininas no plano familiar. Em relação à 

maternidade, a autora aponta que a centralidade dessa função não foi modificada, cabendo 

ainda às mães cuidar, amar, proteger e educar seus filhos. As transformações experimentadas 

nesse aspecto se deram em torno da psicologização da educação e dos cuidados com a saúde, 

apenas ampliando a atuação materna na classe média que, a partir de então, precisou tomar 

cuidados para não prejudicar as capacidades de aprendizado das crianças, para não 

traumatizá-los e para torná-los adultos saudáveis e capazes de atingir o sucesso pessoal. A 

modernização das mães, nesse sentido, circunscreveu-se à observação de todos esses 

cuidados, o que deveria se realizar juntamente a uma busca constante por novas informações, 

algo que a Enciclopédia da Mulher se propôs a oferecer. Com isso, a enciclopédia não traz 

nenhum artigo em que aborda o papel da mãe especificamente ou então as dificuldades 

enfrentadas pelas mães, uma vez que o exercício da maternidade, com tudo aquilo o que ele 

pressupõe, está nas linhas e entrelinhas de diversos outros textos e imagens, nas receitas 

culinárias, nas receitas de costura ou bordado e, especialmente, nos artigos de psicologia e 

saúde. A partir dessa constatação, faz-se notável a presença da discussão sobre a paternidade 

no artigo intitulado ñO papel do paiò, e tamb®m a men­«o sobre a import©ncia do pai presente 

no texto ñO problema da crian­a que foge de casaò. A figura­«o do tema na enciclop®dia, 

tanto textualmente como em imagens, revela a necessidade de educar a família para novos 

modelos de comportamento que demandam uma reconfiguração da masculinidade. O 

historiador Jean-Jacques Courtine (2013) considera, nesse sentido, que os anos 1960 e 1970 

foram fundamentais no posicionamento desse novo padrão de masculinidade, transformado 

por diversos aspectos, entre eles o solapamento de um ideal viril ocorrido após as guerras do 

século XX, os projetos feministas de sociedade e, principalmente, os desdobramentos da 
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psicanálise que via no pai ausente o perigo da feminização dos filhos que ficavam o tempo 

todo aos cuidados da mãe.  

No artigo ñO papel do paiò, a enciclop®dia apresenta o seu ideal de paternidade a partir 

do seguinte texto: 

 

Embora o pai tenha, em cada família, uma participação diferente na educação e no 

relacionamento com os filhos, ele ainda é considerado o chefe na maioria das casas. 

Os membros usam seu nome e, mais importante que isso, ele transmite aos filhos e 

filhas os padrões de comportamento masculino. É através do pai que as crianças 

formam as primeiras imagens do mundo fora de casa (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 

1973, v. 3, p. 688). 

 

 Nesse trecho inicial, entende-se que a relevância da presença do pai está em apresentar 

os padrões de masculinidade aos filhos. Para os meninos, esses padrões irão contribuir em sua 

formação como homem, em sua futura atuação em casa e no trabalho. No caso das meninas, o 

modelo de masculinidade encontrado no pai servirá como referência para os relacionamentos 

amorosos, ou mesmo os profissionais, que as filhas vivenciarão no futuro. A presença do pai, 

evidenciada como forma de transmitir valores e modelos masculinos, não exclui a função 

hegemônica do pai provedor, conforme considera Voks (2017) ao analisar padrões de 

masculinidade na revista Veja nos anos 1970. No entanto, o autor verifica uma intensificação 

nas mensagens publicitárias e jornalísticas a respeito da presença do pai, entendido como o 

pilar mais fundamental da família. Uma das propagandas que Voks (2017, p. 171) analisa, 

referente a uma empresa de seguros, do ano de 1976, mostra uma mãe abraçada com dois 

filhos junto ¨ frase ñN«o espere para saber o quanto voc° ® necess§rioò. A partir dessa 

mensagem e da sua presença em Veja, é possível identificar o empenho produzido não 

somente pelos meios de comunicação, mas pelo próprio setor privado na transmissão e 

educação de novos valores masculinos, o que diz muito sobre os interesses de crescimento do 

capital manifestados na necessidade de proteção da instituição familiar. 

 

Apesar de sua importância dentro da família, a figura do pai pode se encontrar muito 

distante das crianças, pois, na maioria das vezes, quem toma grande parte das 

decisões relativas aos filhos é a mãe: ela leva a criança à escola, escolhe suas roupas, 

cuida de sua alimentação, ajuda nas lições da escola. E, devido a essa divisão de 

tarefas, a figura do pai pode ficar em segundo plano e chegar a dois extremos: o pai-

disciplina ou o pai-ausente. 

O pai-disciplina é, geralmente, autoritário e rígido, procurando conseguir obediência 

com ordens e caras feias. A própria mãe pode reforçar essa situação, transformando-

o numa pessoa tem²vel, com amea­as como ñespere seu pai chegar em casa que voc° 

vai verò ou ñn«o fa­a isso ou conto para seu paiò. Ele pouco ou nada participa do 

dia-a-dia dos filhos porque sai de manhã, quando as crianças ainda dormem, e ao 

voltar, já as encontra na cama. Nos fins de semana tem ocupações e atividades para 

colocar em dia. Enquanto isso, a mãe é obrigada a arrumar distrações, manter as 
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crianças ocupadas para não perturbarem o pai. Ela não só se transforma na figura 

principal como representa, ainda, o lado do amor, carinho e compreensão. 

O caso oposto é o do pai deliberadamente omisso. Mesmo que esteja sempre em 

casa, prefere não tomar conhecimento dos assuntos domésticos. Quando o filho pede 

licen­a ou conselho, a resposta ® ñpergunte ¨ sua m«e, ela resolveò. O pai n«o d§ 

ordens nem palpites, não discute opiniões nem participa. Para ele, crianças são um 

assunto exclusivamente feminino. 

Nesses dois casos extremos e em todas as situações onde o pai não participa o 

suficiente da vida e dos interesses dos filhos, eles serão inevitavelmente 

prejudicados (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 3, p. 688-689). 

 

 Nos dois casos apresentados pelo texto, tanto o do pai disciplina quanto o do pai 

omisso, a figura paterna é ausente na maior parte do tempo. Em ambas as situações, observa-

se a manutenção de um modelo de masculinidade que é apenas provedora, engendrada na 

concepção de família burguesa do século XIX, e que deixa para a mãe toda a responsabilidade 

pela educação e cuidado dos filhos. Mesmo no caso do pai disciplina, cuja presença é notada 

pelo medo que impõe, as funções educativas e os momentos de maior vínculo afetivo são 

relegados à mãe. A necessidade de remodelar o papel do pai, então, se impõe como meio de 

garantir o desenvolvimento considerado saudável daqueles que seriam os futuros cidadãos e 

trabalhadores do país. Cosse (2010) aponta que essas transformações não fizeram com que os 

pais passassem a cumprir uma função materna, prescrevendo-se apenas uma participação mais 

ativa e com maior tempo dedicado, restando ainda ñtiempo a las tarefas ñpropriasò -y el ocio- 

del proveedor.ò (COSSE, 2010, p. 162). O texto da Enciclopédia da Mulher, portanto, não 

questiona a divisão de tarefas em si, mas considera que é a partir dela que a ausência do pai 

ocorre, o que pode e deve, no entanto, ser evitado.  

 A imagem que acompanha o texto, encontrada na Figura 36, aborda visualmente a 

presença do pai na transferência de padrões masculinos para o seu filho. 
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Figura 36 ï Pai fazendo a barba junto a seu filho (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 3, p. 688, 1973). 

 

 Em meados do século XX, as representações masculinas vistas na publicidade, na 

televisão e nos filmes apresentavam homens galantes e homens de sucesso com a barba feita e 

o cabelo sempre alinhado. Como indica a historiadora Mara R¼bia SantôAnna (2013) ao 

analisar publicidades dos anos 1950 e 1960, essas imagens masculinas traduziam 

principalmente o sucesso profissional dos homens, enquanto que as imagens femininas 

estavam sempre ligadas à beleza ou ao amor. Se nos anos 1970 manter uma barba grande 

ainda era encarado como um sinal de rebeldia, a barba feita continuava a simbolizar a 

respeitabilidade e o êxito na carreira. A imagem da Figura 36, dessa forma, apresenta um pai 

que compartilha com seu filho esses padrões masculinos relacionados aos homens de negócio 

e de respeito. A representação similar do pai e da criança, ambos com o creme de barbear no 

rosto, com as mãos em posições semelhantes e com camisetas da mesma cor reforçam a ideia 

do texto de que o filho aprende a ser homem pela presença do seu pai e pela sua imitação, 

algo que a mãe não poderia proporcionar. A escolha por inserir na imagem um menino, ao 

invés de uma menina, contribui para a ideia de uma maior necessidade da presença do pai 

quando se tem filhos do sexo masculino, uma vez que a imitação do comportamento é 

entendida como fundamental para a formação do futuro homem. A imagem também sugere a 
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presença de um espelho no qual pai e filho se observam no barbear, e nota-se que, ainda que o 

garoto esteja imitando seu pai, seu olhar, partindo de sua cabeça erguida, direciona-se no 

espelho para si próprio, observando-se e construindo-se segundo os padrões masculinos de 

seu genitor. Por fim, a cor marrom escuro que faz fundo à imagem, apresentando textura 

levemente irregular, evoca semelhança ao couro, material concernente à virilidade. 

 No artigo da Enciclopédia da Mulher que trata dos filhos que fogem de casa, e do qual 

se retira a Figura 37, diz-se que o pai deve participar ativamente da vida do filho e que, 

ñSabendo manter um diálogo aberto com eles, poderá evitar que desejem se afastar de casa.ò 

(ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 4, p. 852). O texto entende que o desejo de fuga das 

crianças, muitas vezes, decorre de desajustes provocados pela ausência do pai. 

 

Figura 37 ï Pai e filho caminhando (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 4, p. 852, 1973). 

  

A Figura 37 apresenta um menino segurando uma trouxa com seus pertences, 

remetendo a uma recente fuga. O pai, na imagem, é responsável por reconduzir o filho à casa, 

evidenciando a relevância de sua presença como meio de construir um lar saudável no qual o 
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filho queira permanecer. Mais uma vez, trata-se de uma imagem na qual a criança é um 

menino, reforçando a noção do pai modelo para o homem do futuro. O olhar e o sorriso 

trocados entre pai e filho revelam a cumplicidade, a amizade e a compreensão, concepções 

opostas ao pai disciplina que havia sido apresentado no texto anterior, o que aponta para essa 

nova masculinidade menos violenta prescrita nos anos 1970. De mãos dadas e seguindo por 

uma calçada estreita, o pai ajuda o filho a trilhar o seu caminho, literal e metaforicamente, o 

que se notabiliza pelo distanciamento e profundidade da imagem que apresentam o caminho 

já trilhado, atrás dos protagonistas da cena, e o caminho a ser percorrido, à frente deles. Essa 

calçada que é cercada de verde e árvores deixa a cena mais fechada, segura e aconchegante, 

remetendo à proteção paterna. Em relação aos figurinos, o menino, em sua atitude rebelde, é 

também representado com símbolos de rebeldia, vistos no uso de jeans com a barra virada, o 

que ainda sugestiona uma manipulação na roupa para facilitar a mobilidade na fuga. Quanto 

ao pai, sua apresentação como homem portador de uma nova masculinidade é refletida não 

somente em suas atitudes, mas igualmente em suas vestes. Chama a atenção o seu terno 

xadrez em tons de marrom, com uma gravata cor mostarda. O corte do terno, no paletó, 

apresenta a cintura marcada e um leve evasê, a lapela larga e os ombros estruturados, 

enquanto na calça se verifica também o corte evasê na boca. Bonadio (2014) indica que as 

cores vivas na moda masculina passaram a ser utilizadas na década de 1960 a partir dos 

movimentos da juventude, porém a tendência demorou a chegar ao guarda-roupa dos pais de 

família. Ao falar da marca Club Um, a autora entende que ela 

 

colaborou ou pelo menos incentivou transformações nos hábitos de vestir dos 

brasileiros. A referida marca surgiu de uma proposta elaborada por Livio Rangan, 

reunindo dez grandes confecções especializadas em roupas para homens [...]. Tais 

confecções formaram o Consórcio Brasileiro de Moda Masculina e lançaram, sob a 

marca Club Um, camisas e paletós de lapelas largas e ombros estruturados, calças 

com boca de sino, paletós acinturados e evasés. Tudo confeccionado em tecidos 

sintéticos ou mistos fabricados pela Rhodia e em cores fortes como, por exemplo, 

amarelo-mostarda, verde-azeitona e roxo-batata (BONADIO, 2014, p. 183). 

 

 Ainda, em suas publicidades, a marca apelava a noções de virilidade, anunciando que 

o verdadeiro homem seria aquele com coragem o suficiente para abandonar as roupas escuras 

que não condiziam com os novos ideais de modernidade (BONADIO, 2014). O colorido 

passava a ser encarado como sinal de juventude e modernização, e o vestuário masculino, em 

maior ou menor grau a depender da posição etária e social, tornava-se um pouco mais 

diversificado, rompendo com a predominância da monotonia de cores e estilos que vestiam os 

homens desde o século XIX.  
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 Todos esses aspectos levantados reforçam a ideia de transformação não somente da 

masculinidade hegemônica que tem o pai como provedor, mas de toda a família, que, naquele 

momento, passou a ser prescrita enquanto instituição na qual todo o tipo de controle e 

autocontrole deveria ser direcionado para a constituição de uma prole sã que, futuramente, iria 

integrar e participar ativamente da manutenção da sociedade e de seus meios de produção. A 

partir das duas últimas imagens analisadas, entendo ser notável a ênfase em um novo modelo 

de pai, moderno, preocupado com a educação dos filhos, dedicado a ser um bom exemplo no 

que se refere aos padrões de comportamento masculinos. Assim, as imagens transmitem o seu 

referencial de modernização, do mesmo modo que a imagem da Figura 35 também o faz. Essa 

modernização, conforme constato, está principalmente nos mecanismos estéticos da moda, 

que certamente são provenientes de reais transformações nas relações sociais e familiares. No 

caso das imagens de pais e filhos, o comportamento é também moderno, pois ultrapassa a 

concepção do pai que não se envolve com os assuntos de seus filhos. A ênfase no papel do pai 

dado pela Enciclopédia da Mulher, silenciando de modo explícito o papel da mãe, este que se 

dilui pelas páginas de todas as enciclopédias que analiso em seus diversos artigos, é vultoso 

quanto às permanências nas representações sociais idealizadas para as mulheres. Tendo a 

moda, a decoração e o preparo de alimentos como principais produtos referenciais e 

simbólicos da modernização, interessa-me agora analisar nas enciclopédias como essa cultura 

material se articula com as transformações e as permanências temporais e como encontra na 

mulher de classe média o ponto de partida para o fortalecimento de uma nova fase do 

capitalismo e do consumo no Brasil.   
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5 CONSUMO, CULTURA MATERIAL E MODERNIZAÇÃO  

 

Na escrita deste capítulo, fui atravessada por um acontecimento que, de algum modo, 

ecoa nas discussões que aqui apresentarei. A partir do falecimento da tia de uma colega, 

tornei-me a guardiã de duas grandes caixas repletas de revistas com receitas de bordados e de 

outros trabalhos manuais que pertenciam a essa falecida tia. Nas caixas, além das revistas, 

encontrei linhas cuidadosamente enroladas, agulhas, pedaços de tecidos, riscos de bordado e, 

o mais valioso dos tesouros, bordados inacabados, sonhos que ficaram por se completar. Entre 

uma revista e outra, em papéis avulsos ou folhas de calendário soltas, algumas anotações me 

chamaram a atenção, entre elas a nota sobre uma toalha de mesa que a tia havia bordado para 

a comemoração da formatura de uma de suas sobrinhas. Também a anotação sobre a roupinha 

de cachorro confeccionada para outra sobrinha. Em algumas revistas, o nome de Helena podia 

ser lido, o que me fez pensar ser esse o nome da antiga proprietária daqueles impressos, no 

entanto, descobri que Helena era a vizinha, que compartilhava revistas com Mariza ï esse sim 

o nome da tia, o que soube posteriormente. Ao conversar com a remetente de tão bonito 

presente, soube que Mariza, apesar de ter ensinado sua sobrinha a bordar, mais comprava 

revistas do que bordava, planejava bordados que nunca executava, fazia promessas de 

bordados à família, porém, nas palavras da sobrinha, era um tanto preguiçosa para essas 

atividades. Mesmo assim, ela guardava suas revistas como um tesouro, por isso, após sua 

morte, não poderiam ser simplesmente descartadas. Toda essa história e a relação de Mariza 

com as revistas, as promessas e as manifestações de afeto a partir dos bordados e das 

confecções que se direcionavam às sobrinhas, além das trocas de revistas entre Mariza e 

Helena, fizeram-me pensar, em um primeiro momento, no quanto as práticas manuais e ou os 

bens materiais se tornam intermediários fundamentais das relações sociais. Posteriormente, 

refleti sobre o quanto as promessas de bordado e as compras de revistas, tecidos e linhas 

quase nunca utilizados relevam sobre as expectativas que são difundidas pelos meios de 

comunicação e compartilhadas entre as pessoas, ainda que no nível tático individual, 

conforme Certeau (1998), as coisas aconteçam de diversas outras formas não previsíveis. 

 Na aquisição da coleção completa de Trabalhos Maravilhosos também tive uma grata 

surpresa ao abrir um dos volumes e encontrar alguns riscos de bordado feitos em papel 

vegetal. Ainda, em algumas poucas páginas que traziam desenhos para serem copiados e 

bordados, pude constatar a presença de marcas que indicavam o transpasse daqueles desenhos 

para outro papel. Se foram de fato bordados e se foram aplicados em um trabalho exatamente 

igual ao recomendado pela enciclopédia são detalhes que não posso saber, no entanto, assim 
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como no caso de Mariza, são indícios muito significativos dos anseios nutridos a respeito das 

atividades manuais e da construção de universos materiais. A partir desses aspectos, entendo 

que, mesmo que a produção material e o consumo abram margens para as formas particulares 

de se fazer no mundo, nem por isso deixam de ser atravessadas pelos discursos e imagens 

espalhados pela sociedade e que dizem respeito à necessidade de viver em conformidade a 

determinados padrões. Os bens materiais, nesse sentido, possuem um papel especial, pois, 

como indica Miller (2013, p. 78), ñobjetos materiais são um cenário. Eles nos conscientizam 

do que é apropriado e inapropriado. Nos dizem que isso é um casamento, aquilo é uma 

atividade impura. Mas funcionam de modo mais efetivo quando não olhamos para eles, 

quando apenas os aceitamos.ò 

 A edificação de um cenário doméstico, cuidadosamente elaborado a partir de 

toalhinhas, bordados, utensílios, pratos culinários, móveis, eletrodomésticos e também pelos 

corpos vestidos que circulam pelo lar, guarnece a família de instrumentos protéticos pelos 

quais ela se constituirá e se entenderá enquanto grupo. Conforme Miller (2013), é por meio 

dos objetos e dos espaços que os limites e os indicativos das ações se desenham. Assim, a 

colonização dos ambientes domésticos a partir de estruturas e objetos divulgados pela 

indústria cultural se torna um campo de investigação relevante no que tange à configuração 

dos arranjos familiares que, de múltiplas formas, relacionam-se aos projetos de modernização. 

Ainda que o foco da tese esteja voltado às mulheres, é preciso notar que suas ações, conforme 

sugerem as enciclopédias, decorrem em função das sociabilidades familiares que a vida 

doméstica impõe. Nesse sentido, analisarei de que modo que a nidificação da casa, o consumo 

de objetos e ingredientes, enfim, todas essas atividades que constroem um mundo material 

específico e que se apresentam nas páginas das enciclopédias se direcionam para a construção 

de atividades modernas, combinando-se a uma cultura política dominante. Os discursos que 

abordam conceitos temporais e que apresentam futuro e passado, aqui, ficam ainda mais 

evidentes, pois não raro são articulados e tensionados na produção de narrativas que buscam 

valorar o tempo. 

 

5.1 IMAGINAR, LEMBRAR, PROJETAR E CONSUMIR 

 

Nas análises do sociólogo Colin Campbell (2001), o consumo e a forma como os 

sujeitos e os grupos lidam com os bens materiais traduzem uma ética romântica, 

compreendida como hedonista, voltada às emoções e à imaginação. Assim, diferentemente da 

ética protestante e racional que Max Weber havia associado à configuração da produção 
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capitalista, o consumo estaria na esfera das rela­»es de afeto: ñpode-se dizer que a dimensão 

da ligação afetiva é mais fundamental para o consumo do que qualquer decisão de cálculo 

racional.ò (CAMPBELL, 2001, p. 74). O autor considera que os estudos sobre o capitalismo, 

por muito tempo, realçaram apenas a Revolução Industrial e os meios de produção, sem 

abordar a parte essencial do consumo. Com isso, a tese hegemônica seria a de que o 

capitalismo está estreitamente vinculado à racionalidade, porém, conforme Campbell (2001) 

analisa as origens do consumo moderno, compreende que tanto a ética protestante quanto a 

ética romântica atuam sobre um mesmo fenômeno, o capitalismo, e entende que essa última 

foi a responsável pela constituição do consumidor e do consumismo a partir do século XVIII. 

Elias (2011), nesse mesmo sentido, descreve como essas alterações nos padrões de 

comportamento, que tiveram maior expressão na ascensão da burguesia, não aconteceram 

instantaneamente. Ao analisar os modos à mesa e o uso dos talheres desde a Idade Média até a 

Modernidade, identifica uma relação simbiótica entre os objetos, os comportamentos e uma 

crescente sensibilização social que diz respeito ao afloramento das emoções e dos sentimentos 

(ELIAS, 2001).  

 Tanto Campbell (2001) quanto Elias (2011) concordam que a partir da formação da 

classe burguesa e do poder adquirido por essa classe através da Revolução Industrial, hábitos 

e valores próprios da burguesia foram constituídos e provocaram um aburguesamento das 

elites aristocráticas.  

 

Não há nenhuma dúvida de que havia meios pelos quais a burguesia nascente 

desse per²odo ñimitavaò a aristocracia, mas tamb®m ® inteiramente claro que, em 

certos campos, ela, e não a nobreza, funcionava como formadora do gosto da 

sociedade e, assim fazendo, dava expressão a valores e atitudes muito diferentes 

das que há muito caracterizavam o estilo de vida da elite inglesa (CAMPBELL, 

2001, p. 53-54). 

 

 A revolução do consumo, assim, se baseou em uma série de valores pertinentes a esse 

grupo e que serviam para justificar a leitura de romances ficcionais, o casamento romântico e 

outros comportamentos romanticamente motivados (CAMPBELL, 2001). Contrariamente aos 

valores ascéticos e puritanos que condenavam, em certa medida, o consumo, nota-se que 

houve a necessidade, por parte da burguesia, de justificar suas ações de consumo, observando-

se aí um fator moral. Esse movimento não retira, no entanto, o peso negativo sobre o ato de 

consumir como fim em si mesmo, mas trata de atribuir justificativas para que ele possa se 

realizar. Nessa atribuição de fundamentos para o consumo, prevalece o campo das emoções 

como depositário do prazer e do bem estar, valores essenciais à burguesia. Como indica 
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Campbell (2001), as emoções conseguem unir imagens mentais e estímulos físicos, de modo 

que qualquer emoção, seja ela o amor ou o medo, é capaz de produzir prazer. Diferentemente 

das experiências sensoriais, as experiências emocionais são as que, a partir da imaginação, 

podem antecipar o prazer que se promete para o futuro.  

 

Em primeiro lugar, o prazer é procurado por meio de estimulação emocional e não 

meramente sensorial, enquanto, em segundo, as imagens que preenchem essa função 

são ora criadas imaginativamente, ora modificadas pelo indivíduo para o 

autoconsumo, havendo pouca confian­a na presen­a de est²mulos ñreaisò. Esses dois 

fatos indicam que o hedonismo moderno tende a ser encoberto e auto-ilusivo, isto é, 

os indivíduos empregam seus poderes imaginativos e criativos para construir 

imagens mentais que eles consomem pelo intrínseco prazer que elas proporcionam, 

uma prática que se descreve melhor como de devanear ou fantasiar (CAMPBELL, 

2001, p. 114). 

 

  Outro aspecto relevante notado pelo autor é que pouco se aborda a historicidade e 

etnocentricidade desse tipo de relação com o consumo, o que estabelece um julgamento em 

relação aos povos de tempos passados que não se comportariam como os modernos apenas 

porque não tinham à sua disposição um modelo econômico industrial. Todas essas questões 

são relevantes por apontar o caráter histórico e os valores que configuraram o modelo 

moderno de consumo. A partir de então, o capitalismo foi se especializando cada vez mais em 

criar justificativas emocionais para o consumo, o que culmina no poder dos discursos 

publicitários desenvolvidos após a metade do século XX. Os recursos utilizados pela 

publicidade, assim, acompanham a estruturação das motivações do consumidor moderno, 

trabalhando com a criação de imagens mentais que podem ser relacionadas aos produtos que 

apresentam. Isso, no entanto, não se restringe à publicidade, pois se coloca no centro dos 

conteúdos veiculados por diversos meios de comunicação, além de estar depositado na própria 

materialidade desses veículos. Tomando como exemplo as enciclopédias da Abril Cultural, 

tanto o seu consumo esteve associado às imagens mentais de modernização e ascensão social, 

como os seus conteúdos abordam diversas outras imagens que visam a sua consumação de 

fato, especialmente nas enciclopédias femininas em que se sugere a compra de determinados 

itens ou a confecção/execução de determinados trabalhos.  

 Para as mulheres que formam o público prioritário das enciclopédias, são prescritas as 

imagens futuras a respeito da família, evidenciando o aspecto assumido pelas ideias de prazer 

que se dirigiam às mulheres, sempre relacionadas aos cuidados familiares e à satisfação que se 

poderia obter em troca. Ao pensar no caso de Mariza que narrei no início do capítulo, entendo 

que as promessas de bordado são também muito significativas acerca dessas imagens criadas 

em que os afetos familiares predominam. A partir dessa história, observo que os próprios 



187 

 

textos impressos nas enciclopédias funcionam também como gatilhos para essas imagens, 

constituindo-se de modo semelhante às promessas, a partir das quais é possível se projetar no 

momento de realização de um trabalho que será entregue para o usufruto da família, esta que, 

idealmente, como considera Miller (2002), será grata e expressará essa gratidão. Nesse 

sentido, a própria leitura do texto, tal qual um conto ficcional em que é possível se imaginar 

no lugar de um protagonista, atua sobre as emoções e proporciona o prazer da projeção futura 

naquele cenário que é narrado. Este é um primeiro motivador da ação, a partir do qual se 

espera a materialização da proposta anunciada, o que nem sempre ï ou talvez quase nunca ï 

acontecerá.  

Trabalhos Maravilhosos, entre as demais enciclopédias que selecionei para a tese, é, 

possivelmente, a que mais atua na criação de cenários imaginários para as atividades que 

anuncia. O trecho extraído de uma receita para a execução de um tapete em talagarça é 

bastante elucidativo a esse respeito: ñQuando voc° f¹r fazer o seu tap°te, use l« própria, 

macia, pois vai ter muita gente querendo ouvir música ou assistir televisão deitada no tapête, 

n«o ® mesmo?ò (TRABALHOS Maravilhosos, 1969, v. 1, p. 132). A execução desse tapete 

proposto é bastante trabalhosa por se tratar de um tapete de dimensões grandes e que se 

depositará sobre o chão de uma sala de estar. No caso desses trabalhos mais difíceis, a 

enciclopédia corriqueiramente indica contextos de uso e de consequente satisfação, pois ao 

defender uma vida prática e moderna, como o faz em diversos momentos, é preciso justificar 

os trabalhos mais demorados, encorajando uma possível confecção. No cenário criado para o 

uso do tapete, a dona de casa poderá imaginar seus filhos e seu esposo sobre ele, abraçados 

pela lã macia como se aquele material expressasse o seu próprio abraço, ouvindo música em 

um aparelho de som ou assistindo a um programa em uma moderna televisão ï aparelhos que 

se apresentam como equipamentos de uma casa moderna na Enciclopédia da Mulher. Assim, 

a imagem projetada exibe tanto uma família feliz, acariciada e cuidada pela dona de casa, 

quanto uma casa moderna, em que felicidade, bem estar, modernização e prazer estão 

estreitamente vinculados ao mundo material construído por essa imagem de futuro. 

 Campbell (2001) compreende que a aptidão para criar imagens ilusionais e falsas, mas 

que são sentidas como verdadeiras, traduzem um modelo de vida tipicamente moderno, no 

qual os indiv²duos se configuram como ñartistas da imagina­«oò. Essa antecipa­«o 

imaginativa dos eventos futuros, apesar de se alocar no campo das fantasias, são 

experimentadas como verídicas, pois contém em si um elemento de possibilidade, como é o 

caso em que se imagina a casa decorada com a família unida em torno dos objetos materiais. 

Os devaneios só podem ocorrer uma vez que haja surpresas na vida, para as quais o espaço do 
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novo estará sempre aberto. As imagens da memória convivem com as imagens inventadas e 

não ocorridas, isso porque há tanto uma previsibilidade do que vai acontecer quanto porque há 

a possibilidade de coisas novas acontecerem (CAMPBELL, 2001). Conforme Ricoeur (2007), 

apesar do caráter singular de uma memória que é recrutada pela lembrança, a abertura 

temporal para os acontecimentos permite que a imaginação ou o passado (mais uma vez), na 

forma de memória, possam se materializar no presente. Desse modo, as enciclopédias não 

apenas produzem narrativas para o futuro como mobilizam uma estrutura de memórias 

coletivas e, mais que isso, são elas mesmas produtoras de memórias a partir da configuração 

de um passado que passa a ser compartilhado entre um grupo e/ou uma classe social. No caso 

do trecho de Trabalhos Maravilhosos apresentado, pode-se dizer que a visão futura é 

ancorada em uma visão do passado na qual a família é vista reunida em um ambiente da casa. 

O recrutamento dessa imagem, que pode ou não condizer com a realidade pretérita, é 

importante para a configuração da identidade e do pertencimento desse público leitor em 

rela­«o ¨ posi­«o que ocupam na sociedade. ñ£ mais precisamente a função seletiva da 

narrativa que oferece à manipulação a oportunidade e os meios de uma estratégia engenhosa 

que consiste, de sa²da, numa estrat®gia do esquecimento tanto quanto da rememora­«o.ò 

(RICOEUR, 2007, p. 98). A partir do que afirma o autor, é possível ver no recorte imagético 

da união familiar, ao mesmo tempo, a rememoração de uma cena em que todos se unem, e 

que se projetará no futuro a partir de novos aspectos, e um esquecimento induzido dos 

momentos de desentendimento e da falta de reconhecimento da família em relação aos 

esforços da dona de casa. A manipulação da referida imagem, contudo, possui características 

sutis que, por isso mesmo, tornam-se potentes, mas silenciosas, armas ideológicas. Em outros 

momentos nas enciclopédias, no entanto, de forma mais explícita, a leitora é conduzida por 

imagens de passado que se apresentam na forma de memórias coletivas e são mobilizadas 

como contraponto ao presente e ao futuro, evidenciando o papel qualificador desse 

tensionamento temporal. 

 

5.1.1 Objetos e trabalhos manuais entre o passado e o futuro 

 

McCracken (2003) compreende que dentro do padrão de consumo que se 

convencionou praticar nas sociedades ocidentais no decorrer do século XX, o consumo das 

famílias é tido como um ato de construção de identidade familiar a partir dos significados que 

se imiscuem nos bens adquiridos e desejados. A partir das escolhas de consumo, forma de 

materialização dos anseios, operam-se transformações em relação a como a família se entende 
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e se constitui no mundo. Essa característica só tem sua realização possível na recusa de um 

modelo familiar baseado nas experiências das gerações passadas, as quais são presentificadas 

no corpo físico dos bens herdados. Nesse sentido, as famílias podem desenhar para si uma 

nova história desvinculada do passado geracional e, conforme sugere um mercado de 

consumo sempre novidadeiro, os sentidos e, portanto, os objetos, podem ser trocados várias 

vezes ao longo de apenas uma geração. O rompimento com o passado das famílias deve ser 

pensado em um contexto de expansão da industrialização e da inundação ocidental em objetos 

os mais diversos. A emergência das classes médias burguesas a partir do cenário urbano e 

industrial é o ponto focal no qual os bens herdados perdem a sua relevância, uma vez que 

essas famílias não eram provenientes de linhagens nobres ou de grandes burgueses, fazendo-

se necessária a escrita de uma história própria a partir de bens que os identificassem. No 

entanto, como no caso da falsa pátina que emula um prestígio familiar a partir de capas 

semelhantes a livros antigos e raros, percebe-se que, pelo menos no Brasil onde esse tipo de 

objeto foi desejado e adquirido, não foi de todo malogrado o fascínio exercido pelos bens que 

atestam, ou remetem, a longevidade e a linhagem da família. Aqueles cujo passado familiar 

encontrava-se destituído de notoriedade, a partir dos novos bens de consumo, podiam 

construir para si não somente um presente, mas uma ideia de passado que um visitante menos 

interessado pudesse observar pelos objetos dispostos ao olhar. Nesta ocasião, além dos livros 

com aspecto antigo, os próprios têxteis decorados com trabalhos manuais poderiam ser 

indicativos de uma herança que se constitui enquanto prática corporal na qual as mulheres, 

entre gerações, transferem os seus segredos de linha e agulha umas às outras. 

Comparando-se então os têxteis bordados e decorados aos livros com características 

de passado, é possível afirmar que há um aspecto de poder econômico e prestígio familiar 

envolvido nas tramas dos panos da casa. Neste caso, é preciso considerar o tempo do bordado, 

do crochê, do tricô e de todos esses tipos de trabalhos encontrados nas enciclopédias da Abril 

Cultural e que refletem uma questão de classe. Enquanto as mulheres de famílias mais pobres 

e, principalmente, das áreas rurais, utilizavam o seu tempo com serviços domésticos mais 

pesados, ou mesmo com o trabalho fora de casa ou no campo, as mulheres das famílias ricas 

realizavam minuciosas atividades manuais que demandavam grande empenho e disposição de 

tempo. A partir de uma concepção superficial, esses trabalhos têxteis decorativos são 

geralmente elencados como objetos destinados apenas ao embelezamento ou, no máximo, 

como acessórios protetores de superfícies, dificultando sua observação enquanto componentes 

da economia capitalista, ainda que possam ser utilizados para outros propósitos ou de forma 
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transgressora
39

. Se as atividades não remuneradas de cuidados com a alimentação e a saúde já 

eram, e ainda são, desvinculadas do mundo do trabalho, as tarefas que instrumentalizam os 

tecidos e as agulhas como ferramentas do embelezamento o são ainda mais. Percebidas 

enquanto práticas das mulheres ociosas e despreocupadas com os serviços pesados, essas 

atividades só poderiam ser substancialmente realizadas pelas mulheres das classes sociais 

mais altas. Desse modo, as famílias que conquistaram poder de consumo no contexto da 

modernização brasileira puderam produzir símbolos de um passado prestigioso para si, tanto 

nos bens, como é o caso dos livros e das decorações, quanto nas práticas de linha e agulha ou 

nas práticas culinárias, porém aprendidas nas enciclopédias ao invés de herdadas. É nesse 

sentido que as enciclopédias também atuam sobre a produção de memórias que, como 

defende Ricoeur (2007, p. 98), tornam-se memórias exercidas:  

 

De fato, uma memória exercida é, no plano institucional, uma memória ensinada; a 

memorização forçada encontra-se assim arrolada em benefício da rememoração das 

peripécias da história comum tidas como acontecimentos fundadores da identidade 

comum. O fechamento da narrativa é assim posto a serviço do fechamento 

identitário da comunidade. História ensinada, história aprendida, mas também 

história celebrada. 

 

O avanço em direção a uma ideia de modernização não exclui o uso do passado seja 

ele como ferramenta de distinção e singularização do presente, portanto como ruptura, ou 

então como meio de produzir memórias que agrupam identidades sociais e, assim, direcionam 

as formas adequadas ou inadequadas do comportamento e das ações. Nesse sentido, o texto 

ñOs trabalhos rom©nticos de nossas av·sò, no qual Trabalhos Maravilhosos apresenta receitas 

de renda de bilros, produz uma narrativa para o passado familiar de suas leitoras: 

 

Dizem por a² que ñmente desocupada ® tenda de Satan§sò, e onde est§ presente um 

trabalho de renda ® dif²cil ver uma mulher ñfofocandoò. Ainda bem que as rendas 

apareceram em tempo: na Europa foi mais ou menos no século XVI e no Brasil 

também por essa época. [...] Mas, em todo caso, achamos que todo enxoval deveria 

ter, pelo menos, um lençol com um barrado trabalhado à moda antiga, lembrado a 

época romântica de nossos avós. [...] Bem passados, cheirando a lavanda ou 

alfazema para dar um toque ainda mais ñantigoò, °stes len­·is, arrumados em uma 

cama de linhas clássicas, a transportarão, sem dúvida, a um ambiente de sonho e 

                                                           
39

 Identifico que atualmente, no século XXI, as atividades manuais tradicionalmente executadas por mulheres, de 

modo especial o bordado, a tecelagem e o tricô, vêm sendo recuperadas como atividades desaceleradoras do 

tempo. Ainda que não escapem inteiramente a uma lógica de mercado, muitos grupos têm praticado algum tipo 

de ativismo social a partir das artes têxteis, focado principalmente no reposicionamento dos comportamentos 

femininos e em sua relação com as atividades manuais. Como atesta o trabalho de Simioni (2007), não é de hoje 

que mulheres utilizam os têxteis como transgressão, porém os significados e os sentidos despertados pelos 

trabalhos de linha e agulha na contemporaneidade, executado por mulheres e homens jovens, rompem de modo 

mais abrangente com as exigências que permeavam esse tipo de atividade em um passado recente. 
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romantismo, um pouquinho diferente daquele em que se tem no século em que 

vivemos (TRABALHOS Maravilhosos, 1969, v. 1, p. 229-231). 

 

 O texto cria a imagem de um passado romântico no qual as avós teriam vivido 

cercadas de sonhos que se materializavam em texturas, rendas e cheiros. Essa mesma 

concepção romantizada acontece em Bom Apetite quando a enciclopédia apresenta receitas 

antigas oriundas de ñtempos calmosò, como indica e conforme será apresentado mais adiante. 

Na atividade ensinada por Trabalhos Maravilhosos, a produção de renda é descrita 

positivamente por proporcionar a necessidade de concentração, evitando-se assim as fofocas 

entre mulheres. Há um componente de classe social importante nessa memória geracional 

produzida pela enciclopédia, pois o trabalho de rendas, que teria origem na Europa, demanda 

uma grande disposição de tempo devido ao seu caráter delicado e minucioso, além de ser 

bastante diferente de outros artesanatos brasileiros menos complexos, mais baratos e que 

permitiam a conversa entre mulheres que se uniam para executar seus trabalhos. Este é o caso 

do artesanato denominado fuxico que, conforme indica a pesquisadora Mariáh Majolo (2021), 

foi apropriado no Brasil pelas mulheres escravizadas que o realizavam juntas nas senzalas a 

partir de sobras de tecidos, artigo ainda muito caro no século XIX. A origem do fuxico é 

europeia e a técnica foi trazida ao Brasil pelos portugueses, porém, aqui, sendo apropriada 

pelas mulheres escravizadas, ganhou novos significados, aparência e novo nome, que do 

inglês suffolk puff passou a ser nomeado fuxico, palavra de origem africana que significa 

remendo. Sendo um artesanato de fácil e rápida execução, as artesãs podiam conversar 

enquanto o realizavam, de modo que a palavra fuxico passou a se popularizar pejorativamente 

como sinônimo de fofoca. Majolo (2021) ainda discute como a ideia de fofocar, ou fuxicar, 

tornou-se demonizada ao longo da história e revela que, na falta de educação formal para as 

mulheres, a oralidade desenvolvida entre esse grupo passou a representar uma ameaça à 

dominância masculina que estava excluída desse circuito de conversas, de modo que a fofoca 

foi compreendida como perigosa e, portanto, mal vista. A partir disso, não é estranho que 

Trabalhos Maravilhosos relacione a ideia de fofocar com uma mente que ® ñtenda de 

Satan§sò, e tampouco que deixe de apresentar trabalhos mais populares como o fuxico, 

ausência que se nota também nas demais enciclopédias. 

 Acompanham as receitas de renda de bilros as imagens vistas na Figura 38. 
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Figura 38 ï Rendas românticas (Trabalhos Maravilhosos) 

 

Fonte: Trabalhos Maravilhosos (v. 1, p. 229, 231, 1969). 

  

Nas imagens, o azul e o amarelo em tonalidades envelhecidas, empregadas nos 

excessos de renda, buscam materializar o romantismo do qual o texto fala. Além das rendas 

que formam volumosos babados, fitas em laço e flores, os próprios objetos em destaque, 

sapatinho, caixinhas e espelho de mão, colocam-se sobre o lençol de renda e linho para a 

criação de um cenário feminino e nostálgico. São objetos que, de acordo com Perrot (1989, p. 

13), fizeram parte do cotidiano de muitas mulheres no século XIX, especialmente as 

caixinhas, conforme sublinha a autora: ñAs mulheres tem paix«o pelos porta-jóias, caixas e 

medalhões onde encerram seus tesouros.ò. Ainda, a cor do len­ol e de sua renda, ambos 

brancos, colabora com a construção de um cenário que remete ao passado, pois, conforme 

havia apresentado Mãos de Ouro, as roupas de cama e mesa eram conhecidas como roupas 

brancas, e até mesmo os trabalhos de bordado e rendas sobre esses têxteis possuíam a 

ausência de cor uma vez que as linhas e tecidos coloridos, por não serem tão abundantes e 

acessíveis, ficavam restritos a pequenos ou especiais têxteis decorativos. 

 Enquanto nas enciclopédias há um discurso de modernização que perpassa a execução 

dos trabalhos manuais que apresentam, Trabalhos Maravilhosos, ao referenciar o passado a 

partir de texto e imagens que apelam à nostalgia, escolheu o quarto como espaço de devoção a 

um tempo que se assume ser mais romântico. A escolha do quarto como espaço que encerra 

um modelo supostamente longínquo de feminilidade reflete o modo como tempo e espaço 
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operam conjuntamente na construção das subjetividades e como, a partir do espaço e de sua 

ambientação, os costumes passados podem habitar o presente. O quarto, como reflete Perrot 

(2011, p. 131), 

 

seria por excelência o lugar das mulheres, seu tabernáculo. Tudo ocorre para 

encerrá-las aí: a religião, a ordem doméstica, a moral, a decência, o pudor, mas 

também o imaginário erótico, que senta as mulheres sonhadoras à janela ou as 

reclina, leitoras lânguidas, mais ou menos despidas, sobre um sofá, um canapé ou 

uma cama. 

 

 A literatura brasileira do século XIX é também repleta de representações de mulheres 

em seus quartos, lendo, bordando, tricotando, sonhando. Nesse sentido, ainda que as leitoras 

das enciclopédias não tenham em suas histórias familiares as memórias de uma vida 

protagonizada no quarto, os significados desse espaço são introduzidos mnemonicamente no 

público leitor a partir das narrativas vistas tantas vezes nas histórias e nas imagens criadas. 

Assim, o quarto, romanticamente decorado e apresentado como uma possibilidade para a 

consumidora de Trabalhos Maravilhosos, traz para o contexto da modernização brasileira um 

modelo de feminilidade bastante distinto daquele que emergia na década de 1960 e que 

permitia à mulher das classes médias ter uma vida fora do ambiente doméstico, ainda que com 

uma série de restrições. 

 Essa alocação do passado no presente, ou dos desejos do presente no passado, pode ser 

mais bem compreendida a partir da abordagem de McCracken (2003) acerca dos significados 

deslocados que tomam os bens e a cultura material como meio. O autor apresenta em sua obra 

o modo pelo qual os bens conseguem incorporar e evocar significados. No primeiro caso, o da 

incorporação dos significados, o movimento envolve o deslocamento daquilo que habita o 

mundo culturalmente constituído, como as categorias de tempo, espaço, pessoa e natureza, e 

também os princípios que geram valores e organizam os fenômenos culturais, para os bens 

materiais e de consumo. A partir da publicidade, da moda e dos usos sociais e históricos, 

essas classificações e valores culturais podem ser deslocados com sucesso para os bens. No 

caso da publicidade, ou mesmo na forma como opera a indústria cultural, a transferência de 

significados se dá na fusão entre um bem de consumo e a ñrepresenta­«o do mundo 

culturalmente constitu²doò dentro de um an¼ncio, movimento para o qual os publicit§rios s«o 

constantemente instruídos (MCCRACKEN, 2003, p. 106). Quanto à moda, além de uma 

transferência que se dá de forma semelhante à publicidade, é preciso que esta apresente nos 

componentes físicos de seus produtos as características que façam referência aos aspectos do 

mundo culturalmente constituído que se deseje atrelar ao produto. É a partir desse poder que 
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atravessa o material e o simbólico simultaneamente que se chega à compreensão de que, por 

exemplo, os objetos como caixinhas, espelhos e sapatinhos cobertos de rendas são femininos 

e que comportam um tipo específico de feminilidade: doce, romântica e delicada. Por um 

lado, há o uso histórico desses objetos que chega à metade do século XX já bem conhecidos, 

por outro, há uma série de características físicas que sentenciam esses adjetivos: os desenhos 

miudinhos das rendas comunicam a delicadeza; sua maleabilidade que se entrega às formas 

embabadadas fala de sua leveza; os babados em flor apelam à noção de fragilidade que se 

desloca da finura das pétalas para uma ideia de mulher, e assim por diante.  

Dito isso, é preciso voltar à ideia de deslocamento dos significados. Entendendo-se 

que os bens funcionam como formas de acesso ao mundo culturalmente constituído e que, por 

meio deles, os indivíduos, os grupos e as famílias arquitetam-se no mundo, assume-se que, da 

mesma forma que é possível incorporar classificações e valores da cultura aos bens, pode-se 

evocar essas mesmas classificações e valores deles. A partir desse potencial, os bens operam 

na lacuna criada entre a realidade e os ideais. Concordando com McCracken (2003), o 

filósofo Arnold Gehlen (2017) entende que faz parte da condição humana e moderna cultivar 

um querer além daquilo o que se tem; ainda, compreende que a reinvindicação de felicidade é 

uma ação moderna da noção de bem estar, de modo que a distribuição desigual dos bens que 

garantem a felicidade passa a ser entendida como a mais injusta forma de desigualdade. Na 

busca pela felicidade, ato provocador dessa lacuna entre o real e o ideal (feliz), povoa-se o 

passado, o futuro, ou outra sociedade fisicamente distante, deslocando então os significados 

para esse tempo ou espaço inatingíveis, mas que emanam a força motivadora da esperança. 

 

Quando a realidade não confirma ou até mesmo contradiz nosso incansável impulso 

por um ñmais al®mò, ainda assim resta uma ¼ltima alternativa - evadir no tempo e 

povoar a própria fantasia com imagens de felicidade. Quando este processo se volta 

para o futuro, surgem as utopias, que como que reificam magníficas situações 

vindouras para nós. A utopia haure seus elementos constitutivos somente a partir do 

presente, mas é de forma seletiva que ela edifica um belo edifício, ainda que 

destituído de fundamentos. Nunca obtemos uma resposta à pergunta sobre o que 

faremos para escapar ao tédio, caso a utopia seja realizada. Quando, porém, a 

fantasia de felicidade brilha retrospectivamente é que chegamos, enfim, à nostalgia 

(GEHLEN, 2017, p. 146-147). 

  

A partir do deslocamento dos ideais para o passado, como traz o caso dos trabalhos 

românticos em renda, erige-se um tempo áureo, mais bonito, no qual pode haver mais ñsonho 

e romantismoò e para o qual os lençóis com renda podem servir como pontes de acesso. Nesse 

aspecto, McCracken (2003) enfatiza que os bens conseguem ser pontes parciais e não totais de 

acesso a um significado deslocado, de modo que o acesso completo dependeria de todo um 
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conjunto de objetos combinados. Assim, o ideal fica seguramente deslocado, no passado ou 

no futuro, mas pode ser comprometido conforme seja adquirido um número muito grande de 

bens que sirvam como ponte a um significado. Os bens, nesse sentido, são fragmentos dessa 

ponte que se vislumbra acessível a partir de sua montagem, envolvendo, talvez, centenas ou 

milhares de partes distintas.  

O passado como memória positiva que se deposita sobre determinados objetos, ao se 

inscrever e ser lido na receita de renda que traz Trabalhos Maravilhosos, pode ser 

compreendido, à luz de Ricoeur (2007), como um passado-exemplo, que diferentemente de 

um passado-trauma é orientado para o futuro. Ao tomar como ponto de discussão a teoria 

sobre memória coletiva do sociólogo Maurice Halbwachs, Ricoeur (2007) observa que 

algumas instituições são eficientes em produzir memórias compartilhadas entre os membros 

de um grupo, entre as quais a escola e, ao que incluo, a pr·pria ind¼stria cultural. ñTemos, 

assim, acesso a acontecimentos reconstruídos para nós por outros que n«o n·s.ò (RICOEUR, 

2007, p. 131). São memórias relevantes do ponto de vista da construção do pertencimento e 

da identidade social, étnica e de classe. Sendo elas memórias-exemplo, dedicam-se a orientar 

as ações futuras segundo determinados códigos aglutinantes e, ao mesmo tempo, distintivos 

em relação aos demais grupos. Em Bom Apetite um passado-exemplo e nostálgico é também 

apresentado em alguns momentos em receitas culinárias, como é o caso do trecho a seguir 

extraído de um artigo com diversas receitas de doces, intitulado ñSaudade: palavra doceò.  

 

No Brasil do século passado, as festas de fim de ano eram marcadas por um vaivém 

constante de criados carregando grandes bandejas ou tabuleiros ricamente 

adornados. Pastelões e tortas, bolos e broas, docinhos e guloseimas mostravam de 

forma simpática e saborosa o dar e receber votos de felicidade dos nossos avós. E 

dessa época calma, chegaram até nós, e para nossa alegria, estas receitas deliciosas 

(BOM Apetite, 1968, v. 3, p. 520). 

 

Assim como no texto de Trabalhos Maravilhosos, Bom Apetite também fala de 

experiências que teriam sido vividas pelos avós de suas leitoras. Nos dois casos, esses avós 

pertenciam a uma classe social mais abastada, cujas famílias dispunham de criados para a 

realização de diversos serviços. Ainda que o pressuposto possa não encontrar lastro na 

realidade, esse é um componente importante para a criação de uma memória de prestígio 

familiar e de participação grupal que desfruta de um passado e, consequentemente, de um 

futuro em comum, aproximando por isso os interesses da classe média e das elites. No título 

do texto, a doçura das receitas empresta a palavra doce para adjetivar saudade, evidenciando o 

sentimento nostálgico e agradável que se combina à representação de uma época que seria 
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calma e feliz, ainda que o texto aborde a presença de criados nesse cenário que se passa no 

século XIX. A saudade a que o texto se refere não pode ser sentida a partir da lembrança de 

experiências próprias, uma vez que a narrativa é sobre um período anterior à existência das 

consumidoras da enciclopédia. A saudade, portanto, é criada pela construção da memória 

coletiva que ocorre por intermédio da imaginação. Campbell (2001) observa que na 

elaboração das imagens de consumo pelo ato imaginativo todos os defeitos são deixados de 

lado, criando-se imagens perfeitas que, por sua vez, são capazes de gerar prazer. O autor 

também compreende que a consumação dos desejos contidos nessas imagens é sempre 

desencantadora ao mostrar para o consumidor as disparidades entre os devaneios e a 

realidade. Assim, por mais que Bom Apetite ofereça receitas que recriem uma outra época, e 

mesmo que a leitora execute alguma ou todas as receitas, outros elementos materiais presentes 

no cenário narrado estarão ausentes, como os criados, os tabuleiros, as roupas e assim por 

diante. Desse modo, o encanto e o prazer que do passado ilumina o presente na enciclopédia 

não corre o risco de ser afetado e, com isso, provocar o desencanto. Portanto, esse passado-

exemplo cumpre o seu papel ao estar seguramente deslocado e, assim, proporcionar o 

exercício de memórias que criarão coesão de grupo e orientarão para um futuro 

modernamente anunciado, mas que, nem por isso, prescinde de um passado. 

Há mais três momentos em que Bom Apetite articula receitas antigas de doces com 

cenários romantizados do período colonial brasileiro. Em um desses artigos, nomeado ñVoc° 

gosta de doces?ò, diz-se que as sobremesas foram inauguradas no Brasil pela mulher 

portuguesa, pois tanto indígenas quanto africanos ignoravam a existência dos doces (BOM 

Apetite, 1968, v. 1, p. 124). Tal informação não se deposita ingenuamente em uma publicação 

como essa, pois intenciona valorizar determinado tipo de alimento a partir da memória de suas 

origens, atribuindo a seu consumo as mesmas noções de pertencimento e distinção. Já em 

outra se­«o de receitas, intitulada ñNossa culin§ria antigaò, que traz receitas nomeadas como 

ñpastel da negra velhaò, ñm«e bentaò e ñdedais de sinh§ò, l°-se que: 

 

Foi no silêncio e beatitude dos conventos do século XVII que nasceram as primeiras 

e até hoje apreciadíssimas receitas da doçaria brasileira. A devoção e paciência das 

freiras, na silenciosa calma de suas cozinhas [...] iam compondo com muito amor 

iguarias de sabor delicado, cujos nomes se conservaram pelos anos afora. E foi 

assim que surgiram o papo-de-anjo, o manjar celeste, o pudim do céu e tantos outros 

bolos e pães. 

Mais tarde, à arte das freiras veio juntar-se o tempêro da escrava e seus mistérios, o 

que resultou nos doces de tabuleiro, combinando o sabor do coco com o açúcar e a 

farinha, que era pouca e vinha do reino. Foi a escrava que soube aproveitar melhor 

os recursos que a terra oferecia, desprezando as amêndoas que vinha de Portugal e 

usando mandioca, coco, maracujá. 
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Mas coube ainda à sinhàzinha romântica o papel mais importante na história de 

nossos doces. Foi ela que, juntando sua delicadeza e amor à herança recebida, 

conseguiu criar as mais saborosas receitas. E, assim, imortalizou em suspiros 

brancos e sequilhos que derretem na bôca seus delicados sentimentos. Surgiram as 

ñsaudadesò, ou ñmuxoxosò, as ñraivasò, os ñbem-casadosò (BOM Apetite, 1970, v. 

9, p. 2042). 

 

 O texto de Bom Apetite, mais uma vez, trata o período colonial como uma época calma 

e na qual as contribuições culinárias de cada um dos grupos elencados teria se dado de forma 

harmoniosa. Quando fala das freiras e das sinhás, os adjetivos empregados se assemelham aos 

que são encontrados nos demais textos apresentados: calmo, delicado e romântico. Para tratar 

das escravas, atribui às suas práticas a ideia de mistério e fala sobre o proveito das coisas que 

a terra oferece, bem diferente da sinhazinha que se desloca de um plano material para o dos 

sentimentos e emoções que referenciam as suas criações culinárias. Em outro momento, 

quando Bom Apetite apresenta uma seção com receitas do candomblé, que é tratado como 

folclore, e não como religião, verifica-se a mesma noção de mistério e exotismo que é 

empregada na apresentação de receitas criadas pelos descendentes de africanos no Brasil. Diz 

o texto que: ñê primeira vista a impress«o que se tem ® de comida impr·pria para o consumo 

do povo civilizado.ò (BOM Apetite, 1970, v. 8, p. 1918). Após isso, no entanto, o artigo 

indica que as comidas são feitas seguindo um ritual de limpeza e que o sabor e as cores 

encantam a qualquer turista. Finaliza exclamando ñe viva o folclore!ò. Quando o texto 

referencia algo que seria impróprio para o povo civilizado, pressupõe a existência de um povo 

incivilizado, representado, nas entrelinhas do texto, pelo grupo étnico que está na matriz do 

candomblé. Quando justifica as receitas falando dos rituais de limpeza que tornam os pratos 

consumíveis, apresenta também a ideia de sujeira que pode estar popularmente atrelada a essa 

culinária. A indicação de que candomblé é folclore e que os pratos agradam aos turistas 

confirmam a mística e o exotismo de que trata as teorias conciliatórias entre brancos e negros 

que foram populares no Brasil no século XX e das quais já se falou no capítulo anterior. São 

aspectos presentes em Bom Apetite relevantes para se pensar o projeto de modernização 

brasileira baseado na ideia de identidade nacional tão cara ao regime militar, que visava, a 

partir do ponto de vista das classes médias e altas, silenciar as disputas sociais e apagar a 

noção de que existiam disparidades do ponto de vista estrutural do Estado brasileiro. Entendo 

que a presença desse tipo de texto e conteúdo, apresentado de forma despretensiosa em 

receitas culinárias ou trabalhos de linha e agulha, são úteis na amplificação de uma cultura 

política, pois espaços como a família, os sistemas de ensino e as mídias vão, pouco a pouco e 

discretamente, abordando temáticas, argumentações e modelos que criam ñum clima cultural 
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que prepara para aceitar como natural a recepção de uma mensagem de conteúdo político. A 

força de uma cultura política está em difundir seu conteúdo por meios que, sem serem 

claramente políticos, conduzem no entanto a uma impregnação política.ò (BERSTEIN, 2009, 

p. 39). 

 Retomando a discussão sobre a presença declarada do passado nas enciclopédias 

femininas que analiso nesta tese, nos casos que apresentei até o momento nesta seção ï e que 

são semelhantes a outros casos presentes nessas publicações ï, verifica-se que o passado é 

requisitado nostalgicamente a fim de criar memórias coletivas que serão empenhadas nos 

movimentos de pertencimento e distinção, concomitantemente. Em outras situações 

apresentadas nas enciclopédias, porém, observa-se que o passado é mencionado como um 

opositor entre um momento histórico ou uma sociedade marcada por certo primitivismo e o 

avanço tecnológico e social que caracterizaria as modernas sociedades ocidentais. Assim, 

nesse esforço qualitativo, as enciclopédias imprimem textos e imagens acerca de objetos e 

práticas que, por um lado, demarcam as dificuldades do passado, e, por outro, apresentam as 

soluções para uma vida prática e moderna. O primeiro desses casos que apresento está na 

enciclopédia Mãos de Ouro em uma receita de crochê destinado à produção de uma toalha. 

Antes de oferecer os detalhes da receita, a enciclopédia diz que: ñem tempos idos, a roca de 

fiar preparava o fio indispensável para se fazerem preciosas rendas. Atualmente só o símbolo 

persiste, pois existem elementos apropriados ao nosso tempo para se confeccionar êsse 

material.ò (MëOS de Ouro, 1968, v. 3, p. 640). A menção à roca de fiar me chamou a atenção 

por não se tratar de uma ferramenta que possua alguma relação direta com a prática de crochê. 

A partir da roca, por toda a Idade Média, faziam-se os fios que eram empregados não apenas 

na confecção de rendas, mas na produção têxtil de modo geral. Poucas seriam as mulheres 

que, já no século XX, cogitariam fazer o próprio fio para produzir qualquer tipo de trabalho 

manual, e muitas provavelmente sequer haviam parado para pensar em como os fios eram 

feitos no presente e no passado. Assim, compreendo a presença da roca de fiar nessa receita 

como um elemento que visa apresentar para as leitoras o passado difícil das mulheres que, não 

contando com a produção industrial de fios, precisavam fazer os seus próprios fios para 

somente então executar uma toalha como a da receita. Com isso, a enciclopédia distingue 

passado e presente para dizer que no presente a vida feminina se tornou muito mais fácil e 

prática e que as dificuldades do passado foram superadas. Por mais difícil que seja a execução 

da toalha ou de quaisquer outros trabalhos que se possa encontrar nas enciclopédias, a partir 

da comparação com o passado eles se tornam relativamente mais simples, de modo que as 
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desculpas para a não execução devem ser deixadas de lado. Acompanha o texto a imagem da 

Figura 39. 

 

Figura 39 ï Roca de fiar (Mãos de Ouro) 

 

Fonte: Mãos de Ouro (v.3, p. 640, 1968). 

 

 Na imagem que apresenta a roca de fiar, a noção de um passado acabado em 

detrimento de um presente moderno está posta na composição dos elementos e na escolha de 

cores. A roca ocupa a posição central da figura e é posicionada diagonalmente para que se 

possa ver sua frente amplamente coberta pela toalha de crochê que é indicada na receita. 

Compreendo que a toalha, ao cobrir a roca e estar sobreposta a ela, busca tanto falar da 

superioridade dos tempos modernos e de sua praticidade quanto aposentar esse instrumento, 

indicando que ele pertence a um tempo que está coberto e, portanto, enterrado e encerrado. 

Essa ideia de roca em desuso é ampliada pela ausência das fibras que a alimentariam e 

constituiriam o fio. A antiquada roca é contrastada com o fundo rosa choque, cor recorrente 

nas enciclopédias por suas atribuições à modernização, juventude e, ao mesmo tempo, 

feminilidade. A partir dessas características e de seus usos simbólicos na imagem, é possível 

identificar como o manejo do passado diante de elementos que o submergem e que o 

contrastam com o presente cria uma noção de modernização que é encarada a partir do 

aspecto de praticidade e, portanto, melhoramento.  
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 Para as enciclopédias, os processos de modernização não são vistos somente nas 

divergências entre passado e futuro, mas sim entre sociedades que compartilham de um 

mesmo presente. Conforme se sublinha nas entrelinhas de alguns textos dessas publicações, 

algumas sociedades viveriam experiências temporais distintas daquela que se apresenta como 

um curso temporal modernizador dos países ocidentais. No texto de Trabalhos Maravilhosos 

sobre os vários tipos de agulha, essa ideia se presentifica de forma bastante evidente: ños 

esquimós ainda usam agulhas de osso de baleia para costurar suas roupas de pele de foca. O 

que não é o nosso caso, pois agulha moderna se fabrica com aço de boa têmpera, em formatos 

e tamanhos para todos os fins.ò (TRABALHOS Maravilhosos, 1969, v. 1, p. 20). Para tratar 

da diversidade de agulhas disponíveis no mercado e que se destinam para variadas atividades 

manuais de bordado e costura, a enciclopédia, dessa vez, não vai ao passado, mas fala de 

outros povos para se referir ao que seria uma sociedade não moderna e, portanto, atrasada, 

pois a menção à agulha moderna se dá a partir de seu caráter valorativo, o que se reforça 

também quando o texto menciona que esse ñn«o ® o nosso casoò. Na Figura 40, observa-se a 

imagem que se imprime junto ao texto. 

  

Figura 40 ï Modelos de agulha (Trabalhos Maravilhosos) 

 

Fonte: Trabalhos Maravilhosos (v. 1, p. 20, 1969). 

 

Conforme indica a enciclopédia, as agulhas dos esquimós seriam de ossos e não 

apresentariam variedades, o que sinaliza também para uma ausência de trabalhos, nessa 
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sociedade, que dependeriam da especificidade dos instrumentos utilizados. Os materiais, 

ossos e roupas de pele de foca, sugerem um primitivismo. Assim, há uma ideia de pobreza 

que não se restringe apenas à quantidade de agulhas disponíveis, mas sim aos próprios 

trabalhos de costura que são desenvolvidos por esse povo. Na imagem, a cor de fundo que 

caminha entre o amarelo e o alaranjado, e que também se faz presente em várias outras 

imagens com elementos modernos à mostra, cria um contraste com os tons frios vistos nas 

agulhas, dando-lhes destaque ao mesmo tempo em que lhes contorna com uma cor intensa, 

moderna e quente, contrariando o suposto atraso e o clima frio em que vivem os esquimós. 

Algumas agulhas são repetidas na imagem, no entanto, para mostrar diversidade entre essas 

peças repetidas, cria-se uma disposição não pareada das agulhas, dando a sensação de que se 

trata de agulhas diferentes. A falta de alinhamento criada pela composição das agulhas na 

imagem oferece a noção de dinamismo e movimentação, o que combina tanto com a ideia de 

variação quanto de modernização. Além desses aspectos, essa imagem é relevante dentro do 

contexto em que os instrumentos da mulher moderna são apresentados às leitoras, dispostos 

sempre em listas visuais que atestam a abundância de seu tempo. 

 

5.2 INSTRUMENTOS E TRABALHOS: MODERNIZAÇÃO E PRÁTICAS CORPORAIS 

 

 McCracken (2003), em suas análises sobre os bens materiais e o consumo, aponta para 

a importância dos objetos quanto ao seu poder categorizante ao serem capazes de promover a 

discriminação visual de categorias de pessoas, divididas por sexo, classe, idade e ocupação. 

Os bens materiais se prestam, assim, a identificar e diferenciar grupos, porém, muito além 

disso, são também eles próprios capazes de criar essas distinções e categorias, uma vez que 

cada indivíduo e grupo se constitui em relação ao mundo material e por meio do 

compartilhamento de bens que comportam dimensões simbólicas culturalmente constituídas e 

disseminadas. Ao escrever sobre os rituais de posse que acontecem quando as pessoas se 

apropriam dos bens de consumo, o autor identifica a presença de dois movimentos 

complementares: o primeiro diz respeito aos significados coletivos que a publicidade e os 

meios de comunicação atribuem a determinados produtos; o segundo é quando o consumidor 

adquire os bens e cria novos sentidos para ele a partir do casamento entre os significados 

coletivos e suas experiências e desejos particulares. Ainda que o espaço do particular esteja 

reservado nessa relação entre pessoas e produtos, na administração dos bens pelos 

consumidores são extraídas as propriedades simbólicas que foram anteriormente atribuídas 

aos produtos. ñQuando isto ocorre, eles s«o capazes de utilizar os bens como marcadores de 
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tempo, espaço, ocasião, e de recorrer à sua habilidade de discriminar categorias culturais de 

classe, status, g°nero, idade, ocupa­«o e estilo de vida.ò (MCCRACKEN, 2003, p. 116). 

Mesmo que esta tese não investigue a apropriação dos bens pelos consumidores, os discursos 

atribuídos aos objetos pelas enciclopédias se fazem relevantes, pois os sentidos coletivos 

embutidos nos bens cooperam com certa organização social e são, de alguma forma, acolhidos 

pelos consumidores. 

 Os objetos vistos nas enciclopédias são apresentados como fontes de modernização e 

de diversos outros atributos correspondentes a essa noção principal. Interessa-me aqui, no 

entanto, olhar para os instrumentos e ferramentas que estão na base material da constituição 

de uma feminilidade de classe média concebida como moderna. Sem as ferramentas não são 

criados os têxteis, as receitas culinárias ou as experiências de uma vida doméstica e familiar 

correspondentes ao padrão de modernização elencado pelas mídias de estilo de vida do 

período. Nas enciclopédias Mãos de Ouro, Trabalhos Maravilhosos e Bom Apetite, a 

necessidade dos instrumentos do trabalho se mostra evidente ao apresentá-los logo no início 

de cada uma dessas publicações, criando, então, requisitos básicos sem os quais nada se pode 

fazer. São, portanto, condicionantes do estilo de vida que as enciclopédias recomendam às 

mulheres. A apresentação dos instrumentos pelas enciclopédias colabora com a expansão do 

consumo no período em que foram veiculadas, mostrando também, em alguns momentos, 

marcas e produtos produzidos e vendidos no Brasil como meio de fortalecer a indústria 

nacional. Apesar disso, não se verifica um patrocínio direto de empresas sobre os conteúdos 

publicados, exceto pelo primeiro fascículo da Enciclopédia da Mulher em que duas empresas 

são apresentadas na contracapa como patrocinadoras: Lãs Pingouin (Rio Grande do Sul e São 

Paulo) e Frigorífico Bordon (São Paulo e Goiás), ambas marcadas pela expansão de suas 

atividades na década de 1970.  

No caso das Lãs Pingouin, que ainda hoje produz e comercializa lãs para produções 

artesanais, sua publicidade já circulava em Claudia no período, fato que é observado pela 

historiadora Soraia Carolina de Mello (2016) como um alinhamento da empresa à revista na 

compreensão de que os trabalhos como o tricô eram, sobretudo, trabalhos do amor. Tanto as 

publicidades das lãs quanto diversos textos em Claudia apontavam para essa relação. O apoio 

da empresa no primeiro fascículo da Enciclopédia da Mulher se mostra vinculado a uma 

receita de tapete confeccionado com o uso de fios de lã. Já em relação ao Frigorífico Bordon, 

criado em 1960, a soci·loga Genilda Dôarc Bernardes et al (2015) indicam que a empresa, 

entre 1965 e 1973, comprou mais dois grandes frigoríficos, tornando-se uma das maiores 

indústrias do país no ramo, sendo vendida mais tarde, em 1993, para a JBS. O apoio do 
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frigorífico à enciclopédia se consolida em um artigo de cozinha que fala sobre os benefícios 

da carne, intitulado ñO valor da carneò, que apresenta os diferentes cortes desse produto, fala 

sobre o custo benefício de se comprar cortes mais nobres ou não e, especialmente, trata do 

valor nutritivo do alimento. Muito além de saúde e nutrição, no entanto, a colaboração do 

Frigorífico Bordon em um artigo que enaltece a carne busca modelar uma alimentação que 

combinava com os desejos de expansão do setor agropecuário brasileiro entre as décadas de 

1960 e 1970. De acordo com a economista Vivian Fürstenau (1987), entre 1965 e 1980 houve 

um efetivo sistema de financiamento do setor agropecuário por meio do Sistema Nacional de 

Crédito Rural (SNCR)
40

 que após a metade dos anos 1970 passou a se desestruturar. A autora 

identifica que o momento é marcado pela interdependência formada entre a agropecuária e as 

indústrias que passaram a fabricar insumos e maquinários agrícolas em território nacional, de 

modo que não se pode desvincular, nesse período, a ampliação de um setor sem subordiná-lo 

ao outro. O crédito rural fez então parte das políticas de crescimento da indústria brasileira e 

do aprimoramento da produção agropecuária, visando também à criação de excedentes para a 

exportação. 

 Esses patrocínios não são vistos nas demais enciclopédias, porém, entre os anos de 

publicação dos fascículos, o grupo Abril contava com diversas empresas que se beneficiavam 

do incentivo ao consumo proporcionado pelas enciclopédias, especialmente a empresa 

Centrais de Estocagem Frigorificada, a Cefri (ORTIZ, 2001), que possuía um tipo de vínculo 

com Bom Apetite. Paulo Sérgio Rangel Garcia (2020), na entrevista que me concedeu, 

mencionou a relevância de Bom Apetite para a Cefri e disse que essa empresa serviu de base 

para a criação, na década de 1990, de outra empresa, a Lirba
41

, que se dedicou a vender 

alimentos congelados utilizando a marca Bom Apetite em seus produtos. Esses fatos apontam 

para o prestígio de longo prazo de Bom Apetite que, mesmo nos anos 1990, mais de vinte anos 

depois de seu lançamento, foi utilizada enquanto marca para empregar valor aos produtos da 

Lirba. Ainda, atestam a relevância das enciclopédias como fontes publicitárias a respeito dos 

produtos que apresentavam, fosse em benefício das empresas do grupo Abril ou da indústria 

brasileira de modo geral. Desse modo, na apresentação das listas de ingredientes culinários 

vistas em Bom Apetite, nota-se a recorrência do produto nacional, como é o caso do artigo que 

fala da produção de vinho no Brasil (BOM Apetite, 1968, v. 2, p. 488) ou então do artigo que 

                                                           
40

 Conforme a autora, esse crédito rural beneficiou apenas os médios e grandes produtores agropecuários, 

especialmente os grandes, deixando de lado os pequenos. 
41

 A Lirba ficou a encargo de Richard Civita, e seu nome, lido ao contrário, apresenta a palavra Abril, 

referenciando sua subordinação ao grupo. 
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aborda a produção de licor brasileiro (BOM Apetite, 1968, v. 3, p. 532), sempre referenciando 

as qualidades desses produtos e os seus estados de origem.  

As listas de alimentos, ferramentas ou eletrodomésticos, em todas as enciclopédias, 

são sempre apresentadas de forma textual e imagética e podem ser pensadas como listas 

dentro de uma lista maior, que é a própria enciclopédia. A respeito das listas imageticamente 

construídas, Eco (2010) sublinha que as bordas de uma figura ou a moldura de um quadro 

tentam delimitar o conteúdo da imagem, porém, identifica que há dois tipos distintos de 

delimitação: uma que de fato encerra o seu conteúdo e outra que sugere uma continuidade.  

 

Embora a Mona Lisa se apresente sobre o fundo de uma paisagem que obviamente 

devia continuar além da moldura, ninguém se pergunta até onde se estende aquele 

bosque ou floresta que vemos às suas costas [...]. Contudo, existem outras obras 

figurativas que nos levam a pensar que o que se vê dentro da moldura não é tudo, 

mas apenas um exemplo de uma totalidade não facilmente numerável [...] (ECO, 

2010, p. 38). 

 

 Essas listas, ou elencos visuais, que apontam sempre para uma continuidade, um não 

finito, refletem a abundância que se oferece a uma degustação de quem observa a lista. Eco 

(2010) nota que a vertigem desses elencos, ou seja, sua profusão, ganha maior expressividade 

a partir da modernidade e se aprofunda durante o século XX, especialmente ao apresentar 

listas de objetos diversos que passam a refletir uma sociedade cercada de possibilidades. O 

autor apresenta um caso que considero especialmente relevante para a análise que faço dessas 

listas nas enciclop®dias. Ele fala do personagem Robinson, do romance ñRobinson Cruso®ò 

escrito pelo inglês Daniel Defoe e publicado no século XVIII. Robinson, após um naufrágio, 

sobrevive em uma ilha deserta e retira do navio em que estava uma série de ferramentas que o 

ajudam a conviver com a solidão e que, por fim, refletem a sua busca pela individualidade que 

é feita a partir de uma moradia cercada de apetrechos diversos que o transformam, pelo seu 

uso, em uma nova pessoa. Eco (2010) apresenta uma ilustração de Tullio Pericoli, desenhista 

italiano, em que Robinson está ligado por diversos fios a todas as suas ferramentas, conforme 

se vê na Figura 41. 
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Figura 41 ï Robinson e suas ferramentas, por Tullio Pericoli (1984) 

 

Fonte: Ninte da Dire (2020). 

 

 Na imagem, os fios prendem Robinson às ferramentas e revelam a dependência entre 

eles, de modo que nem as ferramentas podem executar qualquer coisa sem o seu uso pelo 

personagem, e nem Robinson poderia ser alguma coisa se não fosse pelas ferramentas que lhe 

permitem o exercício de sua individualidade e inventividade. McCracken (2003, p. 161) 

tamb®m cita o exemplo de um personagem ficcional e seu ñcachimbo niquelado, ao redor do 

qual ele estava tentando exercitar sua personalidade, como uma trepadeira se enroscando 

treli­a acima.ò. A experimentação de um novo objeto, assim, é capaz de produzir novas 

versões das pessoas, do mesmo modo que Robinson pôde se recriar a partir de suas 

ferramentas. Na ilustração da Figura 41, a disposição das ferramentas se apresenta como 

elenco não finito, sugerindo que o personagem pode dispor de ainda muitos outros 

instrumentos, ou, então, dá a ideia de que essas são ferramentas que Robinson possui, mas 

que há várias outras as quais se pode utilizar. Vê-se na imagem, também, que as ferramentas 

estão enumeradas, e que há uma lista ao lado nomeando-as. Interessa-me essa forma de 

representação por ser exatamente a mesma que encontro em Bom Apetite quando essa 

enciclopédia apresenta os instrumentos da cozinha que são dispostos de modo semelhante à 

ilustração de Tullio Pericoli. Na Figura 42 encontra-se a imagem extra²da do artigo ñSua 

cozinha est§ completa?ò. 
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Figura 42 ï Ferramentas de cozinha (Bom Apetite) 

 

Fonte: Bom Apetite (v. 1, p. 12-13, 1968). 

  

O artigo que fala das ferramentas de cozinha, além de apresentar o seu elenco visual, 

enumera e lista textualmente cada um dos itens apresentados. O texto indica que esses 

instrumentos fazem parte de uma cozinha equipada e moderna, e aponta que além deles é 

possível ter outros, mas que esses seriam os essenciais para a realização das diversas receitas 

que Bom Apetite se encarrega de orientar. Do mesmo modo que Robinson tem suas 

ferramentas como extensões protéticas de si e que por elas se constrói, Bom Apetite busca 

transferir sentidos para esses objetos que os atrelam à produção de uma feminilidade moderna 

voltada ao bem estar da família. Ao utilizar tais instrumentos e ao produzir elaborados pratos 

culinários, a própria dona de casa estaria sendo transformada pelo poder desses utensílios e 

das criações que eles permitem. 

Em relação à disposição dos instrumentos de cozinha na imagem, a ordenação dos 

elementos segue o mesmo padrão das ferramentas que estão na ilustração de Tullio Pericoli. 

Observando páginas de catálogos do século XIX e início do século XX, como os da Sears
42

, 

notei que as ferramentas voltadas para o público masculino, como chaves de fenda, martelo, 

                                                           
42

 Empresa estadunidense fundada em 1893 que, a princípio, vendia relógios de bolso por catálogo, mas com o 

tempo foi expandindo a gama de produtos que oferecia. 
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serrote entre outras, já eram apresentadas de modo semelhante ao que se vê na imagem de 

Robinson, dispostas harmonicamente umas ao lado, acima e abaixo das outras. Apresenta-se 

assim um espaço todo preenchido pelas ferramentas, refletindo a grandeza e o et cetera da 

lista. Quando Bom Apetite traz essa formatação visual para mostrar as ferramentas culinárias, 

de certo modo evoca a racionalidade e funcionalidade do universo masculino, indicando a 

necessidade de uma maior eficiência dentro do espaço doméstico, algo que foi muito prescrito 

no período pelos meios de comunicação conforme indica a historiadora Marinês Ribeiro dos 

Santos (2015). Essa concepção de praticidade que é conquistada a partir de instrumentos, no 

entanto, ao invés de reduzir a necessidade do trabalho, potencializa-o ao proporcionar a 

elaboração de novos pratos e de novas decorações para eles, que sem ferramentas não 

poderiam ser executadas. Pode-se dizer o mesmo da produção de têxteis e quaisquer outros 

trabalhos manuais que passam a ser encorajados e publicizados nas enciclopédias como 

próprios de uma vida prática e moderna. Nesse sentido, a alocação do passado no presente se 

dá por meio da estrutura social de gênero e do trabalho que se inscreve nesses utensílios e em 

seus usos, o que é feito, porém, a partir de novos aparelhos, novas práticas corporais e novos 

sentidos que vão sendo atribuídos ao estilo de vida que se configura nesse contexto. 

O mesmo tipo de lista visual vista na imagem dos instrumentos de cozinha é também 

identificada no artigo que trata dos diferentes tipos de macarrão e que sugere a necessidade de 

diversificação dos ingredientes. Mesmo que os macarrões não sejam utensílios que permitem 

executar um trabalho, são ferramentas importantes por possibilitar a diferenciação no menu 

cotidiano ï característica de um lar moderno, como indica a enciclopédia ï e por distinguir 

socialmente aqueles que sabem usar em determinado prato o tipo adequado de macarrão, 

conforme o estabelecido culturalmente. Da mesma forma, os utensílios de cozinha requerem 

conhecimento de sua usabilidade e uma memória corporal que é conquistada a partir da 

prática e do uso. Assim, imprimem-se no corpo e nas criações que eles proporcionam as 

formas da distinção social e da modernização para as quais os bens materiais são essenciais.  

Na Figura 43, encontra-se a imagem do artigo nomeado ñV§rios tipos de macarr«oò. 

 

 

 

 

 

 

 



208 

 

Figura 43 ï Tipos de macarrão (Bom Apetite) 

 

Fonte: Bom Apetite (v. 1, p. 18-19, 1968). 

 

No texto que acompanha a imagem acima, a enciclopédia afirma que o macarrão 

nasceu na China, mas que o mundo só o conheceu quando Marco Polo trouxe essa massa para 

a Itália no século XIII. Na Enciclopédia da Mulher (1973, v. 2, p. 418), o mesmo artigo sobre 

macarrões foi publicado, alterando-se a imagem e o t²tulo que ficou ñMacarr«o: a del²cia que 

veio da Chinaò, mantendo-se a afirmação sobre Marco Polo. A forma como essa informação é 

apresentada diz muito a respeito da noção geográfica de mundo, ou melhor, de civilidade, de 

Bom Apetite e da Enciclopédia da Mulher. Nesse mesmo sentido, é notável a diferença que 

Bom Apetite faz entre as receitas europeias ou estadunidenses e as receitas de países orientais 

ou então países europeus não centrais, como a Rússia. Nesses últimos casos, a culinária 

desses locais é apresentada como fonte de certo exotismo e mistério, assim como as próprias 

receitas brasileiras que não pertencem à cultura do sul e sudeste.  

Na imagem da Figura 43, os macarrões são dispostos de forma mais linear, criando 

linhas verticais e horizontais. A enumeração e ordenação dos macarrões se dão nas colunas, 

de modo que cada coluna apresenta um grupo semelhante de macarrões, exceto pela última 

fileira em que os variados tamanhos de macarrão ninho se agrupam horizontalmente, e não 

verticalmente. Assim, observa-se a coluna dos macarrões compridos, como o espaguete e o 

macarrão de lasanha, a coluna dos macarrões de meada, que é a segunda, a coluna dos 
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parafusos e assim por diante. Eles são enumerados e listados textualmente. Nesse ponto, não é 

indicado o uso de cada macarrão, pois esse conhecimento está publicado nas receitas que 

apontam qual é o macarrão ideal para a sua execução. Faz-se necessário, então, para saber 

exatamente quais são os usos adequados, que as receitas sejam lidas e, especialmente, 

realizadas, pois a partir da execução fixam-se mais fortemente na memória as normas que 

regem uma vida condizente a uma série de anseios. São memórias e práticas que, pouco a 

pouco, darão forma e vida a um tipo específico de dona de casa.  

Ainda que na imagem dos utensílios culinários haja um aparente embaralhamento dos 

instrumentos, eles também seguem uma ordenação como é o caso da apresentação dos 

macarrões: são agrupados por cortantes, mexedores, instrumentos de confeitaria e assim por 

diante. Nos dois casos, tanto o da imagem que mostra os utensílios quanto o dos macarrões, a 

presença de cada um dos elementos que compõem o quadro indica a possibilidade infinita de 

formas e funções que pode assumir um macarrão ou então um utensílio, o que também diz 

respeito a uma abertura ao novo e às novas experimentações de consumo que são 

recomendadas para as mulheres que desejam se modernizar. O contato com os novos 

instrumentos e a adequação corporal e cultural a eles revela um padrão de delicadeza e 

autocontrole que vai se afinando no decorrer de toda a modernidade, como analisa Elias 

(2011). Para o autor, o comportamento em relação às técnicas de cozinha e mesa expressam 

sentimentos institucionalizados de desagrado, repugnância, medo ou vergonha, que são 

constantemente reproduzidos e se tornam enraizados. A complexificação das estruturas 

emocionais e sociais vai modificando o padrão de delicadeza que está vinculado 

dialeticamente ao manuseio dos objetos. A partir dos sentimentos como os expressados acima, 

os utensílios e os talheres, além de serem agentes do refinamento, tornam-se úteis na 

expressão de certa pureza
43

 decorrente das diversas camadas perceptivas que vão se abrindo 

no sujeito moderno. Desse modo, multiplicam-se os apetrechos destinados às mais variadas 

funções e movimentos, entalhando no corpo as técnicas de uso que distinguirão civilizados de 

não civilizados.  

No período de veiculação das enciclopédias, o manuseio de talheres e utensílios 

diversificados para diferentes usos já era algo há muito tempo dominado pela parcela mais 

rica da população. Considerando-se a emergência de uma classe média nos anos 1960 e 1970 
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 Se antes um animal era trinchado no mesmo momento da alimentação, posteriormente a atividade passa a ser 

exercida longe dos olhos dos comensais. Se antes o ato de comer era feito com a mão e com objetos 

compartilhados, a partir dos talheres individuais cada tipo de alimento passa a demandar uma forma específica 

de se comer. Assim, a noção de pureza diz respeito a uma separação e delimitação das atividades que na 

modernidade vai se aprofundando constantemente (ELIAS, 2011). 
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e os processos de urbanização, foi necessário ensinar tais usos para as leitoras que consumiam 

esses manuais e intencionavam o aprimoramento de seu gosto e a participação em uma esfera 

privilegiada da sociedade. Compreendo que a presença desse tipo de conteúdo nas 

enciclopédias é educativo, pois uma mulher que já soubesse de todas essas lições e já as 

tivesse naturalizado não teria interesse nesse tipo de publicação. Assim, a Enciclopédia da 

Mulher se propõe a mostrar os tipos de talheres, copos e taças e quais os momentos certos de 

utilizar cada um desses objetos, como se vê nas Figuras 44 e 45. 

 

Figura 44 ï Copos e taças e seus usos (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 3, p. 557, 1973). 
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Figura 45 ï Talheres e seus usos (Enciclopédia da Mulher) 

 

  Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 2, p. 409, 1973). 

 

 As imagens apresentam os instrumentos, os nomeiam e indicam quais são as suas 

finalidades, o que é detalhado nos textos que acompanham essas imagens. No entanto, 

tomando-se as enciclopédias como fragmentos que se completam ao estarem juntas, observa-

se que apenas esse conhecimento não basta, pois não adianta servir o vinho em uma taça 

adequada, por exemplo, se não se sabe o momento certo de servir essa bebida, qual o melhor 

tipo de vinho para o prato que o acompanha e qual a temperatura ideal, instruções essas que se 

publicam em Bom Apetite. Todas as bebidas apresentadas nas taças e copos da Figura 44 são 

encontradas em Bom Apetite que, além de dar detalhes sobre conservação e consumo, também 

conta a história, ou parte da história, de cada uma delas. Com os alimentos ocorre o mesmo, 

pois é preciso saber qual a correta combinação de ingredientes que deverão ser pensados 

também a partir de suas cores, de seu modo de cocção, de sua consistência e de seu valor 

nutricional. Apesar desses esforços, conforme Bourdieu (2003), mesmo que se lance mão de 

um opus operatum, ou seja, dos objetos de distinção social, o modus operandi, que diz 

respeito às práticas, ainda ficará aquém daquele praticado pela elite, pois a emergência de 

certo refinamento do gosto pelo público leitor da Abril Cultural não permite a apropriação de 

todos os códigos distintivos, além disso, nem mesmo as próprias enciclopédias se aprofundam 

em todos os detalhes acerca dos ingredientes, pratos e bebidas que traz.  

 Os aspectos que levam à formação de uma classe consumidora que irá comprar 

massivamente as enciclopédias da Abril Cultural podem ser compreendidos a partir da 

configuração da noção de estilo de vida que emerge, conforme Bell e Hollows (2005), na 

metade do século XX e a partir do pós-fordismo, ou do capitalismo tardio em algumas 

sociedades, como é o caso do Brasil. Entre essa nova classe que se formou no período, a 
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rejeição da sobriedade e certa abstinência que marcavam ainda parte da antiga burguesia se 

deu em favor de uma moralidade hedonista de consumo e que se baseou na aquisição de 

crédito, nos gastos e no que seria o bom proveito da vida, em que as pessoas passariam a ser 

constantemente julgadas por aquilo que consomem e pelo seu padrão de vida (BELL; 

HOLLOWS, 2005). Uma marca dessa classe média, de acordo com os autores, seria a 

ansiedade causada por não saber se age ou consome adequadamente, o que leva esse grupo a 

buscar meios de se educar para saber o que deve ser consumido, como e o que possui valor 

cultural, dando, assim, audiência para as mídias de estilo de vida que oferecem todas essas 

instruções. O estilo de vida, capitaneado pelo capital cultural apreendido e exercido, torna-se 

um ponto de referência compartilhado entre os próprios agentes da classe média, e as mídias, 

além de instrutivas, servem como legitimadoras de seu gosto. Desse modo, não importa tanto 

se o conteúdo que as enciclopédias oferecem fique a desejar em relação a todo o conjunto de 

conhecimentos e práticas observados na elite. É tão somente necessário que se anunciem os 

objetos, ingredientes, bebidas e exercícios que possuam certo valor cultural, compreendido 

como superior, e que eles sejam apropriados e compartilhados entre os membros da mesma 

classe que se julgarão uns aos outros. 

 Nas listas de produtos para o consumo, certamente os objetos mais comprometidos 

com uma ideia de modernização do lar e da família foram os eletrodomésticos, que nas 

enciclopédias da Abril Cultural se apresentam como possibilidades para uma vida confortável 

e alinhada aos novos tempos. Bom Apetite e Enciclopédia da Mulher deram destaque aos 

eletrodomésticos de uso culinário, sempre ressaltados como verdadeiros agentes da revolução 

dom®stica. No artigo ñEletrodom®sticos: limpeza e conserva­«oò, a Enciclopédia da Mulher 

indica que: 

 

não está longe o dia em que a cozinha será apenas um conjunto de botões e luzinhas, 

onde tudo funcionará automaticamente, bastando apertar um botão para que o 

almoço esteja pronto em alguns minutos. Enquanto esse dia não chega, já existe uma 

série de aparelhos que facilitam o trabalho da dona-de-casa. Fogão, por exemplo, 

sofreu muitas transformações, desde aquele à lenha usado por nossas avós. Mas, 

para que os eletrodomésticos sejam bons auxiliares, é preciso saber como escolhê-

los e, depois, como fazer sua limpeza e conservação. Isso significa economizar, 

evitando que os produtos sejam substituídos (ENCICLOPÉDIA da Mulher, 1973, v. 

7, p. 1619). 

 

 No texto apresentado, a enciclopédia aborda o seu tempo presente, um passado e um 

futuro imaginado, utilizando os eletrodomésticos como pontes temporais. A partir do fogão, 

que na época já poderia ser elétrico ou a gás, recorda o difícil passado de muitas mulheres que 

cozinhavam nos fogões a lenha, o que demandava maior esforço e gasto de tempo, e que por 
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esses motivos sinalizam as vantagens dos ñtempos modernosò. Nesse aspecto, uma questão de 

classe também está posta, pois o fogão à lenha, na década de 1970, ainda era utilizado por 

diversas famílias, especialmente aquelas que residiam nas áreas rurais. No cenário imaginado 

para o futuro, os atuais eletrodomésticos se tornam parte da revolução, pois ainda que não 

tenham atingido o grau de automatização que o texto prenuncia, já facilitariam muito o 

trabalho da dona de casa e já seriam em parte automatizados. A lista visual desses 

eletrodomésticos é apresentada na Figura 46.  

 

Figura 46 ï Eletrodomésticos da casa moderna (Enciclopédia da Mulher) 

 

Fonte: Enciclopédia da Mulher (v. 7, p. 1618, 1973). 

 

A imagem é construída com a presença de diversos eletro-portáteis que estão ao lado 

dos alimentos sugestivos de seus usos. Nesse cenário, a profundidade oferece uma ideia de 

continuidade que poderia se estender para além do fundo da imagem. As bordas que 

delimitam a imagem e cortam parte do corpo dos instrumentos também colaboram com a 

noção de que as possibilidades são tantas que não poderiam ser encerradas e perfeitamente 

encaixadas em uma imagem. A abundância ainda se reflete nas variações dessas ferramentas, 

como o espremedor de frutas que é colocado ao lado da centrífuga de frutas, mostrando com 

isso dois instrumentos que fazem um mesmo tipo de alimento, o suco; ou ainda o 

liquidificador que está ao lado do mixer, ambos utilizados para bater e misturar ingredientes. 
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Alguns desses eletros também são vistos em Bom Apetite no artigo ñA eletricidade a seu 

servi­oò, conforme Figura 47. 

 

Figura 47 ï Eletrodomésticos da casa moderna (Bom Apetite) 

 

Fonte: Bom Apetite (v. 1, p. 8-9, 1968). 

 

 O texto que acompanha a imagem acima defende que ños aparelhos dom®sticos 

facilitam a vida da dona de casa: ela encontra neles elementos valiosos que auxiliam a vencer 

a dura batalha contra o cansa­o que as tarefas dom®sticas costumavam acarretar.ò (BOM 

Apetite, 1968, v. 1, p. 8). Nesse trecho, nota-se que o cansaço em relação ao trabalho 

doméstico é apresentado como superado, uma vez que a dona de casa moderna já dispõe das 

ferramentas que auxiliam as suas tarefas, e que pode ainda adquirir outras tantas que 

facilitarão a sua vida. Assim como na Figura 46, a imagem de Bom Apetite dispõe os objetos 

de modo a criar profundidade para a imagem, e corta nas bordas superior e inferior parte do 

corpo desses instrumentos. O fundo das duas imagens apresenta cor amarela, constantemente 

empregada na construção de cenários modernos e alegres nas enciclopédias. Na Figura 47, os 

instrumentos são enumerados, seguindo o padrão apresentado pelas outras imagens de Bom 

Apetite, e no texto são nomeados. Nas duas imagens apresentadas, pude identificar que os 

liquidificadores e as batedeiras são da marca Walita, enquanto que as batedeiras portáteis, que 

nas duas figuras estão situadas no primeiro plano da imagem, são da marca General Eletric. 


